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dirigidas aos republicanoa em geral e em particular aos 
taneoa cooperadores da publicação deste opuscul 



Ainda o alfange da discórdia gotejava sangue sobre as campi- 
nas fragrantes do Rio Grande, taladas pelo ódio demagógico inci- 
tando rudes gaúchos a cometer toda a sorte de tropelias e toda 
a espiecie de crimes, e a marinlia nacional mal despertava a i6 de 
Abril de 1894 do letargo em que jazia sob as suas ruinas, pro- 
duzidas pelo criminozo e imperdoável desvairamento de alguns dos 
seus filhos, quando o Sr. Afonso Celso cruelmente acenou á Repu- 
blica com um volumozo opúsculo denominado a — Marinha i'oulr'era. 

Aos incautos poderia ter parecido que tal publicação fora 
feita com o fim de fornecer elementos á lecompozíção da marinha, 
tomando populares os principais detalhes de sua organização 
passada. 

Aos republicanos, porém, tal crença não era permitido aca- 
riciarem por dois motivos capitais : a suspeição do seu autor e o 
alto preço do opúsculo. Este, alto como era e ainda é, como que 
foi um meio que teve o seu autor para facilitar a sua chiada às 
mãos prateadas dos corifeus do bragantismo anulado na America > 
para deleitá-los com as perversidades e falsas afrontas, sorrateira- 
mente atiradas á Republica e diretamente assacadas á face dos 
republicanos que salvarão a marinha da hecatombe moral de 6 
de Setembro, escapando da resposta destes que si viesse a apa- 
recer deveria ser esmagadora. 

A principio, a Marinha d'outr'ora do Sr. Afonso Celso é um 
perfeito embuste, porque no grosso opúsculo só se trata da mari- 
nha da guerra do Paraguai, especialmente durante a administra- 
ção do ex-tltular. 



IV 

Em seguida, é um amontoado de ataques disfarçados á Repu- 
blica e de inverosemelhanças no que se refere á marinha, só en- 
deozando o dito período administrativo, de tal modo que esse livro 
é antes um vitupério monstrupzo do que. outra qualquer couza, pois 
não passa de um acervo de elogios feitos ao autor por ele próprio. 

A' vista disto, a resposta indispensável era fácil : uma rezenha 
de fatos reais da Marinha d'outr^ora, não da do Sr. Afonso Celso 
apenas, mas desde as datas anteriores até essa, bastaria, para que- 
brar o encanto das garbozas asserções desse senhor a respeito 
de Marinha. 

' A resposta, porém, devia ser pronta ; mas ahi havia a difi- 
culdade do capital necessário para a sua publicação, porque os 
irepublicaooe em geral são pobres. 

Possuindo eu belos documentos que mostrão o que era a 
nossa antiga marinha, quais as suas necessidades, sem empanar as 
suas glorias, ganhas apezar das fraquezae do império á custa da 
dedicação invejável dos seus membros de todas as classes, lem* 
brei-me de responder o opúsculo sebastianista, reduzindo-o á ex- 
pressão mais simples . Sentindo-me fraco, esperei que outro mais 
competente se aprezentasse na arena, dezafiando o antagonista 
titular. Não tendo aparecido ningu^in da marinha, não falando na 
resposta brilhante que os Srs. majores Morais Rego derão pelo 
O Pai», defendendo especialmente a Republica, me rezolvi a escre- 
ver uma resposta. 

Realizei o meu intento desde o principio de 1896 como po- 
dem atestar dois companheiros muito dignos, o meu amigo o Sr. 
capitão- tenente Silvinato de Moura e o meu afeiçoado o Sr. ca- 
pitão-tenente Santos Porto, que lerão a minha resposta e fizerão 
apreciações a propozito^ 

Rezolver sobre o modo de publicá-la, respeitando os meus 
princípios religiozos e em ocaaião oportuna, foi o que determinou 
um apelo aos republicanos de todas as classes por meio de uma 
subscrição que produziu a soma de 1:4001000, necessária para 
a sua impressão. 

A agitação jagimça no sertão da Bahia, astutamente preparada 
e sorrateiramente auxiliada pelos monarchistas que a considerão 



como um dos caminhos para a volta de D. Sebastião, depois de 
nele ter-se derramado bastante sangue republicano, fornece-me a 
oportunidade de dar á luz o meu modesto opúsculo, que, sem 
contar a sua fraqueza congenital e os seus defeitos de forma, é 

no entretanto sincero e ardente. 

* 

Assim como a grei sebastianista não se esquece um momento, 
nem acha nunca tarde para esperar que absurdamente volte 
D. Sebastião, assim também aos republicanos nunca é demais de- 
fenderem por todos os processos dignos o seu sacrosanto ideal — 
a Republica. 

Agradecendo de coração aos patriotas que assinarão subsídios 
para esta publicação necessária, eu especializo a minha gratidão 
aos que tomarão sobre si o encargo de angariar elementos nas 
3o listas, únicas distribuídas. 

E creio assim ter expUcado bem claramente porque só em 
princípios de 1897 entrou para o prelo uma resposta dada por mim 
ao opúsculo do Sr. Afonso Celso publicado em 1895, a qual por 
meu gosto teria aparecido no dia seguinte àquele em que eu li 
semelhante publicação. 



(Stmezico ^^ta^iito G>ÍH^ací>. 
(Nacido na Bahia a 2 de Outubro de i863.) 



Nola relativa á oKografia adotada nesle opuscalo 



Tendo que escrever este opúsculo, agitou-se no meu cérebro 
a questão ortográfica. Não sendo a escrita simplificada, passo sis- 
temático para a ortografia pozitiva essencialmente fonética e pro« 
posta pessoal do meu eminente chefe espiritual e amigo o cidadão 
Miguel Lemos, uma questão de doutrina pozitivista, como muitos 
pensão, eu podia ter preferido as variantes ortográficas habituais^ 
que se acobertão com a denominação geral de ortografia uzual. 

Procurando, porém, sistematizar os meus menores atos e não 
me sendo assim indiferente fazer isto ou . aquilo, maxime, quando 
contra este ou aquele processo ou método eu tiver fundados ar« 
gumentos contrários à sua aceitação,me decidi firmemente pélas 
simplicações ortográficas do meu amigo e chefe, que alem de se- 
rem razoáveis e lógicas, têm o grande valor de uniformizar a es- 
crita da nossa expressiva lingua, tornando-a ainda mUito mais 
próxima de suas co-irmans, a espanhola e a italiana. 

Naturalmente, por este lado, o ortográfico, o meu opúsculo 
cahirá no dezagrado dos gramáticos caturras, que chamão tal 
sistema o uzado pelos cocheiros. Eu com isto pouco me incomodo 
porque prefiro me aproximar do elemento popular, que só me es- 
timula a sofrer, por fazê-lo mais do que eu, nas épocas agitadas 
que a sociedade moderna suporta, antes do que imitar os pedantes 
que aceitão o voto escrito em qualquer ortografia, mas depois de 
eleitos se perdem em nebulozidades etimológicas, as mais das ve- 
zes indecifráveis. 

Quem fez a lingua foi a massa humana, essencialmente ile- 
trada; os pedantes a deformarão, complicando-a, a pretexto de 
sistematização etimológica, sempre impossível por não haver uma 
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só origem para as palavras^ além do maior numero destas não ter 
origem conhecida. 

A linguagem mais afetiva é a falada, essencialmente fonética. 
Os oradores arrastão as massas populares falando, não lhes sendo 
permitido indicar pelo som senão as silabas ou as letras proauu- 
ciaveis e não aquelas que os gramáticos enchertárão apenas como 
sinais etimológicos onde eles descobrirão a origem. 

Prefiro de coração, por motivos sociais e pessoais, a ortografia 
que se aproxima mais da reprezentação do som pronunciado, que 
me afeta o órgão auditivo, afetivo por ecelencia, á outra preco- 
^zada pelos pedantes, por guardar em algumas palavras os traços 
etimológicos, embora mantenha e mesmo produza a maior dezordem 
jia escrita. 

Terminando esta nota^ ao meu ver necessária, me é grato 
transcrever o que a respeito de ortografia diz o melhor dicionário 
portuguez, o composto por nosso compatriota Moraes e Silva : 
ccQuanto a ortografia que segui, declaro altamente, e de bom soxn, 
que na maior parte a sigo contra meu parecer, e porque assim o 
querem. Eu sou pela Ortografia Filosófica, a qual fundada na ana- 
lise dos sons próprios ou vogaes, e nade suas modificações, pede 
que a cada um se dô um só signal, ou lettra privativa, distincta, 
e que não represente nenhum outro som, ou consoante. Deste voto 
erão João de Barros, o celebre Duelos, e o immortal Franklin tão 
abalizado na carreira filosófica, cujos nomes aponto para confusão 
dos que não valem tanto como estes, nem como Tullio^ César e Au- 
gusto que também grammaticârão, » 

Tal voto me faz forte bastante para não mudar minhas opi« 
^ões sobre ortografia portugueza, tão bem firmadas nos conceitos 
bazicos do Sr. Lemos, não me perturbando nem com a grita dos 
pedantes^ nem com as duvidas daqueles que os temendo vivem a 
discutir, si eu posso ou não escrever como faço, sem se animarem 
a tomar uma rezolução final, aumentando a anarchia ortográfica 
com as alterações que fazem a seu bel prazer na escrita das pa^ 
lavras^ e garantindo que escrevem pela ortografia uzual^ espécie 
de panacéa que cura .todos os males. 
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A TITULO DE PREFACIO 



Carta ao Sr. Afonso Celso de Assis Figueiredo 

EX-VMCONOE OE Wm-PaETO 

Snr, Afonso Celso. 

Tcnlio sob os olhos o vosso volumozo opúsculo, intitulado 
—•A Marinha D'Outr ora— impresso em largos entrelinhados e 
com gordos tipos. 

Li-o, reli-o varias vezes c n*cste momento enceto uma 
resposta necessária, que, á saciedade, demonstre a inanidade 
de vossas parciais asserções, a paixão de vossos mancos argu- 
mentos, e a vossa incompetência no assunto que com tanta 
prezunção entendestes abordar. 

Vosso grosso opúsculo, parecendo ter sido composto para 
enaltecer nossa Marinha antiga não é mais do que um fraco e 
desleal ataque contra a Republica, servindo aquela apenas 
de mero pretexto. No vosso af»n de achar defeitos e crimes 
cm tudo o que se refere á herdeira forçada dos desmandos do 
Império, aprezentastes como consequências do advento da Repu- 
blica fatos acontecidos em pleno regimen imperial e outros 
promovidos pelas artimanhas daqueles que, sem dignidade para 
defenderem o governo que dizião apoiar, aderirão tristemente 
á nova ordem de couzas, apenas para entorpecê-la com o seu 
espirito retrogrado e para maculá-la com o seu pseudo apoio. 
Querendo vos aprezentar como um dos heróes ou génios 
que produzirão por seu acendrado civismo e por suas qualida- 
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des administrativas as glorias da nossa Marinha antiga durante 
a guerra do Paraguai, só produzistes argumentos, que demons- 
trào vossa incurável vaidade e que amesquinhão os que dire- 
tamente as obtiveráo, porque o conseguirão sob vossa tutela, 
como Ministro que adivinhava as necessidades da Esquadra 
em operações. 

Assim é, que destes as provas de terdes pretendido diri- 
gir do vosso gabinete operações de guerra especialíssimas, 
talvez únicas na Historia naval. 

Vosso retrogrado fanatismo pelo apodrecido império, que 
nos desgovernou durante setenta anos, vos escurece as ideias 
fazendo com que atireis sobre a joven Republica, herdeira for- 
çada de tantas inepcias incuráveis de maiLs governoSy na ce- 
lebre fraze do vosso ultimo amo e senhor, quanto erro, crime 
ou que outro nome se dê ás produções imperialistas. 

Poderia destruir a ratione vossas asserções, só com 
esta carta, mas isto não basta á dignidade republicana. E' pre- 
cizo que por documentos se destrua vossa fofa legenda (*) dando 

(*) Gomo prova do pouco interesse que as couzas navais despertav&o no animo 
do Sr. Afonso Celso, antes que lhe tocasse a aprendizagem no Ministério da Hari- 
nba, basta transcrever o seguinte trecho do aiscurso pronunciado pelo mesmo Sr. 
na Gamara dos Deputados na sessão de 20 de Fevereiro de 1864 : 

« Sr. Afr«nso Gelso. -inscrevendo -me para failar nesta discussão^ Sr. Presi- 
dente, foi antes meu fim prevalecer-me da amplitude que os estilos da casa me 
dão, para tratar de assumpto de um interesse mais particular, do que occupar-me 
com objectos que digam immediatamente respeito á fixação da ferça naval.» 

interesse mais particular, era uma questão de eleição no sertão de Minas. 

Pelo discurso pronunciado durante a fixação de Força Naval para 1865, ano 
em qne começou realmente a guerra contra o Paraguai, se pôde julgar do pouco 
cazo que o Sr. Afonso Gelso, votava ás couzas militares de sua Pátria. E^te fato 
também serve para demonstrar que o que fez o Sr. Afonso Gelso ser poucos 
anos depois ministro da Marinha, foi a sua segurança de ser reeleito pelo sertão 
de Minas e não um conhecimento especial das couzas da Marinha do qual nunca 
deu provas. 

No momento prezente em que o mesmo Sr. emprega todos os meios para res- 
tanrar-se, restaurando a monarchia, então surge por encanto o seu amor pelas 
couzas navais no qual não podemos acreditar. 
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á Marinha antiga sua$ glorias, conquistadas apezar das adivu 
nhações dos ministros e dos governos de então, mostrando á 
Nação a verdade inteira sobre o que foi essa Marinha e como 
alguns de seus membro? a honrarão tanto. 

Os documentos incontestáveis que possuo não são oficiais 
nem oficiozos, coligidos por qualquer bacharel tão moço, quão 
incompetente, que como aprendiz politico tivesse sido Ministro 
da Marinha. Não, esses documentos são de um Oficial de Ma** 
rinha, que qualificastes de esperançozo,narrando dolorozamente 
as torturas, que sofreu desde Guarda Marinha até 1^ Tenente, 
posto em que morreu na guerra contra o Paraguai, nessa 
mesma guerra que ele classificou de tristemente dirigida e que 
vós, pretendendo mistificar a opinião dos incautos, chamastes 
celebre, bem dirigida, etc. 

Esse Oficial é meu honrado e humilde Pai, o então 1« 
Tenente Américo Brazilio Silvado. 

No vosso afan de atacar tudo o que tem afinidade com a 
Republica, não poupastes os moços militares, que tendo pode- 
rozamente infiuido para o seu indispensável advento, a defen- 
derão heroicamente da ultima emboscada sebastii^nista, desco- 
berta a 6 de Setembro de 1893. Defendestes, porém, como pu- 
destes, os moços bacharéis, vossos colegas, que talvez por sa* 
berem que para lá não iáo, provocarão a guerra do Paraguai, 
uma guerra iiyusta, consequência da nefasta politica imperial 
no Prata, e que foi sustentada a custa dos maioros sacrifícios 
dos moços militares e dos militarizados, enfim, da massa po- 
pular era geral. 

Lançastes o repto, atacastes audazmente àqueles aos 
quais odiais porque a cada um deles cabe um infinitezirpo da 
gloria de a 15 de novembro de 1889 ter-se demonstrado que o 
trono brazileiro era um fantasma; que vosso prestigio era nulo. 
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tanto que cahistes sem um protesto, e que vossa competência 
politica também era nenhuma, tanto que aceitastes a empreza de 
sufocar a Republica, mostrando com isso que não tinbeis a me- 
nor noção da real situação brazileira, quando abuzaveis do fas- 
tígio do poder convencional de que estivestes empossado. 

Eu aceito o repto, como órfão que fui desde tenra idade, 
por cauza dos erros imperiais, e aproveito o ensejo para tornar 
conhecidas as notas de meu bom Pai, as quais mostrãOi sem a 
menor duvida, o que foi a Marinha d*Outr'ora. 

C!omo Oficial da nova Marinha ainda aceito o repto, gos- 
tozamente, porque terei oportunidade de provar vossa incom- 
petência em assuntos de Marinha, apezar de terdes sido Minis- 
tro, o que no regimen monarchico-parlamentar só indicava que 
tinheis votação garantida no sertão da provinda que vos ele- 
gera estadista com a mesma segurança com que vos podia ter 
declarado imortal. 

- Na qualidade de homem, humilde cidadão consiente, desta 
Pátria que lastimais por despeito e porque não tendes coração 
para sentir a sua real grandeza, ainda com calmo prazer aceito 
o vosso repto, porque hei-de esforçar-me por mostrar á luz da 
Siencia Pozitiva, que a dignidade nacional não ha-de ser man- 
tida externa e internamente com chicanas, mas só e só pela 
constante meditação e pela sincera aplicação dos únicos prin- 
cipios verdadeiros, desvendados pelo mais sábio dos Mestres. 

Já havia tempo de sobra para aceitardes esse ponto do 
vista, sem relutância; infelizmente,porém, não tendes nem baze 
teórica pozitiva nem preparo afetivo para fazê-lo e, por isso, 
haveis de desdenhozamente sorrir. 

Pois bem ! Sorri, mas ouvi : 

Apreciarei nesta carta apenas dois tópicos que têm refe- 
f epcia mais acentuai}^ corp as questões da atualid^de e quo 
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são o eixo sobre o qual gira o conjunto de vossa suspeita pro- 
dução. Refutando-os, deixarei ao conjunto do opúsculo que 
elaboro a completa refutação do vosso, restando-lhe apenas a 
utilidade de ter fornecido alguns elementos oficiais para o ata- 
que ser mais completo e decizivo. 

No vosso prefacio lamentais a sizão das classes armadas, 
mas vosso livro se deleita em aumentá-la. Nele, pareceis cho- 
rar lagrimas de crocodilo sobre a Marinha dividida em grupos, 
mas o vosso elixir conciliador consiste em elogiar os rebeldes e 
atacar perversamente, embora implicitamente, os legalistas, 
ou melhor, os republicanos. 

Lastimais o esboroamento de fortalezas e a destruição de 
navios pelo Exercito, ou por outra, pelos republicanos, mas 
uma só palavra não encontrastes no vosso dicionário para jus- 
tificar estes, que só esboroarão fortalezas e só destruirão na- 
vios, forçados pelo ataque material de vossos correligionários 
políticos e para que a Pátria não fosse vitima da caudilha- 
gem parlamentarista. 

Uzastes de todos os expedientes para impopularizar a 
Republica e os republicanos, especialmente os da Marinha ; 
abstrahistes do tempo, fator indispensável em tudo de humano; 
truncastes fatos, os aprezentando como devidos aos republica- 
nos, quando é publico e notório serem obra monarchista. 

Haveis de ter a resposta completa e ardente, porque 
quem ataca deve de antemão não permitir defeza vantajoza, 
para não poder ser derrotado como fcrão vossos simpáticos e 
mesmo correligionários de Setembro e do Rio Grande. 

Vôs sois platónico... ou melhor, plástico. Não conspirais, 
mas si a monarchia chegasse ao Rio na garupa de um gaúcho (1) 

(1) No momento atual as esperanças se volt^o para o cajado nodozo do f^^ 
nfttico e criminozo António Gonselbeiro, 
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vós a receberíeis com as honras devidas e por dever de cor- 
tezia, apenas iríeis ser de novo primeiro ministro e por altas 
razões de estado, como as que determinário a guerra do 
Paraguai^ havíeis de fuzilar cidadãos, porque assim exigiria o 
bem publico. Gomo, porém, vossos correligionários, enquanto 
esperão que aquela chegue, porque a distancia é grande, ou ade- 
rem â Repvblica formando a original classe dos monarchistas-— 
republicanos, irman gémea da dos republicanos-monarobistas, 
ou se limitSo a difamar os republicanos sem provas reais, eu 
vos previno de que nunca ela chegará e quando vos arrepen- 
derdes será muito tarde para aderir, tomando a chefia daquela 
classe, moderada, oportunista, prudente, etc., por lhe 
faltar civismo. 

Cheio de preocupações por um futuro pouco rizonho, mas 
para o qual grandemente concorrestes, oprimindo vossos com- 
patriotas com o projeto pueril de galvanixar uma monarchia 
cadáver, em vosso prefacio escrevestes o segui ute : 

(c Dos trágicos sucessos que têm por teatro a bahia do Rio 
de Janeiro e as campinas do sul, seja qual fôr o êxito finai des- 
tacasse uma lição que cumpre não desprezar em bem do paiz. » 

« Ambos os contendores não têm podido tirar dos instru- 
mentos de guerra, de que dispõem, as vantagens que tais me- 
chanismos proporcionavão. » 

Ao mesmo tempo que vós apaixonadamente escrevestes 
estes dois períodos, chamando de ineptos os membros do 
exercito e da armada, legalistas e rebeldes, republicanos e res- 
tauradores, no mesmo prefacio lamentastes o esboroamento 
de fortalezas e a destruição de navios. Como obter^se estes re- 
zultados sem uzar-se com eficaoia das armas que se possui 
em geral velhas e alrazadas, como era a monarchia que as 
legou á Republica ! 
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Pois não bastará só esta prova para domoBstrar-se que 
em vós o que domina é a oolera^ o despeito, o ódio e que a 
razão e muito mais o coração estão atrofiados ? 

De certo que basta. Olhai para as ruinas eloquentes 
de Villegaignon e contemplai o rombo imenso aberto no cos^ 
tado do Aquidaban por um torpedo republicano. 

Os padres católicos fijserão Galileu jurar que a Terra não 
se movia, mas eles não vião o seu movimento de um modo 
direto. Vós negais a verdade materialmente provada, por 
estar vosso espirito obcecado pelo rancor. 

Aqueles, estavão no século dezesete e vós no fim do sé- 
culo dezenove. 

Aqueles, tratavão de uma questão então muito compli*- 
cada ; vós negais o que o homem mais boçal pôde defender e 
provar, apontando para a materialidade do efeito. 

Por esse confronto podeis avaliar o grau de vossa oboé- 
cação e a vossa impossibilidade absoluta de julgar os homens 
e as couzas de vossa Pátria no momento prezente. 

Na terminação do vosso suspeitíssimo prefacio, destes á 
força armada o seguinte conselho, coroamento digno de vossos 
arraigados preconceitos políticos e de classe : « Oompene- 
trem-se as classes armadas de uma verdade : seu pior, senão 
único inimigo é o Militarismo. Voracidade mais insaciável 
que a do Saturno da fabula, pois a si próprio não poupa, o 
militarismo levanta a derruba caudilhos, cria e depõi dita- 
dores, no meio de agitações constantes, de dezordens perenes, 
que se sucedem ininterruptamente, como as nuvens do céu e 
as vagas dos mares procelozos ; mas nem ao menos constitui 
exércitos aguerridos e esquadras formidáveis ; dissolve-os e 
aniquila-os, cavando, com a sua, a ruina das nações mais 
prosperas.» 

A Nova MariíUia— a. 
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Para os obcecados pelo mesmo espirito de reação â Re- 
publica, embora muito consientemente a explorem, e para 
os que desconhecerem por completo as couzas brazileiras ou 
8ó delas tiverem noticia pelas perversas informações dos aíi- 
dalgados que as deturpão, difamando a sua Pátria, quão pro- 
fundo será vosso patético conselho ! 

Mas para os patriotas quaisquer, ao correr do movi- 
mento politico brazileiro, tal conselho, quão ridiculo parecerá 
por ter sido preparado com tanto arrojo para atacar bolhas 
de sabão ou moinhos de vento ! 

Por ventura, vós que tendes fama de ilustração, embora 
dessa ilustração balofa que consiste em reeditar, repetindo, o 
que chegSL nas revistas do ultimo paquete, não sabeis o que é 
haver militarismo, governo militar em um paiz qualquer? 
Julgo impossível e, por isso, vossa asserção é mais perversa^ 
I)or não ser bazeada em fatos pozitivos. 

Si na Republica Brazileira houvesse a preponderância do 
elemento militar, um reacionario como vós abuzaria contra a 
Republica das liberdades conquistadas, a 15 de Novembro de 
1889, quando vós no poder, antes dessa glorioza data, opri- 
mistes vossos concidadãos, impedindo até a manifestação do 
pensamento, uzando dos meios os mais ignóbeis ? Seguramente 
que não. 

Pois si no Brazil houvesse militarismo, um prezidente 
militar, prestigiadissimo, como foi o Marechal Deodoro, ca- 
hiria do poder em horas só por ter rasgado nossa Constituição, 
por conselho do civis, correligionários vossos que o mistifi- 
carão ? De certo que não. 

Porventura, si no Brazil houvesse de fato o espirito mi- 
litar absorvendo tudo, vós teríeis o arrojo de escrever um vo- 
lumozo livro, atacando a Republica, julgando ineptos todos os 
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militares para tudo o que não fôr subserviência e obediência 
passiva ? Absolutamente não. 

Pois si no Brazil preponderasse o elemento militar, como 
perversamente deixais perceber em vosso machiavelico con- 
selho, seria possível a existência de uma constituição livre 
como a que deve reger os destinos da Republica e proclamada 
a 24 de Fevereiro dô 1891 ? De certo que não. 

Si todas estas considerações são reais ; si vós não podeis 
deixar de ter conhecimento delas ; como avançais propozições 
falsas com o fim de impopularizar o elemento militar, que 
longe de ser o opressor é frequentes vezes o oprimido, que em 
lugar de cercear as liberdades conquistadas, as defende dos bo- 
tes de vossos correligionários ? Pois não é um ato impolitico e 
altamente prejudicial, porque não está de acordo com amoral 
o com a razão, esse vosso procedimento ? 

Seguramente que sim. 

Ha de certo um perigo de que vós não vos dais conta 
porque fazeis parte do elemento que o constitui essencial- 
mente, ao qual vosso patético conselho se aplica em absoluto 
e talvez ainda seja moderado. Esse perigo ó o constituído, 
pelo (*) espirito de chicana, pelo bacharelismo, que tudo inter- 
preta, que tudo sofisma e que tudo corrompe. 

E' este mal crónico que nos entorpece os movimentos desde 
o Império e que prohibe que a Republica progrida livre e 
dezembaraçada, executando a sua lei-baze, até hoje mais posta 
em vigor em sua parte negativa. 

Para avaliardes a grandeza do mal, basta considerar que 
ele está infiltrado em todas as camadas de nossa sociedade, 

O Classifico do bacharelismo o espirito acliincaihndor e chicaneiro . que 
existe em toda& as classes que compõem o nosso meio social e que procura 
adulterar todas as leis e regulamentos no sentido de subordinar sempre o in- 
teresso publico ao mais egoísta interesse individual. 
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tÀnto mais profundamento quanto mais alta íòr a camada oon 
siderada. 

£' este perigo que carece de ser dominado e destruído o 
mais depressa possível, porque enquanto ele existir nossa Pa* 
tria não progredirá. 

E' o bacbarelismo que se opòi â toda e qualquer organi- 
zação militar séria, porque para esse sfstema tudo quanto é 
real e pozitivo é, ipso facto, perigozo. Foi, por isso, que 
Christie nos insultou materialmente antes de 1860, por es- 
tarmos dezarmados. Foi, por isso, que o Paraguai nos en- 
controu dezarmados, sem razão alguma que justificasse o nosso 
desleixo. 

B', por isso, que continuamos dezarmados e será, por 
isso ainda, que neste estado deplorável nos conservaremos, a 
despeito do perigo em que perenemente estarão os nossos mais 
sagrados interesses nacionais. 

Si o espirito militar preponderasse, este estado de dezorga- 
nlzacão militar continuaria ? De certo que não. 

Quem preponderou até 1889 e quem preponderará ainda 
por muito tempo em nossa Pátria é o espirito metaflzico que 
falseia as leis, começando pela Constituição ; que mistifica a 
opinião com promessas falazes, que nunca se realizão ; que 
odeia o elemento militar, indispensável ainda no estado de ci- 
vilização do geral das nações que criminozamente se mantém 
armadas, lizongeando-o, mas impedindo que suas classes se or- 
ganizem de fato ; que só se preocupa com a politicagem, com 
a oreação de partidos impossíveis e desnecessários em um 
regimen que tem por programa manter a ordem e dezenvolver 
o progresso, segundo leis que já estão sientiflcamente de- 
monstradas ; que con^dera banalidade tudo quanto é grande 
e livre, ao passo que julga importantes as ficções metaâzicaa 
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que não retslstem ao ttials leve exame ; que faz o poderozo ter 
medo da liberdade a que o fraco faz juz pela letra expressa do 
nossas leis e determina que o fraco, longe de se preocupar 
em só cumprir o seu dever, se esforce por ser poderozo, pre* 
varicando para isso por diversas formas ; que faz com que 
ainda a justiça seja uma palavra van e as garantias de liberdade 
espiritual uma amarga ironia. 

Tudo quanto avanço tem como prova o estado de nossa 
sociedade, na qual todos se queixavão e se queixâo, necessa* 
riamente porque ainda não se sentirão bem. 

Qual o poder capaz de conter esta avalanche, que se ma»- 
nifesta pelos efeitos e com uma marcha sem ruído aparente^ 
razão pela qual seus cúmplices atribuem os destroços que ela 
produz aos elementos reais de nossa sociedade, explorados 
pelos bacharéis de todas as classes, bazeados na ignorância 
das massas ? 

Este poder que já existe porque é necessário, na sentença 
profunda de Joseph de Maistre, não é material, mas espi- 
ritual e disto provém a sua eternidade. Herdeiro das mais lon- 
gínquas tradições do passado, ele prediz o futuro, apoiando^se 
no prezente^ que ele modifica continuamente, no meio da anar^ 
chia mental que a tudo perturba» 

Tendo como baze a Siencia Pozitiva e como meta a In- 
dustria, ele suprime a guerra, consolidando e desenvolvendo o 
sentimento da fraternidade humana. 

Aceitando o concurso espontâneo de todos para sua obra 
regeneradora, não admite adezões sinão depois da execução de 
atos carateristicos. Dahi o ódio que os adezistas da Republica 
lhe votão. 

Esse poder é o espirito pozitivo, em uma palavra, é o 
Pozitivismo. 



o*> 



Contra ele que é ao mesmo tempo — fllozofia, siencia o re- 
ligião — não valem nem as vossas lamentações, nem o vosso des- 
peito. Os seus maiores inimigos repetem machinalmente os seus 
argumentos, fazendo inconsientemente a sua propaganda. 

Ele ha-do vencer. E' ele que já está iluminando os cé- 
rebros de muitos moços, que em vez de conduzirem nossa Pá- 
tria á uma guerra de extermínio, como vós e os vossos co- 
legas fizestes, concorrerão para o estabelecimento de uma so- 
lida ordem interna, sem reticencias nem sofismas, e para o 
inicio de relações fraternais com as demais nações que povoão 
a Terra, começando por suas irmans as Republicas Ame- 
ricanas. 

Em lugar de um Império de ouro falso sobre pés de barro 
como este do qual tanto vos lembrais, esses mocos fundarão 
uma Republica modesta sobre um trono indestrutível, a 
Siencia. 

Em vez do desprezo com que o vosso Império pretendia 
impor-se no Prata, fingindo-se protetor, a nossa Republica lhe 
restituirá os troféus que nenhum valor terão em uma época de 
fraternidade e corrigirá os erros e desvios que o seu egoísta 
antecessor lhe legou tristemente, como o atestado incontestável 
de sua hipocrizia congénita o incurável. 

Saúde (*) e Fraternidade ! 

De vosso Concidadão 

jíímetko l^iixzi\)/a SiWu-do. 



f) Apezar do ridículo que pretendestes lançar sobre esta formula, cujo valor 
vossa prezunção nâo permite conceber, eu a emprego como uma saudação digna 
daqueles que acima das divergências de opiniões coiocâo os deveres da sublime 
Fé altruísta. 
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Em seguida transcreverei anotando todos os trechos escri- 
tos por meu Pai, os quais mostrão irrefutavelmente o que era 
a nossa marinha d'outr'ora. Não reproduzirei todos os nomes 
exarados por extenso nos autógrafos que possuo, por ser isto 
desnecessário ao fim que tenho em vista. As referencias en- 
comiásticas que tiverem relação com o assunto em questSo 
eu transcreverei, especialmente quando servirem para mos- 
trar que a monarchia, longe de galardoar o mérito só o fazia 
á flexibilidade de espmha, pouco compatível com o regimen de 
uma verdadeira Republica. 

Chamarei a atenção do leitor por meio de notas que, si 
tornão incomoda a leitura do texto, têm o alto valor de mos- 
trar que o Sr. Afonso Celso inventou uma legenda para de- 
fender o império, sob o pretexto de elogiar a marinha de 
hontem, convencionalmente monarchista, atacando a nova que 
só poderá ser realmente republicana. 

Depois da leitura dos trechos anotados que vou transcre- 
ver, não restará a ninguém a menor duvida de que si a ma- 
rinha d*outr'ora teve glorias, as deveu aos esforços pessoais 
de oficiais heróicos, que rezistíão ao desmantelamento de sua 
classe provocada pelo imperialismo dominante. 

A defeza maior da marinha de então consiste no fato de 
ter que suportar as inexperiencias do ministros civis, salvo em 
duas ou trez épocas, desde 1841 até 1889, os quais sendo apren- 
dizes políticos se preocupavão mais com atender á politicagem 
do que com seguir um plano orgânico na administração da 
marinha, couza que nunca existiu. 

O rezultado desta falta de preparo foi ser nossa Pátria 
sempre sorprehendida pelos acontecimentos ineptamente pre- 
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parados por uma politica de aldeia, tão retrograda e impro- 
dutiva, quão subserviente para os fortes e arrogante para os 
fracos. Foi assim que sem saberem para onde ião levar 
nossa Pátria, alguns politicos inexperientes intervierão cri- 
mino2amente nos negócios internos de nações mais fracas, sem 
estarmos materialmente preparados para isso nem moral- 
mente nos acharmos em condições de dar lições de liberdade 
e de civismo a naçc^es que a certos respeitos podião dar deles 
ã nossa, maculada pela escravidão e jungida âs mistificações 
de um regimen sem antecedentes na livre America. 



(^e ^meo^ico SS^oáUco ^^ado-, 
actua^TrierUe J" ^eTimtíe da. J^'K??zada. 

M)e-oà 'não ■ma7ida,'><- o co'n,éoia'>(taj 0-e'mU'y- 
âeu aéo'f*^ioúo pat/z co-ttí. la^ 



1 



noTne 'noÁ dou^aduá pa^ftoá da, 
pat^t^ia 

historia 

coTn o ÍUtiéa de ,:^Í7rwiia'n/,e. 

MDCCCLX. 



( ) Cópia do que existe na primeira pagina do livro 
em que esião escritas as notas. 



A Marinha Brazileira de 1847 a 1859 



{i) 



«Assentei praça do Aspirante á Guarda Marinha a 2 de 
Março de 1847. Por gosto que tinha pela vida do mar, sem a 
conhecer, e não por outra qualquer influencia, é que dei tal 
passo, do qual a nossa mocidade quazi sempre se arrepende ; e 
o fiz bem contra os dezejos de meu Pai, que melhor conhecia 
os contratempos que eu tinha de sofrer na vida de amargores 
que naturalmente ia passar, não pelas dificuldades da vida em 
si, mas pela necessidade de muita proteção (*) e pelas injus- 
tiças, que para vergonha nossa, se praticão para com uma 
classe tão brioza c necessária como a de Marinha. 

Cursei os 3 anos da Academia, repetindo o primeiro^ e 
finalmente em 25 de Novembro de 1850 fui promovido ao posto 
de Guarda Marinha, tendo sido plenamente aprovado em todas 
as matérias do curso, á eceção do Aparelho, do qual era mes- 
tre o *** do qual não mereci as boas graças. 

(i)Extratosdas notas referidas na pagina anterior, escritas com a orto- 
grafia simplificada. 

(2) Note o Sr. Afonso Celso. Isto escrevia meu Pai, bem moço. Já nessa 
época era o patronato com todo o seu cortejo repelente de injustiças e baixezas 
o carateristico do regimen passado em relação á Marinha, como a tudo o mais. 
Ajoven Republica, herdando tão crónica moléstia náo se poderá dela livrar 
com a rapidez dezejada pelos sinceros republicanos. A lei da perzistencia se 
opôi a isso. 
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Como Guarda Marinha foi o meu primeiro embarque a 
bordo do Brigue-Escuna «Andorinha», comandado pelo 1® 
Tenente Luiz da Cunha Moreira, homem que pelo seu proce- 
dimento reto, mostrou sempre bem definir sua pozíção. (1) 

Sahindo esse Brigue-Escuna a cruzar, por uma fatalidade 
e pouca pratica no modo de se fazer serviço a bordo de navios, 
deixei-me ficar em terra, e aprezentando-me ao Quartel-Ge- 
neralda Marinha mandárão-me depozitar na Fragata «Consti- 
tuição». Ainda estava depozitado nesta Fragata, quando sahi 
destacado com mais um 2** Tenente para o vapor «Santa Cruz» 
depois «Mucuri», e só quando cheguei a bordo deste com o 
destacamento com que ia é que conheci o seu Comandante *•* 
ciga crónica escandaloza, julgo que tarde será esquecida. 

Sahimos (2). finalmente em comissão para a tal impos- 
tura de esperar navios que jâ tinhão dezovado Africanos, ou 
que o fazião em outra parte ; e agora que isto escrevo é que se 
atinou com a especulação dos tais mandões, que sendo coni- 
ventes na negociação, sócios do açougue, mandavão sahir to- 
dos os navios de guerra para um só ponto, e até fretavão va- 
pores, como este em que eu ia, para melhor encobrirem a im- 
postura, quando os navios do trafego da vão dezembarque em 
pontos inteiramente opostos ! Andamos 22 dias por todos os 
buracos da costa norte do Rio de Janeiro e do Espirito Santo 
a quebrar a cabeça, sem nunca dar com couza alguma, gas- 
tando lenha quando não havia carvão, sendo essa comprada 



(1) Não pareceu assim ao governo monarchico que foi sempre avaro pari 
com este digno oficiai, que dispondo de tais quaiidades morais, baze de todas as 
outras, progrediu menos do que devera. 

(2J Vâ ouvindo o Sr. Afonso Céiso em que exereicios se empregava nossa Ma- 
rintia d'outr*ora, amesquinliada peio governo do 8r. D. Pedro 2% o primeiro vo- 
luntário da pátria, como o classifica em seu voiumozo opuscuio. 

N. do A. 
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no corte, enquanto que os verdadeiros traficantes, que erão os 
que nos mandavão para lá, estavão se rindo de jiós e nos 
achando muito boas capas para as suas ladroeiras. Regressando 
ao Rio de Janeiro encontrei o Brigue-Escuna, que estava, de 
volta, e passei para ele, tornando pouco depois para a Fra- 
gata, para seguir para o Rio da Prata, como de fato segui no 
dia 16 de Abril de 1851^ indo na Fragata o Chefe de Esquadra 
John Pascoe Grenfell, comandante da esquadra em operações 
na famoza cruzada contra Rozas. 

A esquadra (1) que sahiu conosco do Rio de Janeiro, cons- 
tava das Corvetas «D. Januaria», «União», Brigue «Caliope», 
6 dos Vapores «Afonso» e «Recife». Estivemos até o dia 18 a 
bordejar na barra do Rio de Janeiro, porque ainda lá fora se 
sentia faltas, que por incúria, dentro do porto não cuidarão em 
suprir. 

Finalmente seguimos no dia 18 e no dia 22 dezarvora 
qnazi completamente a Corveta «D. Januaria». Já no dia 21 
tinha o Chefe ordenado aos vapores que seguissem para Mon- 
tevideo, de modo que só ficarão a Fragata, as duas Corvetas e 
o Brigue. Dezarvoradaa «D. Januaria», ordenou o Chefe ao 
«Caliope» que a comboiasse para o Rio de Janeiro, de sorte 
que a famoza esquadra ficou reduzida á Fragata «Consti- 
tuição» e á Corveta «União». 

Finalmente chegamos a Montevideo com um arreganho 
digno de melhor esquadra. Fizemos barulho. Cauzamos sen- 
sação. Lá encontramos os dois vapores, a Corveta «D. Fran- 

(i) Não querendo nada observar sobre a beterogeneidade da esquadra em 
operações, não devo deixar de comentar o fato da incúria de fazer-se sabir uma 
esquadra para operações de guerra sem estar devidamente preparada. 

Este fato demonstra o estado real da organização de nossa Marinba de 
então. 

Que vá notando o Sr. Afonso Celso. N. do A« 
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cisca», o Brigue «Capiberibo) e dias depois chegarão de Buenos 
Ayres a Corveta «Euterpe» o o Brigue-Escuiia «Eólo». 

Começarão as operações. Mandou-se a Corveta «União» 
para a Colónia do Sacramento e os vapores forão logo postos 
em atividade. O restante das forças, que havia ficado em Mon- 
tevideo, fundeou em linha, fora de pontas. Que aparato 
bélico ! 

Pouco depois de chegarmos a Montevideo, não me lembro 
em que dia, deu o Chefe Grenfell a bordo da Fragata um es- 
plendido jantar ao qual assistirão o almirante Franccz, o In- 
glez, o Comodoro Americano, o Comandante do Brigue de 
guerra sardo «Colombo», que era o mais graduado de sua Na- 
ção, o nosso encarregado de negócios em Montevideo e, final- 
mente, o Ministro da Guerra Oriental, De Oficiais brazileiros só 
assistirão a esse jantar o Comandante da Fragata, o Imediato 
da mesma, o Secretario e Ajudante de Ordens e um Guarda 
Marinha. 

Muita pólvora despendeu a Nação Brazileira. Entrava o 
almirante Francez, salva, gente ás vergas, muzica, oficialidade 
cndragonada formando uma brilhante ala. Na realidade era um 
espetaculo curiozo. O mesmo se fazia com todos os mais zan- 
gões que se dignavao aparecer. 

Depois de passearem e de conversarem em diversas linguas 
puzerao-se á meza. Enquanto comiào tocava a muzica da Fra- 
gata as peças as mais escolhidas e os muzicos caprichavão. En- 
quanto os talheres rangião nos pratos e os copos tinião, ocu- 
pavão-se os Oficiais da Fragata em dansar no convéz, quando 
a muzica dava para isso. Finalmente vierão os brindes. Quando 
se tratava da terra de Santa Cruz, prorompia a muzica com o 
hino nacional, o que sem duvida concorria para abrilhantar a 
festa. 



~ 31 — 

A's 10 horas da noite, findo o jantar, retirárao-se com 
tanto brilhantismo, mas menos barulho, como á entrada. A 
muzica foi postada semelhantemente a estibordo e a oficiali- 
dade também; nos laezes das vergas de papafigos forão postos 
homens, dois em cada um, somente do lado de bombordo, um 
com tigelinha de mixto e o outro com um morrão. 

Ao saliir cada autoridade, tocava a muzica o hino da 
nação respetiva. 

Quando largava de bordo o escaler,os homens das vergas, 
que já estavão industriados, acendião as tigeliahas. 

Sabidos todos os extranhos ao navio ficou ele sepultado 
em trevas e eu ouvi apitar-se o 4° escaler e o Oficial de quarto 
gritar por mim, dando-me imensa pressa, pois que o serviço 
era importante ! Eu nem tive tempo de tirar as minhas po- 
bres dragonas e ainda abotoando o talim da espada fui receber 
as ordens. Com franqueza (1) o digo, fiquei humilhado quando 
me disse o Oficial de quarto com ar arrogante que saltasse no 
escaler e fosse levar a terra os copeiros do Sr. Chefe, e o trem 
que tinha de ir. Então lembrei-me de que eu era um dos que 
fazia papel mais brilhante em toda aquela comedia, pois que 
era um dos mais inocentes e por isso lançavão mão de mim 
para lamber os pratos do Sr. Grenfell e ir ás ordens dos seus 
criados. Fui feliz porque tal honra podia ter cabido a algum 
outro que não eu, que estivesse em melhores circunstancias. 

Bem triste e aflito levei para terra os tais pratos e cria- 
dos e quando, depois de lá os ter deixado, voltei para bordo, 
apanhei um pampeiro que já ameaçava havia tempo, e quo 
por serem bons, a guarnição e o escaler, é que pude romper a 

(1) Noteo Sr. Afonso Celso e observem os que lerem estas passagens muito 
comuns na marinha d'outr'ora, que bem revcláo o grau de fraternidade que exis- 
tia entre os seus membros dos diversos postos. 
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remos até a bordo, onde cheguei a 1 hora da noite com o es- 
caler a meio d^agua, e eu e a guarnição tiritando de Mo e en- 
charcados até a medula dos ossos ! 

Poucos dias depois do jantar que acabo de dar uma fraca 
ideia, içou o Chefe Greníell o seu pavilhão a bordo do vapor 
« Afonso », para o qual havia passado com o seu Secretario e 
Ajudante de Ordens, e mais dois Guardas Marinhas, sendo eu 
um deles. 

No «Afonso» as couzas passárão-se ao principio em muita 
concórdia. 

A primeira viagem que fizemos no «Afonso» foi para o 
Uruguai, no qual tendo nós entrado, pouco acima de Martin 
Garcia, em um lugar denominado Higueritas, remou para nós 
um escaler com um sugeito de farda vermelha, vendo o que o 
Chefe mandou parar o vapor e quando o tal guará chegou em 
ponto de ser ouvido, disse-nos em espanhol e com o arreganho o 
mais grotesco que vinha de parte do seu Governo intimar que 
essa Bandeira (a brazileira) não podia navegar naquelas aguas. 
Por única resposta teve a ordem do Chefe que mandasse seguir 
o vapor. 

Vendo ele seguir o vapor e o mau rezultado que tirava de 
sua comissão, deu-nos com a mão em ar de ameaça para que 
esperássemos pela volta. Subimos o Rio Uruguai até o lugar 
denominado «Caracoles» onde por não haver agua, tivemos de 
fundear. Ahi dormimos e na manhan seguinte, embarcárão-se 
em escaleres o Chefe, o Comandante, um 2*^ Tenente e trez 
Guardas-Marinhas, sendo eu um destes, e seguimos para Gua- 
leguachú, onde devia estar o general Urquiza. Nesta parte es- 
tou que não ha muita exatidão porque não tendo eu tomado 
notas e escrevendo isto dois anos depois, e somente de memo- 
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ria, é . natural que cometa algum erros, priBdpalmentô nas 
datas. . Porém eu citarei somente aquelçif que soubét. 

Antes de ir esta caravana marítima para Gual^uachú, 
tinha para lá ido o Secretario do Chefe com o Guarda Marinha 
Pinheiro, donde p^i^írão para a Conceição do Uruguai, onde 
então se achava Urquiza, e esses voltarão antes de nós par^ 
tirmos. 

Chegados que fomos a' Gualeguáchú, para o que gastamos 
6 horas a remos, fomos recebidos pelas autoridades militares 
do lugar, que nos conduzirão â Qovernaricia, onde se ácháva 
Urquiza, que nos recebeu com mostras de prazer, nas quais sé 
áescobr ia interessada afetação. Espalhamo-nos pela Povoação-. 
e a achamos bem sofrível. Estava ela embandeirada e tinha umá 
banda de muzica militar. 

Depois do nosso passeio nos fomos chegando á, Governan- 

M 

cia, onde se achava o Chefe com Urquiza e erão horas de al- 
moçar. Servírão-nos um almoço sofrível para a categoría dos 
convivas e a ele concorrerão diversas pessoas gradas, entre 
elas o Ministro Oriental Herrera y Obes, o filho de Urquiza,. 
Br. D. Diógenes Urquiza, o Dr. D. José de la Pena, D. Angel 
Elias e todos nós que acompanhávamos o Chefe, o Governador 
militar do lugar, de cujo nome não me recordo e que pouco 
importa saber e outros mais. 

Durante o almoço tocou a banda varias peças. 

Depois do almoço ocupamo-nos em ver um teatro que estava 
ainda em reboco e no qual a noite, de via haver um baile, ofere- 
cido pela povoação a Urquiza, e depois em apostar carreiras a 
cavalo, eu e o meu amigo Fragozo. Fomos depois levados a caza 
de um tal Janella, Italiano muito bem educado e que ao depois 
foi o A Imirante da terrível Esquadra do Urquiza. Era ele 

▲ Nova Marinba-- 3. 
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« 

cazado com uma Brazileira, íllha do Rio Grande do Sul. Tra- 
tou-nos perfeitamente. Tinha na síUa o retrate de Urquiza. 

Julgo q^^ov aquelas reputiliquet^s é uma das principais 
obrigações o ter, em lugar howpzo na sala, o retratp do naaio- 
ral da terra. Esse sugeito, segundo me disse, tinha sido com- 
panheiro de Garibaldi . . . 

D'ahi andamos a vagar, já muito aborrecidos, até que 
finalmente derão-nos um jantar. A' meza aparecerão as mes- 
mas figuras que tinhão aparecido no almoço mas não tão frias. 
Era um entuziasmo nunca visto, ao principio, . em comer , e 
beber ; epara o flm, em beber muito, e dar mais vivas a di- 
versas entidades das nações que se achavão prezcntes. Tocava 
a muzica com furor ; e a gente que estava apinhada na porta, 
perto da meza em que comíamos, pois a caza ora térrea, fazia 
tal algazarra^ que quem ao longe estivesse dizia que havia ali 
uma orgia. O Sr. D. Angel Elias recitou uns versos, deprimindo 
Rozas e exaltando Urquiza, que conquanto ele tivesse ar de im- 
provizá-los, contudo se conhecia que o não fazia. Outro poeta, 
montevideano, de cujo nome com pezar me não recordo, tam- 
bém recitou versos análogos, que suponho erão realmente im- 
provizados e que, no meu fraco entender, erão superiores aos 
do outro. 

Concluido o jantar, que foi longo, e em que houve profu- 
zão e do qual dou fraca ideia, levantamo-nos para seguir para o 
baile. Nós, Brazileiros, fomos primeiramente á caza do tal 
Janella, onde nos preparamos.e d*onde partimos para o teatro 
de que já falei e no qual se dava o baile. 

A companhia era luzida ; muita moça bonita, o que de 
dia não se viu ; dansou-se muita contradansa, valsa, polka e 
alguns minuetes. O Chefe GrcnfcU dansou uma contradansa es- 
pafihola, tondo por t^is-à vis o General Urquiza. 
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Enflm, todos nós nos divertimos o melhor que pudemos/ 
Também houve cm outra caza um baile popular, ao qual, in- 
felizmente, não mo foi possível assistir. Finalmente, nos reti- 
ramos para a caza do tal Janella, onde dormimos, e no outro 
dia pela manhan por ele nos foi dado que almoçar. 

Partimos para a Governancia, onde se achava Urquiza, e 
então tive o prazer de ver o General Garzon, a flor de todas as 
Republicas do Sul . 

Era o General Garzon, um homem de educação fina, do 
mais saber que o geral daqueles generais improvizados e que a 
tudo isto reunia a bravura, segundo o que dizião os seus com- 
patriotas e a ideia que em geral se tinha dele. Infelizmente 
morreu ! 

Fomos para o embarque seguidos daquela multidão e 
fezsô as despedidas com muitos apertos de mão e felicitações do 
parte á parte. 

Chegamos ao «Afonso», levando conosco o Ministro He- 
rrera e o Dr. Diógenes Urquiza, que tinhão de seguir nele para 
Montevideo, para onde navegamos no dia seguinte pela 
manhan. 

Andamos assim em diversas viagens, rio acima e rio 
abaixo, dispondo o Chefe as forças da maneira que lhe convinha. 
Em uma das viagens em que fomos ao Paraná, poz o Chefe um 
r^istro rigorozo, pelo qual não passava embarcação alguma 
sem ser revistada. 

A* uma delas que foi revistada por mim mandou o Chefe 
que fundeasse e mandando vir a bordo o Mestre com os papeis 
neles escreveu : «Não pôde passar» e assinou-se. Na realidade 
o Mestre mostrava ser mais um espião ou um emissário, do 
que marinheiro, pela maneira exageradamente cuidada pela 
qual estava vestido. Enfim era um gnrbozo. danãy e não pa- 
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rocia muito afeito a andar de Mestre em uma chicaca como 
aquela em que viiihá. A carga que trazia era refrescos, e quiçá 
munições que não descobrimos. Isto é o que havia contra o Ko- 
rnepi. Agora vejamos o que era de dirçito. (1) 

Primeiramente, como é que á mão armada se invade o 
território de uma Nação, á qual não se bavia dedarado guerra 
ecujos direitos não se desconhecia ? . , 

Como é que sem prévia declaração de guerra se bloqueia 
iim rio, quazi que impedindo o comercio da Nação á qual per- 
tencia esse rio por direitos incontestáveis ? 

E, finalmente, como é que um Chefe estrangeiro, em 
território de Nação livre e independente, dispõi da liberdade de 
tranzito dos súditos dessa Nação ? A Posteridade o julgará. (2) 

Como este, se derão muitos outros atos, que nó calor da 
guerra, ninguém imaginava que erão idênticos àqueles que não 
queríamos que no nosso paiz os Inglezes praticassem. 

E ainda assim, nós estávamos mais em circunstancias de 
sofrer tais insultos do que os Argentinos, porque eles não ti- 
nhão faltado a nenhum tratado que tivessem conosco, como nós 
faltamos aos Inglezes, no que dizia respeito á escravatura. 

Assim andávamos "nós, e durante todo esse tempo pas- 
sárão-se abordo fatos que é até feio contar. 



(1) Ouça o Sr. Afonso Celso o depoimento insuspeito de uma testemonlia 
prezencial das arbitrariedades que o império, sob pretexto de libertar povos es- 
trangeiros quando mantinha uma parte do povo Brazileiro monstruozamente es- 
cravizado, cometia, exorbitando de sua maior força. 

Como é que tais povos poderiâo considerar o império do Brazil um cordeiro, 
quando, sob o menor pretexto, dava ares de feroz lobo ? 

(2) Vê o Sr. Afonso Celso qne o 2'> Tenente de Marinha que escrevia estas 
linhas diante de tais atentados apelava para a Posteridade e não para a justiça 
sempiterna, para a qual em vosso livro rancorozo apelais, apenas porque vossos 
tlez^os anarchicos e retrógrados de impor aos Brazileiros um 5* Reinado forão 
contrariados categoricamente pela força da opinião, tendo vós, o convencional 
da véspera todo poderozo, sido reduzido no dia seguinte a ter como garantia o 
desprezo publico, na firaze enérgica do General Deodoro. 
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Tendo, em uma das nossas viagens, ficado em terra' O 
Comandante, foicomandando interinamente o Imediato. Em 
Martin Garcia encalhamos, e mandou o Chefe que se espiasse 
um ancarote pela popa. Macadou o Imediato (servindo de Co- 
mandante)>passar^o virador -por uma das buzinas da popa ; no 
entretanto o Sr. Grenfell quer que se passe por cima da borda. 
Observa-lhe o Imediato que passandò-se o virador por cima da 
borda, vista a distancia em que se achava o ancarote, o qúé 
sucederia dando-se volta ao virador, seria arrebentá-lo. Res- 
pondeu-lhe o Sr. Grenfell que ele Imediato não sabia tudo, que 
ainda tinha que aprender; retorquiu-lhe o Imediato que já era 
bastante antigo e que não havia de ser ali (no «Afonso»)* que vi- 
ria aprender.Enfurece-so o Sr;Grenfell e diz qqe a Marinha Bra- 
zileira (1) era uma Marinha de.... e que só servia para ser me+ 
tida dentro de uma caixa, e ele fazer uína couza- que sabia. 

. Disto rezultou dar parte de doente o Imediato e foi empo- 
ssado do comando interinamente e pelas circunstancias» o Ofi- 
cial mais antigo, que era um 2^ Tenente. Fizemos assim a 
viagem até que tendo regressado a Montevideo tomamos o nosso 
Comandante e continuamos em nossos trabalhos. 

Em uma destas viagens estando nós fundeados em Martin 
Garcia e perto de nós a corveta «Euterpe», estava de queurto 
um 2® Tenente e eu era o Guardá-Mariiiha de quarto. Estava de 
vigia ao prumo um inglez (2) , de cujo nome com satisfação não 
me lembro, e como estivesse embriagado, como quazi todos os 
que tínhamos a bordo sempre andavão, pezava-lhe mais a ca. 



(1) Qué sena edificante para estimular' a diciplina do navio ! Na Marinha de 
hoje o Sr. Afonso Celso não achará nenhum Chefe que diga tal amabilidade i 
um Comandante, mesmo porque nenhum é Inglez. 

(^) Nessa epo<^a os Imperiais Marinheiros erão contratados e podiáo ser de 
qualquer nação. Só por este fato vé-se quão elementar era a organização de nossa 
Marinha e, portanto, como a diciplina interna era defeituoza. No correr destas 
notas que c«m prazer transcrevo se terá a prova do que avanço. 
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beça que o corpo, do que sucedeu querer dormir na borda. 
A' primeira vez foi acordado pelo 2^ Tenente, que lhe reco- 
mendou o prumo, á segunda também e ainda á terceira. A> 
quarta yez mandou o Tenente que o Guardião de quarto o 
acordasse com algumas chibatadas. O inglez tão bruscamente 
incomodado no seu sono por um negro esa*avo, como ele 
chamou a todos os Brazilóiros, proferiu blasfémias contra o 
Tenente,insultando-o principalmente com os nomes acima ditos, 
e assim fez o Tenente perder a calma que até ali tinha conser- 
vado, o qual arrancou da espada, deu-lhe duas pranchadas, 
pelo que o inglez (1) atirou-se ao chão, e principiou a gritar 
com quanta força tinha : «Orenfell ! Commodore Grenfell ! Yem 
salvar um inglez que estes Brazileiros negros escravos querem 
matar ! » 

Com todo este barulho acordou-se a oficialidade e toda a 
guarnição, e o Tenente mandou prender a ferros aquele ma- 
rinheiro insubordinado e estrangeiro insolente. Subiu o Co- 
mandante e em pessoa quazi que conduziu o inglez para o po- 
rão, ordenando que se lhe puzesse dois pares de machos em 
vez de um. 

No outro dia o Comandante deu parte ao Chefe do que 
havia acontecido, e Grenfell (2), sem a menor hezitação, teve o 
arrrojo de mandar soltar imediatamente o Marhiheiro! Ajuizem. 

Não posso passar adiante sem relatar um fato importante 
que se deu na Fragata «Constituição» quando eu lá estava, antes 
de embarcar no « Afonso » . 



(i) Depois do tal exemplo edificante dado pelo Chefe em plena tolda, esta 
sena incrível náo é mais do que uma consequência natural da anterior. O que 
dirá a estas belezas o Sr. Afonso Celso,saudozo do império e de todas as suas ma- 
zelas? Talvez ache impossível. Para honra de nossa Pátria de certo que o devia ser. 

(2) E era um paJz que tinha uma Marinha Militar em tais condições que se 
arrogava o direito absurdo de querer por meio dela corrigir os outros, infrin- 
gindo todas as regras de dignidade social c de fjraternidade humana ! 
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' Em uma maDhanna qual eu estava de quarto d'alva,^ a- 
ssistia com o Imediato a baldeação doconyez da Fragata ; um 
marinheiro inglez que baldeava dezobcdeceu ao Gua^rdião Tito 
de tal ; o Imediato ordenou ao Guardião que lhe desse algu- 
mas chibatadas. 

No dar as chibatadas acontece que o Guardião tocou 
com a chibata no rosto do inglez. Passou-se isto, e quando 
serião 10 horas da manhan o inglez vai reprezenter a Gren. 
fell, talvez insinuado por seus compatriotas. Imediata- 
mente apita-se mostra ; são chamados os Oficiais Marinheiros 
á frente ; forão todos eles reprehendidos asperamente por 
Grenfell e em particular o Guardião Titô^ que depois da mos- 
tra foi posto a ferros e assim ficou até o dia em que seguiu no 
vapor ((Golfinho» para o Rio de Janeiro. Esto fato, simples- 
mente, não depunha muito contra o Sr. Grenfell, a não ser a 
circunstancia que passo a relatar. 

Pouco antes de se ter dado este fato, o mesmo Guardião 
estando na coberta dirigindo para a tolda a gente para traba- 
lhar encontrou escondido um outro inglez e tocou-o com a 
ponta da chibata para o pôr para fora, o inglez lançou-se a ele, 
arrebatou-lhe a chibata da mão e a fez em pedaços, do que o 
Guardião teve que defender-se. Não estando h^ vingado o 
inglez com aquele procedimento de que ficou impyíie procurou 
a traição para vingar-se. . , 

Estava o Guardião fumando á proa com os outros Oficiais 
Marinheiros, quando de repente recebeu por detraz, na cabeça, 
trez furiozas pancadas dadas com uma malagueta de bronze pelo 
que cahiu imediatamente como morto. 

Foi levado para a enfermaria onde no fim de 15 dias fe- 
lizmente restabeleceu-se. 



^ 40 — 

O íjp^lèz deu as pacneadair e oorréa a cMtmdèr-Be, potém iòí logo 
segnro^or cotes ]ini6M ^pie ali 8d ádiavao (1) 

Era o cázo muito grávô íwirá que Greníell interviesse fa- 
voravelmente a f av(MP do seu compatriota^ e talvez para não ser 
forçado a lhe ser contrario, deixou tudo a dispozição do Ca- 
maodaiite da Fragata para que o casrtigadse ; esto entendeu 
que só com 100 chibatadas ficava oinglez bem castigado. Pense 
jqiiem quizer pensar imparâalmenta neste fato e veja em que 
região habitava o espirito de justiça do Sr. Chefe de Esqua- 
dra John Pascpe Grenfell. Eu poderia ainda dtar outrps fatos 
contra o Sr. Grenfell mas não o faço porque não quero repetir 
o que se tem dito tantas yezese o meu fim é contar a minha 
vida ^ Bão comentar a dos outros. (2) 

' Por fatob de^ ordem se pôde bem chegar â concluso dá 
vantagem que ha para o Brazil em nacionalisar a oficialidade è 
mais praças da Marinha e do Eitercito. 

Não devo deixar de dizer que o único motivo porque o 
gr. Grepfell nSo nos servia era, no meu entender, por ser 
muito bom inglez e ter os Brazileiros em um desprezo esmat 

gador.. :. . ' .' 



SI) Quem tiver lído* estas historias e não conhecer como se mantinha a ordem 
o dos nossos navios militares, saporá qae o Guardião foi arbitrário tocando 
um homem com a chibata.Mas não.Este fato era naturalíssimo e quem se contratava 
para servir sábia b^m aaque estava sotjeito e via os outros serem igualmente tra- 
tados. Gomo nossa Marinha progrediu a esse respeito, só o Sr. Afonso Gelso não 
vé, porque não conhece detalhe algum nem da Marinha antiga nem da modehná 
e apenas por despeito pessoal odeia a Uepublica. 

(2) No entretanto, o Giub Naval não hezitou em colocar no lugar de honra do 
seu calão principal o retrato do Sr Grenfell, um estrangeiro nosso dezafeto den- 
tro dás amuradas dos liosfeos navios que lhe davão honras e honorários que em 
çua rica e ppderoz^ pátria não teria, esqnecendo-se criminoza e indesculpa- 
velmcnte de muitos e muitos compatriotas nossos que sbb qualquer ponto de 
vista elevado ornarião melhor e maU expceMivan^ente aquele lugar. .., . 

Esse fato como que foi a determinante final que me indicou a demissão dè 
^ociodoGlub em 1890, ao chegar da viagem de circumnavegapáo, como um so- 
lene protesto a tal atentado ao nosso civismo e á má orientação do mesmo 
Glub. 
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Besgostozo de meu embarque no «Afonso» rezolvi-me a 
pedir, com instancia, ao Secretario e Ajudante de ordens, a 
minha passagem para a Fragata «Constituição »< o que flz dè 
minha minto livre e espontânea vontade. 

Finalmente efetuou-se a minha passagem. 

Não seguirei os acontecimentos que se derão nesta giíèira 
de engordar algibeiras, porque o meu fim é contar minha 
^da e não relatar fatos contemporâneos. Prosigamos. 

Pui pois para a Fragata mui satisfeito, porque estavãò 
realizados os meus dezejos de me ver livre da Babel «Afonso); 
na qual tão tonto me vi. Cheguei á Fragata para aturar as be- 
bedeiras do Comandante, que era um pobre diabo, que ti- 
nha tanto de cego no que diz respeito á Marinha, como de pre- 
isumido por saber quatro cálculos e meio de simples ' pilo- 
tagem. (1) Alii passei os meus dias mais livres de tudo o que 
se chama em bom portuguez — ««adulação porca e maroteirà 
elevada a seu cumuk).» 

Uma das couzas que então me revoltarão foi ir á bordo ò 
nosso Ministro o Sr.*** e entrar pelo portaló de paletó e charuto 
na boca, como se aquilo fosse alguma sumaca, das que levavão 
para o Rio de Janeiro o carvão de pedra que em nome de. . . . ele 
vendia ao Governo para o gasto dos vapores do Estado. (2) Foi 

I ■ 
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(1) Vé # Sr. Afonso Celso que nçssa época era diflçil a escolha dos naTíps çm 
que am esperànçozoè digno oficiar pudesse bem servir. Hoje a couza não é in- 
teiramente bOa porém é muito mais suportável. Não resta duvida sobre isto. 

(â> Toujours la même chanson dam ces temps heureux de la monarchie. 
Que dirá a isto o Sr. Atonso Celso ? A Marinha Brazileira comprar carvão vindo 
de Montevideo, onde náo ha minas, em lugar de fazé-lo diretamente da Kuropa, 
pjais de certo seria melhor e mais barata ! Invejável organização económica 
imperial I 
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tratado oom mil atançõcs,as quais jão muito aléip daquelas que 
realmente lhe erão devidas, mas cufim... Eu fui de serviço no 
escaler que o conduziu para terra e fiquei pasmo quando, ap 
passar defronte da Corveta «Euterpei, subiu a gente ás vergas, 
estando o pano largo a enxugar, razão esta pela qual a Fra- 
gata não o fez^ dando ao Ministro simplesmente a salva que 
lhe competia. Foi realmente petulância da «Euterpe» em man- 
dar subir gente ás vergas e dar vivas, como' deu, sem que 
para isso precedesse sinal do navio chefe, que era a Fragata, 
ou ordem do respetivo Comandante, o que se não deu, pois que 
quando cheguei a bordo achei-o muito zangado, dizendo que si 
perguntasse ao Comandante da Corveta a razão porque tal- 
fizera, este havia de dizer que ele era um impostor. (1) Note-so 
que o nosso Ministro levava consigo um filho, que em vez de 
estudar passeava, e que vendo o que fazia a Corveta, disse-o 
ao pai e este respondeu : são atenções do Comandante. 

O meu Comandante era tão apologista dos inglezes, tal-, 
vez por ser filho de um, que aprezentando-se a bordo da Fra- 
gata um inglez que orçaria pelos oitenta anos e estava cheio de 
enxaquecas para se engajar, ele o engajou como P Marinheiro, 
em detrimento de muitos BrazUeiros que estavão a bordo, e 
respondeu a alguém que lhe fez uma observação, que aquele 
velho era inglez, o por consequência marinheiro. O pobre ho- 
mem nemsabia subir a enxárcia ou não podia; e eu sou levado a 
crer que a primeira viagem marítima que o tal hife fez foi da 
Inglaterra para aquele porto de Montevideo, e que seria sa- 
pateiro mas marinheiro não. Circunstancias sobrevierão pelas 



(1) Qae apreciem estas belezas o&qae entenderem de Marinha e mais espe- 
cialmente de ceremonial marítimo. Naturalmente o Sr. Afonso Gelso, formado 
em direito, achará uma razáo interpretativa que justifitiiie plenamente o ato do 
Comandante da cEuterpei. 
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quais tive do dar párto de doente, e de ir para o Hospital 
Brazileiro, o que fiz demorando-me nde 12 dias, tempo du- 
rante o qual a Fragata fazendo-se de vela para ir endier a 
aguada no Canal do Norte esteve 4 dias em espetaculo, (1) 
dando fundo poríim quazi defronte do Baceo, ainda mais dis- 
tante da aguada do que onde estava primeiramente. 

Dando eu parte de pronto regressei para a Fragata que 
estava de volta da aguada e ainda mais algum tempo estive- 
mos em Montevideo, até que finalmente em 22 de Janeiro de 
1852 partimos para o Rio de Janeiro. 

Seguirão em conserva conosco para aquele porto as Cor- 
vetas «Euterpo» e «Bertioga». A Fragata «Constituição» que 
sempre passou pelo melhor navio de vela da esquadra, estava 
então tão mal compassada que as corvetas diminuião de pano 
para a acompanhar. Fizemos a viagem com bastante aborreci- 
mento e em meio dela, tendo-nos sobrevindo um temporal de 
SOy o Comandante meteu-se a manobrar e como não era 
forte nessa ninharia foi cauza de se romper quazi todo o 
nosso pano. (2) 

A Fragata estava de tal sorte que com as GG". nos 2°'. 
rizes e o traquete amurado andava 4 (quatro !) milhas, afogan- 
do-se a ponto de meter agua por cima do castelo. £ o 
mais triste era que o Comandante mandando vir para a 
popa toda a guarnição, o navio, como que de um salto, passou a 
andar 8 milhas, e ele conhecendo isto não tratou de meter o 
navio mais da popa, contentando-se com passar duas peças da 

(1) Si fosse hoje, tal foto seria motivo bastante^para o Sr. Afonso Celso de- 
clamar e dizer qoc foi a Repul^lica a ; cauza da Marinha ter perdido os patescaf 
que no tempo da monarcbia só fazião brilbaturas. 

(2) A mesma observação anterior. 
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tolda dlEt prte para a popa, o què pouea infloenda pódiá ter 
em um navio daquela ordem, visto o poaoo pezo dessas peças. 
Gastou-sena viagem muita pólvora em descarregar a arti- 
lharia oom pcdvora seca e a isto se limitarão os exercidos que 
fez o nosso homem, o diciplinador da Marinha, que levou 
a antropofagia ao ponto do descaramento, edtado pela bebe* 
deira, como bem sabem os oficiais que com ele estavãa em- 
barcados nestes últimos tompos. 

Chegou-se finalmente ao Rio de Janeiro no dia 7 de Fe- 
vereiro do mesmo ano 

Fundeado no Rio de Janeiro houve uma ocazião em que 
eu tive de ir a bordo do vapor inglez «Harpy», comprimentar 

» 

o Comandante desse vapor em nome do Comandante da 
Fragata. 

Este homem de carater singular pouco ou nenhum amor- 
proprio tinha, porque, sendo o Comandante do vapor um 
simples tenente e ele um capitão de mar e guerra, devia ser 
mais rezervado em sua humildade e pô-la em pratica somente 
qiiando seus atos fossem pessoais e nâo quando erao os de um 
chefe que, para assim dizer, reprezentava sua Nação. Mas, in- 
dependente desta circunstancia, toma-se notável a hora que 
escolheu para qué esta sua ordem tivesse execução : ordenou 
ele que de manhan eu fosse fazer os tais cumprimentos. A' essa 
hora puz-me de ponto em branco, farda e dragonas, e em es- 
caler perfeitamente arranjado parti para bordo do inglez. Antes 
de atracar vi que estavão baldeando o navio, trabalho próprio 
dessa hora, e que á ré estavão lins trez sujeitos nús se ba- 
nhando. Não fizerão o menor movimento de atenção para o 
escaler que chegava, e no qual ia eu, e somente um deles to- 
mou uma japona e enfiou-a sobre a pele e assim em fraldas me 
veio receber. 



"N 
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Em primeiro impeto eu tive tentações de virar-lhe as 
costas, e participar a bordo o que tinha aconteeido. Mas. eu (1). 
que conhecia o Comandante que tinha, bem sabia que ele 
liavia de achar muita graça e delicadeza no procedimento do 
inglez, e muita grosseria no meu ; assim decidi-me a mandar 
que o interprete, que levava, dissesse ao que eu vinha, e bas- 
tante, desgostozo pensai que o inglez teria bom senso bastante 
para conhecer que o erro não era meu e sim de quem lá me 
mandou em horas tão impróprias, e que o pouco cazo que 
aparentemente de mim fazia, também revertia sobre o tal 
mandão. 

Tornando a meu bordo contei o cazo, como anedota, e 
todo mundo se riu, como eu esperava. 

Aturei este pobre diabo somente até o dia 15 de maio de 
1852, em que, a esforços meus, houve ordem para que eu 
fosse para o Brigue «Itaparica», no qual embarquei nesse 
mesmo dia. 

Finalmente no dia 16 de Junho do mesmo ano de 1853 
nos azemos â vela para a Bahia. 

Não posso deixar passar uma circunstancia que se deu 
comigo e o Tenente • ** no dia do meu embarque para o Brigue. 
Já disse que a ordem para a minha passagem da Fraglkta para 
o Brigue foi dada a 15 de Maio. Pois bem, nesse dia eu fui 
para bordo da Fragata arranjar o meu trem para a passagem 
e dormir a bordo com tenções de me ir aprezentar no Brigue 
no outro dia de manhan. 

Ainda estava o dia em caza de Judas e eu dormindo a sono 
solto quando alguém me vem acordar, trazendo-me uma carta 

(1) Gom« tudo isso é edificante! - 



V 
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6 dizeudo-mc que ahi estava a canoa do « Itaparioa » á minha 
espera. Levantaudo-me, leio a carta e conheço ser do Sr. Te- 
nente * ** que assim- se expressava : «' Silvado. — Hontem á 
noite tendo eu grande necessidade de ir á terra, deixei o 
mestre tomando conta do navio e fui íazer o que tinha ne- 
cessidade, quando entrando na loja do Jerónimo, esbarrei-me 
cara á cara com o Ck)mandante que nada me disse,- pelo que 
fui forçado a declarar-lhe a necessidade que tinha de ir & 
terra e que te tinha deixado a bordo, pois te tinhas aprc- 
zentado de tarde. Assim, meu amigo, esperando que não es- 
tás esquecido de nossa velha amizade, te peço que venhas já 
na canoa do ComandMite, que eu te dei como aprezentado 
desde hontem e será para mim uma vergonha o passar por 
mentirozo. 

Conta com a amizade de quem com prazer se assina, 

Teu constante amigo 
+ + + 

• Eu, (1) que não queria por forma alguma comprometer 
um homem que assim me pedia, subi imediatamente á tolda 
e pedi ao 1*^ Tenente * * * Imediato da Fragata, que estava de 
quarto d*alva, me desse um escaler para eu me ir aprezentar, 
no que .ele nao poz a menor duvida, admiraudo*se, porém, 
de eu J3(ie ir aprezentar tão precipitadamente e sem me despe- 
dir de i^inguem de bordo. 

Chegado que fui ao « Itaparica » , fui recebido pelo meu 
amigo * * * que repetia-me frequentes vezes que eu o tinha li- 



(1) TraU*se do fato gravissimo de am Oficial de serviço abandonar o seu 
poslo c ir parii a terra. 
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vrado de uma rascada. Noto-se que era o primeiro dia em 
que o Sr. *** fazia serviço a bordo do «Itaparica». 

Notei eu que ele desconfiava de que algum dia me servisse 
de sua carta contra ele, porque sempre me pedia que a não mos- 
trasse jamais a pessoa alguma e que me não deíse por achado. 

Eu, para fazer completa a minha obra, tirei a caria do 
bolso e lh'a mostrando a rasguei em mil pedaços e lancei ao 
mar, com o que ele ficou muito satisfeito. ' 

Chegou o Comandante a bordo e a primeira ordem que 
deu foi que eu não podia fazer serviço só a bordo. 

Todos entenderão que era falta de confiança que o Co- 
mandante em mim tivesse e o mesmo Sr. Tenente * * * em 
uma ocazião de mau humor chegou a dizer-mc a mesma 
couza, não se lembrando já do que se tinha passado entre 
nós ou talvez se lembrando de que eu já não possuía a sua 
carta para lh'a mostrar quando do necessidade fosse. 

Tornemos á nossa sabida. Seguimos viagem nmi satis- 
tisfeitos ató que um dia em que eu estava de quarto das 6 horas 
á meia noite, havia muito mar, o vento era mui bonança, 
Íamos com vento aberto por E B e tínhamos largo todo o pano 
que era possível largar. 

Oniavio atirava-so muito e jogava extraordinariamente.' 
Pelas onze horas dá noite refresca úm pouco o vento c o navio 
dé 5 1/2 milhas que andava passou a andar oito. Eu,moderno, 
e a primeira vez que comandava quarto, entendi que não 
devia ferrar pano. O navio mais se atirava e jogava e os bran- 
dais se enroscavão até as encapeladurás. Finalniente á meia 
noite me veio render o Sr. 2" Tenente * * * ao qual entreguei o 
quarto. 

Deci, e como entendi que o vento durante o meu quarto 
era bonança, como tal o notei. Mal me tinha eu deitado,' 



soava ainda a ampolheta da meia hora, quando ouço grandes 
estalos e um baque no oonvez. Era o mastaréu de joanete 
grande que com o atirar do navio, t^ido os braços das vergas 
para vante tinha-se partido e vindo ao convez. Safárão-se 
como puderão e eu continuei a dormir. 

No outro dia o Sr. Tenente*** acuzou-mepor eu ter 
escrito vento bonança, quando ele era fresco. Pois, homem, si o 
vento era fresco, tu durante meia hora não tiveste tempo para 
carregar sobres, meter cutelos dentro e manobrar a teu gosto ? 

Antes de quebrar-se o mastarén, para ti também o vento 
era bonança, pois que conservaste pano que não convinha. 

O Comandante não deu o menor cavaco com este su- 
cesso e quando perguntou e soube o que tinha sucedido, disse 
que os paus erão para se quebrar. Este dito tão natural e 
uzual eitre homens do mar foi tomado a má parte pelo 
Sr. *** que declarou-$e logo em uma espede deopoziçãoao 
que ele chamava hipocrizia do Comandante. 

Quando estávamos demandando a barra da Bahia, de 
noite â vista do farol,estava o Comandante pairando em gáveas, 
bujarrona e vela á ré. Estava de quarto o 2* Tenente*** 
moço de muito orgulho, e de um génio ^oista e alguma 
couza maldizente. Era isto no quarto de meia noite ás 4 horas. 
Cahe um pezado aguaceiro e ele que se não tinha acautelado, 
recebeu-o com todo o pano e sem o menor preparativo. Acon- 
teceu que o navio inclinou-se todo para sotavento, vindo o 
Comandante de gatinhas para cima da tolda onde manobrou 
como pôde. Querendo nessa occasiào carregar a vela ré, toda 
1^ guarnição ás carregadeiras não o pôde fazer. Si fosse outro, 
navio, ai de nós ! 

Este Oficial que achou-se culpado por tanto descuido, 
enfadou-se porque o Comandante nada lhe disse e no outro 
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dia durante o almoço na praça d'armas desfez-se em impro- 
périos contra o Comandante, que apezar do seu génio bonda- 
dozo e pacato, viu-se forçado a depois do almoço, chamá-lo 
á camará e pedir-lhe uma satisfação dos insultos que lhe 
tinha dirigido o Sr. 2** Tenente * * % no que foi plenamente sa- 
tisfeito, segundo eu ouvi e é massante relatar. 

Chegamos finalmente á Bahia e sendo o 2^ Tenente * * * 
dispensado do serviço, por ser Imediato do navio, ia de manhan 
para terra e só voltava no outro dia de manhan, não cumprindo 
assim o seu dever, porque si o mmprisse não teria tempo para 
tanto passeio (1). Estas e outras couzinhas mais ião indispondo 
o Comandante, apezar do seu bom génio, e os Oficiais que esta- 
vão acostumados a assim obrar, estranha vão quando o Co- 
mandante empregava algum rigor. Não pense quem isto ler, 
que eu por meu comportamento tornei-me habilitado para 
censor. Não, eu quando digo Oficiais também me incluo, por- 
que arrastado como era pelo exemplo também abuzava sofri- 
velmente. Deixo de mencionar alguns abuzos que pratiquei 
porque tendo sido brandamente reprehendido pelo meu Co- 
mandante, a respeito desses abuzos, confesso que ele sempre o 
fez com muita razão e justiça, e que dele só recebi favores, até 
ao tempo em que isto escrevo. Não sei o que virá. 

Os meus camaradas quando chegamos á Bahia, contrata- 
rão-se para ir morar juntos em terra, o para isso tiverão a 
impolitica de não me convidar. E' precizo notar que todos trez 
tinhão sido meus camaradas na Academia de Marinha e que 
erão ou mostravao ser meus afeiçoados . A seu tempo se co- 
nhecerá o motivo porque faço esta nota. 



(i^ £3s provas irrecazaveis contra a táo falada dicipHna da Marinha 
d'Outr'ora do Sr. Afonso Celso. 

A Nova Xarinlia-i-4. 
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Demoramo-nos onze dias na Bahia sem que durante eles 
se desse outra novidade além da que vou relatar. Era o dia 1° 
de Julho, véspera do dia 2, que, como todo o mundo sabe, é um 
dia de Festa Nacional, unicamente festejado na Bahia, porque foi 
naquele dia que o general portuguez Madeira entregou a cidade 
deS. Salvador. Estavãono porto o Vapor «Amazonas», o Va- 
por «Golfinho.), o Brigue «Itaparica», em que eu estava, eos 
Brigues-Escunas «Andorinha» e «Canopo». A's 8 horas da 
noite mandárão-me aprontar para serviço e fizerao-me saltar á 
lancha com ordem de me ir aprezentar no vapor «Amazonas» - 
Estava a lancha guarnecida com 20 homens armados, cada um 
com 60 cartuchos embalados. Aprezentei-me no «Amazonas» e 
lá recebi esta ordem do Comandante : «Que mo fosse postar era 
frente ao Mercado Novo ao pé de Santa Barbara ; que si hou- 
vesse algum ataque ao Mercado, que saltasse com gente e 
prestasse auxilio á força que lá o defendesse ; que, finalmente, 
se houvesse grande rezistencia, que me retirasse para bordo a 
buscar novo auxilio (1). 

Debaixo de muita chuva passei toda a noite a vigiar o 
Mercado, até que ás 4 horas fui rendido por um camarada 
méu do Brigue-Escuna «Andorinha». 

As revoluções quazi sempre nacem destes abuzos de força, 
que de alguma sorte coagem a livre ação de festejar um dia de 
tanta gloria para o Brazil e particularmente para os Bahianos. 
Quem então estava no poder tinha tão pouca confiança na sua 
força que temia uma revolução quando justamente o povo 
estava menos disposto para isso, pois é couza notada que no 



{{) Era assim que a monarchia estimulava o Povo Brazileiro. Sem receio de 
contestação posso afirmar que o «Dois de Julho» era a festa a mais popular e a 
iiiais patriótica das quesefazifio em todo o Brazil e por isso o governo imperial a 
temia. Quem é súdito nâo pôde ter civismo, porque é uma espécie de escravo. 
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dia 2 do Julho a cidade da Bahia é toda animação, mas tam- 
bém concórdia. Não aparece um só desacato a quem quer que 
seja. 

No dia seguinte ao das tais rondas, isto é, no dia 2, foi 
toda a oficialidade ao Te-Deum na Igreja do Colégio, e assistiu 
as mais festividades, que por essa ocazião sederão, notando-se 
em tudo a maior harmonia, e somente uma espécie de pezar 
pelo aparato bélico que o governo aprezentou, quando justa» 
mente não havia a menor necessidade dele, nem motivo plau- 
zivel. 

Finalmente, sahimos da Bahia e fizemos rota para Per- 
nambuco, onde no fim de quatro dias chegamos. 

Ahi é que se tratarão os trez Tenentes para dar parte de 
doente, ir para o Hospital e deixar o Comandante seguir só 
parao Maranhão. (1) 

Com efeito, no dia aprazado derão parte de doente os 2*" 
Tenentes*** e.***, deixando porém, de o fazer o 2** Tenente***, 
supondo que com isso agradasse ao Comandante, mas enga- 
nou-se porque dele fez o Comandante a mais triste ideia, por 
ter faltado a um contrato feito com seus camaradas. Este foi o 
complemento de todas as quizilias que houverão, quazi todas 
sem motivo, quer de uma parte, quer de outra, pois qne no 
negocio havia prevenção de uns contra os outros. 

O Comandante, segundo ao depois me constou, parti- 
cipou o ocorrido ao Prezidente de Pernambuco. 

Sahimos, pois, de Pernambuco para o Maranhão so- 
mente com um 2** Tenente e eu, que era Guárda-Marinha, e 
assim a quarto dentro quarto fora chegamos ao Maranhão 

(1) Mais uma prova contra a anliga dicipUna e sobretudo provando a falta 
de solidariedade de proceder entre os comandados e os comandantes, produzindo 
o mais perniciozo rezultado. 
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com a graça de Deus e sem ocorrer durante a viagem a menor 
novidade. 

Depois de chegarmos ao Maranhão esperamos pelo Brigue- 
Escuiia «Andorinha» que estava a chegar, o que com efeito 
sucedeu pouco depois, e eu estimei bastante porque Jiele era 
oficial o Sr. 2° Tenente A. S. T., moço que concordava muito 
comigo e de quem eu era amigo, conquanto ainda, até ao mo- 
mento em que escrevo, me restem algumas duvidas a res- 
peito da amizade que ele me mostra ter. No Brigue -Escuna vierão 
os dois oficiais que tinhão ficado doentes em Pernambuco, e 
assim tiverão de outra vez vir servir debaixo das ordens 
daquele de quem tinhão fugido. E' no que dão os caprichos 
que se não sabe sustentar e que sem razão se quer ter. Destes 
oficiais um deles passou a servir a bordo do Brigue-Escuna 
«Andorinha», donde outra vez sahiu para ir servir a bordo do 
Brigue-Escuna «Guararapes», que seguiu para o Rio de Ja- 
neiro. Nestas circunstancias, eu tratei de alugar em terra 
uma caza, na qual fui morar com o meu amigo A. S. T., que 
depois passou do «Andorinha« para o «Itaparica», onde eu me 
achava. 

Lembrado quem ler ha-de estar do que eu disse a respeito 
de não ter sido convidado por meus camaradas para morar com 
eles na Bahia. 

Agora oução. Apenas eu fui morar com o meu amigo, logo 
o Tenente * * * me falou para ser de nossa companhia, ao que 
eu lhe repliquei que eu tinha feito um contrato como meu amigo 
para morarmos sós, e mesmo que assim não fosse não iria mo- 
rar com ele * * * , pois que ainda me lembrava do que comigo ele 
e os outros tinhão praticado ; ele respondeu-me, desculpando-se 
frivolamente. O Tenente * * * não me fez a propozição, porque, 
como eu já disse, tinha orgulho desmarcado, sem ter muito de 



— bS — 

que, e também porque havia certa frieza antiga entre nós, 
conquanto nos déssemos peiMtamente. 

O Tenente * * * achou mais prudente não alugar caza, nem 
propôr-se a ir morar comigo, mas sim a frequeutar a minha 
caza com. muita franqueza, até mesmo quando eu lá não es- 
tava, nem o meu amigo, chegando a querer forçar nossos 
criados a abrirem-lhe a porta a dezhoras, quando eles não o 
podião fazer, visto nossas ordens. Este Tenente * * * tinha um 
irmão chamado * que era escrivão do Brigue «Itaparica» onde 
estávamos embarcados. « 

Este moço tinha o caracter o mais baixo que dar-se pôde. 
e haja, vista o que vou relatar. Ele, mesmo estando nós em 
caza, fazia dela um lupanar, e para melhor extravaganciar 
saltava os muros do quintal para a caza de uma velha nossa 
vizinha, dezacreditando-nos por esta forma e quando nós lhe 
fazíamos alguma observação, dizia-nos que éramos tolos (por 
essa estava eu) que éramos m^drozos. 

Tantas falcatruas fez por cima dos telhados e muros, 
(sem a menor necessidade) que nos arrombou um bom pedaço 
do telhado, que mandamosc oncertar e cahiu no quintal ena 
risco de partir uma perna. 

Um dia em que estávamos a bordo, ou e o meu amigo, elo 
quo ia á terra, não sabendo onde acharia caza e tendo certeza de 
que á nossa não ia sem nós lá estarmos, uzou do estratagema 
seguinte: nós tínhamos a chave da caza em cima da meza do 
camarote do meu amigo ; o Sr. Escrivão * tira-nos a chave de 
cima da meza, e vai para terra meter-se em nossa caza seni 
nós sabermos. Lá brincou, pagodeou, deu e comeu nossos do- 
ces, fumou nossos cigarros e charutos ; eníim, esteve rodeado 
debòa meia dúzia de beldades mundanas. Finalmente, vol- 
tando para bordo, tomou a colocar a chave aonde tinha achado 
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sem 4e nada DÓS sabermos. Quando no ootrodia fomos para 
csza, uma pess^xi de dosbo CDDbedmente nos disse, ou antes, 
disse ao mea amigo, hmit^B eá estire com sen irmio, estere 
isto maito al^re, estirerão amas nqiangas onn de. Mea ir- 
mão ? Pergantã o mea amigo. Ea não tenho irmão, não é 
pc6BÍTd. Sim senhor, âasee a pessoa, ele cá estere, eu lhe 
afianço qoe estire com ele. 

Mas, por onde entroo ? Ora, pela porta. Não pôde ser, a 
chare estará comigo a bordo, ele. Desta conversa tiramos a 
eonclozão de qoe o tal biltre nos tinha tirado a chave de cima 
da meza para ter caza para seos desvarios. 

Maítas oatras habilidades fes o tal n^axola, não só co- 
nosoo, oomo também com oatras pessoas. 

Conhecidos assim os caratores das pessoas, com quem ea 
vivia, de alguma sorte me vi forçado a fazer uma espécie de 
liga com o tenente ' ' \ que no fundo era otima pessoa, c com 
o Tenente A. S. T. de quem realmente sou amigo. 

F de pouco intemsse o relatar que durante o tempo em 
que estive no Maranhão, estive doente, pelo que fui para o 
Hospital e lá estive durante um mez. 

Enquanto eu estava no Hospital chegou ordem para que 
me fizessem passar pelo exame de sufidonda necessária para a 
minha promoção. (1) 

O meu Comandante, bom como era, e dezejando que eu 
satisfizesse ao meu exame, sem contudo lezar minha saudc, 
pois que me não era possível abandonar o tratamento que 
seguia, pediu ao Chefe para que permitisse que eu, em um dia 



(1) Nesii epoea náo havia tarma de Guardas Marinlias do 4* aBO, cabdo depois 
booTe. 
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dezignado por ele para o exame, pedisse alta do Hospital, tor- 
nando para lá com baixa logo que o tal exame fosse concluido. 
O Chefe anuiu a isto, porém, não dezignou o dia, já com o 
firme propozito d/d faltar ao prometido, como ao depois se ve- 
rificou. Estive muito tempo na espectativa até que o Chefe 
instado pelo meu Comandante, declarou que não podia anuir a 
tal, que era necessário que eu me desse por pronto... O fim 
dele obrar assim eu explicarei mais abaixo. Fustigado desta 
maneira, pensando em que si não fizesse o meu exame a 
tempo, me arriscava a serem promovidos os meus colegas, 
ficando eu preterido, fui forçado a desprezar o tratamento e ri- 
gorozo regimen que seguia para fazer o meu exame. 

Por ocazião de se proceder a esse exame, ao qual ao prin- 
cipio não compareceu o Chefe, aconteceu o seguinte : Erão 
meus examinadores o Capitão-Tenente Jozé Maria Galhardo, o 
P Tenente António José da Cruz e o meu Comandante o 1° Te- 
nente Bento Jozé de Carvalho, ao qual não sei que expressões 
empregue para fazer conhecer quanto era estimável. Autori- 
zados eles como estavão a proceder ao exame si o Chefe não che- 
gasse a horas, assim o fizerão, até que por fim derão-se por 
satisfeitos. O Chefe porém, disse-lhes que fizessem mais per- 
guntas, ao que eles de boamente anuirão, fazendo mais algumas 
ás quais respondi. Queixei-me então ao Chefe da demora que 
tinha havido na execução da ordem que mandava que eu fosse 
examinado, que temia ser preterido. Respondeu-me que isso 
não fazia mal, que era bom eu desde então experimentar uma 
preterição, que ele tinha sido preterido trez vezes. 

Quazi ao.mesmo tempo em que tinha chegado a ordem 
para eu ser examinado, chegou outra para que eu me retirasse 
para a Corte, si estivesse doente. Ora, eu estava no Hospital; 
no Maranhão havia falta de Oficiais, por consequência o 
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Chefe aproveitou a ocazião da minha crize com o exame, o 
nao anuiu ao que lhe tinha pedido o meu Comandante, e apenas 
eu dei parte de pronto, ele com o rezultado do meu exame 
participou que eu já estava bom. Eu soube disto quando che- 
guei ao Bio de Janeiro. 

Para eu me retirar do Maranhão foi necessário uma segun- 
da ordem que não admitia meio termo. (1) 

Finalmente rezolveu-se o Chefe a mandar-me para o Rio de 
Janeiro. 

As passagens de Estado do vapor em que eu tinha de seguir 
estavão tomadas, eis-me pois em nova crize, sem ter dinheiro 
para pagar a minha passagem. Então tive ocazião de bem 
apreciar as brilhantes qualidades que ornão o 1® Tenente 
Pedro Tomé de Castro e Araújo, Comandante do Brígue- 
Escuna «Andorinha». Sem ter de mim outro conhecimento 
que o de simples conhecido, compadeceu-se do meu estado, 
empregou seu valimento junto ao Prezidente da Província para 
que eu tivesse uma passagem do Governo ; e em ultimo cazo 
ôfereceu-me sua bolsa para que eu pudesse pagar minha pa- 
ssagem. (2) 

Felizmente obtive do Prezidente da Província uma passa- 
gem do governo e então graças aos seus cuidados tive certeza 
de ver meu Rio de Janeiro, onde queria salvar-me ou morrer. 

Embarquei-me pois, no vapor «Imperatriz» da Compa- 
nhia de Paquetes, no dia 7 de Fevereiro de 1853 e nesse 
mesmo dia sahi a barra do Porto de S. Luiz do Maranhão. 



(1) Admira tudo isto qaando o Snr. Afonso Celso categoricamente afirma em 
seu volame que na monarchia as ordens er&o cuippridas sem hezitaçáo. Á vista 
do que se leu acima verifíca-se que mais erão as cascas que as nozes. 

{% Todos estes agravos se dera o em pleno vigor do paternal regimen monar- 
chico, que por felicidade nossa já nos favoreceu ad eternum com sua agradável 
auzencia. 
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No meu trajeto toquei no Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parabiba, Pernambuco, Alagoas e Bahia e em toda a parte, á 
eceção da Bahia e Pernambuco, encontrei a mizeria e vizos de 
decadência. (3) 

Cheguei finalmente ao Rio de Janeiro no dia 25 do mesmo 
mez. No dia seguinte fui promovido ao posto de 2* tenente 
da Armada Nacional e Imperial, e nesse mesmo dia dei parte 
de doente para me poder tratar de um reumatismo articular 
que me inhabilitava para qualquer couza. 

Pui para caza de meu boni Pai e principiei em um trata* 
mento rigorozo. 

Passar ão-se uns 3 mezes neste tratamento, já eu estava 
alguma couza melhor, quando fui procurado pelo meu cama- 
rada 2° tenente *** oficial do. vapor « Golfinho » de que era 
Comandante o Capitão de Fragata***. Vinha ele da parte 
do Snr* ** convidar-me pára embarcar no navio de seu comando. 

Conquanto meu Pai me aconselhasse que o não fizesse; 
pois que ainda não estava bom, contado eu depois de hezitar 
alguma couza, rezolví-me pela afirmativa, porque vendo o 
interesse que o Snr* * ' mostrava ter de que eu servisse com 
ele 8 também em atenção ao meu camarada, julguei dever 
obzequiá-los neste ponto, ainda que fossem sacrificados dois 
grandes interesses, que erão : o de minha saúde, que não esta- 
va completamente restabelecida, e o de ter de saldar algumas 
contas, sem me comprometer em novas despezas, como as 
que tive de fazer com o meu embarque. 

Aprezentei-me, pois, no dia 16 de Julho de 1853 e neste 
mesmo dia embarquei a bordo do «Golfinho». 



(3) Esta observação ó feita por una testemunha prezencial, insuspeita e 
generoza, por ser um joven. Imagine- se que horror não era, a julgar peb que 
sãc estes portos ainda boje. 
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Pedi uma dispensa de 3 dias para me apresentar, p(Hs que 
cstaTamos a sabir, a qual me foi concedida pelo Snr. ***.(!) 
No dia 19 desse mez íoi a primeira vez que fiz serviço no «Gol- 
finbot . Era um gosto vèr o Snr. * * * como me tratava. 
Sahimos finalmente c fomos para Santa Catarina. AM encon- 
tramos o patacho «Tereza», comandado pdo 1® Tenente Hen- 
rique António Batista e o Vapor « D. Pedro », comandado pelo 
Sr. Capitão Tenente Lomba. 

Apenas o meu Comandante acbou-se fora do Rio de 
Janeiro, entrou a dar pasto á sua natural grosseria, assim 
como tinba dado â sua aíetada civilidade. Escolheu justamente 
a ocazião em que estavão a bordo o Comandante e o Imediato 
do « D. Pedro » para saltar aos gritos, sapatear em dma da 
tolda, chamar o guardião de relachado, que a gávea estava em- 
pachada e outras quejandas. Este Oficial não seria mau homem 
si não fosse tão mal educado. Ele queria tratar os Oficiais 
com certo desprezo ofensivo, isto nas ocaziões de raiva. 

Eu tinha encontrado o Vapor em um relachamento es- 
pantozo, conquanto o Comandante o achasse em muita ordem. 
Queria ele sem duvida que eu fosse o regenerador. 

Por ocazião da tal gritaria, eu respondi-lhe que tinha 
encontrado as couzas no pé em que se achavão e que de ma- 
neira alguma queria parecer melhor do que meus camaradas. 
Que o Sr. Comandante ordenasse, que suas ordens havião de 
ser cumpridas como tinhão sido até ali e que nada se fazia a 
bordo que não fosse autorizado por ele. Respondeu-me que não 
me importasse com o que tuiha achado e que cumprisse com 
os meus deveres. Disse-lhe que este era todo o meu enlevo. 



(1) Este fato prova que não havia organização nos embarques dos Oficiais 
o qae até boje não está sistematizado. 
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ÍQ 

Voltamos ao Rio de Janeiro e eu devia ter tratado *5 

lu. 
sahir do navio, porem estávamos a sahir novamente o nem cmcc 

tat cuidei. \ 

■ Como eu mal cumpria cora os meus deveres a bordo do\ 

(i*JolflnliO)), Qevo explicar a razão porque assim sucedia. 

O Comandante declarou em cima da tolda e debaixo de 
grando berraria que o Imediato podia fazer e mandar fazer 
tudo cm cima da tolda e em todo o navio, sem disso dar a 
meoor satisfação ao Oâcial de quarto. 

EfrtaJido o Oficial de quarto á ré e o Comandante á 
prâa, este em altos gritos e em frente de toda a guamição disse 
que o Oficial de quarto só servia para fumar cigarros e mandar 
bater horas. 

O ComikDdvitA ordenou ao Imediato e ao Oficial en- 
carregado da artilharia, que era eu, que examinássemos as 
talhas do rodízio de pr6a : por nós íorào examinadas e acha- 
das em bom estado. O Comandante não achou assim e em 
altos gritos e a sapatear chamou a guarnição armada de faca 
para cortar as tldbas, o que so executou. 

O Comandante ordena ao Oficial encarregado da arti- 
lharia que façB exerdoio com o rodízio de ré. Eu que tinha 
esse encargo mandei vir a gente o principiei a trabalhar com 
ela como sabi« ; porem o Comandante contradizia-me e orde- 
nava outra oouza ; finalmente eíe tomou conta do exercido e 
como eu entendo que quando o Comandante manda, tudo mais 
cessa, calei-me. Chegarão as horas em que ele Jantava e fez- 
me a crecida desfeita de, estando eu em dma da tolda, mandar 
chamar o Imediato para dirige o exercício. 

O Imediato era o 1" Tenente ■ • ■, homem puzilanime, 
e que so sujeitava á quanta insolência lhe dizia o Comandante, 
somente porqi^ este o convidava para almoçar, jantar o ceiar. 
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E' um meio bem ridículo de se pôr um homem na dependência 
de outro. O Comandante dizia que o Imediato era um pobre 
diabo. Estou que tinha razão. No mais o Imediato era um bom 
homem que não fazia mal á uma mosca. 

Estas couzas e outras muitas que omito por serem de 
menos alcance, fazião com que se resfriasse meu animo, e que, 
bem contra a minha vontade, eu não fosse forte no cumpri- 
mento de meus deveres. Digo contra a minha vontade, porque 
eu sempre fui de opinião que o serviço que o militar presta nada 
deve ter de útil aos seus superiores, mas á nação da qual é ele 
membro muito importante. 

As couzas estavão neste pé quando se deu o fato que vou 
relatar. Punha-se á cunha os mastaréus e cruzjava-se as vergas 
em um certo dia. O Comandante manda uma couza, o Imediato 
outra e o Oficial de quarto outra. 

A guarnição conheceu a escacha e entrou á fazer rascada. 
O Comandante grita ao Oficial de quarto que ele não sabia man- 
dar. O Tenente * * *, que era o que estava de quarto, res- 
ponde-lhe que não era Oficial que servisse de peteca, que á 
guarnição estava caçuando. 

Palavra daqui, palavra dali, exaspera-se o nosso Nero 
que dece para a câmara e pede o caderno dos quartos, natural- 
mente para escrever alguma reprehensão ao Tenente. 

Lá esteve com o caderno dos quartos todo o dia ; por fim 
nada fez e mandou chamar o Tenente * * *. Disse-lhe que por 
espirito de camaradagem, que fazia parede, dando assim a 
entender que havia alguma couza contra mim^ e emfim dá ao 
Tenente muita satisfação. Tudo isto é conforme o que me disse 
o mesmo Tenente. 

Quando me foi relatada esta historia na Praça d' Armas 
eu incomodei-me e queixei-me amargamente de que o Coman* 
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dante assim procedesse com seus Oficiais, valendo-se de 
outro que então estava auzente para se bemquistar com aquele 
com quem tratava* 

Quando subi acima da tolda lá estava o Comandante, que 
me disse com voz brutal : Snr. Tenente Silvado ! Aproximei- 
me e ele convidou-me para decer á Gamara, o que aceitei, já 
preparado para tudo. 

Mandou-me sentar, sentou-se defronte de mim, e me 
disse : O Snr. Tenente sabe que tem cumprido muito mal e 
porcamente com as suas obrigações e que por conseguinte não 
podia falar. Eu respondi-lhe com vehemencia, visto ser agre- 
dido como fui, e claramente lhe fiz ver que conquanto moderno 
tinha capricho e que cumpria com meus deveres conforme me- 
recia o homem com quem servia. 

Que ele, Comandante, dava motivos sucesivos de descon- 
tentamento, que tirava a força moral a seus Oficiais, que os 
insultava diretamente sobre a tolda e que si esses Oficiais as 
mais das vezes não lhe respondião, é porque estavão pasmados 
e achavão quazi impossível que houvesse um homem que a 
tanto se arrojasse, e que sobretudo erão fracos em trocar pa- 
lavras grosseiras com quem quer que fosse. 

O nosso homem, que esperava que lhe fossem dadas sa- 
tisfações, e não um ataque tão direto, dezespera-se, grita 
pelo Escrivão que traga 9 Livro dos assentamentos dos Oficiais. 
Finalmente, eu lhe disse que visto eu ser tão mau, ao chegar 
ao Rio de Janeiro (estávamos em Santa Catarina) trataria do 
sahir do navio, que não lhe tinha subido as escadas para embar- 
car no seu navio e que daria parte de doente. (1) 

(1) o leitor deve recordar-se de que o Comandante do «Golfinho» mandara 
convidar o Oficial, que com sacriflcio aceitara o convite e que. portanto, 
segundo a regra em nossa terra e com especialidade na Marinha, teve a 
recompensa a que fez jus pelas suas boas qualidades. 
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Rotirci-me e ole lança mão da pena e fâz um o^oio ao 
Escrivão ordenando-lhe que notasse nos meus asspptfiim^toi 
que tendo-me chamado á Gamara para me reprehen4(}r polo 
mau cumprimento de meus deveres, que eu lhe declçirára quo 
ao chegar ao Rio de Janeiro daria parto de doente. 

Esta nota ele nSo podia mandar pôr, pois p^ra isso n|o 
era autorizado por lei alguma. 

Arrependeu-se por fim e retirou o oficio ante?» que se pu- 
zesse a nota. Dahi a dois dias convidou-me pjira alrpoçar e 
ria-so e queria folgar comigo. Que francez I ^9^\m sâo as 
couzas deste malvado mundo ! 

O que está escrito anteriormente não é ;n^« do quo um 
rezumo muito limitado, porque até esto ponto só cuidei Q^n 
pôr-me em dia, o que felizmente obtive. Dora ein (iiaptp ou 
escreverei todas estas minhas notas em forma ^ diário, p^ra 
quesejão mais minuciozas e haja mais (iXQ,iii&o minha om 
nada deixar escapar. 

Quem ler o que está escrito, ha-dc achar lugarjjfi nos quaig 
me declaro pecador e outros nos quais me ponho íjiocento. O 
que posso afiançar é que este escrito nao é m^# do que um 
descargo de consiencia e que não ha intereijso algum meu 
em mentir, porque naturalmente isto só ha-do aparecer de- 
pois da minha morte. Deus me ajude, que contra a verdade 
não espero pecar. 

DIA 20 DE SETEMBRO DE 1853 

Ao amanhecer dei parto de doente porque assim me orde- 
nou o Doutor. O meu camarada Martins ao dar parte ao Ime- 
diato, este saltou dizendo que amanhan havia eu de estar bom 
para ir ao teatro; mas isto porque estando eu doenj,e tinha ele 
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de fazer o serviço a que iiao estava acostumado. Contudo nâo 
teve remédio sinão receber o serviço, "o que fez ás 11 horas, (1) 
não atendendo a que meu companheiro estando encharcado com a 
chuva continuada que cahia, tinha necessidade de mudar de fato. 
O Comandante mandou apitar mostra e castigou com 100 
chibatadas um marinheiro que tinha dado umas facadas em 
outro, pelo que este ultimo esteve no Hospital uns 10 dias» 
Também castigou um outro com 25 chibatadas por ter dezer- 
tado, roubando a diversos companheiros. O Comandante veio 
a Praça d'Armas onde eu estava doente, e durante o tempo que 
ahi esteve occupou-se em falar mal de diversas pessoas. Nunca 
ouvi este homem falar bem de ninguém, nem achar boas qua- 
lidades em. pessoa alguma. Forte mania ! Não atendia ao juizo 
que quem o ouvisse falar faria dele. 

DIA 21 DE SETEMBRO DE 1853 

Achando-me bom do incomodo que sofria, aprezentei-me 
para o serviço. A' tarde fui para a terra e passeei com o Capitão 
do Estado Maior do Exercito Elesbão Maria da Silva Bittencourt, 
moço filho do Rio de Janeiro, deecelentes qualidades,e pelo qual 
tenho muita simpatia. A' noite recolhemo-nos ao Hotel do 
Largo do Palácio, onde achei 3 Oficiais Americanos com os 
quais travei conhecimento. Passamos no hotel uma noite 
muito agradável em companhia. 

Erão estes trez Oficiais os seguintes : Mr. Homes, Capi- 
tão de Marinos; Mr. Diaz, Tenente de Marinha ; e Mr. Shever, 
Pass-Midshipman. todos da Corveta Americana «James 
Town»- 



(1) Nessa época as divizóes do serviço se rendiáo logo depois de ter chegado o 
escaler dos Oficiais, o que tinha lugar logo depois de O horas. 
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DIA 22 DE SETEMBRO 

Vim pela manhã para bordo. Achei o Comandante em 
cima da tolda. Disse-me que como era eu quem tomava conta 
do serviço, âcasse siente de que depois do almoço da Guar- 
nição, punha-se á cunha os mastaréus e cruzava-se as 
vergas. 

Dispuz as couizas como sabia e entendia. Quando estava- 
se trabalhando com os mastaréus, ele mandou-me chamar e 
disse-me que estando o mastaréu arriado ou antes acachapado, 
para pôr-se a verga de velacho sobre os vaus, nào se devia 
içá-la uzando do mastaréu, mas sim de um moitão de macaco. 
Disse-me mais que por igual erro no «Afonso», quando dele 
era Imediato o Sr. Capitão de Fragata * * *, faltou o andrebelo 
do mastaréu e este veio parar no convez, o que dera lugar, por 
muito tempo a gostozdis gargalhadas. Ora, o homem tinha 
razão, concordo ; mas que necessidade tinha ele de ridiculari- 
zar o dezastre que com o camarada aconteceu por uma inad- 
vertência igual á que eu então tinha e na qual pecava comigo 
o Mestre, velho marinheiro ! Era o espirito maldizente que o 
fustigava e não o deixava um momento dizer qualquer couza, 
que não fosse em dezabono de alguém. Continuou-se o traba- 
lho e então prorompeu o homem em impropérios contra todos 
ao que eu julgava. 

Oraj eu que tenho 21 anos deidade ; eu que ando nesta 
vida, ainda ha dias por assim dizer, conquanto tenha vontade, 
devo saber tanto como ele, veterano encanecido no serviço ? E 
mesmo que eu soubesse muito , devia pôr e dispor quando co- 
migo estava o Imediato do navio, também veterano, mas que 
bem mostrava não ter aproveitado o seu tempo ? E' muito 
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duro^ é terrível o ter um pobre homem de suportar as grosse- 
rias de um malcreado do lote do Sr. Capitão Tenente * * * ! (1) 
Fiquei sozinho a bordo, indo todos os Oficiais, incluzive o 
Comandante, ao teatro,emque se reprezentavaodrama «Pedro», 
produçãodo2<> Tenente da Armada Álvaro Augusto de Carvalho, 
natural desta mesma cidade do Desterro. Este drama é uma 
critica contemporânea de muito mérito, sendo o herói, isto é, 
o que sofre a critica um bem conhecido tratante do Rio de Ja- 
neiro Jozé Bernardino de Sâ, o Rei dos Velhacos. £' dezempe-< 
nhada esta peça pelo autor e por outros da corporação da 
Armada, entrando também alguns paizanos. 

DIA 24 DE SETEMBRO 

Fez-se a bordo o funeral de D. Pedro 1^. Houve gritaria 
na ocazião de se amantilhar as vergas ao pôr do Sol. 

DIA 25 DE SETEMBRO 

Estive com o Engenheiro Valais, que vinha da comissão 
do exame que fez da mina de carvão de pedra que ha perto da 
Laguna. Mostrou-me um pedaço de carvão, e disse-me que 
nao era mau. Deus queira que os governantes não fiquem, 
nisto. 

Em Santa Catarina vende-se o carvão de pedra a 60$ 
a tonelada. E' muito ganhar ! Só o Gk)vemo do Brazil o com- 
prará ! 



(1) Quando se lé estes trechos de ouro ó que se pôde avaliar quanta ma-fé 
e indomável despeito mavem os Inimigos da Republica, Em dezenas e dezenas de 
anos nada flzerãoem beneMo deste pobre paiz e hoje culpão a Republica, que está 
a braços com as mazelaa herdadas, difie«isd6 curar. 

A Nova Marinlia— 6. 
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DIA 1° DE OUTUBRO DE 1853 

Sahimos a cruzar para o norte de Santa Catarini e á 
noito demos fundo na enseada das Oaroupas. 

DIA 2 DE OUTUBRO 

Suspendemos de manhan das Garoupas e seguimos para 
S. Francisco, onde chegamos de tardo. Mandou o Comandante 
que fossem â torra ver suas Famílias duas praças de Imperiais 
Marinheiros, âlhas deste lugar. E' este um daqueles rasgos de 
generozidadc de que poucas vezes é atacado o nosso Coman- 
dante. 

DIA 3 DE OUTUBRO 

Fui á terra e achei que a cidade de S.Francisco do Sul seria 
uma grande cidade si lhe dessem impulso; mas, visto o aban- 
dono em que está, se acha completamento reduzida a ruinas. 

Cazas cahidas, construções principiadas e não acabadas, 
cuja antiguidade está patente, pois que até ha arvores nos 
cumes dos pilares, se encontra a cada passo, assim como tam- 
bém que as cazas que são habitadas estão como que servindo 
em ultimo cazo e prontas a ser abandonadas ao primeiro sinal. 

Não ha a menor animação era comercio, as ruas estão 
dezertas e nem ha ao menos ahi o que comprar-se, mesmo co- 
mestiveis, á eceção dos indispensáveis para a alimentação da 
vida, tendo o primeiro lugar o peixe. 

DIA 4 DE OUTUBRO 

Sahimos de S. Francisco, deixando lá ficar um dos Im- 
periais Marinheiros que tinhão ido á terra com licença e que 
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so não aprezentou a horas. Sabidos do rio, fundeamos ao abrigo 
da liba da Graça, á qual fui com o Pratico, o Doutor, o Es- 
crivão, o P Macbinista e a guarnição do escaler. 

Nesta ilba encontrei cazas desmoronadas, arvores frutí- 
feras cobertas de parazitas, sinal evidente do que era verdade 
o que o Pratico dizia, que esta ilba tinba sido habitada, plan- 
tada e que nela estavão as couzas dispostas por seu dono de 
tal maneira que nela se encontrava tudo o que so dezejava. 
Regressamos para bordo, depois de ter corrido toda a ilha. 

DIA 5 DE OUTUBRO 

Suspendemos ao amanhecer e seguimos para Santa Ca- 
tarina, onde demos fundo âs 6 horas o 30 minutos da tarde. 

DIA 7 DE OUTUBRO 

Chegou o vapor «Guapiassú» do Rio de Janeiro, o qual já 
era esperado para render o «Golfinho», em qne eu estava. 

DIA 9 DE OUTUBRO 

Dcu-se um fato bem escandalozo e que muito depõi 
contra o Comandante. O Praticante Machinista* * * foi man- 
dado para o depozito de carvão assistir ao embarque do mesmo ; 
aprezentou-se lá o Comandante, não sei para o que, e sem eu 
saber o que lá houve, trouxe para bordo o supradito Prati- 
cante, mandou-lhe dar 13 chibatadas e metê-lo na golilha, 
dizendo que lhe tinha faltado ao respeito. O pobre moço na oca- 
zião de sofrer o castigo da chibata, reprezéntou ao Coman- 
dante que não estava em seu direito castigando -o com chibata, 
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pois que ele tinha uma nomeação. (1) O Comandante res* 
pondeu-lhe ^ue por isso mesmo. 

Primeiramente o moço de que se trata é um exemplo de 
virtude, subordin»ção e bom. comportamento, eouza por todos 
reconhecida ; e si alguma oouza praticou foi inadvertidamente. 
O Comandante atrevidamente abuzou da sua autoridade, fa- 
zendo aquele castigo, que estava muito além do circulo de suas 
atribuições. O Comandante, como um malvado, um tirano, 
um dezalmado que é, enxovalhou, manchou um pobre moço 
brazileiro que tem um futuro ; mandou-o castigar por um 
Guardião, que segundo as ultimas ordens é inferior ao Prati- 
cante, que pertencendo á Oficialidade da Machina, deve ser 
considerado Oficial de meio navio ; por um bruto cujo futuro 
é morrer marinheiro, mas marinheiro que a todo o tempo se 
ha-de gabar de ter medido as costas de um homem, talvez 
então grande machinista, como promete ser, e que honra o 
seu paiz por todas as prendas com que seus pais puderão ador- 
ná-lo. 

Ele fica manchado, é verdade, mas a opinião publica (2) 
ha-de sempre lavrar a sentença que merece um atentado desta 
ordem contra todo o direito ; ha-de marcá-lo com o ferrete da 
infâmia, porque um ato destes é infame. Este moço sem duvida 
ha-de reprezentar ao Governo contra tal procedimento do 
Snr. Capitão Tenente* * *. Queira Deus que haija justiça. Não 
se lembra o Snr.*** de qHeíoi voluntário, também de no- 
meação, e que não ha^de querer reconhecer que tivessen^ tal 
direito ? E si tal lhe tivessem feito Snr, * * * ? Si taj lhe tive- 



(t) E' esta uma prova expressiva da espécie de garantias que o fraco e des- 
protegido tinha durante o paternal regimen monarchico, que ainda encanta o 
Sr. Afonso Gel$o e os seus correligionários. 

(2) Note o Sr. Afonso Celso que é a opinião publica e não a tal justiça 
sempiterna (te sua retórica, que im^ serve pam deitar dkiettrios. 
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ssem feito, o Snr. não estaria talvez na pozição em que hoje se 
acha e não seria tratado com a consideração que tão mal em- 
pregada é. Deste modo, as únicas praças de bordo do navio 
comandado pelo Snr.*** que estão livres da chibata são os 
Oficiais de Marinha que houver a bordo e o Doutor, que têm 
patentes, porque todos os mais são Oficiais de nomeação : 
Escrivão, Machinistas, Mestre, Carpinteiro, Serralheiro, etc. 
porque todos estes ou são nomeações do Inspetor do Arsenal 
de Marinha da Corte, que foi quem nomeou o Praticante***, 
ou são nomeações do Intendente da Marinha. 

Valha-nos Deus, Snr. ***, que o Snr. nem se lembra 
de que tem um filho, que não é independente I 

DIA lO DE OUTUBRO 

Vierão para bordo vários passageiros e entre eles a mulher 
do meu camarada Martins. 

DIA 11 DB OUTUBRO 

Sahimos de Santa Catarina para o Rio de Janeiro e en- 
contrando muito vento e mar fomos fundear na enseada das 
Garoupas. 

O tempo não era de perder viagem, pelo contrario, era do 
adiantar, pois que o vento era Sul e o mar suportável. 

Suspendemos e seguimos para o Rio de Janeiro. A de- 
rrota è curioza. Veja-se o caderno dos quartos do Vapor «Gol- 
finho». Parece a derrota de um navio de vela em que âe apro- 

< 

veita o 16, pois que andava-se meia quarta para terra e meia 
para o mar. (1) 

({) Note o Sr. Afonso Celso, que tanto ataca a atual inépcia dos Oficiais 
de Marinha, que si ela de fato existe tem como origem a Marinha d'Ouk*ora, 
táo preconizada em seu curiozo livro e da qual o dito Snr. foi Ministro. 



— 70 — 



DIA 13 DE OUTUBRO 

Chegamos á Ilha Grande, onde fundeamos na enseada do 
Abrahão. Ahi encontramos o Brigue «Maranhão». 

DIA 14 DE OUTUBRO 

Suspendemos pela madrugada e seguimos para o Rio de 
Janeiro. 

DIA 15 DE OUTUBRO 

Chegamos ao Rio e forão para terra todos, ficando 
somente eu a bordo. 

DIA 16 DE OUTUBRO 

Sahimos do Poço e fomos para a amarração atraz de 
S. Bento. 

DIA 18 DE OUTUBRO 

Fui pedir para seguir imediatamente para o Maranhão 
afim de embarcar no Brigue «Itaparica », meu antigo embar- 
que, no qual só havia um oficial, em um lugar para onde nin- 
guém queria ir. (1) Como pedi, puzerão duvidas e disserão-me 
que fosse primeiramente fazer um cruzeiro na Corveta « Eu- 
terpe», de que era Comandante o Capitão Tenente***, o 
atual Nero da Marinha Brazileira. Com custo pude con- 
seguir a revogação da ordem que já estava dada para eu servir 

(1) Mais uma prova de que o embarque dos Oficiais não obedecia á regra 
«Iguma. 

Este filio demonstra que o mal de que sofre nossa Marinha atual vem de 
longe; é um mal crónico. 
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debaixo das ordens do tal Atila. Foi em meu lugor nomeado 
o meu camarada Martins. Ficou de tal sorte impressionado 
que teve um ataque de cabeça, pelo que foi sangrado pelo 
Doutor e tratado convenientemente. 

DIA 19 DE OUTUBRO 

Vendo eu que na falta do meu companheiro me nomeariao 
para a « Euterpo » , decidi-me a tratar de uma escrófula que 
tinha e dei parte de doente, antes que tal fizessem. O Snr/ * * 
portou-se bem neste cazo, pois que me protegeu e ao meu ca- 
marada Martins também. Dê-se a Cezar o que é de Gozar. Final- 
mente apareceu a ordem do dia quemandíiva que cu e o meu com- 
panheiro fossemos dezembarcados. Louvado Deus vi-me final- 
mente livre do Vapor « Golfinho » que tanto mo incomodou. E' 
necessário que seja demitido do Comando da Corveta « Euterpe » 
o tirano que lá está. Do contrario estará a Oficialidade de 
Marinha em crize e cruel anciedade. 

DO DIA 20 DE OUTUBRO A 26 DE NOVEMBRO 

Foi um interregno durante o q\ial estive doente ou de- 
zenibarcado, e então nada se passou que julgasse dever men- 
cionar. Não continuarei a escrever em forma de diário porque 
é para mim bastante massante o ter de escrever todos os dias o 
que durante eles ocorreu e muito mais porque ha muitos dias 
nos quais nada de importante ocorre. 

No dia 26 de Novembro embarquei no Vapor de guerra 
c< Paraense » , comandado pelo meu antigo Comandante do « GoK 
finlio » . Conservo-me no navio, porque como cie segue 
para o Pará, e eu tenciono voltar para o Brigue « Itaparlca » , 
vou como um passageiro. 
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O Snr/** diamoa-me á Gamara e aiteodeu-se co- 
migo a ver si eu seguia no nario oa si desembarcava. 

Fiz-lhe a dedaraçao adma notada e pedi-lhe a soa coad- 
juvação para eu voltar para o meu antigo embarque, o que dè 
prometeu, mostrando-se muito interessado por que se reali- 
zassem plenamente os meus desejos. Veremos como cumpre 
oom a palavra dada. No entanto contínuo a sustentar o que 
dele disse quando tratei do meu embarque no «Golfinho» . 
Depois que estou no a Paraense» só elogios tenho a íazer-lhe 
pelo que me toca pessoalmente, pois por ele tenho sido tratado 
com bastante consideração. 

Quanto ao seu comportamento como Ck)mandante, este 
não tem sido muito regular porquanto praticou o que abaixo 
vou expender. 

O nosso Imediato era mn Capitão Tenente***, que 
possuia o grande dote de ser um borracho, conquanto tivesse 
mil outras qualidades pelas quais se tomava merecedor de 
compaixão. Gostava este Imediato de se esforçar por que o ser- 
viço se fizesse em regra e era dotado de bastante atividade, 
quando estava no seu juizo. Houve um cazo com um Guardião, 
extremamente relachado, que tinhamos a bordo, e que era pro- 
tegido do Snr.* * *, o CJomandante. 

Prendeu este Guardião a um Grumete, por este o t^ 
tratado com menos atenção, ameaçando-o de lhe meter a chi- 
bata. O Imediato mandou impedir o Grumete na coberta até 
ulterior deliberação do Comandante, e fez ver ao Guardião que 
não estava autorizado a castigar praça alguma ; o Guardião 
respondou-lhe, que estando com a chibata na mão e um Mari- 
^heiro merecendo, que ele o castigaria, não obstante tudo, e 
que tomava sobre si a responsabilidade. 
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O Imediato entendo que este dito do Guardião era muito 
reprehensivel e de requintada insubordinação, pelo que mandou 
que ele fosse prezo em ferros, o que imediatamente se exe* 
Gutou. O Guardião, porém, que era, como já disse, protegid<^ 
pelo (Comandante, manda um emissário ao Comandante, parti- 
cipando o cazo a seu modo, e o Snr/**, o Comandante, 
muito levianamente, manda por uma ordem escrita de seu 
próprio punho, e antes de receber participação alguma de pessoa 
competente, que o tal Guardião seja solto dos ferros em que se 
acha, e posto neles o Grumete que estava impedido na coberta, 
sem se lembrar que a bordo haveria um Oficial, que, possuindo 
um livrhiho destes, escreveria o que aqui se lê, para que a 
jPosteridade possa julgar da iniquidade de um tal procedi- 
mento. (1) 

Outrosim, foi a promoção escandaloza de um Imperial 
Marinheiro de 2* classe, Patrão de sua canoa, em menos de 
4 dias a Cabo de Esquadra, preterindo assim a muitos que 
tinhão os quezitos da Lei e ele não, e saltando por cima dela, 
no que são insignes grande numero de Comandantes. 

Finalmente o Sr.***, o Comandante, conseguiu pôr 
para fora do navio o Imediato, vindo substituí-lo o 1° Te- 
nente * * *. Por ocazião da vinda deste Oficial para bordo do 
Vapor, deu-se outro salto por cima da Lei. O Tenente 
pediu que lhe mostrassem as suas acomodações ; os camarotes 
estavão todos cheios. O Regimento Provizional manda que as 
acomodações a bordo sejão distribuídas de maneira que as 
primeiras pertenção aos Oficiais Superiores e que se vão dis- 
tribuindo por patentes ou antiguidades, cabendo ao Padre Ca- 

(1) o fato que acaba de ser narrado é de tal ordem que dispensa todo e 
qualqoer comentário. Que diciplina podia haver em tais condições ? Segura- 
mente que nenhuma. 
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pclão, a imediatamente inferior á do Capitão Tenente mais 
moderno. A Lei de Fazenda, na parte cm que fala ao Escrivão e 
Comissário^ diz que este será alojado o mais perto possivel dos 
paióis e que àquele dará o Comandante do navio os cómodos ne- 
cessários para que tenha em segurança os livros da escrituração. 
Não sei em que esta, ultima seja contraria ao primeiro, isto 
é, ao Regimento Provizional, porquanto o Escrivão pôde ter 
cómodos para ter em segurança os livros da escrituração sem 
que tenba-os pessoais, superiores aos Oficiais mais graduados 
que ele. Quanto ao Comissário milita a mesma razão, pois que 
ele pôde ser alojado perto dos paióis, sem que, por isso, tenha 
acomodações superiores ás de um Oficial mais graduado que ele. 
Ninguém lhe prohibirá que ele se aloje dentro de um paiol, 
si este tiver campo bastante para o admitir. 

No entretanto, não havendo camarote para o Tenente * * *, 
o Imediato consulta com o Comandante, a vèr quem cederia 
o camarote, e este ordena que ou eu, que era Oficial de patente, 
2^ Tenente mais moderno, ou o Doutor, Oficial também de 
patente, abandonasse o camarote, ficando alojados o Comissário 
6 o Escrivão, simples Oficiais de nomeação, e que quer em 
escala de classe, quer em graduação estavão muito inferior- 
mente colocados a nosso respeito. 

Felizmente, não teve lugar a arbitrariedade do Coman- 
dante, porque o Imediato como já disse, teve de sahir do navio. 

Mil outras miudezas mais se derão, tudo porque, ao meu 
ver, convinha ao Snr. '**, o Comandante, estar em bôa har- 
monia e santa paz com a guarnição do navio, pois não temia a 
sua concurrencia, no entretanto que a dos Oficiais de Marmha 

(1) lho era incomoda. 

I ■ ■ ■ I . .. . . , ■ . , . .. 

(1) O maior inimigo do muzico é o mazico, desde o tempo dos gregos. 
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Dopois de estar o navio dois mezes pronto para seguir 
para o norte c á espera que o novo Prezidente do Ceará Vicente 
Pires da Mota se resolvesse (1) a nele seguir, sahiu no dia 
16 de Janeiro pára a Bahia onde chegou 5 dias depois. 

Ahi se deu um cazo com esse Vapor «Paraense», que 
mostra o quanto entendemos mal o bem servir, e que nos apre- 
zentão como homens que querem conviver, embora essa con- 
vivência seja prejudicial ao serviço e á moral. 

Para fazerem o funeral pela morte da Rainha D. Maria 2* 
de Portugal, os negociantes da Bahia se juntarão e convidarão 
o Comandante da Estação Naval e a sua Oficialidade para 
assistirem ao que fazião no Colégio. (2) 

O Prezidente da Província, para concorrer com os nego- 
ciantes portuguezes no funeral de uma Princeza Brazileira or- 
denou que os navios da Divizão fizessem o funeral. O Coman- 
dante da Divizão a isso nada teve que opor, pelo que toca á 
grande despeza que se ia fazer em pólvora e também porque 
esse funeral já havia sido feito no Rio de Janeiro, lugar com- 
petente em tais cazos. No mesmo dia o Comandante do «Pa- 
raense» manda uma guia pedindo 10 latas de tinta para 
pintar o Vapor e a despachá-la se opõi o Comandante da Es- 
tação o Sr.*** , dizendo que a tabela não marcava, sem se 
lembrar de que a salva que se dava também era contraria á 
tabela e que a autorização da Prezidencia era limitada pelas 
ultimas ordens e pelas leis de Marinha, contra as quais ele não 
podia ir. 

(I) Atualmente tal faio não se dá de modo algum. Os navios militares são 
destinados ao serviço da Republica e não ao de pessoa alguma particular. Por 
isso, o Sr. Afonso Celso, autoritário como deu provas de ser não comprehende 
a existência da Nova Marinha, com o que ela só pôde lucrar. Quanto menos 
comprebendidas pelo Sr. Afonso Celso e por seus amigos forem as couzas da 
Republica, tanto melhor caminho esta seguirá. 

i2} Nome que dáo á Catedral da Bahia. 
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Eis de que espécie erão as economias do Sr/**, o Coman- 
dante da Estação. 

Da Bahia seguimos para Pernambuco e quando estávamos 
prontos para dahi seguir para o Norte, chega a Pernambuco 
uma jangada, vinda de Fernando de Noronha, a participar 
que a ilha estava revoltada, que os prezos dela se querião 
apoderar e matar o Comandante do Prezidio. 

Recebemos ordem para seguir a levar reforço â ilha e 
assim tivemos de por enquanto mudar de comissão. Sahimos 
a cumprir a nova e no âm do segundo dia de viagem, pelo nosso 
ponto nos achamos a sotavento, conquanto o Comandante tivesse 
bem navegado e com todas as cautelas. 

Desconfiávamos do nosso cronometro, pois que pelo 
ponto que ele nos mostrava, jamais podíamos encontrar a ilha. 
O Comandante, esgotados todos os meios, chamou a conselho 
os Oficiais e tomando a opinião geral, rezolveu arribar a Per* 
nambuco ás 6 horas da tarde. Erão 5 horas e meia quando 
mandou andar a E como ultimo recurso. Um quarto antes 
das 6 horas, e já estávamos a arribar, gritou o vigia — terra ! 
e reconhecemos Fernando de Noronha. O cronometro tinha 
um erro de 20 milhas a E. 

Chegamos então à ilha, cumprimos a nossa comissão e 
voltamos a Pernambuco onde chegamos depois de 38 1/2 
horas de viagem, porque demandamos a terra, que descobrimos 
limite da Parahiba e Rio Grande do Norte, e o mais ficou 
por conta do joven e perito pratico cearense Felipe Francisco 
Pereira quede passeio vinha conosco. Finalmente chegamos á 
Pernambuco e ahi nos demoramos somente o tempo precizo 
para recebermos carvão e imediatamente seguimos para o 
Maranhão onde chegamos 4 dias depois. Durante esta viagem 
estive prezo. O Sr.***, o Comandante, escreveu um libelo 
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acuzatorio contra mim no caderno dos quartos e como é rixa 
antiga privo-me de escrever, tudo isso porque é massada e a 
mão cansa. Somente pergunto. Si eu fosse o Comandante e o 
Sr.* * * o Oficial, quem ficaria prezo pela vontade e ordem dos dois ? 

Assim, não admira, que fosse ou. 

Estivemos 5 dias no Maranhão onde encontramos o 
Comandante da Divizão anflbea do Maranhão, pois que a Se» 
cretaria era em terra e o Chefe nunca punha os pés a bordo 
sinão para receber o ordenado que a Nação lhe dava para ser 
Oficial de Marinha, Comandante de uma Divizão e não habi^ 
tante da terra, escrevinhador de papeis que enchia de ordens 
para os navios, todas ou quasi todas versando sobre objetos, 
para os quais não valia a p^a levantar a mão para escrever. 
Esto Chefe era o Sr. * * *, Capitão de Fragata, que o maicar 
navio que comandou foi o ((Capiberibeo e que segundo me dizem 
era Comandante in nomine. 

Este homem não estava ao fato de nenhum dos melhora- 
mentos modernos sobre Marinha, a não ser por ter lido, o que 
não é suficiente. 

Ele foi preterido em duas promoções sendo Comandante 
de uma Divizão Naval, e teve o descôco de conservar-se no 
comando. Para ir do Maranhão para o Ceará ou vice-versa 
quazi sempre ia nos paquetes a vapor, para não mostrar suas 
mizerias nos navios que comandava sem duvida, e isto ou com 
passagem do Governo ou paga por ele. No mais era bom Chefe, 
porque o serviço se fazia compadrescamente e tudo era apa* 
rencia. (1) 

Finalmente sahimos do Maranhão para o Pará com o 
Sr. Chefe a bordo (era Vapor) e ahi chegamos a 27 de Feve- 

(1) Lembro ao Sr. Afonso Celso que estas couzas se davão nos tempos 
aM»eoà da monarcliU. 
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reiro do 1854. Achamos fundeado neste porto o Brigue «Ita- 
parica», para o qual ia eu embarcar, segundo a ordem que 
levava em mão e que entreguei ao Chefe. Assim mesmo, graças 
á atívidadc espantoza da tal Divizão, a ordem só teve exe- 
cução um mez depois, e finalmente no dia 18 de Março passei 
para o Brigue «Itaparica» , muito de acordo com os meus 
dezejos. 

Nele encontrei o meu amigo Teixeira como Imediato, o 
Comandante era o mesmo e um celebre piloto * * *, enxuto 
como uma esponja molhada em vinagre, mizeria que ainda a 
Nação paga a estrangeiros mizeraveis como aquele, que só dez- 
honrava o Pavilhão Nacional. Breve seguiu o vapor «***» com 
o Chefe para Macapá, Gurupá, etc, a levantar plantas, iudo 
encarregado desse trabalho o Tenente * * *. Voltou, e ainda não 
sei que plantas levantou... Ftão mau dar-se a saber certas 
ccuzas ! 

Teve ordem o brigue «Capiberibc» que chegou do Rio de 
Janeiro, para seguir rio acima, e quazi sem guarnição seguiu a 
cumprir a comissão. O Brigue «Itaparica», cm que eu estava, 
também teve ordem de se aprontar á toda pressa para ir cruzar 
na foz do rio. Estávamos limpando o porão, com os tanques 
em terra e o navio dezarranjado. Apronta-se o navio em menos 
de oito dias para seguir a comissão; os Oficiais e o Coman- 
dante preparão-se para o cruzeiro, põem rancho a bordo e 
quando o Comandante dá parte que tenciona seguir no dia se- 
guinte, declarão-lhe que o Pratico nomeado para levar o navio, 
que o Pratico que tinha praça a bordo, que o Pratico que ven- 
cia rações por bordo, e estava inteiramente debaixo da jurisdi- 
ção do Comandante do Brigue, tinha tido licença para levar 
um Brigue mercante portuguez e pô-lo fora dos baixos. O 
navio de guerra brazileiro esperou oito dias, pronto para se- 
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guir para sua comissão, os ranchos dos Oficiais e do Coman. 
daiite sofrerão deficit, dois bois que tínhamos a bordo para o 
sustento da Guarnição durante o cruzeiro emagrecerão, en- 
quanto que o amigo Pratico foi ganhar esses tantos que lhe 
dava o portuguez, (1) sem que seu Comandante fosse sabedor 
e somente porque o Comandante mais antigo que estava no 
porto lhe deu essa licença na auzencia do Chefe. Este tinha 
seguido para o Maranhão no paquete da Companhia com 
todo o seu estado-maior, isto é : Secretario, Ajudante de Or- 
dens, 2" Tenente **\ 2** Tenente * * *, Pratico * * * e Escre- 
vente * * * ! 

Por falar nesta sucia: este Pratico * * * é ecelente mas metido 
a taralhão, que quer ter honras de 2« Tenente da Armada, que 
quer por força pertencer ao rancho dos Oficiais e que é rabo 
de saia do Sr. Chefe. 

Este Pratico anda de passeio para onde o Chefe vai, per- 
tence a todas as comissões de exames de navios, diques o tudo o 
mais que lhe vem a cabeça querer saber e meter o bedelho, 
enquanto qne só faz uma ou outra viagem em navio onde não 
vá o Chefe, e isso mesmo ó raro. Ganha 200$ por mez, enquanto 
que 03 outros que agucntão com todo o trabalho ^ó ganhão 
100$ e no entanto quando tem devir algum navio para a Es- 
tação do Norto, paga-se 300$ e 400$ a um Pratico de fora 
para o trazer de Pernambuco para o Maranhão. No entretanto, 
apenas com uma passagem do Estado ele poderia ir a Pernam- 
buco, esperar o navio e poupar assim esses tantos aos cof les 
do Estado, que com tantas despezas inúteis carrega sem rcme- 

(1) A narração deste escandalozo incidente dá a medida do grau de mora- 
lidade da Marinlia d'Outr'ora. Creio que não é precizo comentário algnm a res- 
peito. A situação da aluaiidade.apezar de turvada pelo virus dos sebastianis- 
tas nâo permite qoe tais belezas se verifiquem. Por isso, tal situação é in- 
suportável para eles. 
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dio, porque quando querem ir á mão jâ ela está feita, porque 
ha muito rei pequeno nesta nossa abençoada terra. (1) 

Finalmente, chegou o nosso Pratico que tinha de fazer o 
cruzeiro conosco, mas nesse mesmo dia teve o Vapor «Para* 
ense» de seguir rio acima em comissão, levando a seu bordo 
160 praças de caçadores, e para não íicar o porto sem navio de 
guerra, ficou a nossa viagem transtornada, o nosso rancho rico 
comido no porto, onde mais ou menos ha reoursos, e os dois 
boizinhos, um foi comido a bordo e o outro mandado para o 
4( Paraense» que sahiu. 

São terríveis as mizerias porque passão os navios dé 
guerra e suas Guarnições nesta Divizao, onde a carne vem 
para bordo por favor, por haver pouco gado ; as Guarnições 
estão ha dois mezes a salgado, o escorbuto já se declarou a 
bordo deste Brigue; e tudo isto fundeado no porto de uma ci- 
dade, capital de uma provinda do 1* ordem, onde ha autorida- 
des. E esta Divizão é comandada por um Chefe, mas um Chefe 
que não se abala com essas couzas, nem dá providencias, por- 
que vive em terra, passa bem e pouco se lhe dá as mizerias que 
passão seus comandados, que até nisto estão conhecendo seus 
defeitos e sua inépcia. 

Além disso, o Arsenal de Marinha tem um Inspetor, * * *; 
ativo é verdade, mas mesquinho em dar as couzas as mais in- 
significantes para bordo dos navios de guerra, nlo vendo,cégo, 
que a economia não consiste em não gastar mas sim em con- 
servar o que existe e dar tudo o que é necessário para conservar 

(1) Uma corporação habituada ba mais de uma geraçSo com tais desman- 
dos não se transforma com paliativos, mas sim com reformas radicais. Quem não 
souber destas couzas que tèm sido ditas por testemunba presencial, ha-da 
supor que o Sr. Afonso Celso está ebeio de razão lastimando o estado atual de 
nossa desditoza Marinba. Mas, depois desta leitura, poderá avaliar ograi de 
sua perversa parcialidade. 
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sem ser supérfluo. Está este Arsenal mal montado, havendo 
oficinas que só têm Mestre e Oontra-mestre. 

O Mestre nunca trabalha, o Contra-mestre e mais oficiais 
que haja nem sempre trabalhão em obras pertencentes á Nação, 
mas sim naquelas que pertencem a particulares, que, ou pelo 
lucro que dão ou pela importante pozição que ocupão na Pro»- 
vincia, merecem que se lhes satisfaça os caprichos. 

Tem o Arsenal um Almoxarifado com Almoxarife, Es- 
crivão e Piei, sem ter ao menos um servente que é indispensá- 
vel para certos serviços e do qual depende o fornecimento dos 
navios, que é por demais morozo. Além disso ha falta na 
praça de certos olfletos essenciais para os navios de guerra, 
como sejão cabos de grossas bitolas, lonas, etc., e mil outras 
miudezas. Nesta terra onde a madeira é tão abundante e que 
das de lei ha pelo menos 110 espécies difereUtes, é uma 
campanha para se obter do Arsenal para um navio um pedaço 
de pau, e neste Brigue já se fez um concerto na popa com pi * 
nho, madeira estrangeira. 

Ha muito sol no Maranhão, muita chuva no Pará. As 
aguas do Maranhão têm bicho, as do Pará não têm; pois bem; 
os navios de guerra passào um ano ou mais no Maranhão ou 
Pará, e ficão ou com os fundos picados pelo bicho onde ele pôde 
entrar, ou com o aparelho podre, porque a chuva não cessa» 

Não seria melhor que os navios em vez de se demorarem 
todo esse tempo nesses dois portos alternassem uns com os ou^ 
tros, fazendo estações de um mez em cada um dos dois portos, 
tendo-se a vantagem de exercitar as Guarnições e não ficarem 
bizonhas como ora estão e todas cheias de venéreo, porque não 
ha Marinheiro que vá a terra que não tenha suas prizões, 
nestas terras onde o venéreo étão geral nas mulheres., de,n;i|L 
vida? 

A Nova Karinlia— >6. 
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Não (^tariáo eles mriis robusios e sadios ? Mas, si não o 
qnetfjm^ se isso talrcz não ooiiTeoha. 1) 

Gsse por enquanto a moral c prosígamos. 

Sabiii este Brigue para o cruzeiro, finalaiente, c 15 dias 
passamos em vai e Tem pelo Guajará desde Taipú até o Mos- 
queiro. Por fim, entrou do cruzeiro e teve ordem de se apron- 
tar e segiiír para o Maranhão, o que se efetuou em meiados de 
Setembro. 

Chegados que fumos ao Maranhão continuou a TÍda apá- 
tica em que costumão estar os navios e Oficiais da Estação do 
Norte, rezolvendo-se por fim o Chefe a mandar sahir o Brigue 
para o Rio de Janeiro, cumprindo assim ordens que tinha. 

No dia IG de Janeiro de 1855 teve lugar a sabida do 
Brigue, indo nele de passagem para o Rio de Janeiro o Sr. 
Chefe da Esquadra " * e sua Familia. Escândalos se dcrão a 
bordo com a família acima, precedidos de QuixoUcos amores, 
sem pé nem cabeça, e que se evaponirão como o que crão. 
Vinte e irez dias gastou-se na viagem até Pernambuco, donde, 
depois da demora de alguns dias, seguiu -se para a Bahia, onde 
cheg0U'Se 4 dia^ depois. Na Bahia não ocorreu novidade 
digna de menção e tendo-se sabido dahi para o Rio de Janeiro 
em uma br^la manhã, cinco dias dcix)is chegou-se á barra desta 
bela capital. Chegados a esse lugar, o vento contrario e a co- 
rrenteza das aguas do monte nos demorarão dois dias bordejan- 
do, até que no dia 28 de Fevereiro pudemos tomar a amarração 
no porto. 

Tinha eu estado 40 dias em serviço de viagem e contudo 
não foi razão atendi vci para o Quartel-Geueral, porque me 

(hTcin Itilt) O leilor provas variadissioias do estado pouco lizongtiro, ou 
tn^snio dr7.aninndor de nossa Marinha d*()iilr'ora c me parece que resposta mais 
categórica náo podia esperar o Sr. Afonso (À-lso, autor da tal legenda fantazista. 
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acompanharão nesse dia até minha caza para me dizerem que 
eu estava nomeado para fazer guarda de honra ao Imperador 
no dia seguinte, o que cumpri. Mal tinha chegado a bordo, de 
volta dessa importante (l) comissão, vem uma ordem vocal do 
mesmo Quartel General para que eu passasse para o vapor «Pe- 
dro 2®», que tinha de seguir no dia seguinte para o Rio da Prata. 

Imediatamente dirigi-me ao Snr. Chefe de Esquadra en- 
carregado do Quartel General e rcprezentei que não estava 
pronto para seguir viagem um Oficial, que como eu tinha che- 
gado de uma viagem trabalhoza de 40 dias, e que assim lhe 
pedia revogasse sua ordem a meu respeito. 

Tratou-me muito mal e chegou-me a dizer que me fazia 
grande obzequio em não levar minha reprezentação ao Minis- 
tro, para não cortar minha carreira, e que eu me sugeitasse 
á ordem dada, pois que não estava disposto a revogá-la. 

Forçou-me com isto a dizor-llie que não' mo fazia mal, 
por certo, levando minha reprezentação ao Sr. Ministro, por- 
quanto eu, si esto Sr, estivesse no Arsenal, tencionava pedir- 
Ihe justiça, quando ela me faltasse pelo Quartel General, e que 
me rezignava, porém, á ultima determinação de S. Ex. visto 
não ter recurso. Penso que o homem refletiu e arnípendeu-se 
porque na orJem do dia revogou avocai que havia dado para 
a minha passagem. 

Eu recebi a noticia justamente quando estava a embarcar 
com o meu trem a seguir viagem. 

O que muito me molestou com esta ordem de passagem^ 
foi o eu conhecer perfeitamente o dezejo que tinha ò Snr. * * * 



(1) Esta ironia era dita por um 2« Tenente da Armada em 1855, isto é, 51 
anos antes da expulsão da Família Imperial, a 15 de Novembro de 1889. 

E' uma prova do insigniíicantc espirito monarchico que prendia a Força Ar- 
mada aos imperantes convencionais, que só não cahíráo mais cedo, porque não 
apareceu quem os quizesse mandar embora. 



L 
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em contrariar-me, pois no dia anterior àquele om que ele deu 
essa ordem tinha o meu bom Comandante pedido ao Secretario 
Ajudante de Ordens do Snr. ** *, que tendo de ficar um Oficial a 
bordo do Brigue em disponibilidade, ficasse eu, ^âsto os dois 
outros sahirem do navio, como sahírào, indo o Tenente * * *, 
para a Fragata «Constituição», e o Tenente Teixeira para a 
Bahia. Mas o Snr. * * * teimou que eu não ficaria no Bfigue. 

Trez ou quatro dias depois dessa implicância, nomeou-me 
ele para embarcar em uma Escuna «S. Leopoldo», comandada 
pelo P Tenente ** *. Eu não tinha mais meios de opôr-me á 
tal perseguição, e rezolvi rezignar-me ; porem o Sr. * * *, 
que, segundo creio, ficou contrariado com a minha rezignação, 
julgou não dever deixar- me satisfeito e socegado, e nomeou-me 
para uma outra Escuna a «Bojurú», 5 dias depois de estar eu 
embarcado na «S. Leopoldo», e na antevéspera da sabida desta 
Escuna para Santa Catarina. Eu, cansado de tanta passagem 
e nomeações dirigi-me ao Comandante da «Bojurú» o Sr. Te- 
nente *** e declarei-lhe que bastante contra minha vontade 
seguia em seu navio para Santa Catarina e que assim ele me faria 
grande obzequio, obstando a minha ida para bordo dessa Escuna 
do seu comando. Ele prometeu-me envidar todos os seus esforços 
para obter do Encarregado do Quartel General a revogação da 
ordem, o que fez e nada pôde obter, segundo me declarou. 

Por outra parte o Comandante da Escmia em que eu es- 
tava, a «S. Leopoldo», não em que simpatizando comigo, di- 
rigiu-se ao mesmo encarregado e o mesmo pediu ; mas o ho- 
mem foi inflexível, a nada quiz dar razão. (1) 

(1) Tudo isto demonstra que já dessa época carecia a Marinha de uma 
lei orgânica superior aos caprichos e ás vontades de todos, contendo ao mesmo 
tempo o arbitrio do forte e a dezidia do fraco. Tem sido, é e será nosso esforço 
o propor medidas que aceitas, produzirão esse necessário resultado.Admira como 
o Sr. Afonso Celso tão versado em couzas navais durante 21 anos de poder no 
império nada tivesse conseguido nesse sentido. Agora é tarde. 
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O Imediato da «Bojurúí), cazado coiii uma sobrinha do 
Sr. Chefe de Esquadra ***, o Encarregado do Quartel Ge- 
neral, foi quem rezolveu a questão em meu favor, pedindo por 
mim ou mandando pedir a esse Chefe. 

Nq entanto eu me preparava pára seguir viagem, quando 
na véspera da sahiida da Escuna me apareceu o suprí^dito 
Imediato e me declarou que estava tudo sanado, que apare- 
ceria a revogação na ordem do dia. (I) Já me çauzou trans- 
torno porque as despezas forão feitas para a viagem e se per- 
derão no porto, pois de fato a revogação apareceu. 

]Sra o estado da Escuda «S. Leopoldo» o de um navio 
sem mastros, que se deve preparar para, dentro de um mez, 
sahir em comissão. 

Todos os que estiverem ao fato do estado em que estava 
a Marinl^a neste tempo, podem bem avaljar que não era fácil 
essa rápida prontiíicação com os mesquinhos meios de que 

então se dispunha. 

Finalmente, prontiflcou-se o navio no prazo marcado e 
sahiu a cruzar na Ilha Grande, isto é, ^ fazer esses cruzeiros 
moleirões, que então animavão os contrabandos, em vez de os 
impedir, e que dezacreditavão grandemente a Marinha de 
guerra Brazileira, tanto em seu pessoal, como no seu material. 

Trinta dias se passarão nesse cruzeiro, durante o qual 
nada ocorreu de notável, regressando a Escuna para o Rio de 
Janeiro, onde dei parte de doente e fui para o Hospital. 

O Brigue-Escuna «* * *» que, por andar mal alastrado, 
era fraco de borda, não mereceu a atenção do Quartel General 

(i) Com estas e outras pequeninas couzas perdião os Chefes o tempo preciozo 
que devia ser empregado em fazer progredir, sempre organizada, nossa Marinha 
de um modo sistemático, afim de que ela não parecesse começar uma organização 
nova com cada novo Ministro, que por vaidade ou incompetência se propunha 
a destruir o que estava feito, para terá gloria de fazer eouza nova, destruindo 
a continuidade indispensável ao progresso efetivo. 
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da Marinha para continuar no cruzeiro da costa do Rio de 
Janeiro, como dezejava seu Comandante, e foi destinado 
a seguir com brevidade para a estação naval do Norte. Tendo 
esta nova comissão o Comandante ' * * deu parte de doente e 
íoi nomeado para substitui-lo o Capitão Tenente Manoel Pedro 
dos Reis. Tendo convenientemente alastrado esse Brigue- 
Escuna o novo Comandante se preparou para sahir. 

O Capitão Tenente Pedro dos Reis sendo, como era, de 
minha intimidade, vizitou-me varias vezes no hospital, e 
achando-me eu melhor de meus incómodos propuz-me a seguir 
com ele no a* * *» o que se eíetuou no dia 22 de Julho 
de 1855. Diretamente seguimos para o Maranhão, onde che- 
gamos a 7 de Agosto do mesmo ano, depois de uma viagem 
um tanto incomoda. 

Tendo-se no Maranhão aprontado o Brigue-Escuna de 
aparelho, pano e tudo o mais necessário, veio ordem do Rio de 
Janeiro para que o Comandante Manoel Pedix) passasse a co- 
mandar o Vapor «Paraense», e que o V Tenente * * *, que 
então era oficial do «* * *», tomasse o comando dele. 

A primeira comissão que teve o navio depois da posse do 
novo Comandante foi de ir ao Pará levar o Capitão de Fra- 
gata * * * que de Comandante do Vapor «Paraense» passou 
a ser Inspetor do Arsenal de Marinha da Provincia do Pará. 
De volta do Pará, onde pouco nos demoramos, cruzamos na 
costa até a Ilha de S. João, dentro do porto da qual esti- 
vemos. 



Recolheu-se o «* * *» ao Maranhão, tendo cumprido a comi- 
ssão que lhe foi ordenada, ALi, continuando como dantes, o 
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Sr. * * *, o Comandante, pouca atenção prestava ás necessidades 
do navio do seu cornando e até mesmo de sua dicíplina, de sorte 
que eu me vi forçado a tomar sobre mim o que deve pezar sobro 
o Comandante de qualquer navio para sua gloria e para ter 
perfeito conhecimento de tudo o que podendo em muitas circuns- 
tancias acreditá-lo, também pôde trazer seu des<^.redito e até 
sua dezhonra. Mas, no cazo vertente espero que assim não acon- 
teça para que eu também não tenha parte na vergonha, quando 
ela se der. 

Novamente aprontou-se o navio para sahir, aíim de cruzar 
por 4 mezes entre a Ilha de Santa Ana e o Cabo de São 
Roque. 

Pelas ordens que havia dado o Chefe, o navio devia re- 
ceber os mantimentos que admetião seus paióis, o que eu es- 
crupulozamente cumpri. Isso deu lugar a que eu fosse inve- 
tivado pelo Comandante, que me acuzou de ser eu a cauza 
indireta da prolongação do cruzeiro. Finalmente sahimos para 
a comissão no dia 10 de Março de 1856 e até hoje 20 de Abril 
tem-se feito o cruzeiro como tem sido possível. 

A frieza do Comandante para comigo continuou com al- 
guma insolência, pois que não me dava a menor ordem sobre 
serviço. Adoeci por algum tempo e durante minha moléstia 
nunca sua boca se abriu para saber da minha saúde, chegando 
eu a ficar convencido de que ele julgava não ser real minha 
moléstia. Convém não omitir que anteriormente tinhão havido 
reprezen tacões contra mim ao Comandante, entre elas a do 
Mestre do navio, e assim devia ser, porque é natural nos quei- 
xarmos de quem exige de nós atividade e zelo no serviço, 
quando por indole não nos ocupamos dele. 

Verdade é que uma reprezen tacão foi Justa : a de unoi 
grumete ao qual eu, no calor do serviço, sacudi vigorozamente, 
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sem o dever fazer. (1) Então o Comandante se explicou co- 
migo e fez ver que isso nâo era bom, que não era de seu gosto 
e foi então que eu soube das outras reprezentacões infundadas 
mas que ele cão considera como tais. (2) 

A falta de atenção que comigo tinha o Comandante me 
parece que muito concorria para que essas reprezentacões se 
fizessem tão amiudadas e com tanta facilidade. 

f •• •. •• 

Quando este bendito «* *% se achava no porto do Ceará, 

no dia 7 de Abril dcu-se um fato, que por si só mostra a in- 
fluencia do proceder do Comandante para comigo no animo da 
guarnição. 

O Mestre do navio em ocazião de se arriar as vergas de 
joanetes ao pôr do Sol, ,com palavras obcenas insultou um 
Marinheiro sobre a tolda, em prezença do Oficial que esta-va de 
serviço. 

O Marinheiro apenas se desculpava da falta que porventura 
tivesse cometido. O Oficial disse baixo, para conservar a força 
moral ao Mestre, que não convinha uzar de termos tais na 
tolda, mas foi dezatcndido. Eu, que estava deitado no meu 
carnarote, chamei o Oficial e fiz-lhe vêr que era inconveniente 
o que se dava sobre a tolda, que intimasse silencio ao Mestre. 

Foi executada minha ordem pontualmente, mas teve em 
resposta o Oficial, que ele (Mestre) mesmo diante de Cristo 
falaria, quando supuzesse ter razão, o que eu ouvi. Em resposta 
a taj atrevimento mandei que ele se recolhesse prezo ao cama- 
rote, (o Comandanto estava em terra), o que teve em resposta 

(1) Quanto escrúpulo em uma época em que se nzara e abuzava da infa- 
mante chibata, que só o advento da Hepublica veio arrancar da legislação naval 
como ofensiva e imprópria do grau de civilização que atingimos ! 
Ipi» (2).E que não podião ser feitas sem previa licença do acuzado, mormente 
sendo o* Imediato do navio. 
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um enérgico melhor ^ que foi recompensado com um par de 
machos. 

No dia seguinte foi comunicado ao Comandante o que se 
passou e ele determinou um castigo para q delinquente, a go- 
lilha. (1) Quando o tal labrego sofria o castigo em altas vozes 
me insultava, e penso que o Comandante ouvia, pois estava 
tão longe dele como eu, mas com couza alguma se abalou, 
mesmo com o ouvir que minha parte tinha sido falsa ; que si 
eu tivesse dito a verdade ao Comandante, ele não seria cas- 
tigado. 

Finalmente, o Comandante foi para terra, mas antes de 
ò fazer eu lho comuniquei que o Mestre estava insolente, que 
désso alguma instrução ; respondeu-me que si ele continuasse, 
tornando-se insupoi*tavel, que lhe desse uma parte por escrito. 

Logo que se retirou o Comandante, concluído o tempo 
do castigo, o prezo foi mandado aliviar da golilha ; eis que dão 
parte que ele se tinha soltado dos ferroa. Mandou-se que ele 
os recebesse novamente, ao que ele violentamente se opôz, ar- 
mando-se de uma espada tirada da Praça 'd'Armas, insultando- 
me virulentamente, pelo que fui forçado a fazer armar a Guar- 
nição e uzar da força para conseguir o que a moderação não 
tinha podido conseguir para seu próprio bem. 

Repetidas vezes esbravejou que lhe era indiferente que o 
Comf^ndante o enchesse de ferros ató o pescoço, mas qu.e não 
queria permitir que eu ou outro Oficial do navio lhe mandasse 
pôr um só que fosse. 



(1) Na Marinha moderna, apezar da triste herança da antiga, estas 
senas tém-se tornado de uais a mais raras e a situação dos oficiais in- 
feriores tem consideravelmente sido melhorada. 

Quem quer fUnçáo bem exercida, melhora o funcionário. Esta dou- 
trina, porém, não era aceita na monarchía e mesmo hoje tem pouca acei- 
tação, porque em vez de preparar-se funcionários aptos para os lugares^ 
arranja-se carinhozamente bons lugares para maus funcionários. 
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Foi forçozo que o Oficial de serviç3 desse disso U!iia parto 
minucioza ao Comandante, visto o escândalo que houve. Essa 
parto que bem pode levar ás galés esse mizeravel, que com 
moderação e um bocado dejuizo para perceber que cortas ga- 
rantias dos Oficiais não podem ser tiradas pelos Comandantes, 
e que ainda que estes tratem mal àqueles, não deve o subor- 
dinado falt:ir-lhes ao respeito e com as atenções que lhes são 
devidas, teria ficado com um bem simples castigo pela falta 
que primeiramente cometera. 

Nestas dispozições belicozas entre mim e o meu Coman- 
dante, voltamos para o Maranhão. E' de notar que todo o ser- 
viço de escrituração e de detalho me estava entregue, até 
mesmo aqueles que erão da competência do Comandante, como 
por ex.: as partes semanais e mensais, nas quais até as pró- 
prias observações erão de redação minha. Note-se que eu não 
digo que o Comandante não fosse capaz de redigir essas obser- 
vações. 

Ainda mais, para satisfazè-lo e por ver que ele se iir.por- 
tava muito com isso, sempre que seguia paquete para a Corte, 
ou para onde se achava o Chefe, eu lhe aprezentava um mapa 
de supostos exercícios feitos, o que era uma fraudulenta meu-» 
tira, que eu algumas vezes procurei fazer-lhe conhecer. 

Do que fica dito vê-se que si eu me abaixava algum tanto, 
era para ter sobre o Comandante a pequena vantagem do ser 
tão gencrozo que fazia os seus serviços, dos quais a preguiça 
e o desleixo não lhe deixavão dar conta. 

Finalmente, os meus rogos e instancias forão ouvidos na 
Corto o uma ordem terminante dispoz que eu me aprezentasso 
ao Quartel General da Marinha, seguindo para o Rio do Ja- 
neiro no primeiro paquete. 
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Foi no dia 14 de Juiiho de 1856 que no Vapor «Tocantins» 
sahi do Maranhão para o Rio de Janeiro, onde cheguei a 28 do 
mesmo mez e ano. 

Ao passar pelo Ceará instou comigo o Patrão-mór para 
que eu desse alguns passos tendentes a que ele fosse pago dos 
fretes da agua que tinha feito transportar para bordo do « * * * » 
e disse-me que tinha levado esse negocio á Prezidencia do Ceará, 
que lhe afiançou tê-lo remetido para a do Maranhão. 

Eu respondi-lhe que o que poderia fazer-lhe era aconse- 
lhá-lo que desse esse mesmo passo, e que como naturalmente as 
faturas da agua chegarião a minhas mãos para eu certificar o 
recebimento dela e as viagens quefeza jangada que a trans- 
portou, pois que eu era o Imediato do navio e tinha sido quem 
assinara todos os vales, não poria a menor duvida em escrever 
esse certificado. 

Mas, como ató hoje essas faturas não forào vistas por 
mim, suponho que tudo isto se arranjou lano Maranhão. Isso 
não me surprehende, mas afianço que mui admirado fiquei 
quando no Maranhão vi em minha guia quo o Sr. Coman- 
dante * * * tinha mandado notar eoi meus assentamentos que 
cu dera parte de doente, quando eu apenas lhe tinha pedido 
dispensa de fazer quartos durante o tempo de meu incomodo, 
declarando-lhe até que me prestava a todos os mais serviços 
de meu cargo como sempre me prestei. Fiz todas as partes de 
sabidas e de entradas de portos, mensais e semanais, assinando 
todos os papeis, quer do detalhe, quer da despeza da Fazenda 
Nacional, e finalmente tendo toda a ingerência na distribuição de 
tudo a bordo ! 

E estive doente durante esse tempo em que fui dispensado 
dos quartos á vela ou fundeado, pois estávamos cruzando. Mo 
parece algum abuzo de autoridade. 
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Deixemos essas mizerias da melhor e mais hem dirigida 
marinha de guerra. 

No dia 2 de Julho de 1856 recebi nomeação para servir 
no brigue «Itaparica» com o meu bom Comandante * * *. 

Bastantes alterações achei na maneira de se fazer o ser- 
viço neste navio, que, quando em outra época estive nele em- 
barcado, passava por ser aquele no qual o serviço era feito 
com mais regra e pontualidade. Isso, porém, não chegou a 
desgostar-me. Assim, hoje me acho como dezejava estar, so- 
frendo somente as impressões dezagradaveis que me têm cau- 
zado os últimos acontecimentos. 

Já o Ministro da Marinha, o Sr. ***, fazendo passar por 
conselho de guerra um Guarda Marinha por lhe ter escrito 
uma carta anónima na qual lhe pedia dinheiro, depois de ter o 
conselho de investigação, que julgou o cazo, declarado não 
achar motivo para conselho de guerra, com o que absolutamente 
estou de acordo. Porque a carta, mesmo supondo ter sido es- 
crita pelo Guarda Marinha, o que não está demonstrado, não 
foi dirigida como de inferior a superior, mas sim como o Guarda 
Marinha a dirigiria a qualquer outro homem de poziçpio, tendo 
escolhido o Snr. * * * por supor ser ele o que tinha mazelas 
mais vergonhozas e de menos fácil defeza. Portanto eu sempre 
fui de opinião que esse moço não devia ser julgado por um con- 
selho de guerra mas sim pelos tribunais civis do paiz. 

Além de tudo, si o Snr. * * * tivesse a consiencia pura tinha 
dado á essa missiva a importância que merecem os pensamen- 
tos e palavras de um louco, e nunca levaria a peito, até por 
sua dignidade, o vingar-se de uma falta de subordinação que 
realmente não existe. 

O Conselho Supremo Militar, porém, composto como é de 
homens sizudos, independentes e incapazes de praticarem qual- 
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quer ato contra sua consiencia e que íizesse supor dezejo de 
agradar concordando coni o Ministro, cumpriu seu dever de- 
clarando, com sua consiencia, incompetente um conselho de 
guerra para tomar conhecimento daquele fato. 

Já a campanha do Paraguai na qual para roubar-se quazi 
que í?âo sacrificadas as guarnições dos navios de guerra que 
forâo ás Trez-Bocas, dando-se-lhes além de tudo cabeças do 
capivara para comerem por toucinhho ; obrigando-se essas 
guarnições a comprar um carregamento de charutos idos de 
Montevideo, charutos tais que lhes repugnava fumar e que até 
poderião estar envenenados ; t^ado-se Uma escuna fretada por 
uma soma enorme, quando por menor preço se obteria outras 
melhores; roubando-se descaradamente no carvão de pedra, 
nos mantimentos e no gado, que se obrigava a comprar em 
uma margem do rio e nâo na outra, quando nesta todo o mundo 
sabia ser mais barato; e outras muitas couzas mais que relata- 
das encherião este volume. (1) 

Já vendo aparecer uma odioza lei de promoção que por 
artigos talvez de encomenda escritos nos jornais, parece ser 
bem aceita pelos Oficiais da Armada, quando todos eles estáo 
intimamente convencidos de que as promoções serão feitas a bel- 
prazer do Ministro, como perfeitamente o demonstrou o Snr. 
Zacarias fem seus discursos de opozição ao projeto na Camará 
dos Deputados. Com esta lei de promoção deu o Snr. * * * o 
golpe mortal que tencionava dar no pequeno prestigio que 
ainda tinhão os Oficiais de Marinha. 

Finalmente, o estado lastimozo a que se achão reduzidos 
o material e o pessoal da Armada, não pôde deixar em re- 



li) Quanta tristeza ! E'a esse tempo cheio de torpezas de toda a espécie que 
o Snr. Afonéo Celso pretende fazer voltar o nosso pobre firazil ! O que nos vale 
é que seus castelos nunca mais se realizarão. 
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pouzo o coração verdadeiramente patriota, o quo pn 
bom da Nação ao seu próprio. (1) 

O mesquinho fornecimento que fazem os Ai^senais 
vios, consumindo-so neles somas enormes, que qualqu 
suspeita como são gasias ; a péssima qualidade dos ue 
que SC compõi a Esquadra, seu mau estado e ridícula i 
bem provno o quanto c mau o material, som ser proci? 
aos detalhes que de bòax em boca circulão entro todos os 
de Marinha c também entre as pessoas quo têm exaío 
cimento dessa repartição. 

O estado inizoravel a que está reduzido o pessoal i 
é incontestável. As diminutas tripulações dos navios, t 
tas pela maior parto de gente imprópria para o serviço 
destinada, além dos estrangeiros, que sendo engígad 
prémios, tempo certo de serviço e maiores vencimentoi 
nacionais, ctmcorrem grandcmenla para que o serviço s( 
o pior que é possível. (3) Nao me argumentem com Lc 
quo entre nós as Leis são executadas só quando couvcin 

Todas elas tem tantas interpretações quantas são 
becas que nelas pensão. Por exemplo : E' verdade ou i 
quando qualquer Imperial Marinheiro ou Fuzileiro Navt 
seu tempo de serviço, tem de requerer, do vir ao Qua 
está fora da Córle, enfím de lutar muito tempo para p< 



(1) Oufa o Snr. Afonso Celso csle acervo de bdezas da Marinha ( 
no período áureo do seu saudozo monarchlsmo. 

Pior do que a Marinha esteve nossas épocas Iristissioias, especial 
qnc se refere â moraildade, é humanamente Impossível. Devemos esqui 
vergonhas e nos esforçar por ama regeneração indispensável, que de ( 
seri feita por sebaslianlslas. E' o que lanlo nos csfurçaoios por f^!:er. 



(_i) Depois deste inventario o que resta, Sr. Afonso Cetio, da v< 
d'Oulr'ora ? Haveis de convir que abuzastes da liberdadeque a Republica 
para ofender os moços que, herdeiros desle vergonbozo passado, nio pe 
outra couzu quo não s<^a a rebabiiitacfia de nossa Uariíiba, compram 
mais a mnis pelos que como vós alirâo sobre a Republica as lorpcus e ] 
da nefanda monarchla. 



baixa? No culrclaiito os estrangeiros engajados lèm baix^io^ 

justamenlc no dia em que couclucm seu contrato, ein qiialqiici^ 

lugar ondo so achem. (1) \ - | 

E' verdade ounàoque os Marinlioiros iiào recebem so- ^ 
mestres senão no Quartel, havendo alguns que passào quazi ^^^ ; - ^^^ 
todo o tompo de serviço fora da Corte ? Si não é vtTdade, cu 
eoucégo, pois que não lenho visto outra couza. 

Vi mais : darem dois pares do sapatos o algumas peças do 
roupa c uma farda a um Imperial Marinlieiro ao qual llic dc\ia 
o Estado nove (9) anos du semestres. 

E' verdade ou não que as praças estrangeiras que lemos 
engajadas a bordo dos nossos navios, são as mais relaxadas o 
insubordinadas, que prestão serviços muito inferiores aos do 
mais inferior recruta nacional ? No entretanto, lém maiores 
vencimentos o todas tèm praça de marinheiro. 

Quereis mais exemplos ? Nào sejais exigentes; lendo bôa- 
fé c dezejo de bem servir que estas cousas todas se patentearão 
a vossos olhos vendados pelo interesse próprio, governantes, e 
far-nos-cis felizes, adquirindo incomparável gloria. (2) 

Como as couzas marchão não sei qual seja o apico ao qual 
se apeguem o cntuziasmo de nossos Marinheiros, o dezejo do 
servirem seu paiz por wn soldo mesquinho, quando seus mais 

(I) Eis a cspncic de pranllaa qiie opa/ental governo nionarclncn, que o 
Sr Afonsn Celso lanlo rcconl.i, havia pnr biioi dispensar aos tristes Imiueiis quo 
tinliiioaiiiMiclJade (ICEcr Bradlciíns no Império do Brazil \ Os que Mm estas 
cou/aGiiicriveisc táodnloroKss, qitecomenLtm Irdladose lambem aluremanií 
ré do lilsloriador mona reli Isia. 

(i)Comaé snltnc rste nivelo poslumo e Mmo até a atuatldadc Infi-llzmcnte 
rlc trm aplicação 1 Tremei do rcmnrsos Snr. Arnnso Celso, que desde 1800 até 
ISSO, vos qutrrnda comparar a Colbert, sú cuidastes cm vãmente vos Ixa^x vis- 
conde cm lugar de vos, eiror^ardcs por ser patriota. Agora que os moços libertos 
da podridão ioípctiallsta Hiiem tVcnle bcrnlcamcnle aos vossos mascarados co- 
rreligionários os derrotando, vés, abuzando da liberdade quo seu denodo con- 
quistou a 15 de Koveojbrodo l8Sfl contra vossos esforços Impotentes, os ínsut- 
taiicprucuraisralscar a historia sob DUianlo esfarrapado de uns documentos 
Euspcilissinios por serem oBuiais. 



— 96 — 

K 

nobres sent'rnentos lutão com uma horrível, odioza e imerecida 
concurrencia com o estrangeiro. (1) 

Nossos Marinheiros têm todas as qualidades nobres e apre- 
ciáveis no Marinheiro : a brandura, a constância nos sofrimen- 
tos, a afeição aos seus superiores, a bravura, etc. ; seu fizico é 
perfeitamente conformado ; eles são ágeis e robustos. Não ha 
razão, pois, para que não sejão melhor apreciados. Dê-se-lhes o 
apreço de que tanto carecem e não teremos rival no mundo. 

O que sofri durante o tempo que servi pela ultima vez com 
o Comandante que mais admirei e estimei, é inqualificável, 
porque um Oficial que como eu goza de certa reputação não 
merecia o que suportei durante esse tempo. Gruerra mesquinha, 
perseguição infame do Imediato 2® Tenente Aurélio Garcindo 
Fernandes de Sá. (2) 

(r Esta concurrencia é de talt)rdeai que 51f anos depois de escrito este pen- 
samento e 7 depois da proclamação da Republica, possuindo nosso paiz os recur- 
sos para ter a propriedade necessária e excluziva de sua navegação de cabota- 
gem; ^endo constitucional tal propriedade e estando provado que no dia em que 
a nacionalização se íizer nossa Marinha mercante renacerá, porque o exercício 
desenvolve os órgãos, ainda se proroga o prazo marcado na Constituição, sem 
para isso haver outra razão que a inconsiencia do valor real do Brazil e dos bra- 
zileiros. Esta falta de civismo é obra de 70 anos de corrutora monarchia que 
nos infelicitou tão ingloriamente. 

Depois de ter escrito esta nota li no Diário do Congresso — Sessão de de 
Setembro de 18t)5 — que um Senador declarava ser um odiozo monopólio o direito 
do tíra/ii nacionalizar a navegação decabetagem. Não me admirarei si em breve 
ouvir do mesmo Snr. ou de outro equivalente, que é um odiozo monopólio o Brazil 
exercer sua soberania em imensos territórios que por falta de população não 
pôde povoar. Prevendo essa luminoza e patriótica doutrina foi que a Inglateri^ 
ocupou a Trindade. 

(*2) Tenho calado os nomes de todos òs que tém merecido censuras, mas não 
calo o desse Oficial porque é precizo que a gravidade do seu procedimento seja 
conhecida da Posteridade, que de corto o julgará severamente^ 

E' precizo que aqueles que não hezitão em intrigar, difamar e perseguir só 
pelo gosto de exercitar seu instinto destruidor á custa da honra alheia, lem- 
brem-se que as vitimas também legão suas dores a seus filhos como meu nobre 
Pai fez a mim. Por isso, eu não hezilo em escrever textualmente tudo o que se re- 
ferir ao seu indigno perseguidor, copiando com a mão tremula e os olhos razos 
de lagrimas e atestado solene de sua baixeza de sentimentos. Us que hoje sem 
razão também perseguem o filho de quem tanto sofreu e até morreu por bem 
servir nossa desditoza Marinha também tsrão a mesma sorte em seus documentos. 
£u o declaro firmemente. 
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Durante esse tempo fui prezo e difamado por eesa vil crea- 
tura. Forão vitimas comigo os nobres Guardaa-Marinhas Jaime 
Gomes de Argolo Ferrão e Francisco Jorge da Silva Araújo. O 
Comandante, fraco porque tudo acreditava, se prestava a essa 
perseguição sem saber porque, talvez por ecessivo amor pela 
diciplhia, que nessa época não comprehendeu bem. As intri- 
gas desse insignificante Imediato, e as de um outro mizeravel 
e abjéto oâdal, cujo nome não escrevo por nojo, dispuzerão o 
espirito do Comandante de tal forma contra mim que na oca- 
zião de minha sabida do seu navio, elo foi repetir o que lhe di- 
sserão a seu irmão * * * Chefe de Esquadra, encarregado do Quar- 
tel General da Marinha, que tomou parte contra mim e repetiu 
ao Ministro da Marinha as imundas accuzações que me forão 
feitas. Esse Ministro, porém, mais sensato e conhecedor do 
quanto são baixos os sentimentos do geral dos homens, esperou, 
e teve ocazião de verificar pelo meu procedimento futuro a fal- 
sidade de tais acuzações. 

Esse Ministro, oExm. Sr. Jozé Maria da Silva Paranhos, 
mais tarde teve ensejo de apreciar meu justo valor e uzou de 
sua influencia em meu favor, fazendo com que eu obtivesse li- 
cença para ir estudar na Europa. 

Com a perspicácia de que é dotado esse ilustre estadista 
não teria prestado seu valimento em meu favor si tivesse achado 
fuixdadas as acuzações que me forão feitas. 

Disse que a perseguição durou até a minha sabida do 
«Itaparica»; digo que pretenderão perseguir-me no meu novo 
navio a Corveta a vapor « Paraguassú» , comandada pelo distinto 
l^ Tenente Manoel António da Rocha Faria, ao qual o meu 
bom Comandante do «Itaparica» teve o dezembaraço de repetir 
o que tinha dito a seu irmão. Principiei no meu novo navio a 

A Noya Marinha»?. 
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sentir os efeitos dessa perseguição atroz pela prcTCDção con- 
iraria a mim do meu doto Comandante. (1) 

Idas este digno Oficial, cheio de nobreza c dotado de um 
carater elevado, reuniu s^is Oficiais na camará e declarou : 
¥ que tinha a intenção de julgar s(his Oficiais pelo seu procedi, 
mento e nunca pelas informações que, por yentura, lhe tive- 
ssem dado sobre eles; que portanto, esperava da parte deles 
todos os esforços para que se conservasse a bordo do navio que 
comandava a ordem e a harmonia necessárias em um navio do 
Estado. 9 Não pude conter-me ao ouvir tão nobres palavras, 
por supor em grande parte aluzivo a mim tal procedimento e 
declarei ser muito grato â sua independência de juizo,esperando 
mostrar a injustiçadas insinuações feitas contra mim. Não 
tardou muito o desmentido aos meus detratores. 

CJonvém notar que o Sr. * * * com o qual servi cinco anos 
por diversas vezes e em condições diferentes, sempre deu de 
mim as mais brilhantes informações e que se alguma mâ 
existe archivada no Quartel General ou na secretaria de Ma- 
rinha é sem duvida a ultima, porque das outras estou eu certo. 
Vé-se, pois, que a perseguição injusta de que falo, c só devida 
ás circunstancias especiais em que me achei sob o comando desse 
Oficial, circunstancias creadas pela qualidade da oficialidade que 
tripulava o navio. Dela, como já o fiz, só distingo os Guardas 
Marinhas Jaime de Argolo c Francisco Araújo, hoje Tenentes, 
cuja amizade cultivo com cuidado o espero continuar a cultivar. 

Embarcado no Vapor «Paraguassú» continuei a servir 
como sempre. Comigo embarcarão os 2**'' Tenentes Jozé Maria 
do Nacimento Júnior, João Mendes Salgado e Jacinto Fur- 



w 

(1) Essas más auzencias erão e são ama das moléstias mais dificeis de curar 
em nossa Marinha. 

Faia-se mal dos outros quazi automaticamente. E- triste. 
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tado de Mendonça Paes Leme, Oficiais da minha turma; o meu 
amigo Dr. Francisco Pinheiro Guimarães; Comissário Domin- 
gos de Souza Pereira Botafogo ; Escrivão Inocêncio Ferreira 
Braga; Guarda Marinha António José Ferreira, Oficiais de 
muita distinção por seus talentos ou honestidade, todos pela 
bôa educação. 

Foi com tao bons companheiros que principiei os meus 
trabalhos a bordo do vapor «Paraguassú» . Dosdo os primeiros 
dias eu conheci quais serião os rezultados que eu obteria do 
meu novo embarque, quanto á minha rehabili tacão, e os calcu- 
lei completos. 

Com efeito, não devia eu esperar mau rezultado tão bom 
rodeado como estava, o comandado por um Oficial tão distinto 
como o Snr. Manoel António da Rocha Faria, que hoje conto 
no numero de meus melhores amigos. 

A primeira comissão que fizemos foi á Ilha Grande, onde 
se fez exercícios de todos os géneros para diciplinar a Guar- 
nição e habituá-la a seu navio. 

O método e a ordem estabelecidos no serviço pelo meu 
digno Comandante produzirão os rezultados que ele esperava, 
conseguindo fazer de seu navio um perfeito navio de guerra, o 
que não era fácil de conseguir nessa época. 

Para isso não teve ele necessidade de empregar, como 
tantos outros, o rigor extremo ; esforçou-se sempre por fazer 
comprehender a cada um o seu dever, o que conseguiu sem gran- 
des esforços, como que naturalmente. (1) 

I II - ■ - I -■- I -■' 11 ■- ----■---.- ---■-- — ■- 

(1) Folgo imenso cm verificar que a definição que dei em meu trabaliio sobre 
Organização Naval, já fosse a que meu Pai entendia 50 anos antes. Suas atir- 
mações só mo servem de verificação aos conceitos que cm geral eraili nesse tra- 
balho o que prova que a necessidade de oi^anizar nossa Marinha de um modo 
radical e sistemático não é nova, mas sim muito antiga, não é filha da Mariniia 
moderna, mas sim sentida desde ha muito tempo, como a transcrição que ter- 
minou o demonstra cabalmente. 
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No entretanto, erâo os regulamentos postos em severa 
execução e nunca ninguém se queixou^ tanto tem c homem, 
principalmente o militar, a consiencia do dever. 

Estava o nosso navio destinado á uma comissão delicada, 
, qual a de subir o rio Paraguai até Mato Grosso, evitando o Ck)- 
j mandante conformar-se com as barbaras e arbitrarias dispozi- 
1 coes dos regulamentos de policia fluvial da Republica do Para- 
guai, pela qual devíamos passar. (1) 

Tendo-nos recolhido da Ilha Grande para o Rio de Janeiro 
e sendo julgado o navio pronto a seguir sua comissão, sus- 
pendemos deste ultimo porto e seguimos para Montevideo, onde 
chegamos no mez de Fevereiro de 1857. 

Durante a viagem tivemos ocazião de verificar o quanto 
era impróprio o nosso navio para a navegação do Oceano, por- 
quanto, em razão de sua construção era perigozissimo du- 
rante os temporais. Vencemos, porém, com a graça de Deus, 
essas dificuldades; mas fomos íorçados a tomar o porto do Rio 
Grande do Sul antes do de Montevideo, por não termos a bordo 
carvão suficiente para alcançarmos o porto do nosso primeiro 
destino. Nossa estada no porto de arribada foi apenas de trez 
dias, que emprcgou-se no recebimento de carvão, findos os quais 
seguimos viagem para Montevideo onde chegamos na época já 
dita. Tivemos ahi pouca demora, apenas a necessária para 



(I) Cumpre-me, como republicano sociocrata, não deixar passar desperce- 
bido que esse distinto Comandante, o Snr. Rocha Faria, viu-se na contingência 
de reformar-se por ter sido injustamente preterido em uma promoção. Foi assim 
que a monarchia costumou recompemar os serviços dos seus mais distintos oficiais, 
obrigando-os em geral a se retirarem da Marinha, o que determinou uma das cauzas 
do seu atrazo, motivado também pelos desgostos cauzados por duras injustiças, 
feitas por patronato, politicagem, sentimentalismo ou que outro nome se possa 
dar. 

Infelizmente a Republica não pôde ainda reagir radicalmente contra tais 
hábitos imperiais e frequentemente cede o passo á proteção corrutòra, herdada 
da monarchia, como maior mal para seus créditos. 
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abastecer-nos dos sobresalentes quenos faltavão para uma 
longa estada no interior dos rios. 

Seguimos em poucos dias oom direção á Bajada dei Pa- 
raná, cidade capital da Confederação Argentina. 

Quando ahi chegamos eu soube que o nosso ministro ple- 
nipotenciário nessa Confederação, o Exm. Sr. José Maria do 
Amaral, tinha de seguir conosco em missão especial junto ao 
Governo da Republica do Paraguai, para tratar de obter a 
reforma dos regulamentos fluviais por serem vexatórios para o 
nosso comercio e para o de todas as nações. (1). Partimos, 
pois, com esse distinto brazileiro e antes de entrar nas aguas 
do Paraguai, fundeamos no porto da cidade capital da Provín- 
cia de Corrientes da Confederação Argentina, Ahi tomamos 
novo pro^mento de carvão e seguimos para nossa comissão. 

Ao entrar nas aguas do Paraguai, na margem direita do 
rio, encontramos um montículo em que havia uma bandeira 
paraguaia, e duas choças de palha em que havia uma guarda, 
comandada por um Capitão, encarregado de oferecer os pri- 
meiros estorvos á navegação daquele rio. Mandárão-nos a 
bordo uma chalana em que vinha um Sargento que intimo u- 
nos a ordem de fundear e de mandar um Oílclal á terra para 
dar o registro do navio. 

O Comandante não fundeou, por ser desnecessário, mas 
mandou um Oficial á terra dar o registro. Esse Oficial era eu. 
O Comandante do posto bazeando-se no triste exemplo que tinha 
dado o Comandante do Vapor «Maracanã»^ Capitão-Tenente * * *, 
eidgiu além dos nomes do navio, do Comandante, do numero de 
bocas de fogo e força da machina, uma relação nominal de 



(i) E* atil não deixar passar despercebido que os regulamentos vexatórios 
para o comercio erão aplicados á todas as bandeiras e nâo só á nêssa. 
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todas as pessoas existentes a bordo, tirada dos livros de assen- 
tamentos. Eu neguei-me a dar essa relação, segundo as ordens 
que tinha recebido, e voltei para bordo a comunicar ao Co- 
mandante a exigência que tinha sido feita pelo Oâcial paraguaio. 

O Comandante reenviou-me com a negativa formal, e o 
Oficial paraguaio se contentou com o numero simples dos ho- 
mens que compunhão a tripolação. 

Seguimos dahi para as fortificações de Humaitá, situadas 
na margem esquerda, algumas léguas acima do montículo de 
que acabei de falar. Chegados á extremidade mais baixa da for- 
tificação, nos intimarão com buzina qne fundeássemos e man- 
dássemos um Oficial á terra. Foi um outro Oficial em escaler e 
voltou com a resposta de que se não podia entender com as au- 
toridades militares da fortificação sem que o Vapor fundeasse. 

A' esta nova exigência foi forçozo ceder, para tornar mais 
sensível a violência e ser mais fundado o protesto. 

Com efeito, arreamos o ferro a pique e de novo foi o Ofi- 
cial a terra, onde pelo próprio Comandante da fortificação lhe 
foi exigido novo registro. O Oficial, de conformidade com as or- 
dens que tinha recebido, respondeu que não podia de novo dar 
registro, porquanto Já tinha sido dado na Estação fiscal das 
Trez Bocas (entrada do rio). Respondeu-lhe o Comandante que 
sem essa clauzula o Vapor não subiria. 

Trouxe o Oficial essa resposta, á qual o Comandante 
replicou de acordo com o Ministro, que não cedia á tal exi- 
gência, que constituia uma violência praticada contra um vazo 
de guerra de uma nação amiga, violência ainda maior por- 
quanto esse vazo conduzia um Enviado Diplomático que, assim, 
encontrava o acosso á Capital cheio de tropeços. Que o Mi- 
nistro desde já protestava, esperando fazer por nota junto ao 
Governo do Paiz. 
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O Comandante da fortificação, temendo, sem duvida, 
maiores complicações, cedeu por fim e seguimos nossa viagem 
até a Cidade do Assunção, Capital do Paraguai, onde novas 
exigências das autoridades do porto puzérão o cumulo ás vexa- 
ções. (1) 

Ahi o Ministro entabolou as negociações, tendo de lutar 
com as maiores dificuldades, devidas á ignorância eimpolidez do 
Chefe daquela Republica sem reprezentação nacional, e sem 
outro órgão de publicidade além do periódico cuja redação era 
atribuída ao próprio Prezidente, periódico cujas columnas es- 
ta vão sempre cheias de acuzações fúteis e do insultos ao Brazil. 
Apezar do tudo, o digno Ministro proseguia com calma e sin- 
ceros dozejos de uma feliz concluzão nas negociações ; con- 
cluzão urgentissima para o bom rezultado das medidas eco- 
nómicas e comerciaes que o Governo Brazileiro tinha tomado a 
respeito da importante Província de Mato-Grosso. 

Estabelecendo como baze das negociações certas liber- 
dades indispensáveis ao comercio e navegação, o Governo do 
Brazil não fazia nada menos do que proporcionar á Republica 
do Paraguai poderozos meios de progresso e civilização, quo 
ela não poderia obter por si só, continuando a seguir seu sis- 
tema exageradamente restritivo. Mas o Prezidente C. A« 



(l) Incontestavelmente tal procedimento era ofensivo á nossa soberania, 
mas o que mais admira é que depois de tantos sacrificios o Governo Brazileiro 
até 1889, ano em que felizmente mudou de forma, nno se preocupasse em ter 
uma comunicação terrestre com o h!stado de Mato Grosso, estando ainda hoje 
a Republica na dependência da comunicação fluvial, passando por aguas territo- 
riais de paizes estrangeiros, e, portanto, dependendo de suas leis e regula- 
mentos. 

Alóm desta falta de patriotismo do Governo Brazileiro, ha a considerar o 
estado lastimável das fortificações que defendem esse longiquo estado, que sáo 
o melhor atestado da incúria e da despreocupação que a paternal monarcbia 
tinha pela honra do Brazil. 

No conjunto do trabalho que compomos este fato ficará por diversos modos 
perfeitamente demonstrado. 






f 
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Lopez, com sua cegueira, não entendia assim e supunha ser a 
intenção do Governo Braziieiro estabelecer sua influencia, 
ainda não sentida naquele lado da America, e para se opor a 
isso uzava de meios jezuiticos, negando hoje o que hontem 
tinha concedido. Além disso, não entendendo bem o que era 
progresso sodal, mostrando a mais supina ignorância no que 
diz respeito a questões económicas, procurava tirar rendi- 
mentos dos navios que passavão com mercadorias para a Pro- 
vincia Brazileira. 

Fazla-lhes pagar impostos onerozos por tonelagem ; obri- 
gava-os a vizítas alfandegais ; íazia-os tomar práticos para- 
guaios retribuídos e sustentados pelos Capitães dos navios, 
segundo uma tabela estupidamente pezada ; exigia direitos dos 
passageiros que nesses navios SQguião para essa provinda, 
etc, etc. 

Era, portanto, impossível que o Gtoverno Braziieiro fe- 
chasse os olhos a tantos vexames e para fazer cessar tantos 
abuzos, enviou o Exm. Sr. J. M. do Amaral a fazer uma 
convenção nesse sentido. 

Enquanto o Ministro Amaral se ocupava dessa convenção, 
seguimos para Mato-Grosso e tomamos pratico paraguaio até 
o forte paraguaio denominado «Olimpo», conquanto não ti- 
véssemos necessidade dele, para evitar azedume com uma nova 
polemica. 

Nas circunstancias em que nos achávamos, tendo encon- 
trado tantos obstáculos a vencer, não obstáculos materiais, mas 
creados pela má vontade do Governo paraguaio ; já fatigados 
de tanta estupidez, era Mato-Grosso o Éden almejado por todos 
os que estavão anciozos para pôr o pé em território Braziieiro 
afim de encontrar melhor acolhimento. Com efeito, foi para nós 
um indizível prazer o avistar a fortificação de Coimbra, pri- 
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meiro ponto em que subindo-se o rio Paraguai se encontrava 
Brazileiros. Na ocaziào de fundearmos junto ao estabelecimento 
marítimo que fica fronteiro ao forte, saudamos entuziastica-^ 
mente á terra natal com 21 tiros da no^sa artilharia. 

Apressamo-nos em ir á terra aencontrar nossos compa- 
triota^s e irmãos d'armas e apezar da triste aparência das habi- 
tações e da frieza que sempre tem o aspéto militar, gozamos de 
verdadeira ventura. Era muito agradável a tranzição por que 
acabávamos de passar, para que nosso prazer não fosse dura- 
douro. E, sem duvida, forão belos os dias que passamos nessas 
fronteiras militares do Império. 

Nós recebemos a vizita do Major José Pedro Heitor, Co- 
mandante do forte de Coimbra e de sua Oficialidade, bera como 
a do 1° Tenente Pedro David Durocher, Comandante do estabe- 
lecimento marítimo. 

Nesse estabelecimento tive o prazer de vêr alguns indios 
da raça guaicurú, da tribu chamada dos Cadioeús, indios ca- 
valeiros, de grande bravura o destreza no jogo das armas, que 
são nossas guardas avançadas uaqu<»la parte da fronteira. 

E' de lastimar que as autoridades da Província, e parti- 
cularmente as da fronteira com a Republica do Paraguai, não 
tenhào sido mais cuidadozas em chamar esses indios inteli- 
gentes para o grémio da civilização. (1) Me parece não ser 
isso muito difícil de obter porquanto esses indígenas já po- 
ssuem uma doze elevada de sociabilidade, o que se conhece pelo 



(1) Sempre foi assim no paternal governo do Império. Por toda a parte se 
notava o desleixo e a despreocupação pelas couzas mais dignas de atenção. Esta- 
mos em 1895 e, portanto, 38 anos depois do escritas as notas que transcrevo Mato- 
Grosso é o mesmo Estado de grande futuro mas que tem esses recursos ente- 
rrados por falta de estudo e de trabalho. Será porventura a Kepubllca a respon- 
sável por todo esse atrazo que lhe foi duramente legado pela monarcfaia, tendo 
ainda que vencer a inércia dos homens educados com tal indiferença ? Segura- 
mente que não. 
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amor que eles tèm á uma certa ordem pela qual obedecem a 
seus chefes com muita submissão, como que reconhecendo a 
necessidade de um poder que os contenha nos limites marcados 
por seus próprios hábitos e tradições. Não se limita a isso esse 
amor social, pois que eles reconhecem a hierarchia em seus 
chefes o o direito de herdar o poder aos filhos deles. A eleição 
ou a aclamação do chefe só tem lugar quando a familia reinante 
se extingue ou quando o filho do chefe morto é considerado pela 
fraqueza das suas faculdades, incapaz de reinar. No primeiro 
cazo o eleito, ou antes aclamado, forma uma nova dinastia. 
No segundo cazo, porém, conquanto goze de todas as preroga- 
tivas do mando, não as tem absolutamente porque o imbecil 
que ele substitui é tratado com a deferência a que tem direito 
por sua assendencia. 

Creio que tais principies não subzistirião por tanto tempo, 
a não terem esses indígenas ideias mais ou menos claras da ne- 
cessidade da ordem social. 

Tudo o que acima digo foi-me afirmado por habitantes da 
Província que conhecem a organização social em gérmen de 
que acabo de falar. 

No entretanto as autoridades que recoiozamente censuro 
não se têm absolutamente descuidado, visto como têm sabido 
entreter nesses indios, pela consideração especial que têm dado 
aos seus chefes, a afeição que eles têm pela gente que fala a lín- 
gua portugueza, afeição que segundo mo consta só foi desmen- 
tida uma voz, em época remota, pela defoza legitima de seus di- 
reitos matrimoniais, contra os abuzos praticados pela soldadesca 
da guarnição de Coimbra. 

Outros fatos em contrario a este têm mostrado que sua 
afeição é sincera. Dentre eles basta citar o que teve lugar por 
ocazião da retirada do bravo Capitão Bueno do entrincheira- 
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mento ligeiro que levantou no Pão de Assucar. Esse bravo 
Oficial a frente de 25 soldados somente, teve de ceder diante 
do choque de 800 soldados paraguaios comandados por um 
Coronel. Mas cedeu quando tinha queimado o ultimo cartucho. 

Tendo apenas deixado um soldado ferido e imprudente, 
prlzioneiro do inimigo, lançou-se o restante da força pelas cam- 
pinas dezertas do vale do Paraguai e sem um grão de alimento 
fez uma marcha de 30 léguas atravéz dos campos, trazendo como 
podia alguns feridos. Tinha feito essa marcha, quando encon- 
trou os Cadioéus que não só lhe servirão de guias e de escolta, 
como também lhe fornecerão o precizo para matar a fome. 

Não se limitou a isso sua dedicação. Cumprindo esse pri- 
meiro dever do amizade, puzerão-se em campanha, atrave- 
ssarão o rio e forão atacar o forte paraguaio «Olimpo» , situado 
na margem direita, pouco acima do Pão de Assucar. Obri- ', 
gárão a guarnição a abandonar o forte, destruirão as por- 
tas, cujos bronzes entregarão ao Comandante do forte Brazi- 
loiro de Coimbra, e assim vingarão a derrota sofrida pelo Ca- 
pitão Bueno no Pão de Assucar. 

Os bronzes das portas do forte «Olimpo» existem no Ar- ^^ 
senal de Guerra de Cuiabá. 

Quando consta ao Comandante geral da fronteira que os 
Cadioéus flzerão alguma excursão ao território paraguaio para 
roubar gado e cavalhada, matando aos que defendem sua 
propriedade, como fazem frequentes vezes, ele envia dois ou 
trez soldados ás serras de «Nabilec» onde vivem esses indios, 
afim do intimarem aos chefes a ordem de irem á sua pre- 
zença. 

Não só eles em nada ofendem os soldados, como também 
são prontos em acudir ao chamado do Capitão^ delegado do 
Orande Capitão^ como chamão o Imperador. Então o Co- 
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mandante da fronteira, já admoestando, já ordenando, consegue 
deles o se privarem por muito tempo dessas excursões, que lhes 
são por extremo agradáveis. 

Os Cadioéus vivem com a esperança <Ie que o Brazii de- 
clare a guerra aos Espanhóis^ como chamão aos paraguios. 

Estas provas e outras, não menos importantes, como ás 
frequentes vizitas que fazem ás povoações brazileiras, onde se 
demorão o tempo que querem na maior harmonia com os ha- 
bitantes, tão a seu gosto como si estivessem em seus aldea- 
mentos, são provas inequivocas de que sua afeição é sincera e 
de que não haveria grande dificuldade em chamá-los para o 
grémio de nossa sociedade, combatendo seus hábitos de nó- 
mades com os gozos que enire nós encontrarião. 

Estes Índios têm o habito de guerrear as outras tribus que 
não são de sua raça e o satisfazem contra os Índios Chamo- 
coucos, que habitão a margem oposta (margem direita). Eles 
oscravizão os prizioneiros, mas a escravidão é para os Cha- 
mocoucos mais suave que a liberdade, porquanto os Cadioéus 
fazem consistir seu orgulho no bom tratamento, que dão a seus 
prizioneiros, alimentando-os e ataviando-os, talvez melhor do 
que os seus propios filhos. Alem disso, conservão-os na ociozi- 
dade mais como companheiros do que como escravos. Cazão-se 
com as prizioneiras por serem mais belas mulheres do que as 
de sua raça. 

Têm cavalos adestrados para a guerra. Esses animais 
acodem ao chamado dos seus donos. Pintão os cavalos de ba. 
talha com umferro queniee as pinturas que fazem são originais 
e de certa beleza. 

Os Cadioéus, alem de uzarem com muita destreza do arco 
e flecha, são ecelentes atiradores de espingarda e manejão a 
lança com vantagem. Uzão também como arma, empregada só* 
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mente na caçada do veado, de um porrete que lanção com 
muita certeza á uma distancia considerável. 

No cazo de uma guerra com a Republica do Paraguai, o 
Brazil pôde uzar desses Índios como guerrilhas, o que con- 1 
correrá muito para obter vantagem naquela fronteira. 

Deixemos os Cadioéus para dizermos alguma couza do 
forte do Coimbra e do Estabelecimento Marítimo. 

Oforte de Coimbra é o que exprime seu nome, uma pe- 
quena fortificação que domina a passagem do rio Paraguai no 
ponto em que está situada, sem que possa contudo impedir o 
ingresso de uma esquadrilha de vapores, ou mesmo de navios 
de vela com vento favorável. 

Construído no declive da montanha, tem seus armazéns, 
paiol de pólvora e aquartelamentos em diversos planos em 
forma de escada, de sorte que os projetis lançados pelos na- 
vios que o atacarem serão pela maior parte mais ou menos 
aproveitados. Alem disso, sua elevação do nível do rio sendo 
muito grande em relação á largura do canal, deve dificultar o 
manejo da artilharia, pelo muito que se deve mergulhar as 
pontarias. A eceção de duas columbrinas de 24, a artilharia 
desse forte é insignificante pela quantidade (14 peças), calibre 
e qualidade. (1) 

A impressão que me cauzou essa fortificação foi muito 
agradável pelo estado de conservação e limpeza em que se 
achava quando a vi. 

No entretanto, o Comandante de «Coimbra» lutava com a 
dificuldade de não ter nos depozitos os objétos indispensáveis 
para conservar em perfeito estado todo o petrecho confiado á 



(1) Até hoje regula o mesmo, apezar da experiência doloroza da guerra do 
Paraguai, que náo foi suficiente para a monarchia durante 20 anos pensar em 
xnelliorar as suas condições. 
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sua guarda. A guarnição me pareceu insuficiente, mas a que 
bavia estava bem diciplinada e parecia estar satisfeita. Essa 
satisfação era somente devida ao bom carater do soldado bra- 
zileiro, porquanto os Oficiais e Soldados recebiào muito tarde 
os seus soldos e prés, sem que por isso cessassem as exigências 
do serviço e da diciplina, como não devião cessar. (1) . 

Havia ainda uma outra cauza,que para outra qualidade de 
homens seria motivo de grande desgosto, a qual era a carestia 
dos géneros alimentícios. Esses bravos, porém, tinhão perfeita 
consiencia do dever e reconhecião bem que t<KÍos esses incómo- 
dos e atrazos erão devidos ás dificuldades de transporte dos 
géneros e de tudo o mais, dos centros mais populozosparao dc- 
zerto em que se achavão. (2) 

Na margem de uma enseada que fica ao lado do forte, en- 
coberta aos que sobem o rio, existe uma rua formada por duas 
alasdecazas de palha, habitadas pelos Oficiais, Inferiores e 
alguns soldados com suas familias (3) . Nenhuma importância 
tem esse pequeno povoamento militar. 

No forte ha uma capela em que se celebra os sacrifícios que 
a Igreja ordena, com toda a regularidade. No lado do forte, 
oposto aquele em que está assentado o povoado ha um cemitério. 

Vejamos agora o Estabelecimento Marítimo, situado na 
margem esquerda, uma milha acima do forte de Coimbra c no 
principio da curva pronunciada que ahi faz o rio. 



(l) Eloquentes provas do pouco interesse do governo monarcbico. Irregula- 
ridades dessa natureza ainda existem lioje, mas não é possível ter corrigido em 
sele anos clieios de tropeços os rezui lados do desleixo imperial de mais de 
meio scculo. 

(:2) Essas desculpas espontâneas antecipadas e imerecidas são mais uma 
prova da bondade do pessoal, porque a dificuldade de transporte determina a com 
mais força de razão um grande acumulo de sobresalenles e de provizõcs, oportuna* 
menle renovados, afim do que o forte estivesse sempre convenientemente pronto, 
maxime querendo o Brazíl ser o arbitro da politica platense. 

(5) que prova haver então grande falta de conforto. 
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Constava CvSse estabelecimento de uma longa caza situada 
á margem na fralda do morro, denominado « Morro Grande » . 
Nessa caza habitava o Comandante em uma extremidade, sendo 
o resto ocupado pelo quartel dos Marinheiros e pelos armazéns 
de arrecadação. Mais adiante, também á margem, havia uma 
pequena caza para habitação dos Oficiais. Junto á ela havia um 
grande rancho no qual estavão arrecadados os aparelhos e 
sobresalontcs de aparelhos dos lanchões de guerra, carretames, 
peças de campanha, e pertences de artilharia. 

Na parte do rancho em que estavão arrecadados os ob- 
jetos de aparelho, trabalhavão os marinheiros nos misteres 
da navegação. Essa parte era chamada « Caza do aparelho». 

Finalmente, seguindo a margem, cncontrava-sc um esta- 
leiro no qual se construía lanchões para o serviço do Estado. 
Junto a ele habitava o Construtor. 

O Mestre de Marinheiros, Serralheiro, Sargentos e mais 
Inferiores e também alguns Marinheiros habitavão em chou- 
panas, mais ou monos bem construídas no declive da mon- 
tanha, cuja baze morria nas habitações de que antes falei. 
Tudo isso tinha um caratèr provizorio. 

Os recursos de que dispunha a guarnição do estabeleci- 
mento marítimo erão da mesma natureza daqueles que dis- 
punha a guarnição do forte. 

A pozição deste ponto militar me pareceu mais víintajoza 
do que a do forte, porque dominava a curva do rio, fazendo 
assim grande mal aos navios que forçassem á passagem. Ahi, 
até a mosquetaria seria empregada com mais vantagem do 
que no forte. Como disse, porém, tudo tinha um carater pro- 
vizorio e a artilharia que se assestasse sobre o fraco cais cons- 
truído em frente á caza do Comandante, teria de trabalhar, a 
descoberto, varrida pela metralha dos navios e talvez fosse 
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precipitada ao rio, profundo nesse lugar, pelo desmoronamento 
desse cais e da barranca a pique, que guarnece a margem. 

Estavão fundeadas em frente á Marinha^ nome dado a 
esse estabelecimento pela gente da Provincia, duas pequenas 
embarcações de guerra, uma das quais pronta a navegar e a 
outra novamente lançada ao rio. Havia também um certo nu- 
mero de canoas de todas as dimensões, amarradas ou enca- 
lhadas na praia. 

As embarcações do Estado são tripuladas em Mato-Grosso 
por uma companhia de Imperiais Marinheiros. (1] Para 
aquartelar essa gente, ha na provincia um estabelecimento de 
que acabo de falar e um quartel no Arsenal de Marinha de 
Cuiabá. Na época em que estive na Marinha só vi umas trinta 
praças. O resto se achava na capital com duas outras pequenas 
embarcações, como as de que falei acima, e com outras canoas. 
Esses Marinheiros, perfeitamente diciplinados e de grande dedica- 
ção pelo serviço, são robustos, destros, muito inteligentes e de 
uma Índole ecelente. Em geral, a gente daquela provincia tem 
todas essas qualidades. 

E' tudo o que observei no primeiro ponto da provincia de 
Mato-Grosso em que ouvi falar minha lingua. Por minha rezu- 
mida descrição se vê que o Governo tem procurado fortificar 
aquele ponto, com o fim de impedir uma invazão por aquele 
lado. 

Os morros de Coimbra, o morro Grande e um pequeno 
morro que está na margem esquerda, justamente no centro da 
concavidade da curva que faz o rio, podem, bem fortificados, 



(i) Esta companhia é uma das muitas excrecencias <|ue existem no 
orçamento da Marintia e que só canzando prejuízos de toda ordem atra- 
tessáo ifflpaTidas todas as administrações. 
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iioQpossibilitar a passagem. Isso, porém, não está feito. O que 
existe está muito aquém do necessário. (1) 

De « Coimbra» seguimos para «Albuquerque velho», 
povoação situada na margem direita, em suave declive que 
forma as fraldas dos morros de Albuquerque, uma légua disi- 
tante da margem. Quando o rio está baixo, faz-se a viagem 
da margem á povoação a pé ou a cavalo, tendo de vadear um 
pequeno riacho no principio das habitações. Quando está cheio, 
porém, a viagem é feita em canoas por um canal situado na 
planicie ao longo da margem. Este canal está sempre cheio de 
agua-pés, espede de planta aquática de folha larga, que diâ- 
culta a navegação. 

Essa povoação goza da categoria de freguezia*.Tem al- 
gumas cazas de telha, de pouco valor, sendo a melhor a que 
pertence ao Estado, o que é ordinariamente ocupada pelo CJo- 
mandante militar do lugar ou pelo Comandante da fronteira, 
quando ahi se acha. Tem o nome pompozo de palácio. O resto 
das habitações não tem valor pela fragilidade da construção. 

Possui essa freguezia uma pequena e tosca capela para o 
exercício da Religião. Não tem cadeia. Os prezos são recolhidos 
ao xadrez do quartel, que não é mais do que uma das insigni- 
âcantes cazas do lugar. 

Nessa povoação hatrez ou quatro capitalistas de aldeia,* 
ci\ios fundos consistem em manadas de gado pouco numerozas. 
Ocup$o-se no comercio degeneros allmenticios com bastante uzu« 
ra. O resto da população, que subirá quando muitoa 400 almas, 
se ocupa em trabalhos moderados, oontentando-se com o necessa*- 



(1) Bassiu 86 tem conservado até este momento, apezar da experieneis 
da guerra com o Paraguay que Dão foi aproveitada. Quando melborarát >^ 
Qoem fôr capaz que responda de modo diverso do que já o fiz em globo 
no prelado deste opúsculo. 

A Nova llarlnlifH-8. 



— 114 — 

riopara esperar a morle. Esta apalia explica-se facilmente pela 
falta de relações segaidas com as Províncias vizinhas c com as 
Republicas fronteiras. 

Essa gente, portanto, não procura fazer mais do que o 
necessário para manter-se. Com a nav^;ação a vanor e o co- 
mercio que ela agora tem trazido, em consequência dos esfor- 
ços do Grovemo Imperial, a ambição despertará essa gente que 
pôde concorrer muito para o engrandecimento do Império por 
meio das riquezas com que a natureza dotou a província de 
Mato-Grosso. 

Ha nas proximidades dessa povoação alguns estabeleci- 
mentos rurais de pouco valor pelo atrazo em que se achão^e pelo 
pequeno dezenvolvimento que lhes derão os seus possuidores. 
O mais considerável é o que pertence ao mato-grosscnse do 
nome Joaquim de tal Gomes, homem enérgico e ^nprehendedor, 
cujo espirito não sucuinlHtt com a apatia geral. Esse estabeleci- 
mento distante cinco l^:uas da margem do rio é dirigido com 
muita inteligência por esse homem ativo. Nele trabalhão indios 
Guanãs, Qumiquináus e Guaicurús com muito proveito para o 
dono. 

As machinas que emprega esse homem no seu estabeleci^ 
mento são aperfeiçoadas por ele, conquanto não tenha estudos 
especiais. Esse cidadão prestimozo tem horror â rotina e nutre 
ardentes dezejos de aperfeiçoar a industria produtiva de seu 
Paiz. Além dessa fazenda de plantação, possui o Sr. Gomes, 
na margem oposta do rio uma fazenda de criação de gado 
vacum, com 16000 cabeças. Essa fazenda está situada em 
uma ilha cercada pelo Paraguai-mirim, grande braço do Pa- 
raguai, que seguindo a margem esquerda vem sahir defronte 
de Albuquerque-velho, tendo principio quazi em frente do 
posto militar dos Dourados, vinte léguas acima de Albuquerque- 



— 115 -^ 

velho ; pelo próprio Paraguai ; pelo rio Miranda e por um 
canal natural que mie este ao Paraguai-mirim. 

Em menos de dois anos a fortuna desse homem tornou-se 
decupla do que era antes, porquanto cada cabeça de seu gado, 
que quazi não tinha valor, passou a valer muito com a aber- 
tura do rio Paraguai ao comercio de todas as Nações e também 
todos os produtos do sua industria agrícola tiverão uma sahida 
muito mais fácil e vantajoza. 

Duas e meia léguas para o interior no lugar denominado 
Mato Grande, existe um aldeamento de 800 indios Quiniqui- 
náus, pouco mais ou menos. 

Sào os Quiniquináus civilizados bastante para entrarem 
no grémio do nossa sociedade e, mo parece, seria politico faci- 
litar a junção, o que seria fácil evitando neles a propensão 
que têm para abandonarem seu aldeamento e viverem na fre- 
guezia. E', porém, essa aldeia governada por um frade italiano 
que é um pequeno rei ciozo de seus estados, que castiga com 
palmatória os indios que vão a «Albuquerque» sem sua permi- 
ssão ou que ecedem a licença. Esse clérigo (1) tiranete se in- 
trincheira em sua aldeia e a pretexto de moralidade faz escon- 
der as jovens Índias quando por lá aparecem alguns vizitantes. 

No entretanto, esses indios não têm perdido com a sua dire- 
ção, porque ele se tem esmerado em educá-los nos princípios que 
regem as sociedades civilizadas. Por exemplo, ó raro encontrar- 
se um pequeno indio, que não saiba ler e escrever. Ele trata do 
cazá-los na Religião Católica e faz batizar os recem-nacidos. 

Tudo isso, porém, produziria otimos rezultados si esse 
frade tratasse de operar a fuzão das raças, único meio de fazer 



(1) Talvez tenha sido este italiano o modelo mais antigo no Brazil do atual 
Conselheiro, o santarrão tão apreciado neste momento pelos restauradores. 



— 116 ^ 

desses indígenas, cidadãos tão úteis como os demais. Enquanto 
fôr tão frizante a diferença entre as duas raças, os Índios vive- 
rão afastados e cheios de desconfiança e os brancos exercerão 
sobre eles certo despotismo que de maneira alguma deve ser 
apoiado. (1) 

As jovens índias são extremamente faceiras e gostão de 
vestir-se bem. 

Os homens têm as mesmas díspozições e geralmente tra- 
balhão para satisfazer seus gostos de limpeza pessoal. São 
bonitos em geral. O nariz aquilino domina um grande numero. 
O defeito dos olhos, próprio á raça mongolica, é quazi insen- 
sível na maior parte e não existe em muitos. 

Mais perto de Albuquerque existe uma outra aldeia de 400 
a 500 índios da grande raça Guana, tronco principal da qual 
a raça Quiniquináu é um ramo. Estes iuSios são em tudo e 
por tudo semelhantes aos Quíniquináus. Seus gostos são os 
mesmos e gozão eles, como os Quíniquináus, das vantagens fi- 
zícas de que falei. 

Homens e mulheres são de uma estrutura Undíssima ; são 
muito simpáticos, amáveis, e apenas me parecerão interesseiros. 
Este defeito, porém, é como se sabe comum a todos os índios. 

Os Guanãs que vivem perto de «Albuquerque», gozão de 
maior liberdade e frequentão a freguezia com muita assidui- 
dade. Não falo nos vestidos, porque são os mesmos que os dos 
demais habitantes, cada um segundo seus meios. 

(1) Só o grande Jozé Bonifácio se preocupou em catechizar civícamente os in- 
dígenas brazileiros. Todos os mais estadistas os esquecerão por completo e isto 
que um 3.* Tenente da Armada então escrevia, de certo não era sentido por go- 
vernantes incompetentes, que ou tentaváo a catecheze católica, que nunca deu 
rezultado, ou os continhão á baia, quando, cansados de suportar a despótica ex- 
ploração dos brancos, muito justamente a estes atacavão. 
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Apezar da má direção que os Comissários do Governo 
dão a esses Brazileiros, o progresso invazor que o comercio lá 
íaz chegar, operará a fuzão que esses diretores não sabem ou 
não querem comprehender. 

Com um clima saudável como é o de Mato-Grosso, com 
as riquezas reais que possui essa Provincia e com uma bôa ad- 
ministração, será muito fácil estabelecer uma corrente colo- 
nizadora, logo que o governo queira. E ali, como no Alto Ama- 
zonas, é urgente essa colonização para manter bem intatos 
nossos direitos, nossas fronteiras; além de que os recursos do 
Estado aumentarão em uma proporção incalculável porque 
tudo tenderá a convergir para o centro, o que trará a constru- 
ção de estradas. (1). Me parece que essas estradas se farão 
muito mais prontamente quando dos grandes centros de po- 
pulação se tiver de caminhar para lugares povoados, do que 
para dezertos, como agora acontece. 

Seguimos de «Albuquerque» para Corumbá ou «Albu- 
querque novo», situado na mesma margem. E' uma aldeia com 
50 a 60 cazas de palha e uma capela. Situada no alto, á mar- 
gem do rio e com um bom porto, Corumbá, pôde com o tempo 
ô oum o comercio tornar-se de certa importância. Ali está 
estabelecida a Alfandega destinada a perceber os direitos lan- 



(1) Isto sentia um joven 2<> Tenente, que de certo, como ó costume entre 
nós brazileiros, havia de ser desprezado por ser um Oficial de Marinlia ... am 
Marinheiro. Agora, os diplomados, especialmente os que desgovernarão o Brazil du- 
rante 06 dois impérios e cuja influencia nefasta é a maior perturbação que sofre a 
Uepublica, porque a um tempo e em geral eles são incompetentes e intolerantes, 
esses só cuidarão em vencer eleições, derrubar ministérios, fazerem-se fidalgos por 
decreto e tornarem-se argentarios á custa do erário publico. 

K* por isso que os Francezes e inglezes invadem insolentemente nossas fron- 
teiras do norte e os sebastianistas que durante 70 anos cuidarão de tudo menos 
dos interesses nacionais, perversamente acuzão a Republica e atribuem seus 
tropeços ao militarismo, que não existe, em lugar de o fazerem ao bacharelismo 
crónico do qual são eximios e incuráveis reprezentantes, ou denodados de- 
fensores. 



— 118 — 

çados sobro as mercadorias que entrao na Província. Essa 
Alfandega, por ora, não é mais do que uma grande choupana 
em que não estão resguardadas, nem em segurança, as merca- 
dorias que nela são depozitadas. 

A população daquele lugar é em geral mestiça, e não goza 
de nenhuma reputação como costumes. E' isso devido, ao que 
parece, aos primeiros habitadores. Havia ura posto militar que 
ainda hoje existo: todas as mulheres de má vida que em Cuia- 
bá procedião mal erão para ali remetidas, e assim aquele lugar 
foi transformado cm prezidio para aquelas mulheres. 

Não tem Corumbá importância alguma como agricultura, 
conquanto seus terrenos sejão fertilissimos, visto como seus 
habitantes pouco se dão aos trabalhos da lavoura. 

De Corumbá seguimos para o posto militar de Dourados, 
situado ainda na mesma margem, pouco abaixo da foz do rio 
S. Lourenço pelo qual se vai para Cuiabá. 

«Dourados») não me parece tão próprio para a lavoura 
como os dois «Albuquerques», porque seus terrenos altos são 
muito pedregozos. A pozição é bonita no entretanto. Em 
«Dourados» vimos alguns membros datribude indios Guatós 
que habita a margem da lagoa Guahiva, situada perto do rio 
S. Lourenço. 

Tinha o Comandante a intenção de chegar com o navio 
até Cuiabá e, por isso,tendo sabido de Dourados subimos ainda 
um pouco o rio Paraguai e entramos no rio S. Lourenço, cuja 
foz está situada na margem esquerda do Paraguai. Porém, de- 
pois de termos subido algumas milhas, não nos foi mais possí- 
vel fazê-lo em razão das voltas bruscas que dá o rio nesse 
lugar, apezar dos maiores esforços que empregamos. 

Rezolveu-se então o Comandante a subir só e nós segui- 
mos para Dourados no dia seguinte, depois de termos pa- 
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ssado a Boite â mais horrível que se possa imaginar, em razão 
da grande quantidade de mo3quiU)s de todas as espécies possi^ 
veis, que nos picavão sem piedade. 

Ninguém a bordo podo conciliar o sono e alguns Ma- 
rinheiros tiverão as pernas e braços em chagas dahi a alguns 
dias. 

Nunca tínhamos visto uma tal quantidade daqueles insetos 
o, 110 entanto, dSo estávamos nada contentes com a recepção 
que nos tinhão feito os que encontramos nos outros lugares 
pelos quais tínhamos passado. Â nossa volta para Dourados 
foi, pois, uma fortuna pura todos nós. 

Em Dourados nos conservamos um mez, á espera do nosso 
Ck>mandante. Durante esse tempo tivemos ocazião de apreciar 
as qualidades e defeitos dos Índios Guatós com os quais vi viamos 
a bem dizer. Notamos que erão fieis e de um carater mo* 
derado. 

Tinhão^ porém, grande aversão ao trabalho e preferião 
comer o que lhes dávamos a procurarem obter alimentar-se 
com a fadiga de seus braços. Ao mesmo tempo erão amigos do 
ganho e regatoavão o que nos vendíão, com muita tenacidade. 

Bonitos, porem mais escuros que os Guauãs, têm os Gua- 
tós os corpos perfeitamente proporcionados. São do uma grande 
destreza no manejo do arco e sabem lançar ílechas por elevação 

* 

com uma perícia admirável. 

São os mais valentes caçadores de tígros da província 
do Mato-Grosso. 

Para essa cacada os homens conservão seu arco e flechas. 
A mulher acompanha o marido, armada de uma zagaia e é 
ela quem executa a parte mais diflcil do combate. ' O marido 
lança a flecha e geralmente fere muito gravemente o animal; 
mas como o tigre raríssimas vozes calíirá á primeira flecha, o 
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perigo toma-se immente, porque ele se lança sobre o agressor ; 
é a ocazião em que a mulher se serve da zagaia, cujo cabo so- 
lidamente apoiado contra o solo lhe está nas m&os, e a corajoza 
índia dirige o ferro contra o ligre. A destreza daquelas mu- 
lheres é tal que muito raras vezes elas sucumbem e quazi sem- 
pre sahem triunfantes e incólumes do combate. 

Quando matão um tigre costumão, segundo me disserão 
em Mato-Grosso, deziguar o objeto pelo qual trocarão a pele : 
uma faca, uma calça ou outra qualquer couza que apreciem. 

De volta dos Dourados, nos demoramos algum tempo em 
Corumbá e cm Albuquerque, onde encontramos a canhoneira a 
•vapor a Japorá», que nos rendeu na Estação. 

A nossa viagem de volta á Montevideo foi feita com ra- 
pidez, encontrando nós na Republica do Paraguai maiores em- 
pecilios e impertinências da parte das autoridades do que 
quando subimos o rio. 

Motivarão essa mudança para pior as altercações havidas 
entreonossoMinistro J. M. do Amaral, que sustentava nossos 
direitos e dignidade, e o Prezidente da Republica, que pretendia 
continuar o seu odiozo sistema de policia do rio. 

O fato é que encontramos muita prevenção contra nós e 
premeditação em nos tratar mal. O Ministro depois de muitas 
discussões inúteis é violentas, quazi sempre sobre questões mes- 
quinhas, se viu forçado a retirar-í>e, deixando sua missão sem 
solução. 

Pouco depois de chegarmos a Monte\âdéo recebemos or- 
dem para nos prepararmos a subir de novo o rio, conduzindo o 
Conselheiro J. M. da Silva Paranhos, enviado em nova Missão 
especial para ultimar as convenções com o Paraguai. 

Deixamos de novo Montevideo no mez de Março e nos di- 
rigimos ao Paraná. Chegados á capital de Entre-Rios e da Cpn- 
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federação foi o Ministro Paranhos habitar em terra. Depois 
de alguns dias de estada recebemos a bordo o Ministro d0 In- 
terior, Prezidente do Conselho, Desqui e o Ministro Paranhos. 

Deixamos o porto para decer o rio e dirigimo-nos ao Uru- 
guai, que subimos até a Conceição. Dahi forão por terra os dois 
ministros á rezidencia do Governador Geral Urquiza em S. Jczé. 

Tive ocaziáo de ver essa habitação campestre do então 
Prezidente da Confederação Argentina e nela só notei a osten- 
tação rural que se encontra mesmo nas províncias mais pobres 
do Império. A única diferença que observei foi a falta de sim- 
plicidade ambiente, o que tornava bem clara a onipotencia do 
dono da caza, que dispunha de alguns milhares de homens, 
aquartelados ao redor de sua habitação. No mais, a hospi- 
talidade foi perfeita, tão bôa que não nos arrependemos de 
lá ter ido. 

Tendo dormido em S. Jozé, pela manhan muito cedo nos 
dispuzemosa partir e montamos a cavalo para a viagem de 7 
léguas até a Conceição. 

Dois dias depois de nossa volta á Conceição também vol- 
tarão os Ministros e ainda de manhan suspendemos e voltamos 
á Paraná. 

De Paraná seguimos para Corrientes, onde pouco nos de- 
moramos, e de lá seguimos para o Paraguai, onde fomos re- 
cebidos de uma maneira bem diferente da primeira. 

Era bem fácil para nós a explicação desse bom acolhi- 
mento, porquanto sabiamoá que o Ministro Paranhos era por- 
tador de um Ultimatum, para apoiar o qual fez-se marchar 
dez mil homens para a fronteira. 

O fato é que com muita moderação da parte do nosso Mi- 
nistro, mas com dignidade, chegou-se a um acordo antes de 
um mez de conferencias. 
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P^iuda a negociação a que viidia, o Ministro embarcou c o 
conduzimos á Província de Mato-Grosso, que ele viu pela pri- 
meira vez» 

O Ministro vizitou o Estabelecimento Naval o as fortifi- 
cações de Coimbra, a f reguezia de Albuquerque e seus Estabele- 
cimentos de Índios, e o porto do Corumbá, onde está situada a 
Alfandega da Província. 

Mostrou-se o Ministro, durante sua estada em Mato-Grosso, 
muito interessado pela Província, e procurou obter todas as 
informações precizas para poder beneflciá-la, quando estivesse 
de volta no Rio de Janeiro. 

Finda essa viagem, que não foi perdida para a Provinda, 
voltamos para Montevideo e fizemos as mesmas escalas, de- 
cendo o rio, que as que tínhamos feito, subindo, a eceçâo de 
Corrientes e da Conceição do Uruguai. 

Chegados a Montevideo perdemos o nosso Imediato J. M. 
Salgado, que seguiu com licença para o Rio de Janeiro e eu 
assumi essas funções. 

O Ministro Paranhos, depois de alguns dias de demora 
em Montevideo, embarcou de novo a nosso bordo e com ele se- 
guimos para Buenos Aires, onde ele se demorou alguns dias e 
voltou de novo a Montevideo. 

Ahi embarcou na Fragata «Amazonas» e seguiu para o 
Rio de Janeiro. 

Depois do alguns dias de estada no porto, eu tive o des- 
gosto de vèr partir para o Rio de Janeiro com o Ministro o 
meu ecelente Comandante M. A. da Rocha Faria, o que me 
forçou a pedir mudança de navio, visto como vinha outro 
Oficial substituí-lo. 

Enbarcárão-me na Corveta «Dois de Julho,» na qual 
servi dois mezes, findos os quais recebi ordem de passagem 
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para o Vapor «Jequitinhonha»,. no qual parti dois dias depois 
para o Rio de Janeiro, onde mo esperava uma licença para ser- 
vir na Esquadra de Evoluções no Mediterrâneo, afim de apli- 
car-me á tatica naval dos navios mixtos. 

Com efeito, tendo chegado ao Rio de Janeiro, dispuz o 
que era precizo para a viagem e a 2 de Dezembro de 1858 
deixei o porto do Rio de Janeiro a bordo do paquete de vela 
francez «Carioca» com direção ao Havre, onde cheguei no dia 
P do Fevereiro de 1859. 






Quem tiver lido estas paginas, nas quais ficarão impre- 
ssas as notas de um joven Oficial, escritas ha mais de uma ge- 
ração, de certo ficará convencido de que já nessa época se podia 
aplicar aos membros da Marinha o juizo de hoje, como eu o 
emiti no meu trabalho sobre sua Organização Geral, á pag. 59: 
«Até hoje, em vez de convergirem sistematicamente, (os mem- 
bros das diversas classes da Armada) concorrem egoistica- 
mente em um esgrimir tenebrozo e insustentável de superio- 
ridades pueris e incríveis e de preferencias impróprias. 

«Em lugar de membros necessários de um mesmo órgão, 
tornárão-se parazitas rivais de um corpo comum. 

«O rezultado será o aniquilamento de todos pelo do corpo 
central, si antes disso nao surgir quem tome sobre si a ingente 
tarefa de, debelando o mal sem tréguas, salvar o organismo 
central, a Marinha, pondo em pratica uma organização qual- 
quer, sempre superior á anarchia, por mais ténue que seja ou 
que pareça ser. » 

O estado do dezanimo e de descrença que hoje domina na 
Marinha, foi sempre o seu carateristico em todas as épocas de 
sua existência. 
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Tenho o juizo de meu Pai em 1856, dizendo o estado pre- 
cário do pessoal e do material de nossa Marinha. 

Possuo a declaração do Sr. Araújo Brusque, Ministro da 
Marinha, no seu relatório de 1864 (1) sobre o estado de nossa 
Marinha, assim formulada : «O material de que atualmente 
dispomos, quer em qualidade, quer em quantidade, está muito 
longe de satisfazer ás necessidades do serviço a que é destinado, 
e mais ainda ás condições da tatiea moderna. Carecemos de 
renovar nossa esquadra, introduzindo na sua compoziçáo al- 
guns navios de primeira ordem, capazes de pôr-nos ao abrigo 
de repentinos assaltos, que se possão dirigir contra a soberania 
nacional. » (2). 

Em 1866 (3) «nomeou-se então uma comissão de profi- 
ssionais para estudar e formular outro projeto (diferente do de 
1850) que metodicamente seguido na aquizição e construção de 
novos navios, dotasse em pouco tempo o paiz com um bom ma- 
terial flutuante de marinha e guerra. » 

Começada a guerra do Paraguai em 1865, só em 1868 
^ o Império do Brazil não precizou mais obter Marinheiros e 
comprar navios para se julgar em estado de vencer o pe- 
queno Paraguai. 

Possuiu o Brazil nessa ocazião uma esquadra respeitável, 
mas que não era apropriada ao serviço que requer nossa imensa 
costa. 

Finda a guerra com o extermínio da pequena Republica, 
fazia-se mister conservar a esquadra que operou no rio Pa- 

^ I I ■ l^m^m^ ■ ■ h M ■ I ■■»■ MIM ^m ■ I ■ ■ ■■! M I ■ ■ ^M^— I II.MI MMI.I ■■ * I ■ I ■ HH I ■ ■! ■^M^». I I ■ III ■ 

(1) Informaçáo oOcial tirada do livro do Snr Afonso Celso. 

(2 Eera assim dezarmado que o hipócrita governo imperial queria libertar 
os povos plulinos, sem cuidar primeiro de libertar os brazileiros e cravos, se 
impondo pelo exemplo e nunca pelas armas. 

(5) Não faço a critica do projeto que constituiu o rezultado do trabalho 
dessa comissão porque meu fim, citando-a, é apenas ter recursos para chegar á 
concluzão que tenho em vista . 
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raguai e completá-la com outros navios em numero suficiente 
para que ela pudesse prestar os múltiplos serviços que a con- 
dição de um paiz eminentemente marítimo exige. 

Nem uma couza nem outra se fez, Dormiu-se pezadamente 
sobre os louros colhidos e assim como estragárao-se todos os 
encouraçados (1), atroflou-se o corpo de Marinheiros, e, si o 
Corpo de Oficiais pôde ilustrar-se mais, foi á custa de certas 
qualidades de energia que o patronato e o fllhotismo, emprega- 
dos em larga escala, não conseguirão eliminar de todo. 

Nestas condições, nossa Marinha viveu em um constante 
provizorio, carecendo de ser sempre renovada por ser indispen- 
sável, cheia de glorias e tudo o mais quanto a retórica parla- 
mentar, inconsiente e anónima por ser irresponsável, entendia 
dever dizer, para ale*gar apenas que nao se esquecia da Ma- 
rinha. Mas ao deputado que em 1854, cujo nome o Sr. Afon- 
so Celso prudentemente cala (2), o qual disse que daria graças 



(i) Para moçtrar a possibilidade de possuir nossa Pátria ao menos alguns 
encouraçados que fizerão a campanha do Paraguai, basta-nos recordar o € Bahia» 
queapezar de náo ser dos melhores, ainda hoje defende a Republica. 

(2) Este deputado foi o Sr. Manoel Joaquim da Silva eleito pelo 4^ distrito 
do Rio de Janeiro. Eis o que consta textualmente dos Anais na sessão de 8 de 
Junho de 1864 : 

OSr. ManoelJoaquim 

..•.••••..•..*•. •.••...••.••••••.•••••••...•.• ••.•••••.•••.. ..•.••..•.....•• •.....•...••....• 

Si hoje me dissessem que um decreto havia dissolvido e dezarmado o nosso 
exercito ; que as nossas fronteiras estavão desguarnecidas ; e que um grande 
incêndio havia devorado todos os navios de guerra e que eu mesmo prezenciasse 
este fato horrorozo, eu adoraria os decretos de sua Providencia. 

Uma voi : Pelo amor de Deus ! 

O Sr. Alvim : (com ironia). Apoiado. 



O Sr. Manoel Joaquim. Voltemos, porém, aos nossos navios. mal que eu 
fantaziava era com efeito grande, era horrorozo. Mas eu conformava-me, como 
disse, com os decretos da Providencia. E perguntaria a mim mesmo qual era a 
missão da Marinha entre nós ? 

Proteger o nosso comercio? 

Pois bem ! a nossa importação e exportação fazem-se em navios estrangeiros ! 

Defender as nossas costas ? 



< 



— 126 — 

á Providencia se visse arder o ultimo navio da esquadra brazilei- 
ra, seguírão-se outros e outros que não se animavão a formular 
tão incrível propozição depois da guerra do Paraguai, mas que 
dizião que o capital gasto com o Exercito e com a Armada, isto 
é, com a força que garantia que tais deputados assim se ex- 
primissem, era improdutivo ! Que o paiz era essencialmente 
agrícola e que seria muito mais útil fomentar a corrente imi- 
gratória, isto é,gastar rios de dinheiro para despejar em nossas 
cidades a escória da Europa e dar o pretexto para as constan- 
tes intervenções europeias, do que comprar instrumentos de 
destruição ! E com estas teorias, que por si só sagravão a in- 
competência dos que as professavão e dos que as ouvião sem 
protesto, não se dava um passo no sentido de ter-se Marinha, 
aprovando-se anualmente orçamentos minguados, feitos por po 
liticagem e aprovados para a politicagem. 

De repente sabia-se que a Republica Argentina mandara 
construir dois monitores — «Los Andes» e «La Plata» — , o 
Brazil se julgava, por isso, obrigado a fazer construir, sem plano 
c sem método, dois muito maiores e, por isso,inuteis, o « Java- 
ri» e o «Solimões». 

Era a lei da perzistencia que se manifestava, indicando 
que a nossa antiga pretenção de domínio no Prata ainda existia. 



Não me constão que elas sejáo infestadas, e nem que bajáo piratas nelas, 
além de que a distancia em que estamos das nações que podcriâo nos agredir 
nos prezerva de todo o receio. 

Restabelecer a ordem e a legalidade nas províncias ? Nenhum receia nos 
tempos atuais : o paiz cstr^ em perfeita calma e segurança, e os revollozos nâo 
teriáo de seu lado um só navio de guerra. 

Kepelir aigum insulto dos Estados vizinhos ? 

Eles de certo não pensão nisso : mais enfraquecidos do que nós, o dezar- 
ranjo de suas finanças, suas comoções intestinas, suas divizões, tudo se conjura a 
nosso favor, c nos prezerva do susto de qualquer insigniticante agressão. (Não 
apoiados) . 

llepito, Srs., que os nossos vizinhos não nos cauzão susto : são com efeito 
fracos para nos agredirem. 

O Sr. Silva Pereira, Também nós não somos gigantes. 
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Não era a comprehensão dos serviços imensos que a Ma 
rinha podia prestar ao Brazil, que assim nos obrigava a pro- 
ceder, mas simplesmente 6 orgulho o a vaiaade em ação, sem 
existir uma razão pozitiva que determinasse o seu exereieio. 

Mandava a Republica Argentina construir o «Almirante 
Brown», respondia o Brazil com o «Riachuelo» e com o «Aqui- 
daban» e da tribuna senatorial se dizia que para cada navio 
que a Republica Argentina fizesse construir o Brazil construiria 
dois. De modo que si aquela não mandasse construir nenhum, 
nós também não o faríamos ou antes daríamos baixa em alguns. 
Foi seguindo este empirismo brutal, tão apaixonado quão 
inconveniente, que de 1847 a 1889 o sábio governo imperial 
pensou ter concorrido para o engrandecimento próprio pelo de 
sua necessária Marinha e não fez mais do que preparar cari- 
nhozamente os elementos heterogéneos que fizerão a negra re- 
volta de Setembro, filha dos preconceitos dominantes na Ar- 
mada, obra do patronato e do filhotismo imperialista que tudo 
corromperão. 

Não é por decretos que de modiflcão as opiniões, nem por 
conchavos de politicagem que se fazem conciliações imr 
possíveis. 

Depois de tudo quanto ficou dito, será possível haver um 
meio de sanar a dificuldade ? Seguramente que ha e para se 
veriíicar a sua existência basta olhar para as Marinhas que 
progridem e tirar a ilação de que o Brazil também pôde ter 
uma nestas condições. 

Qual será ele ? E' a organização da Marinha, fazendo com 
que todos os seus elementos convirjão sistematicamente para o 
mesmo fim. 

Organizar a Marinha é fazer o que ainda não se fez : E* 
determinar seus elementos constitutivos, não por capricho ou 
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por motivos de politicagera, mas segundo o fim que se tem em 
vista, de acordo cora a observação e com a experiência. 

E' codificar os deveres de todos ' para com todos, afim de 
que possa haver dicipliua, que não é outra couza mais do que 
o cumprimento exato e consiente do dever. 

E' fazer cumprir esses deveres, tanto pelos fortes (su- 
periores) como pelos fracos (subalternos), ficando todos pa- 
ssíveis de penas correspondentes aos delitos e ás responsabi- 
lidades do grau ocupado ou das funções exercidas e ao abrigo 
do patronato e do filhotismo, que tudo estraga e corrompe, 

E* empregar-se a Marinha nos serviços que lhe compe- 
tirem e nunca transformá-la em mera arma de vil politi- 
cagera (1) corao o império sempre fez. 

Com este conjunto de providencias melhorar-se-á a Ma- 
rinha, raoral, intelectual e praticamente, não se permitindo que 
ninguém mais encha a boca dizendo que capital gasto com a 
defeza nacional^ que permite a liberdade de falar, é impro- 
dutivo ! 

Havendo organização, isto é, cada ura só fazendo o que 
deve e não o que quer, os superiores terão mais bondade para 
com seus comandados e não os oprimirão. Estes venerarão 
aqueles por verem o intei^esse e a dedicação que são manifes- 
tados por seu bem-estar. A simpatia se dezenvolverá entre com- 
panheiros que tèm funções equivalentes e garantias iguais e em 
lugar de um saco cheio de gatos, como tem sido até este mo- 



(i) Darante o regimen imperial consentio-se <pie vm eslrangeiro, o Sr. Moa- 
chez, levantasse ás plantas de nossas costas, atestando com isto no estrangeiro 
nossa incompetência, quando na Marinha existia quem fosse capaz de levantá-laâ 
e, quando nao houvesse, no Brazil havia Brazileiros que as fizessem. O Sr. Mou- 
chez copiou grande numero de plantas levantadas por Vital de Oliveira, Batista, 
KoonhoUz e outros, as quais soh a estampilha franceza tiverâo um valor que en- 
quanto sob a naciotial nunca merecerão. Esta era a consideração do Império 
V^r s«a Marinha. 
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mento, na expressão de um Ministro monarchioo, a Marinha 
será o que deve ser : uma escola onde todos aprendão a ser ci- 
dadãos, brancos ou pretos, ricos ou pobres, mas todos di^- 
ficados por um serviço civicamente dirigido. 

Com a execução de trabalhos profissionais por toda a es- 
quadra, acabar-se-â com a casta de Oficiais sientificos^ 
que, tendo o mesmo curso que os outros, por circunstancias 
especiais se aperfeiçoão em certos serviços e absorvem a ati- 
vidade dos seus colegas no ramo que explorão, com o prejuízo 
flagrante da corporação, que lucraria muitíssimo mais, si to* 
dos os seus membros conhecessem o necessário dos ramos, que 
reunidos formão a massa de conhecimentos de qualquer Oficial 
de Marinha. 

Em constante movimento, a esquadra se imporia á na- 
ção como uma força que a garantia de fato e não seria um 
sucesso, de mais a mais ecepcional, a chegada de um navio 
militar a certos portos nacionais. 

E' só aos governantes e só a eles a quem compete executar 
todo esse programa, tocando á Marinha apenas o cumpri- 
mento das ordens gerais, fixas e constantes. Pela mesma razão, 
a culpa da sua não existência até este momento compete aos 
dirigentes e em cazo algum á Marinha, como o Snr. Afonso 
Celso pretende atirar em seu volumozo livro de retrograda pro- 
paganda sebastianista. 

Para um espirito esclarecido pela razão pozitiva, o acervo 
de informações sobre a Marinha d'Outr'ora fornecidas pelos do- 
cumentos que transcrevi seria suficiente para desfazer a le- 
genda tão mal arranjada pelo Snr. Afonso Celso, pretendendo 
nos ter desvendado a idade áurea de nossa Marinha militar, 
porque de 1859 a 1864 seria impossível realizar um progresso 
que não se obteve de 1847 â 1859. Mas para um espirito me* 

A Nova Marinha — 9. 
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taftzlco, pnra um chicandro, haverá o recurso á chloana para 
aprezentar-so, como um grande argumento, que a Marinha 
d^utr'ora do Snr. Afonso Celso foi a da guerra do Paraguai e 
muito especialmente a de sua mcoínpara^eZ administração e 
não aanterior a essas épocas. 

Como resposta deciziva, capaz de destruir esse sofisma, cu 
vou aprezentar às seguintes transcrições do trechos de canas 
particulares de meu bom Pai, as quais são a prova real de que a 
Marinha de 1860 á 1866 e, portanto, a da- guerra do Paraguai, 
não foi mais do que uma continuação da anterior, como um 
rezultado natural do principio formulado por Leibnitz : O pre- 
:{ente está gravido do futuro, 

RIO DE JANEIRO, 29 DE SETEMBRO DE 1802 



« Não achas que c muito feio da parte deum Ministro mer- 
cadejar uma passagem de 80i? para um Oficial, e não se enver- 
gonhar de que esse Oficial, som recursos, lhe proponha seguir, 
pagando a passagem á própria custa ? E' ao que tem chegado 
onossopaiz. Para os cabalistas não se poupa contos de réis ; 
para um Oficial do Marinha se discute os vinténs ! O que nos 
vale é que tudo isto ha-de mudar, porque se tem relaxado 
muito. 



MACEIÓ, 31 DE OUTUBRO DE 1864 



• • » . • 



« é precizo que eu deixe a carreira da Marinha que é 
uma vergonha e uma mizeria ; é precizo que eu a deixe por- 
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que ó uma estupidez pretender transtornar a ordem das couzas 
estupidez tanto maior quanto mais se conhece, como eu, o 
abismo em que se vai lançado ! Rezignar-me a ser estúpido ! 
Não o posso. 



para', 11 de outubro de 18G5 



«As couzas no Sul vão mal pela Marinha. Já não ha espe- 
rança : a intriga e a inveja imporão dezassombradas ; e o pa- 
tronato é o alimento. E' cscuzado ir ao Sul, crò-me. Eu irei, 
no entretanto, si me mandarem, mas sem esperança, de nada 
obter, faça o que fizer. Felizes dos que podem deixar esta mal- 
dita vida (a de Marinha). Quando poderei eu ? 



para', 22 DE OUTUBRO DE 1805 



«Longe dos meus, sujeito aos caprichos do Snr. * * *, que 
suporto por amor de ti o de nossos dois anjinhos ; dezani- 
mado por não enxergar um futuro diante de mim ; sem podei' 
estudar, tão cheia tenho a cabeça de ninharias, que me matão 
sem proveito ; mal recompensado em todos os sentidos ; passo 
a vidamais cruel que ó possível imaginar, suspirando pelo ven- 
turozo momento em que poderei liberU\r-me do cativeiro cruel 
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em que vivo. Tenho tido momentos em que se me enche a 
alma de luto^ pensando no que será de mim e de meus filhos, 
si eu íôr tão desgraçado que continúi ainda por muito tempo a 
servir na Marinha. Si eu fosse solteiro, já estava reformado 
ou demitido e já estaria melhor provavelmente; pelo menos 
mais tranquilo e mais considerado com iguais vantagens. 

« Não podes imaginar o meu tormento. 

« Tanta esperança, tão bôa vontade, tudo perdido ! Nâo sei 
mais o que fazer para ser feliz na Marinha e felicitar os meus. 
Todos os meus esforços têm sido baldados ! Estudo, aplicação, 
dedicação ao serviço, honradez, honestidade, lealdade, a mais 
perfeita abstraçao de meu cómodo, tudo tem sido baldado ! 
Que mizeravel sou eu para sofrer tanto ? E sou constrangido a 
curvar-me a uma sorte tão cruel, tão implacável, tão estúpida, 
só porque não possuo alguns contos de réis ! 



para', 8 DE NOVEMBRO DE 1865 



• « * 



t( Fora disso, o meu viver é insuportável. O Exm. 
sempre tolo, sempre pedante me enfastia com suas tolices. 
E tudo mais de Marinha nesse gosto, de sorte que eu corro 
para terra, como um homem sequiozo para um pote d'agua. 
O que peço a Deus é que me facilite os meios de deixar a vida 
da Marinha de guerra, já insofrível para mim 
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(( Teuho-me armado da mais impenetrável paciência, que 
me é possível, e ainda assim vivo descontente, acabrunhado, 
morto por libertar-me da prizão ignóbil em que me vejo. Ah ! 
Marinha, Marinha, muito te devo de experiência. 



para', 23 DE NOVEMBRO DE 1865 



« O (lue ha de novo por aqui é que o * * * está sendo proce- 
ssado por crime de estelionato no Arsenal de Marinha. E' a 
gente que manda na Marinha e que ocupa os postos superiores. 

(( Para a guerra não vão eles. 



PARA*, 17 DE DEZEMBRO DE 1865 



<( Com o caminho que leva a nossa Marinha do guerra, ha- 
vemos de tornar a ser o que erão os nossos predecessores ; uma 
caâla de brutos e tratantes. Não sei quem ha-de remediar 
tanto mal e livrar os que, como eu, são mártires deste estado 
decouzas. 
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Montevideo, 30 i>e maio de 1866 



« Afianço- to que acabando esta comissão não quero mais 
comandar, porque não é possivel lidar com gente assim. Ao 
passo que as guarnições melhorão, os Oficiais tornão-sc piores, 
cheios de prozunção e de indolência, e baldos de muita couza 

que sempre deve ornar uni militar 

. . . . « Nada tenho podido conseguir desse moço pregui- 
cozo e mau executor de orJens, que afeta muitosconhecimentoS 
e muita ilustração que a ninguém aproveitão e muito menos 
ao serviço, que a quem quer que seja. Vè como não ando eu ! 
E ainda não sei o que farei, porque si as couzas continuarem 
como vão, peço ao Almirante que me mande substituir, e que 
me embarque como Oficial em qualquer outro navio da Es- 
quadra. E' gente que só se leva com violência ; o como eu não 
posso uzar de violências em razão do meus lia{)itos c carator, 

essa gente abuza o faz o que quer 

• ••••••• •..».».•..•• 



« Acrecenturoi somente que si eu vier a faltar-lhes, o que 
espero em Deus não acontecerá, não consentirás qu'í sejão mi- 
litares, principalmente da Marinha, poixjue, homcnis de honra o 
brio, terão muito que sofrer dos tratantes que são inumcra- 
ravois. 
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ROZARIÔ, NO PARANÁ*, 11 DE JUNHO DE 1866 



« Por outra parte, sofre-se tanto nos nossos navios de 
guerra, mesmo como Comandante, que é necessária muita 
constância para rezistir com bom animo. Não ha quazi Oficiais 
que comprehendão os seus deveres, de sorte que os navios não 
andão no pé de diciplina, de ordem e limpeza em que deviáo an- 
dar. Tudo isto desgosta. — Hoje para consolar-mc só desejo estar 
com a esquadra, afim de ter ocazíão de abraçar nossos irmãos, 
que estão no Exercito. Eu tenho inteira fé em que estarás 
sempre com o auimo tranquilo, cuidando com solicitude na 
educação de nossos filhinhos que, eu o espero, não serão Ofi- 
ciais do Marinha. Não te descuides com eles, e vai desde 
já incutindo-lhes no animo amor pela Pátria, ao estudo, porém 
horror á vida marítima, que só dá desgostos a quem a segue. 



ESQUADRA EM OPERAÇÕES, 9 DE AGOSTO DE 1866 



(( O que sofremos aqui mais do que a geate de qualquer 
outro paiz, é estarmos reprozentando um papel inferior ao que 
devíamos reprezentar.. Assim, q quo ha de melhor a fazer, é 
rezignar-se cada um dos que têm quo perder com esta guerra, 
e esperar o que Deus fôr servido mandar. 
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ESQUADRA EM OPERAÇÕES, 16 de AGOSTO DE 1866 

• ••• •••••••••••••••• 

« O nosso Paiz, é um paiz mizeravel. O que nele salva as 
aparências é a baixa classe da sociedade, que não está ainda co- 
rruta, como pensão os outros. Honra ao nosso povo. Por toda 
a parte vê-se a mediocridade, a indolência, o parazitismo, al- 
çando o colo e suplantando tudo quanto é nobre e merecedor 
de encómios. A virtude no Brazil está sofocada pelo vicio. Si 
na luta suprema que sustenta nosso pobre paiz na atualidade a 
verdade e a justiça, a razão e a virtude não forem colocadas 
nas pozições que devem ocupar em toda a sociedade moralizada, 
a nação brazileira perecerá. 

« E* triste vêr tantos elementos de grandeza moral e mate- 
rial esmagados pelos desmandos da gente má. Ai de nós! 

(( Educa nossos filhinhos de maneira que a seu tempo sejão 
vitimas também, si as couzas continuarem como vão. 

^(( Em tal cazo, considero preferível a pozição das vitimas 
á dos algozes de nossa nacionalidade. Incute-lhes no animo a 
aversão aos empregos públicos, á dependência do Govenio. 
Não sei o que acontecerá 

ESQUADRA EM OPERAÇÕES, 22 DE AGOSTO DE 1866 



• 



(( Rogo-te que mandes dizer algumas missas por alma do 
Alexandre ; aqui não o posso fazer porque não ha padre. (1) 



(1) A Religião Católica era a oficial e em uma esquadra em operações não 
havia um só padre I Hoje o Sr. Afonso Celso apelaria para a tal justiça sempi- 
terna com a qual nunca se preocupou, quando libertava pobres pretos para serem 
soldados e quando oprimia seus concidadãos querendo galvanisar com um 5® 
reinado uma instituição que não rezistia ao 2<>. 
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« Estou anciozo por ver isto acabado para fugir do serviço 
ativo. Os elementos que ha na Marinha são péssimos e não 
podem convir aos homens que pensão como eu. Não penses 
que se está muito mal aqui ; não, ha todos os recursos, e vive- 
se como em outra qualquer parte. 

(í O que quero é libertar-me do cativeiro que dá hoje a au- 
toridade, a pozição ; porque não ha quazi quem obedeça, todos 
sejulgão no cazo de mandar, e obedecem sempre de pouca von- 
tade e sem o menor estimulo. 

(( Vou sofrendo com paciência, porque todos os que estão no 
meu cazo sofrem do mesmo mal ; a queixa 6 geral. 






Depois de lidos os dolorozos trechos das cartas que preen- 
chem o intervalo de 1860 á 1866, não poderá restar a menor 
duvida sobre o estado de nossa Marinha, imediatamente antes e 
durante a guerra do Paraguai, o que destrói por completo a fofa 
legenda monarchista, construida pelo Snr. Afonso Celso, mais 
para sua gloria pessoal do que para a de nossa sempre desdi- 
toza Marinha. 

O despotismo do Governo, o arbítrio dos chefes, a falta de 
fraternidade entre os subalternos, a dificuldade destes cm obe- 
decer, o menospreço por uma religião morta, bem morta, que 
ha muito servia apenas de meio de exploração da massa incon- 
siente, toda essa dezordem existia em nossa Marinha d'Ou- 
tr'ora, como ficou exhuberantemente demonstrado, da mesma 
forma que existe na atual, rezultado natural daquela. 
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E* possível que tudo se transforme, si desde hoje come- 
çar-sc o emprego de novas pmticas, de acordo com o novo re- 
gimen politico e com o estado mental de nossa sociedade, e, 
portanto, em completo e llagrante antagonismo com uma retro- 
gradação impossível que um torpe sebastianismo agita para 
ao menos aparentemente fazer perdurar em nossos costumes. 

A' vista dos documentos aprezcntados está totalmente 
destruída a legenda da Marinha d*Outr ora, que o Snr. Afonso 
C(ílo fantaziou como um recurso de propagar a restauração do 
Império, para cuja queda sua falta de critério de estadista e 
sua incompetência politica poderoza e felizmente concorrerão. 
Julgo, porém, indispensável responder especialmente a seu livro 
afim de que não reste couza alguma dele, que só foi escrito para 
desprestigiara Republica, fingindo distinguir a Marinha antiga, e 
para atacar aqueles que nao consentirão nunca que aquela soja 
maculada, não pela 'monarchia porque é impossível, mas pelo 
parlamentarismo dissolvente que cahiu também a 15 de No- 
vembro de 1889. 






-♦ti*— — — j-< 



RESPOSTAS ESPECIAIS A CERTOS TÓPICOS CARATERISTICOS DA OBRA 
DO SNR. AFONSO CELSD, OS QUAIS DEMONSTRÀO, Á SACIEDADE, A 
SUSPEIÇÃO DO MESMO SNR., PRETENDENDO JULGAR AS COUZAS RE- 
PUBLICANAS, E A SUA INCOMPETÊNCIA EM QUESTÕES DE MARINHA. 



A respeito dos antecedentes da injusta guerra do Pa- 
raguai nada tenho a acreceniar ao que foi magistralmente 
dito no primeiro volume da Biog7Yt/ta de Benjamin Cons- 
tant, escrita peio ilustre e abnegado Vico-Diretor do Aposto- 
lado Pozitivista do Brazil, o Cidadão Teixeira Mendes. 

Nesse volume cheio de importância civica^ resalta aos 
olhos de todos os que não estiverem com o cérebro infiltrado 
pelo virus sebastianista a hipocrizia do governo imperial, pre- 
tendendo violentamente impôr-se no Prata, abuzando das suas 
fracas forças, mas curvando-se desprestigiado ás afrontas dos 
iuglezes, aliás justificáveis pelas repetidas infrações a(/s tra- 
tados contra o trafico dos escravos, cometidos com a conivên- 
cia do autoridades superiores brazileiras. 

Acho apenas sintomática do estado mental do Snr. Afonso 
Celso, a maneira estrabica pela qual esse utilissimo inimigo 
de nossa joven Republica, julga a situação politica de nossas 
vizinhas do Prata nessa época, transformando-as em um covil 
de feras e ao Brazil no império da luz, da ordem, da cordura, 
apezar de apoiar-se indignamente no suor de milhões de braços 
escravos. 



No capitulo terceiro do seu grosso opúsculo, o Snr. Afonso 
Celso, com uma perfidia que irrita a qualquer coração pa- 
triota, por menos exaltado que seja, pintao dezarmamento 



^ 
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geral do Brazil ao ser de sorpreza atacado pelo governo des- 
potico do Paraguai e com esse embuste pretende mostrar o tino 
governamental dos ministros do império, . armando a Pátria, 
destruindo o seu selvagem agressor, e aprezentando-a impo- 
luta no meio das sociedades civilizadas. 

O dezarmamento crónico do Brazil é um fato histórico, 
que serve para, a um tempo, demonstrar a incúria e o desleixo 
pela manutenção de nossa soberania, e a audácia, filha do 
egoismo e da ignorância dos governos imperiais, que inca- 
pazes de manterem a ordem material interna e de promulgarem 
a necessária libertação de seus compatriotas, se arvoravão 
ouzadamente em mentores das outras nações mais fracas. 

Què culpa tinha o patriótico governo paraguaio em ser 
previdente e em preparar-se para não ser vitimado e oprimido 
pelas armas de um império colossal, que por seus arreganhos 
no Prata parecia mais poderozo do que realmente era ? De certo 
que nenhuma. 

E si não fossem os recursos materiais muito mais pode- 
rozòs do Brazil em relação aos do pequeno Paraguai e á arti- 
ficial triplico aliança, poderozatnente auxiliada pela infração 
flagrante do direito internacional com o fornecimento de arma- 
mentos ao Brazil, vindos das nações da Europa depois da 
declaração da guerra, de certo o fim da sanguinolenta cam- 
panha seria diverso do que foi, mesmo com a perda final do 
Paraguai. 

Mesmo assim, a heróica rezistoncia oferecida por essa 
pequena Pátria demonstra solenemente que não é a impunidade 
o rezultado do estúpido abuzo da força material. 

As gerações republicanas longe de sancionarem esses des- 
mandos imperiais devem acremente censurá-los, afim de que 
a Republica possa inspirar a confiança que as nações eman- 
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cipadas do teologismo e da guerra devem conquistar por atos 
emanados de uma politica sientiíica, franca e pozitiva. 

O Snr. Afonso Celso lia-de discordar de tuto isto, mas 
seus sequazes e apologistas hào-de em futuro próximo ter para 
com esse ponto de vista análogo procedimento ao dos padres 
católicos, que hoje proclamão o movimento da Terra, quando 
seus antecessores, abuzando de um prestigio nesse cazo mal 
aproveitado, âzerão ao seu descobridor, o imortal Galileu, a 
afronta de arrancar-lhe um juramento que nenhum valor teve, 
porque apenas sahiu dos seus lábios decrépitos, ficando intan- 
gível a verdade que ele demonstrara sientiflcamente. 

O Snr. Afonso Celso, si tivesse vistas relativas para apre- 
ciar as couzas e julgar os fatos, podia já perceber o quesào 
estas mutações, recordando-se do triunfo monarchico no 
baile da Ilha Fiscal, no qual sua pessoa foi alvo das maiores 
provas de incondicional apreço, e do surto da Republica a 
15 de Novembro de 1889, quando o todo poderozo da vés- 
pera viu-se abondonado de todos e só garantido pelo desprezo 
publico, na enérgica fraze do Marechal Deodoro. 

O governo paraguaio, despótico mas previdente, cruel, 
seja, mas tendo noção da independência de sua Pátria, vendo 
as constantes agitações das republicas platinas e as intervenções 
armadas do império brazileiro, ameaçando a independência e 
atacando a soberania dessas nações, praticou um ato de 
própria defeza armando-se. Quem avaliar as dificuldades que 
se preciza superar para organizar-se eficazmente uma força 
armada regular, deve ficar pasmo de ver uma pequena Repu- 
blica como o Paraguai poder ter em pé de guerra um exercito 
de 80000 homens e uma esquadra apropriada a operar em 
seus rios, composta de dezoito navios, sem contar os lanchões 
e as chatas de tão grande valor em tais paragens. 
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Este fato por si só demonstra que o govei^no paraguíilo 
podia ter cometido graves faltas, mas de certo era patriótico e 
revelavaaltas qualidades praticas para manter emdiciplina mais 
de 80000 homens. Um tal rczultado nao se obtém só a chicote, 
como aliás o Império pericleano, segundo qualificou-o um dandi 
monarchista, o empregava crudelissimamcnte não só nas fazen- 
das de escravos, como no Exercito e na própria Armada. 

Na força armada paraguaia havia fanatismo, mas segu- 
ramente havia também a diciplina compatível com a civi- 
lização de sua Pátria. 

O Snr. Afonso Celso tacha todo o esforço do governo 
paraguaio, para manter ileza a dignidade nacional de sua 
Pátria, de machiavelismo ou de traição, pretendendo palida- 
mente desculpar o desleixo do Brazil com relação ás suas 
classes armadas, maior sustentáculo do unlco trono que vege- 
tava na America e unlco elemento com que esse trono contava 
para suas liberais intervenções em favor de seus vizinhos, 
esquecendo-se do que lhe corria por caza. 

Para demonstrar que não faço alarde de sofisma algum, 
mostrando que o desleixo e a Inércia do governo Imperial com- 
prometlão a dignidade do Brazil, basta transcrever o seguinte 
trecho da pag. 36, escrito pelo próprio Snr. Afonso Celso: — 
«apezar desses precedentes que nos devião pôr do sobreavizo, 
recahlramos na antiga Inércia e voltára-mos ao habitual des- 
leixo no tocante ao exercito e á armada. » 

Como combinar esta formal declaração, que do certo não 
6 encomiástica, com a critica pertida ao governo do Paraguai 
por não Imitar o império no seu desleixo c em sua inércia 
no tocante á força armada ? Seguramente é impossível. 

A vista desta rápida argumentação, a parte digna de 
acerbas censuras cabe só ao governo brazllelro, porque, sendo 
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habitualmente doálelxado para o que se referia á força armada, 
se metia cm emprezas cujo bom êxito só dependia do bom estado 
desla. 

O Paraguai era um paiz soberano e como tal nada tinha 
que ver com o desleixo do seu mais tcmivel adversário, embora 
a lógica imperialista do Snr. Afonso Celso julgue o contrario, 
afim de que aquele fosse esmagado mais facilmente por 
este. Isto seria um cumulo. 

Não discuto o fato aprezentado pelo Snr. Afonso Celso do 
pretender Lopez o predomínio no Prata, porque ele tinha x 
tanto direito quanto D. Pedro, possuindo, porém, mais ener- 
gia e mais força armada, fator imprecindivel para os governos 
que querem proteger as nações mais fracas, como pretendia 
o Brazil fazer com relação ás Republicas platinas. 

Depois de tudo isto, quem quizer ser sincero e razoável 
concluirá que Lopez não pôde ser culpado pelo desleixo impe- 
rial e que, portanto, este foi injustificável diante da situação que 
sua dezastrada politica infelizniente fez surgir. 

Lopez njostrou-se precavido e patriota, nunca traidor, ao 
passo que os políticos brazileiros, ilustradissimos e civilizados, 
trahião sua Pátria mantendo-a dezarmada e pretendendo ter 
uma politica arrogante que slquer materialmente não podia ser 
apoiada, pelo que não raras vezos foi seriamente comprometida. 



No capitulo quarto do seu opúsculo, o Sr. Afonso Celso faz 
uma rezenha do material existente no fim da campanha do 
Paraguai, dá esclarecimentos sobre o modo pelo qual esse ma- 
terial foi obtido e termina declarando solenemente que depois 
da Republica só houve progresso na dospeza. 



— 144 — 

Com o firme propozito de] atacar a todo transe a Repu- 
blica, que surprehendeu-o no governo, o Snr. Afonso Celso, 
longe de realizar o seu intento, só faz fornecer os recursos para 
os republicanos defenderem o seu ideal, que si não produziu até 
o momento prezente todos os rezultados de que é capaz, de 
certo é por cauza da triste herança de costumes corrompidos e 
detibieza moral que o decrépito império legou ao povo brazi- 
leiro, de cujo sistema hoje os sebastianistas tanto alarde fazem, 
pensando que os demais são uns desmemoriados, pelo menos. 

Com um arreganho apropriado á melhor declaração o Snr. 
Afonso Celso afirma á pagina 46 : «£m 3 anos foi preparada 
a maior e melhor parte de tão podei-ozos elementos de guerra. 
A contar de 1868 não se alistou mais um marinheiro siquer, 
^^ não se construiu, nem se comprou um só navio, limitando-se o 
trabalho, ainda assim importante, dos arsenais á reparação dos 
estragos da luta. » 

Afirmação mais categórica não se carece possuir para de- 
monstrar que o culpado do estado precário de nossa Armada 
era pura e simplesmente o governo imperial, tanto que sem 
machinas aperfeiçoadas, como poderia possuir, o pessoal do Ar- 
senal do Rio de Janeiro executou em pouco tempo um imenso 
acúmulo de ordens, que de certo não terião sido dadas â ultima 
hora, si tivesse havido previdência em manter a força armada 
no pé em que devera sempre estar. 

Portanto, só o pessoal do Arsenal do Rio de Janeiro, o 
diretor e o executor, é digno de elogios, mas nunca a adminis- 
tração da Marinha que só cuidou de prepárar-se quando a Pá- 
tria estava á borda do abismo, levada pelos erros dos bacharéis 
imperiais. Era o instinto conservador que falava por parte da 
administração superior da Marinha e, por isso, nenhum mérito 
lhe provém de sua tardia atividade. Os animais mais inferiores 
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da série biológica têm esse instinto, tanto que cuidao sempre do 
seu bem estar em qualquer circunstancia em que se achem. 

O Snr. Afonso Celso, no capitulo terceiro do seu luminozo 
trabalho, acuza ferozm^te Lopez de trfidçoeiramente se prepa- 
rar para atacar o império pericleanOj (mais pareceu pericli- 
tante), enquanto este só cuidava em fazer eleições e em querer 
fazer livres todos os povos platines, deixando por imperdoá- 
vel inadvertência o povo Brazileiro escravizado. Mas o mesmo 
Snr. fornece os elementos valiozissimos por nãeio dos quais se 
vê que a melhor parte da esquadra imperial> comprada no es* 
trangeiro depois de começadas as hostilidades» com inf ração 
flagrante do direito das gentes, não foi mais do que o rezultado 
de uma escamoteação, imperial, naturalmente subornando a 
pezo de ouro os construtores europeus que tinhão navios apro- 
priados ao teatro da luta, mandados fazer antes do seu começo 
pelo selvagem ditador do Paraguai. 

A seguinte nota do livro do paladino do 3^ reinado ilustra 
o periodo anterior : «(2). Idem. Alguns dos encouraçados, úmo 
todos, eceto o Colombo e o Cabral construírão-se por conta de 
Lopez. Os construtores^ porém, rezolvêrão (o grifo é nosso) 
redndir os respetivos contratos, porque em consequência do 
bloqueio feito por nossa esquadra, não pôde o ditador 
efetuar os pagamentos nos prazos ajustados. Si houvéramos 
perdido a batalha de «Riachuelo)) e recebesse ó inimigo aquelas 
machinas de guerra, outro seria talvez o êxito da campanha. » 

Dizem os jezuitas e todos os que se inspirão em seus prin- 
cípios que todos os meios são bons para se chegar a um íim. Não 
duvido, mas por isso alguns desses meios não deixão de ser in- 
dignos . De certo que o sistema adotado pelo carreto governo 
imperial não foi dos mais dignos. Si um fato desta natureza se 
desse com relação ao Brazil, seria eternamente cantado em 

A Nova Marinha— zo. 
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proza e em verso pelos sebastianistas, oõmo a maior desleal- 
dade feita ao mais nobre e sábio governo que a Historia terá 
de registrar. 

Eu, que perdi tudo em tal luta, porque perdi meu honrado 
Pai, prematuramente morto em combate, cumprindo seu dever 
por ordem de um governo que só soube ser ingrato para seus 
mais denodados defensores, não hezito cm formular a seguinte 
fraze, que, ao meu ver, define a guerra do Paraguai : filha do 
capricho imperial, tal guerra foi injusta, por ter sido provo- 
cada pelo forte explorando o fraco; foi desleal, porque o governo 
brazileiro trahiu o inimigo se armando com suas armas, de- 
pois de começada a luta, e trahiu o povo brazileiro porque en- 
godou-o com promessas falazes quo nunca se realizarão ; foi 
inútil e cruel, porque só fez mal ao Paraguai sem lhe outorgar 
uma só vantagem ; e foi inglória, porque a gloria é antagónica 
da incorreção. 

O Brazil só acarretou ódios com tais processos, compro- 
metendo o futuro da America do Sul, cuja direção politica lhe 
cabia, pelo exemplo que desse de sua moralidade, por ser a 
nação maior, mais populoza, mais rica e mais ilustrada. 

Como fecho deste capitulo o Snr. Afonso Celso faz o con- 
fronto dos orçamentos da Marinha dos anos da guerra do Pa- 
raguai com os da Republica e, esquecendo-se por completo da 
diferença da renda geral, concluiu afoutamente : <« só houve 
progresso na despeza»». 

Na pagina 146 do seu livro o Snr. Afonso Celso dá a se- 
guinte renda geral para o império nos últimos trez exercidos, 
depois de começada a campanha ; 

1867—1868 71.200:000$000 

1868—1869 87.540:000S000 

1869-^1870 94.847;OOOWO0 



■r.ib. . ,.: 
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Na pagina 43 ha os orçamentos da Marinha para os mes- 
mos exercícios ; 

1867—1868 23.854:00(»000 

1868—1869 ..... 18.040:709$000 
1869—1870 ..... 16.952:738Í000 

Tomando-se a média da renda geral e dos orçamentos da 
Marinha, teremos : 

Renda média 84.529:0008000 

Orçamento médio. . . . 19.615:000$000 

Doste rezultado se conclui que o orçamento da Marinha 
absorvia, na época considerada daguerra do Paraguai, mais ou 
menos a quarta parte da renda geral do império ! 

Vejamos os orçamentos da Marinha no regimen repu- 
blicano, desde 1889, ano gloriozo da proclamação da Republica, 
até 1893, ano triste da revolta rcacionaria, aplaudida, ani- 
mada e aceita pelos correligionários do Snr. Afonso Celso, os 
sebastianistas : 



1889. . . , 


. . . . 12.437:000$000 


1890. . . . 


. . • . 15.436:000$000 


1891. . , . 


. . . . 17.310:000Í000 


1892. . . . 


. . . . 21.599:0005000 


1893. . . . 


. . . . 23.519:000$000 



A média destes orçamentos é de 18.060:000$ 000. 
Tomando-sc para renda média da Republica nesse intervalo 
de tempo a quantia de 

200.000:000«000 

que é pequena, temos que, depois do gloriozo advento repu- 
blicano, o orçamento da Marinha não absorve siquer a decima 
parte da renda geral da União ! 



V 
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Depois disto, ainda o Sr. Afonso Celso dirá que só houve 
progresso na despeza ? 

Contra os algarismos não ha argumento possivel. 

Apezar disto, eu creio estar ouvindo o Sr. Afonso Celso e 
os seus sectários dizer^n : o império estava em uma guerra e a 
Republica frui as delicias da paz. 

A isto eu responderei que é menos prejudicial e mais eficaz 
uma guerra com os Paraguaios que lutavão ferozmente, mas 
de vizeira iBrguida, do que a paz de que tem gozado a Repu- 
blica até o momento em que escrevo, minada pelo ódio co- 
varde, pela difamaç&o, pela traição, pela hipocrizia dos invizi- 
veis sebastianistas, como bem caratensticamente forão dassiâ- 
cados por um digno repubUcano. (1) 

Contra a campanha de traições inqualificáveis em que são 
eximios os sebastianistas e os seus asseclas só valerá a ardente 
mocidade que os derrubou com a sua simples prezença ameaça- 
dora a 15 de Novembro de 1889. 

A monarchia pensando ter todo o poder cahiu sem ruido, 
cvaporou-se ; imaginai o que sucederá á meia dúzia de sebasti- 
anistas que se aprezentão ouvindo missas, rezando ladainhas 
e fazendo manifestos. Serão tão atendidos pela tão decantada 
justiça sempiterna para a qual tanto apelou o Sr. Afonso Celso 
a 15 de Novembro de 1889 e apela jezuiticamente em cada 
pagina do seu livro restaurante, como a familia, privilegiada 
pelo direito divino, o foi nessa glorioza data. 



No capitulo quinto, o Snr. Afonso Celso, no seu afan de 
endeozar a monarchia e de atacar a torto e a direito a Repu- 



(1) Basta recordar a revolução federalista e o atual movimento jagunço 
no sertão da Bahia. 
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blica, aproveita o ônscjo cio aumento dos quadros dos Oficiais 
na guerra do Paraguai, mas desastradamente atribui ao go- 
verno republicano um procedimento censurável, que foi co- 
metido por monarchista bem caraterizado, apezar dos disfarces 
posteriores. 

Referindo-se aos Aspirantes que pedirão para seguir para 
a esquadra em operações no Paraguai o Snr. Afonso Celso diz o 
seguinte : « Praças arregimentadas, achavão-se os Aspirantes 
sob a ação imediata do governo, que todavia só defiriu â 
aquelas solicitações, quando autorizadas pelos pais ou tutores^ 
desses menores, que bem podiâo obedecer simplesmente a um 
movimento de entuzií^mo irrefletido. Forão eles colocados 
sob a imediata proteção do Comandante da esquadra, a quem se 
recomendou que jamais os empregasse em serviços perigozos. » 

« E tratava-se de uma guerra externa, não de luta intes- 
tina, da qual, ao contrario de lamentável fato recente, cumpria 
arredar a mocidade, esperança do futuro^ para que as novas 
gerações não se imbuão de outros sentimentos que não sejão 
os de solidariedade e confraternização nacional. Mais ainda : 
aqueles nobilíssimos mancebos não ouzárão abandonar, por 
excluziva deliberação própria, a sede dos estudos, obrigando 
seus pais a irem arrancá-los dos quartéis e das fortalezas, onde 
inutilmente se expunhão a uma morte inglória, e isto n um* 
tempo em que se consagra como fórmula oficial o moto — salut 
et íraternité — , traduzido por — saúde e fraternidade I » 

Deixando passar propozitalmente toda d^ metafizica que. 
estes dois períodos eucerrão, até mesmo o ataque á bela sau- 
dação republicana— Saúde e Fraternidade— que já em nota 
anterior foi defendida, me refiro apenas ao trecho patético dos. 
pais irem arrancar seus filhos das fortalezas onde se expunhão 
a morrer ingloriamente, segundo a opinião suspeitíssima do 
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Snr. Afonso Celso. E' histórico que tal &to se deu, mas pelo 
modo porque vcsgamente o Idstoriador ranoorozo narra o cazo, 
parece que ao governo heróico do grande Maredial se deve ter 
acontecido tal crueldade. Foi um correl^onario do Snr. Afonso 
Celso, um sebastianista, o Snr. Saldanha da Gama, que, de- 
zobedecendo ao governo legal, concorreu única e simplesmente 
para que os Aspirantes que o acompanharão se expuzessem a 
morrer ingloriamente. 

O governo prudentemente licenciou os Aspirantes para 
afastárlos da luta, que os readonarios de todas as cores fizerão 
surgir, e foi formalmente dezobedecido ! Assim, só a um mo- 
uarchista declarado se deve tal fato, que o Snr. Afonso Celso 
atirou sobre a Republica e o seu enérgico governo, o mais 
perversa e soflsticamente possível. 

Acumulando inexatidões sobre exageros a respeito das 
promoções na Marinha, o Snr. Afonso Celso atribui uns fantás- 
ticos dezastres ocorridos nos últimos tempos á rapidez daqttelas. 
A inverdade de semelhante afirmação resalta do fato de na 
guerra do Paraguai ter havido Oficiais que de Guardas-Marinhas 
/ passarão a 1^^ Tenentes, não tendo uzado siquer as divizas de 
2° Tenente 1 

Outros houve que aos 21 anos já erão Capitães Tenentes! 
O Snr. Afonso Celso com todo o conhecimento que supõi ter 
das couzas da Marinha é incapaz de aprezentar atualmente 
um só cazo nestas condições no corpo da Armada. Não basta 
avançar propozições. E* precizo demonstrá-las. 

Sofrendo de um desmemoriamento muito comum nos 
sebastianistas e reacionarios, o Snr. Afonso Celso atribui a 
reforma compulsória â Republica, quando ela era programa 
de um seu colega do Ministério que fundou negativamente a 
Republica. 
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Neste capitulo que comento, o Snr, Afonso Celso lançou 
todo o seu despeito sobre os Oficiais de Marinha, naturalmente 
porque a 15 de Novembro de 1889, eles preferirão apoiar o 
grupo que lhes indicava o caminho normal da evolução humana, 
de preferencia ao governo i'etrogrado, reprezentado por um 
ministério reacionario que lhes acenava com o 3** reinado, mais 
retrogrado que o 2®, que se extinguia pela demência do 
Chefe do Estado, porque seria, além de tudo o mais, um repre* 
zentante escalavrado do clericalismo corrutor. 

Por isso, o Snr. Afonso Celso não hezita em atirar sobre os 
Oficiais de Marinha tudo quanto só compete bem aos governos 
imperialistas, sempre maus na fraze inciziva do velho D. Pedro. 
Além disso, quer que a RepubUca, que mal entrou na segunda 
infância, tenha feito o que o decrépito império nunca fez, sem 
ter estado em situação alguma estorvado por hipócritas anta- 
gonistas, como tem estado a Republica, desde sua necessária e 
feliz proclamação até este momento em que se prepara para 
exterminar a jagunçada sebastianista da Bahia. 

E' movido por tais rancores que o Snr. Afonso Celso diz 
que a situação da nossa força naval é a da inércia e da eistabili- 
dade! Que uma viagem de estudos, um cruzeiro de aturada 
duração, são acontecimentos ecepcionais e mesmo, assim, se- 
guindo sempre rotas conhecidas e izentas do dificuldades. Si quem 
afirmou essa aleivozia tivesse o conhecimento necessário para 
entender como se navega, eu me deteria em mostrar-lhe o que 
foi a viagem de circumnavegação realizada no «Almirante Ba- 
rrozo»', para não citar outras muitas. Mas, como para ele, tiran- 
do-se a hermenêutica, o direito canónico e as chicanas fo^ 
renses, tudo mais é nulidade, por isso eu sigo adiante. 

O Snr. Afonso Celso afirmou essa calunioza propozição, 
atirandc»-a sobre seus compatriotas que têm a infelicidade de 
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ser Oficiais de Iforínba no Brazil, porém com a mais eriminoza 
incoberenda, quando esteve como imperador de faio^ tentou, 
e 8ó nio realizou o seu intento por cauza do feliz advento da 
Bepublica,fazer regressar de Bombay o «Almirante Barrozoi de 
uma viagem de estudos e de cruzeiros de aturada duração. 

Seria interminável a analize deste capitulo, que mostra 
aos mais calmos, o espirito de rancor que o 8nr. Afonso Celso 
vota a tudo quanto Ibe desvendou, á luz meridiana, sua nihill- 
lidade politica. 

A' pagina 63, diz o mesmo Snr. : 

«O Oficial consumado, diz uma autoridade no assunto, 
será o piloto de todos os mares do mundo. Nao o são nem das 
aguas territoriais da pátria os Oficiais brazileiros I Na vasta e 
profunda bahia do Bio de Janeiro inopinadamente encalbâo I » 

Agradecendo, a principio, a parte que me toca, recordo 
que só se deu um encalhe inopinado na vasta e profunda bahia 
do Rio de Janeiro : foi o do «Almirante Barrozo» (1) » sob o 
comando do Sr. Saldanha da Gama, correligionário politico do 
Snr. Afonso Celso. Esse OQcial, apezar de sef sebastianista, co- 
nhecia bem o seu oficio e como marinheiro não teria muitos 
que o ecedessem nas melhores marinhas do mundo. 

Quanto ao absurdo do Oficial de Marinha ser piloto de to- 
dos os mares do globo, isto não é possível, si a acepção da pa- 
lavra piloio fôr a de pratico, mas, si fôr a de navegador, é sim- 
plicissimo. 

Não tendo o Sr. Afonso Celso noções precizas de Mate- 
mática, Astronomia e Fizica e muito menos das outras sien- 



. (t) Houve quem dissesse qae o cRUchneloi encalhara no dia 23 de Novembro 

doISQl. Mas tai feto não se deu porquanto este (lavio foi sorprebendido pela 

( vaiantee por isso ficou prezo na lama, quando, para proteger o tSolimõesi, 
do muito menor calado, dele se aproziuioa demasiado estando a maré cbeia. 
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di^s pozitivas é um pouco diflcil percebex a diferença entre ser 
simples o navegar em qualquer mar e ser impossivel o ser pra- 
tico de todas as costas. 

Sendo as leis matemáticas, astronómicas e flzicas as mes- 
mas em qualquer ponto do globo, sua aplicação â náutica de- 
termina a navegação abstrata. Esta, qualquer Oâdal, sem ca- 
recer ser consumado, faz, apezar das afirmações em contrario 
do Snr. Afonso Celso e de sua autoridade na matéria. 

O conhecer empiricamente as costas, as entradas dos por- 
tos, certas particularidades dos lugares, etc. só um pratico pôde 
saber e para isto basta ter olhos e ser homem, aliadas estas 
duas qualidades â uma pratica constante. Por isso, é impossivel 
que um homem seja pratico de toda acosta das terras do globo, 
porque sua existência não daria tempo á aprendizagem, sempre 
muito longa. 

Esse conhecimento é o que constitui a navegação con- 
creta. 

Si o Snr. Afonso Celso soubesse desta diferença não se ba^ 
zearia tão fortemente na opinião da tal autoridade competente 
e desconhecida para atacar seus compatriotas, que, por serem 
Oficiais de Marinha, ou não são absolutamente bacharéis ou o 
são maus, por lhes faltar a pratica da tribuna forense ou da par- 
lamentar. 

Para terminar a apreciação tosca mas sincera deste ca- 
pitulo, transcrevo o período seguinte, que embora um pouco des- 
cabido no lugar onde foi encaixado, contudo me dá o ensego de 
dizer alguma couza de interesse geral : «Por ultimo, cumpre 
que os próprios oficiais se compenetrem de que — si houve 
notáveis ministros da marínha, que jamais cartearão milhas, 
ou fizerão quarto a bordo, como Richelieu e Colbert, epíi Fran- 
ça, Martinho de Melo, na antiga metrópole, e Salvador Ma- 
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ciei, entre nós, não menciona a historia um só abalizado po* 
litico, homem do mar. » 

Eu não percebi bemarazão pela qual escreveu o Snr. Afon- 
so Celso este periodo, que não tem relação alguma com o que 
veio dizendo, mas suponho que é um meio de reprovar o 
fato da Republica ter naturalmente adotado para ministros 
das pastas militares os membros do Exercito o da Armada e 
não bacharéis novéis, como se dava no império, que só exigia 
para tais cai'gos elevadíssimos a qualidade de deputado e a se- 
gurança da reeleição no sertão que enviara o reprezentante . 
em questão, afim de que o ministério pudesse votar a seu favor, 
como juiz em cauza própria. 

Quanto ao fato histórico de nunca ter havido um abalizado ~ 
politico que tivesse sido homem do mar, eu não duvido, embora 
não ache impossível que suija um amanhã, si é que realmente 
não houve já algum. 

Também nunca se mudou forma de governo tão simples- 
mente, sem derramamento de sangue nem perseguições, como 
sucedeu entre nós, sendo acatado o chefe do estado e o minis- 
tério tiranizador garantido pelo desprezo publico, e no dia 15 
de Novembro se realizou esta novidade. 

Quanto a Colbert e Richelieu, os grandes ministros da Mari- 
nha em França, eles forão grandes em tudo, mas nem forão 
eleitos estadistas nem tão pouco forão grandes por serem ba- 
charéis. 

. E' possível que qualquer deles nâo tivesse, carteado mi- 
lhas, mas seguramente ambos tinhão a bazo siontifica nece-* 
ssaria para fazer couza tão simples, ao passo que os nossos mi- 
nistros da Marinha do império, os que èrão bacharéis, se dis- 
tinguiãopelo desconhecimento completo de toda siencía po- 
zitiva e pela indiferença notória pelas cousas militares. 
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Houve ministros da Marinha no império que tratavão os 
Almirantes de Generais e todos os mais Oficiais de Snrs. Co- 
mandantes ou Snrs. Oficiais por desconhecerem as denominações 
dos postos. Outros ião a bordo de um navio iluminado â luz ele- 
trica e indagavão da qualidade do aceite empregado, porque 
achavão a luz muito bôa. 

Ainda outros criticavão a despeza supérflua nos pilares 
dos instrumentos astronómicos, por serem muito grossos tendo 
que suportar apenas frágeis instrumentos. 

Ora, o Snr. Afonso Celso ha-de convir que quando um re- 
gimen tem como Ministros notábilidades dessa, ordem, só me- 
rece cahir, para nunca mais se levantar, como aconteceu com 
a Monarchia no Brazil a 15 de Novembro de 1889, sem um 
abalo, sem um ruído, sem um protesto... convencida da sua 
impotente nihilidade. 



No capitulo sextodo seu livro do propagandareííawraníe, 
o Snr. Afonso Celso se refere aos corpos de saúde, de machinas 
e de fazenda da Armada e mais a duas repartições fiscais 
creadasno Rio da Prata. 

Como sempre, elogiando a administração de então, que du- 
rante dois anos teve a felicidade de ser por sua pessoa dirigida, 
como estreia da sua carreira politica, o Snr. Afonso Celso, no auge 
do seu entuziasmo pelos tempos que bem longe vão, diz o se- 
guinte na pagina 70 : «Nada menos de 33 profissionais civis 
se contratarão, mediante avultados honorários^ (o grifo é 
meu) e assim se pôde montar as enfermarias de bordo e crear 
hospitais no teatro da. luta. » 

O patriotismo dos tais 33 profissionais fica muito reduzido 
desde que se sabe que ele foi posto çm ação, mediante avultados 
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honorários. No império era assim mesmo. Aos grandes dava-se 
avultados honorários, para cumprirem oom um comezinho de- 
ver de dvismo, e aos pequenos, que erão conservados monsinio- 
zamente escravizados, dava-se a liberdade com a condição de 
irem morrer no campo de batalha, afim de que os filhotes 
ficassem gozando as vantajozas comodidades provenientes do 
seu martírio na paz e da sua abnegada ingenuidade na guerra. 
E* que estes pequenos e rudes oprimidos tinhâo mais a noção da 
honra do que os seus polidos algozes: preferião a morte anó- 
nima ao hediondo cativeiro embrutecedor. 

Mas em seus desmedidos elogios aos médicos profissionais, 
que venderão tão caro os seus serviços, o Snr. Afonso Celso se 
esqueceu de historiar queapezar de toda a generozidade do 
governo imperial houve navios sem medico no combate de 
(«Riachuelo D, incontestavelmente a ação mais importante 
de nossa historia naval. Entre esses navios resalta a «Mearim» 
na qual faleceu esvahido em sangue o bravo Guarda Marinha 
Torreão, ferido gravemente nesse memorável dia, por não ter 
seu navio um medico que lhe pensasse o ferimento ! 

E' que a guerra tinha-se declarado havia pouco e a ati vi- 
dado dos Ministros que não faziâo das secretarias doces sine- 
curas^ como em outro lugar diz o Snr. Afonso Celso que atual- 
mente fazem, não tinha tido tempo para obter profissioníiis com 
avultados honorários. E' que os denodados defensores da in- 
grata mònarchia podiao se esvahir em seu próprio sangue por 
não haver medico a bordo, enquanto os ativos ministros se 
preocupavão em meditar os planos das batalhas que devião 
ficar a cargo dos Almirantes. 

Si um fato dessa natureza se desse durante a revolta oom 
algum afilhado do Snr. Afonso Celso, que decesso de sua fidal- 
guia para ser Oficial da Marinha Republicana, c dicionário por- 
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tuguez seria incapaz de fornecer os termos bastante cáusticos 
para o mesmo Snr. atacar a Republica e os seus defensores. Mas 
como tal crime se deu na monarchia, e seguramente não foi o 
único, o Snr. Afonso Celso o cala ou finge ignorá-lo. Felizmente 
ha quem esteja vivo, que possa confirmar o grave fato men- 
cionado, que constitui mais um elemento para se julgar da or- 
ganização da Marinha d'Outr'ora, digna precursora da atual, 
que não é outra couza mais do que o seu empírico dezenvol- 
vimento. 

Se referindo aos Machinistas Nacionais, o Snr. Afonso 
Celso só lhes faz recriminações, transcrevendo trechos de rela- 
tórios oficiais, que de certo não exprimem a realidade com 
relação ao atual Corpo de Machinistas. £' precizo que o Snr. 
Afonso Celso e os mais dezafetos á Republica saibão que si a mai- 
oria dos Machhnstas Nacionais não é bem preparada, a culpa 
só recahe nos governos, que de 1870 em diante não se pre- 
ocuparão em dotar tal corpo indispensável com os recursos que 
o dezenvoMmcnto mecânico da Marinha ha muito está exigindo. 

Apezar do habitual desleixo, na fraze do Snr. Afonso Celso, 
no tocante ás couzas militares por parte do governo imperial, 
que nunca pousou em formar bons machinistas, eles se pre- 
pararão por si, mereí^endo muito mais encómios por isto. 

Além disto, no tempo em que a Marinha Biuzileira teve 
a honra, hoje impossível porque estamos felizmente na Repu- 
blica, de ter como seu Ministro o estreiante politico o Snr. 
Afonso Celso não havia Corpo de Machinistas. Havia um certo 
numero de machinistas estrangeiros, especialmente inglezes^ 
que vinhão passar por notabilidades entre nós, sendo muito 
comuns machinistas em sua terra. 

Hoje o cazo é diferente. A Marinha Brazileira possui 
muito bons machinistas, todos brazileiros, capazes de fazer 
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funcionar qualquer machina motora, hidráulica ou eletrica, 
apezar de não terem tido oficialmente a baze teórica indispen- 
sável e de não merecerem a fama dos tais inglezes, que fazião 
jus á ela só porque erão estrangeiros. 

Esta é uma verdade, das que o Snr. Afonso Celso talvez 
nunca tivesse ouvido, apezar de dever saber que no regi- 
men imperial qualquer estrangeiro no Brazil valia, só por essa 
originalidade, mais do que muitos brazileiros distintos multi- 
plicados entre si. Era assim que se manifestava o patriotismo 
do Snr. D. Pedro e dos maus governos que tanto o auxiliarão 
nos seus. erros. 

E' por isso que a Republica é guerreada pelas po- 
tencias europeias que nos cxportavão notabilidades, porque de- 
pois do seu advento esse género leve muito pequena cotação no 
seio dos governos que ela tem tido, especialmente no do 
Grande Marechal cujo cunho caratéristico e maior crime foi ter 
a coragem de proclamar : o Brazil é dos Brazileiros. 

A respeito do corpo de fazenda, o Snr. Atonso Celso for- 
nece um documento oficial que mestra, á evidencia, que si não 
fossem os apuros em que a monarchia se viu durante a tremenda 
rezistencia que o minúsculo Paraguai opoz á sua politica, feita 
á valentona com os fracos, como disse o criteriozo Silva Pa- 
ranhos (Barão do Rio Branco), nunca se teria cuidado em or- 
ganizar couza alguma que se relacionasse com a força ar- 
mada. 

Aliás, o desleixo em que o império timbrou em deixar 
inertemente vegetar sua força armada, o único apoio que ele 
tinha, depois da guerra do Paraguai, bastaria para demonstrar 
o que acima avancei. 

Em nota á pagina 75 o Snr. Afonso Celso mostra que só no 
relatório do ministro da Marinha de 1869, isto é, no fim da 
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guerra, é que se tratou de organizar o corpodo fazenda, como 
ha muito reclamavão as conveniências do serviço (textual) . 

Todo o conjunto deste modesto opúsculo, que escrevo como 
uma necessária dczafronta aos brios da Marinha Republicana, 
á qual mo honro de pertencer civicamento, demonstra que as 
glorias incontestáveis da Marinha na guerra do Paraguai, longe )( 
de terem sido uma consequência das sabias adivinhações dos 
Ministros de então, forão obtidas á custa dos maiores sacrifícios 
e apeznr das fantásticas sugestões que da secretaria partião. 
Que odigão os que lá passarão cruéis transes o que tiverão como 
retribuição o serem postos a soldo simples ao regressarem á 
Pátria que tanto honrarão, e como estimulo a preterição nas 
promoções, nas quais erão sempre preferidos os filhotes impe- 
rialistas. 



Si o Snr. Afonso Celso merece sérios e irrespondiveis pro- 
tastos no geral do suas asserções nos capitules anteriores, neste, 
o sétimo de sua obra, ele se define do uma vez por todas, por 
pretender justificar a Zíô^^^aZerfad^ da medida de libertar cida- 
dãos brazileiros escravizados para irem morrer pelo trono que 
os martirizava! Recorda tal fato o — AveCoesar^ morituri te 
salutant — dos circos romanos. Além disto, propõi sete anos de- 
pois de proclamada a Republica a necessidade da transforma- 
ção do batalhão naval e refere-se ás escolas de aprendizes ma- 
jinheiros. 

Quando se ouve classificar alguém de notabilidade, de ilus- 
tração, de er idito, deprovéto e de competente para rezolver 
tudo quanto dificulta a marcha das nacionalidades, apezar de 
toda esta predestinação não passar, em regra geral, dos lábios 
dos indivíduos que por interesse de ocazião a formulão e tonan-» 
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temente a prodamão, eque sele calmamente o que esse alguém 
escrove sobre a questão dos libertados para morrer, éque se 
fica convencido inabalavelmente de que não pôde hav^ oompe- 
tenda sem baze sientiâca pozitiva e que essa erudição dos le- 
gistas, que não dispõem dessa baze^não passa de estéril verbia- 
gem. 

Uma conTicção dessa natureza é que surgiu em meu cére- 
bro ao ler o livro do Snr. Afonso Celso, este acervo monstruozo 
de estrabismo cerebral e de sebastianismo impenitente. 

E sinão, vejamos : 

Aumentando os prémios de assentamento de praga de 
1501 â 400$ como mn recurso supremo para obter voluntários, 
o império só demonstrou que não era popular a guerra que sua 
inépcia provocou. Libertando pobres negros, inonstruozamente 
escravizados,com a condição de irem morrer em deíeza do trono 
que os oprimia^o império assinou a^ua sentença de morte moral. 
' £' de admirar que depois de tanto desprestigio, tal r^men se 
pudesse equilibrar por n/ais 19 anos, sem melhorar emoouza 
alguma sua norma de dirigir os destinos de nossa grandioza 
Pátria. 

Pois bem, o Snr. Afonso Celso, responsável por todos estes 
desprostigios, ainda bem moço, os endeoza e defende caloroza- 
mente na atualidade ! 

Diz eáte defensor dos tempos áureos do governo imperial: 
«Forão 2.702 os homens assim arrancados ao cativeiro pela mi- 
nistério da marinha. Não pequeno numero transferiu-se para 
o Exercito, os demais eng£gárão-se no Batalhão Naval e alguns 
Xio corpo de Marinheiros e na Marinhagem. » 

«De toda essa gente apenas dezertárão 13 praças, no 
decurso da guerra, o que não só a abona, senão prova, que 
soube agradecer o beneficio da redenção, procedimento 
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digno de louvor e que ela confirmou nos combates. Defendera^"'-- • ^ 

com denodo â Pátria, que havido adquirido. » (Os grifos sã(i^ ""' ^^ 

meus). \ . ^ ^' 

Si estes dois períodos não encerrassem um cumulo de ' ; 
estrabi^no cerebral de que já falei, eu os comentaria, mas isto ^" 
me parece dispensável, á vista de sua monstruozidade. E o Snr. 
Afonso Celso era notabiliaade do antigo partido liberal e ainda 
hoje se anima a deixar tal atestado de sua liberalidade, como 
que servindo de prova para se avaliar os enormes beneficias 
que o seu 3° reinado traria ao povo brazileiro, si em vez da 
Republica ter surgido radiante a 15 de Novembro, se tivesse 
deixado estrangular a 2 de Dezembro de 1889, como se pla- 
nejava ! 

Nào satisfeito com este atestado de seu espirito, cheio de 
estreitos preconceitos, o Snr. Afonso Celso transcreve o seu dis- 
curso na Camará dos Deputados defendendo o governo dos vio- 
lentos ataques da opoziçào, dos quais, diz o mesmo Snr. , o go- 
verno sahiu triunfante. 

Nesse discurso, que decerto o Snr. Afonso Celso julga 
magistral, tanto que o populariza, se vê claramente o em. 
brulho que em sua mente é tido por historia. Esquecendo-se 
da noção do tempo e das diferenças de crenças; abandonando 
as conquistas católicas da idade medieva em beneficio da huma- 
nidade; só preocupado em justificar de qualquer modo a vergo- 
nha que subscreveu, o Snr. Afonso Celso, confunde a escravi- 
dão antiga com a moderna; apela para praticas russas, como 
si o Brazil fosse um paiz slavo; fala nas cruzadas, como si o 
próprio catoUcismo não tivesse concorrido eficazmente para a 
libertação dos escravos; finalmente, cita paizes sul-americanos 
que, para se libertarem do jugo ferrenho da metrópole, uzavão 
de todos os recursos em tais cazos justificáveis. 

A Nova Marinha — zz« 
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Em nenhum desles cazos estava o Brazil^ que só uzava 
de tal expediente hulocorozo para poupar o sangue de meia 
dúzia de aíidalga los, que esquecendo as gloriozas tradições 
cavalheirescas dos iberos da idade medieva, dizião acreditar no 
mesmo Deus que este.>, mas de certo não merocião semelhante 
acendencia heróica. 

Tudo isso, porém, não bastou ao Snr. Afonso Celso. De- 
pois de toda a evolução brazileira, que apezar de contrariada 
pela inépcia imperial triunfou a 13 de Maio de 1888; depois 
do abalo que seu cérebro inevitavelmente sofreu a 15 de No- 
vembro de 1880, qnando, apoiado do poder, o Snr. Afonso 
Celso pôde começar a perceber a verdadeira situação de sua 
Pátria; omesrnoSnr. escrevendo o seu livro, que julgo cum 
prir um dever respondendo, não hezitou em adicionar aos frá- 
geis argumentos con que pretendeu justificado seu ato, do li- 
bertar escravizados com a condição do irem morrer na guerra, 
o seguinte perioJo cujas consequências eu em seguida tirarei : 
«Aos exemplos que recordamos então, teríamos ajuntado^ si 
fosse já conhecido, o do próprio iiiimigo, que combatíamos. O 
marechal Solano Lopez alistou milhares de escravos, quando 
! reorganizou o exercito, dizima lo pela derrota de Tuyuty, cm 
24 de Maio de 1800.» 

E' realmente admirável que as mais elementares conse- 
quências lógicas das situações do Império do Brazil e da Repu- 
blica do Paraguai sejão grosseiramente mistificadas em seme- 
lhante período, que incontestavelmente revela que o Snr.Afouso 
^ Cels.') não tem baze pòzi ti va capaz de lhe permitir comprc- 
hender o que é ser coherente. 

Para o Snr. Afonso Celso e seus sectários sebastianistas o 
Brazil era o paiz civilizado por ecelencia na America do Sul, 
cujos destinos erão sabiamente regidos pelo mais ilustre monar- 
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ca do século dezenove ; enquanto que o pobre Paraguai era um 
reprczontante da selvageria aborígene, dirigido por um déspota, 
que carecia de ser eliminado como uma garantia á paz e ao pro- 
gresso sul -americano. 

E' com esta pueril mistificação que os imperialistas pretcn- ^ 
dem justificar a cruenta e inútil guerra ao Paraguai, sem ter 
sido salvo um só principio dos que se dizião comprometidos pela 
difícil pozição da fronteira sudoeste e sul do Brazil, que conti- 
nuou no mesmo abandono costumado, até o momento prezente. 

Nestas condições, ao Bnizil, o Império pancleano, cum- 
pria dar os exemplos decorrentes da alta civilização que pro- 
curava propagar á custa dos maiores sacrifícios, estimulando 
as boas qualidades de se:is adversários e nunca imitando seus 
defeitos, aos qu -lis SC empenhava em corrigir. A' vista disto, í 
era natural que o selvagem Paraguai tivesse escravos e que os • 
empregasse em sua defeza, mas o que do modo algum pôde si- 
quer ser concebido é que o civilizador Brazil não só empregasse 
meios iguais aos que o Paraguai uzava na ultima extremidade, 
como também pretendesse justifícar o uzo desses meios indeco- 
rozos para vencer, aprezentando como exemplo o que forçado 
pelos formidáveis recursos do seu hipócrita adversário o pe- :^ 
queno Paraguai fora levado a empregar ! 

Vê o Snr. Afonso Celso que seu orgulfio balofo não pôde 
impunemente abuzar da paciência dos seus compatriotas, que es- 
caparão a 15 de Novembro do 1889 de mais uma vez serem es- 
cravizados, si a seus planos tencbrozos Benjamin Constant não 
tivesse triunfantemente oposto a dignidade nacional, ainda não 
extinta na classe militar brazilcira. 

Tem mais uma vez ensejo de verifícar o mesmo Snr. que 
no Bra-^il, além do espirito de chicana, ha alguma couza de real 
e pozitivo, que o destruirá, e cujos germens mais fortes estão 
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disseminados por esta mocidade, que já soube defender a Repu- 
blica, porque a monarchia não teve tempo suficiente para 
empestâ-la. 

Continuando este capitulo, interessante sob muitos pontos 
de vista pelas informações que contém a respeito do Snr. Afonso 
Celso, o mais impenitente inimigo da Republica, porque esta 
apeiou-o do pedestal de ouro falso em que se supunha eterni- 
zar, o afidalgado politista aprezenta o seu programa póstumo 
de organização da Marinha. Digo programa póstumo, porque 
politicamente o Snr. Afonso Celso já morreu ha sete anos, 
ha tantos quantos conta a Republica desde sua fundação. 

Quem foi ministro da Marinha durante uma faze da cam- 
panha do Paraguai; quem blazona de ter até sugerido planos de 
passagens como a de Humaltá; quem de 1862 até 1889 ocupou 
altas pozições sem se preocupar com a Marinha que sempre foi 
mais ou menos o que hoje todos sentem que é, porque a revolta 
mostrou o seu estado de adiantada dissolução; quem depois desta 
Crize, provocada pelos manejos reacionarios, apoiados perver- 
samente no sebastianismo externo e interno, estrangeiro e na- 
cional, vem atacando a Marinha, porque não foi toda revoltoza 
ou neutra, e aprezentando ideias fosseis, que estão ha muito ba- 
tidas, não merece ser levado ao sério. Neste cazo, está o Snr. 
Afonso Celso, que, vitima da reação da dignidade nacional 
tão Ofendida por seu governo, ficou depois desse tremendo 
golpe sofrendo de um desmemorlamento de tal ordem, que es- 
queceu tudo o que se passou antes de 15 de Novembro de 
1889, só vendo, notando e criticando as consequências dos tem- 
pos dourados do império periclitante, as quais ilogicamente 
aprezenta como rezultados diretos da Republica. 

Lastima a dezordem das escolas de aprendizes e recorda 
úm tempo de ordem que nunca existiu em nossa grandioza 
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terra. O governo brazileiro apenas teve a ideia das escolas da 
aprendizes, mas nunca as soube organizar. Como demonstração, 
basta-me recordar que o menino que tinha a infelicidade de 
assentar praça na Marinha tinha como meio estimulante a chi- 
bata, que só a R(%publica aboliu, digniflcando-se, e como futuro 
a raizeria, que até este momento não foi abolida. 

Em seguida, repiza o Snr. Afonso Celso a necessidade do 
batalhão naval, como recurso para manter-se a diciplina, a tal 
que só existe m nomine, mantida pela tirania e pela rivalidade. 
Haverá nada menos pozitivo e mais inútil ? 

Diciplina só se obtém com o cultivo do civismo. Foi o que 
o império nunca fez,porque civismo não é couza que naça sob os 
lanhos da infamante chibata, e infelizmente a Republica pouco 
tem feito nesse sentido, porque até hoje tem tido receio de en- 
viar para os muzeus os hábitos do império ede carinhozamente 
inaugurar a nova era, com os novos principies que modificarão 
as opiniões, formando novos costumes. 

Depois, diz o Snr. Afonso Celso que a Marinha carece de ar- 
tilheiros, mas que esses artilheiros devem ser os tais soldados 
do batalhão naval, porque em todas as profissões a especiali- 
dade é uma condição de pericia. 

Alongar-me-ia muito para provar que ser artilheiro é 
couza simples, que não só todo marinheiro moderno o deve ser 
e facilmente o consegue apenas com exercícios, como também 
porque de outro modo a unidade a bordo de um navio militar, 
que é eminentemente sintético, nunca seria obtida. 

Mas não o faço por ser imprópria a ocazião e diverso meu 
flm, além de que, si a especialidade é condição de proficiência 
em toda profissão, o Snr. Afonso Celso, que é bacharel, deve 
deixar aos especialistas estas questões técnicas e só cuidar de 
sua hermenêutica e de implorar a justiça sempiterna para pôr 
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nos oixos divinos da monarchia o quo a Republica está tentando 
pôr nos humanos, ha sete longos anos, iniciando assim a com- 
pensação dos grandes desvios dos setenta ancs de maus gover- 
nos que derão com os dois imperadores por terra e estão até 
hoje perturbando passivamente o progresso nacional, sobretudo 
moral. 



No capitulo oitavo fala o Snr. Afonso Celso no arsenal do 
Cerrito, na estrada de ferro que foi honrada com o seu nome, 
e íinalmonte em um plano do organização de uma nova es- 
quadra. 

. Diremos algumas palavras sobre este plano, porque 
quanto ao mais o Snr. Afonso Celso só faz encarecer os seus 
serviços, como ministro, e os do tempo imperial, não perdendo 
ensejo de atacar a Republica e os seus defensores, os constantes 
bodes expiatoiios por cauza do eterno caiporismo do mesmo Snr. 
a 15 de Novembro de 18S9. Foi esta coincidência fortuita que 
lhe prohibe do estar engrossando as fileiras dos monarchistas 
republicanos, seus denodados correligionários, que, como mo- 
narchistas fieis até o 15 de Novembro, concorrerão para a 
queda do império bragantino^ e hoje se esforção diariamente por 
toda a parte, uzando de todos os meios, por fazerem ter a Re- 
publica igual sorte. 

Quanto ao plano da nova esquadra é inútil dizer que não 
passou do papel, e por isso, só faço uma observação que tem 
toda aplicação á atualidade. Nesse plano, que diz o Snr. Afonso 
Celso ter começado a ser posto em pratica em 1887, só se falava 
em navios. Do pessoal, nem uma só palavra. O mesmo erro 
ainda hoje impera, parecendo a maioria sijpôr que tendo-se na- 
vios cus tozos e belos tem-se Marinha. E* um puro engano, por- 
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que os navios se obtém só com dinheiro e em pouco teínpo, ao 
passo que o pessoal só se forma com uma organização sistemá- 
tica, que nunca existiu entre nós, com muita perseverança,com 
longo tempo e com dinheiro suficiente. 

Um bom pessoal pódc tirar vantagem de um material de- 
feituozo, mas um mau pessoal só faz estragar e comprometerem 
pouco tempo o melhor material, que de tanto mais cuidado care- 
cerá quanto mais aperfeiçoado fôr. 

Concluindo este capitulo, diz o Snr. Afonso Celso : « Mas, 
a triste verdade é esta : mudárão-se os uniformes da oficiali- 
dade, hoje mais vistozos, substituírão-se por outras mais impo- 
nentes as denominações dos postos, temos a compulsória, e 

quanto ao material ó hoje inferior ao que atropela- ^ 

damente armamos para a guerra do Paraguai. ...» 

Deixando de parte as inexatidões secundarias, quanto a 
uniformes mais vistozos e denominações mais imponentes, só 
direi que o material de hoje é o legado pela monarchia e si ó 
mau a culpa é dela e não da Republica. 



No capitulo nono fala o Snr. Afonso Celso na Escola de 
Marinha, no Colégio Naval e em um projeto dezastrozo. 

Neste capitulo, o Snr. Afonso Celso encarece a importância 
da mudança da escola naval do largo da Prainha para a fra- 
gata «Consiituição» o com esta mudança prezume haver um 
aumento de Aspirantes, se propondo a encher os claros , exis- 
tentes no quadro dos 2**^ Tenentes, sem para isso aprezenlar, 
um motivo real e plauzivel, e esquecendo o que a expe- 
riência demonstrou com o pequeno numero de Aspirantes que 
raramente atinge a 100, nos trez anos do curso. As turmas 
de Guardas Marinhas continuarão a ser de 15, 8. e 13 jovens 
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ordinariamente, havendo de quando em yez uma turma de 40 
ou de 28 rapazes, em geral formada pela ref uzão dos repro- 
vados nos anos anteriores. 

A cauza da pouca procura da profissão marítima é real- 
mente devida á organização burguezocratica da Escola Naval (1) 
e ao pouco futuro efetívo dos que a seguem, em um paiz, no 
qual o bacharel em leis, mesmo por não ter conhecimento^ 
de siencia alguma pozitiva, se julga nos cazos de ocupar todas 
as pozições e de ditar leis â todas as profissões, tendo de fajbo 
esta injustificável preponderância. 

Como inconvenientes da falta de procura por profissão tão 
útil ao nosso paiz, quão amesquinhada pela classe alta espe- 
cialmente, o Snr. Afonso Celso indica a falta de oficiais subal- 
ternos para o serviço, forçando a admissão de pilotos da ma- 
rinha mercante, sem as precizas habilitações profisssionais. 
O mesmo Snr. no capitulo quinto diz que a tais admissões de 
pilotos com a graduação de 2** Tenentes em comissão prezidiu 
o maior escrúpulo e em bôa hora se fizerão, porque em geral 
os nomeados se mostrarão iguais em tudo aos seus camaradas 
oriundos da Escola Naval. 

Não sabendo quando o Snr. Afonso Celso diz a realidade, 
eu, aceitando a opinião do capitulo iiono, desprezo a outra 
porque a daquele eâtá mais de acordo com a observação pessoal 
que como 2° Tenente moderno ainda pude fazer, apreciando a 
nenhuma proficiência dos 2°^ Tenentes em comissão, que res- 
tavão dos admitidos durante a guerra do Paraguai, um dos 
quais de enfei*meiro de bordo chegou depois de rápida apren- 
dizagem ao supradito posto. 



(1) Único estabelecimento de ensino que^^não sofreu influencia alguma da. 
Republica nas suas prerogativas. 

Não admira que os seus rezultados sejão todos negatif os. 
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A diversidade de opinião do Snr. Afonso Celso a eáse res- 
peito é explicada por mim, fazendo notar que no capitulo 
quinto era precizo elogiar o governo monarchico e atacar o 
republicano quando nomeou alguj^s pilotos mercantes para, 
como oficiais, iguais pelo menos aos seus homólogos da guerra 
do Paraguai, defenderem a Republica, enquanto que no nono, 
é precizo por qualquer forma justificar a necessária mudança 
da escola naval do largo da Prainha para local mais apropri- 
ado.^ 

Nesta justificação, dispensável porque cérebro algum co- 
gitará em provar que o largo da Prainha era um bom local 
para uma escola naval, o Snr. Afonso Celso entra em detalhes 
secundários descrevendo as acomodações da fragata «Consti- 
tuição, » esquecendo-se, porém, de que precizando o governo 
pi^evidentissimo da monarchia de muitos Aspirantes, só pre- 
parou uma escola em que tivessem acomodação 80, numero 
que ecedia de 5 a media dos Aspirantes que estudavão na tal 
condenada escola da Prainha. 

Isto mostra que sobre Marinha os governos monarchicos 
de todas as cores só se preocupávão com a ensenação, pouco se 
importando com a realidade. 

Continuando no histórico da Escola de Marinha, o Snr. 
Afonso Celso indica a existência do Colégio Naval, que nunca 
justificou com rezultados reais a vantagem de sua creação, e 
finalmente com a Escola de Marinha sob o nome de Escola 
Naval. 

Critica som fundamento as diversas reformas, ao nosso 
ver, mais prejudiciais do quo úteis, pelas quais tem passado 
nos últimos tempos a Escola Naval e conclui a este respeito di- 
zendo ; «continuarão os programas de en sino sobrecarregados 
de matérias sinão inúteis, pelo menos desnecessárias, em pre- 
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jiiizo de outras a que se não deu o precizo dezenvolvimento ; a 
teoria subrepujou a pratica. » 

Desta concluzão, até certo ponto verdadeira, si o Snr. 
Afonso Celso chama de inutois as cadeiras de direito, ha pouco 
tempo tão preconizadas para a carreira de marinha, o mesmo 
Snr. chega á seguinte sentença com a qual não podemos con- 
cordar pelos mo.ivos já ditos : « Dahi proveio não aumenta- 
rem sensivelmente os contingentes anuais, fornecidos pela 
Escola Naval para suprimento dos quadros dos Oficiais subal- 
ternos ». 

Todo este exórdio só teve por flm preparar o espirito do 
leitor, pouco conhecedor destas questões, para atacar violenta- 
mente o salutar projeto, que sob o nome impróprio de — Fuzão 
das Escolas Naval o Militar — merece a rancoroza opoziçào de 
todos os interessados n 3 desprestigio da Republica, porque com 
sua realização estaria sisieruatizada aindispsnsavel e inadiável 
união das classes militares, alavanca mais que suficiente para 
conter e destruir o espirito chicaneiro, que aumentando os 
ciúmes e as diferenças entre os militares de terra e de mar, 
consegue perfidamente assaltar as pozições e explorar este 
pobre paiz, degradando-o continuamente. 

Para atingir o seu fim, o Snr. Afonso Celso assim se ex- 
prime na pagina 121 do seu opúsculo, restaurador de iluzões 
imprevistas, sobre o supracitado projeto : « Na faina de dcs- 
truir-se tudo quanto legou o antigo regimen e, em parte, tam- 
bém por influxo da desconfianç i, que atualmente inspira ao 
governo a marinha de guerra (2) cogita-se na supressão da 
Escola Naval e pretendo-se que promiscuamente se eduquem, 



(2) Desconfiança que de fato n^o existia, porque a parte ativa da Marinha é 
inabalavelmcnte republicana. Essa crença os monarchistas fingem ler para 
propagarem que são apoiados peía Marinha. 
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nos mesmos estabelecimentos, recebendo idêntico ensino profi- 
ssional, tanto os jovens que se destinem ao exercito, como os 
que se votem á carreira marítima. » 

« Segundo as novas teorias, as forças militares do paiz 
constituirião uma só classe, da qual sahirá indistintamente, 
conforme exigirem as necessidades do momento, o grumete ou 
o infante, o timoneiro ou o cabo do esquadra, o oficial de 
quarto ou o alferes de companhia, o imediato de um navio ou o 
fiscal de um batalhão, o comandante de um encouraçado ou o 
coronel de um regimento de cavalaria ! Nada pôde haver de 
mais absurdo.)) 

Admitindo mesmo que o projeto de fuzão das duas 
escolas fosso formulado eliminando o atual estabelecimento de- 
nominado — Escola Naval — , eu não o. acharia absurdo como 
o Snr. Afonso Celso, porque apenas seria precizo fazer com que 
todos os membros da força armada fossem marinheiros, visto 
esta profissão s^^r o rezumo de todas as armas, destacando-os 
para as comissões de torra correspondentes ás trez armas ter- 
restres, segundo uma organização prévia. 

Seria apenas mais complexo o problema, mas nunca ab- 
surdo. Para se comprehender este fato, basta notar que qual- 
quer Oficial de Marinha ou Marinheiro, que conhecer bem sua 
profissão, devo saber manobrar em terra om a infantaria e 
com a artilharia de campanha, porque o pessoal de bordo tam- 
bém faz dezembarques e combate em terra. Admira que o 
Snr. Afonso Celso, que se supõi tão versado em questões 
brazi'eiras do qualquer natureza que possão ser, não se tivesse 
recordado de que na tomada de Paysandú a Armada Brazileira 
realizou o tal absurdo do grumete ser infante, do oficial de 
quarto ser alferes, etc, enfaticamente citado no período inte- 
gralmente transcrito . 
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Quanto á cavalaria me parece não ser uma couza tão 
diflcil que não se possa aprender durante o tirocínio escolar. 
Basta saber-se que muitos Oficiais de Marinha montão bem a 
cavalo para ver-se que o cazo não é tão trancendente. O pró- 
prio império fez um Oficial de Marinha ajudante de campo 
do Conde d*Eu, o qual entrou em diversos combates a 
cavalo. Que grande diferença haveria para esse Oficial si em 
vez de ajudante de campo tivesse ocupadoo lugarde comandante 
de um esquadrão ou mesmo de um regimento de cavalaria ? 
Eu sinceramente não acho diferença alguma e muito menos 
encontro absurdo. 

Absurdo acho eu np fato de um bacharel em leis, que 
oficialmente não estuda uma só siencia pozitiva, não carecer 
dar provas de capacidade por meio de trabalhos especiais para 
ocupar cargos que exigem as mais completas aplicações da 
siencia moderna. Assim, vimos no império, bacharéis, que 
apenas sahião da faculdade de direito com o cérebro cheio de 
maus versos e de retórica sediça, serem Ministros da Marinha, 
da Guerra, da Agricultura e depois de um ano de tutela de | 

qualquer mentor de ocazião sejatarem de ser notabilidades 
nessas especialidades, que, não sendo siencia infuza, carecem ; 

contudo de ser estudadas cuidadozamente para serem conhe- 
cidas. Não garanto que o Snr. Afonso Celso esteja incluído j 
no numero desses neófitos, que forão ministros da Marinha 
por politicagem parlamentar, mas, a julgar por seu opúsculo 
sobre Marinha, afirmo que aproveitou muito pouco do seu re- 
gular tirocínio como ministro dessa pasta. 

Seguramente c Snr. Afonso Celso me achará até petulante, 
afirmando-lhe estas verdades que talvez seus ouvidos nunca tive- 
ssem ouvido, nem seus olhos tivesem visto escritas^ mas como 
republicano sistemático, desde 1884, sou obrigado a ser sincero. 
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Agora, depois dessa digressão, cumpre-me demonstrar o 
que vem a ser a fuzão das duas escolas e sua vantagem civica, 
militar o técnica^ especialmente para a Marinha, que longe 
de ser amesquinhada, como o Snr. Afonso Celso frizantemente 
deixa perceber, é sensivelmente elevada acima do seu estado 
moribundo da atualidade, inaugurando-se para ela uma faze 
realmente progressista, que até este momento só foi deli- 
neada pelo modesto autor desta tosca mas sincera resposta. 

A única pessoa em nossa Pátria, que procurou tornar pra- 
tico o que até então não passava de um problema teórico, 
impropriamente chamado — Fuzão da Escola Naval com a Mi- 
litar — fui eu no meu trabalho deaominado — Estudo de uma 
Organização Geral para a Marinha Brazileira — publicado em 
1894, julgado, aprovado e aplaudido pela maioria da comissão 
nomeada para examiná-lo. 

Nesse trabalho, da pagina 59 a 97 e no Anexo n. 1 
do mesmo opúsculo, eu tratei da questão — Escola Naval— e 
deâni o que no estado atual eu considerava como capaz de subs- 
tituir o existente, que não deu até este momento, nem dará 
rezultado real algum, enquanto conservar a atual organização 
ou as suas assemelhadas. 

Nessa discussão, bazeado em que todo homem moderno 
carece de estudar um certo numero de siencias, necessárias a 
todas as proâssões, que não são mais do que a aplicação das 
teorias siejitiflcas correspondentes, mostrei que, no cazo da 
Marinha, essa baze podia ser estudada na Escola Militar, já 
que esta existe. Nesta escola, que tem produzido melhores re- 
zultados cívicos do que os obtidos nas variadas reorga- 
nizações por que tem passado a Escola Naval, fato atestado 
pela procura imensa que aquela tem tido, comparada com a 
escassez de alunos que a organização burgueza da segunda per- 
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mitc, os alunos que quizesscm seguir a especialidade naval es- 
tudarião Matemática, Astronomia, Fizica e Chimica paralela- 
mente com os seus colegas do Exercito. Crearião afeições que não 
podem existir hoje, salvo as relações de parentesco ou de ou- 
tra espécie muito restrita, o que diminui muito os contatos eU' 
tre os jovens, que futuramente unidos serião os mais sólidos 
garantidores da ordem, eterna baze do progresso e da digni- 
íicação nacional. 

Onde está a inconveniência de semelhante sistema ? Por- 
ventura a Matemática, a Fizica, etc. que a Marinha preciza são 
diferentes das que o Exercito emprega ? De certo que não. Nem 
mais se pôde admitir hoje mutilações da siencia, porque tal 
parte se aplica mais á esta proflssão do que àquela, visto como 
Augusto Comtejá demonstrou que nada é mais prejudicial do 
que a meia siencia. 

Além disso, os alunos que se destinassem á Marinha apren- 
derião infantaria, artilharia de campanha, cavalaria, que se di- 
vide em equitação e manobras, sendo aquela útil a todas as pro- 
fissões e, portanto, á Marinha, e estas de modo algum prejudi- 
ciais a nenhuma. Não se observaria o que no meu tempo de 
Escola de Marinha se notava : lima escola militar sem uma 

« 

só carabina e sem se fazer um só exercido de infanta-- 
ria ou de artilharia /Eu estudei na fragata «Constituição», 
cantada em proza e em verso pelo Snr. Afonso Celso ! 

Aprovados plenamente nessas diciplinas gerais, os alunos 
do marinha passarião para a Escola Naval de Aplicação, or- 
ganizada a bordo de um navio armado, onde aprenderião : Na- 
vegação, Hidrografia, Manobra, Machinas, Artilharia, Ele- 
tricidade e Torpedos, além de todos os exercícios práticos co- 
rrespondentes. Onde está a eliminação da Escola Naval ? Eu 
não posso descobrir. 
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O que vejo somente é haver em lugar de um casco inútil, 
como foi o da «Constituição)), o de um navio armado, que se 
possa mover ; em lugar de nao se ensinar as aplicações nece- 
ssárias á profissão naval, como eu não aprendi e hoje não se en- 
sina ainda, ensinar-se-as com iodo o dezenvolvimenío indispen- 
sável ao manejo dos navios m )dernos. 

A que fica reduzido o grito de alarma do Snr. Afonso 
Celso, referindo-se á Escola Naval dezaparecer ? A' couza al- 
guma. Como eu imaginei e regulamentei, a Escola Naval ape- 
nas se dezenvolve e se transforma, tornando-se apta a prestar 
serviços que nunca prestou, nem prestará, enquanto fôr or- 
ganizada como ainda está atualmente. 

No meu projeto eu não mencionei aula alguma de di- 
reito, nem de historia naval. O direito é o mero bom senso po- 
pular, aceito convencionalmente, de acordo comos interesses 
humanos, mas não raras vezes regulado pelo abuzo da força 
material que modifica até as opiniões de muitos dos juris- 
consultos mais notáveis. Quem estudou o deve saber, ao menos 
quanto ao método, a Matemática, a Astronomia, a Fizica e a 
Chimica e suas aplicações praticas, póie ler os livros dos ju- 
ristas, sempre que carecer, e está mais garantido de ter cri- 
tério jurídico do que aquele que se limitar a mecanicamente re- 
petir os compêndios adotado3 nas escolas de direito, sem outra 
baze, em geral, que não a que rezulta de um parolismo re- 
torificado por um exercido mais ou menos longo no jornalismo 
incompetente da localidade onde existir a escola. 

O estudo da historia naval c desnecessário por pretender 
transformar em uma siencia á parte o que nao é sinão uma in- 
significante fração da Historia Geral da Humanidade. 

Quem tiver um curso como o que delineei, lerá esponta- 
neamente os belíssimos livros que ha sobre historia e neles on- 
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contrará tudo o que se referir á marinha de todos os tempos, 
com um dezenvolvimento muito maior do que qualquer pro- 
fessor improvizado poderá fazer em um ano escolar, obrigando 
seus alunos a cultivarem mais a memoria do que a veneração, 
condição indispensável para a regeneração humana. 

Na sua digressão sobre a profissão naval, o Snr. Afonso 
Celso repete respeitozamente opiniões de Napoleão 1°, o maior 
génio militar do século, segundo sua opinião, o qual dizia que 
rezignava-se a educar sobre as ondas a oficialidade da sua 
marinha, por que não podia fazê-lo dentro delas ^ e que uma 
escola de marinha em terra seria couza tão ridícula, como uma 
escola de cavalaria a bordo de um navio. 

Apezar dessas opiniões de Napoleão, que, segundo Augusto 
Ck)mte, não é mais do que um ambíciozo vulgarissimo que não 
hezitou em retardar a evolução humana em proveito próprio, 
cometendo os mais hediondos crimes, a Escola Naval dos Es- 
tados-Unidos da America é em terra e a Marinha Norte-Ame- 
ricana tem justo motivo de se orgulhar de sua oficialidade. Na 
própria França, vitima de Napoleão, os mais bem preparados 
Oficiais de sua Marinha notabilissima são oriundos da Escola 
Politécnica, com sede em Paris, onde os alunos estudão as di- 
dplinas gerais^ analogamente (1) ao que eu, som saber, propuz 
para o nosso cazo. 

Creio ter- mais uma vez provado que o Snr. Afonso Celso 
não teve razão em classificar de dezastrozo um projeto que só se- 
ria cheio de utilidade para nossa Pátria, si fosse tomado lei, do 
mesmo modo que não é competente para julgá-lo porque lhe 



(1) Sé tive conhecimento de que tal fate, muito de acordo com as ideias que 
emiti sobre o assunto, dava-se em França, durante o ano de 1895, muito tempo 
depois de ter publicado o meu trabalho sobre a organização de nossa Marinha. 
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falecem conhecimentos pozitivos, que os da retórica jurídica 
não podem suprír. 

Seguramente o Snr. Afonso Celso não concordará comigo 
em ponto de vista algum e muito menos neste da Escola Naval. 
Eu vejo claramente que o que convém á sua politiquice, como 
mesmo a muitos soi-disant republicanos, é o enfraquecimento 
da força armada pela dezunião do Exercito e da Armada, que 
permite a dezagregação intima destas duas forças comple- 
mentares. Com esta, poderão mais facilmente ficar fracionados 
o Exercito e a Armada em grupos que se hostilizem, despresti- 
giando-se aos olhos da Nação, que, diante de espetaculo tão de- 
primente, tolerará a exploração dos bacharéis de todas as 
espécies que gozarão á custa do aniquilamento de nossa Pá- 
tria. Isto eu ouvi dizer, durante a revolta de Setembro, tão 
aplaudida pelo Snr. Afonso Celso, por um sebastianista : Bri- 
guenij engulão-se, para que nós depois possamos gozar. 
Este individuo referia-se ao Exercito, á Armada e ao elemento 
civil egoista, segundo a sua opinião. 

E' possível que minhas esperanças, todas inspiradas pelo 
bem dè nossa Pátria materialmente grandioza, sejão frustadas 
pela corrução que a monarchia legou á Republica atravez do 
espirito da chicana, que ainda existe e predomina em todas as 
classes. Mas, si isto acontecer, grandes males nos esperão, 
porque as leis sientificas não se infringem impunemente, couza 
inteiramente diversa do que se observa em relação ás da jus- 
tiça sempiterna, tão apregoada pelo Snr. Afonso Celso. 



No decimo capitulo o Snr. Afonso Celso trata das escolas 
praticas e de outras questões que são uma espécie de re^ 
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zenhadoque começou a fazer a monarchia em 1807, 1808 e 
1869, época da sua administração da Marinha. Eu só lastimo 
quo o Snr. Afonso Celso, que tanto fez cm tão pouco espaço de 
tempo, se tivesse esquecido por completo da pobre Marinha 
Nacional, que depois da cessação do seu divino influxo, aba- 
teu docemente até a atualidado, quando os mais interessados 
temem que ela se dissolva,em cujo numero está o mesmo Snr. Si 
desde 1808 até 1889 o Snr. Afonso Celso tivesse aplicado uma 
parcela do .seu hercúleo cérebro ao aperfeiçoamento de nossa 
Marinha , eu estou seguro, a julgar pelo que em seu opúsculo 
é apregoado sobre sua administração glorioza, de quo nossa 
Marinha seria mais digna do paiz que a mantém. 

Mas o Snr.- .Afonso Celso cochilou 30 longos anos, tendo 
sido deputado, senador, ministro, conselheiro doestado e vis- 
conde, o agora que todos vêm de um modo patente a que re- 
zultados chegou nossa Marinha, depois de organizada pela 
Monarchia, aparece o mesmo Snr. com o seu grosso opúsculo, 
formulando pfojotos anacrónicos que já passarão a época opor- 
tuna, porque são sebastianistas ; criticando a Republica por 
fatos sucedidos e por erros cometidos na monarchia ; • lasti- 
mando os revoltozos de Setembro, que auxiliarão seu pro- 
grama restaurante do império ; censurando os Oficiais de Ma- 
rinha que fieis á Republica são, por isso, um tropeço continuo 
para a organização da Marinha inimiga do Exercito e amiga 
da monarchia. 

Era meu dezejo dizer apenas : durma Snr. Afonso Celso, 
já que o Snr. cochilou, ao menos sobre Marinha, até 1889. A 
massa republicana, porém, carece de esclarecimentos e é, por 
isso, que eu entendi ser meu dever provar que o opúsculo a 
que respondo não passa de uma fantazia sebastianista impressa, 
brochada e veudidít por alto preço. 
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Assim, por exemplo, o Snr. Afonso Celso na pagina 130 
diz que a escola pratica de artilharia para marinheiros, cread a 
pelo decreto n. 2790 de 1® de Maio de 1861, só o foi no nomo 
porque nunca dispoz de uma linha de tiro. 

Quem não souber o que é uma linha de tiro, para o que ela 
servo, que baze teórica tinhão os marinheiros nacionais em 
geral e, especialmente, os de 1861, o que é que um marinheiro 
carece saber de artilharia, dirá que o Snr. Afonso Celso até 
é provéto em artilharia, sendo bacharel em leis, isto é, não 
tendo estudado na escola de direito couza alguma de mate- 
mática, de balística, de fizica, de chimica, etc. 

Eu que estudei alguma couza dessas matérias e que estou 
empenhado em desfazer suas fantazias sobre marinha, porque o 
julgo incompetente, afirmo e passo a demonstrar que a tal es- 
cola pratica de artilharia para marinheiros não preencheu o seu 
programa por qualquer razão, menos por lho ter faltado a li- 
nha de tiro. 

. Uma linha de tiro serve para se estudar certos dados dos 
projetis atirados por canhões que se experimenta, ou quando 
se os quer verificar. 

Assim, em uma linha de tiro se determina a velocidade 
inicial, o alcance máximo, pontos intermédios da trajetoria 
como elementos para certos cálculos, etc. 

Que tem um marinheiro que fazer em uma linha do tiro ? 
Couza alguma. Um marinheiro carece conhecer alguns elementos 
de artilharia e saber atirar bem. Ora, em uma linha de tiro 
não se aprende a atirar, porque quem lá pôde trabalhar já deve 
saber fazê-lo, para tirar toda a vantagem das armas de quo 
dispõi no momento, afim de fazer delas um estudo completo. 

Um marinheiro deve atirar bem no mar, que é couza 
muito diferente de atirar em terra, e, portanto, não será em 
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uma linha de tiro em torra que ele aprenderá a atirar no mar, 
mas sim a bordo de um navio. 

Sobre a escola pratica de artilharia para Oficiais o Snr. 
Afonso Celso só diz que ela nunca foi bem aceita na Marinha, 
sem dizer o porque. Eu passo a fazê-lo. 

Tal escola era uma farça e uma ofensa aos brios da Ma- 
rinha Nacional. Era uma farça, porque tal escola era pratica 
som dar-se um tiro, sem assistir-se a uma experiência de um 
canhão (neste cazo a linha de tiro tinha razão de ser) , sem fa- 
zer-se uma tabela de tiro, etc. Era uma ofensa, porque não só 
funcionava em um navio inútil, que não tinha elementos para 
satisfazer á escola pratica dos maiinheiros quanto mais á dos 
Oficiais, como também porque seu programa de ensino era quazi 
igual ao ministrado aos marinheiros, quazi analfabetos ! 

O então Capitão de Fragata Snr. Lima Campos muitas ve- 
zes me disse : tal programa de ensino para Oficiais, que 
prestarão exame de balistica^ corresponde ao que obri- 
gasse a soletrar meninos que já soubessem ler corrido. 

Era assim que a monarchia, inútil e inepta, distinguia 
seus Oficiais de marinha e no entretanto a Republica que aca- 
bou com tal sinecura, ofensiva á Marinha, é atacada .pelo Snr. 
Afonso Celso, como infensa á Marinha que lhe é suspeita. 

Mas é que o Snr. Afonso Celso até ser prezo a 15 de No- 
vembro de 1889 e ter estado em contato com a elite da oficia- 
lidade do nosso Exercito, pensava que os Oficiais do Exercito e 
da Armada erão uns tiranetes ignorantes, cheios de dourados, 
como em geral supõem os puros bacharéis em leis, embora 
nos seus discursos os classifiquem de briozos e gloriozos, mas 
raramente de ilustrados. 

Pensando assim, o Snr. Afonso Celso hitolava, ao menos na 
Marinha, os Oficiais pelos Ministros que os comandavão, os 
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quais erão respeitados e fazião belíssimas administrações, 
sem saberem que luz eletrica se obtém sem azeite ; que os ins- 
trumentos astronómicos carecem de pezados pilares por cauza 
da estabilidade que deles é exigida ; sem conhecerem um en- 
couraçado apenas por seu aspéto exterior, etc. 

A Republica prestou esse serviço ao Snr. Afonso Celso, 
mas a obcessào monarchica de que ficou sofrendo com o susto 
que apanhou a 15 de Novembro lhe faz tornar a supor que os 
Oficiais da força armada de sua terra são uns imbecis. O tempo 
continuará a demonstrar o contrario. 

Com isso termino as respostas da primeira parte do livro 
do Snr. Afonso Celso e passo a fazer ligeiras apreciações sobre 
a segunda, que não é mais do que a repetição do que está es- 
crito sobre as operações de guerra da esquadra, durante a cam- 
panha contra o Paraguai. 

Na segunda parte do seu opúsculo o Snr. Afonso Celso na- 
rra os diversos combates em que tomou parte a Esquadra em 
operações, aprecia outros serviços que a mesma força prestou 
auxiliando as operações do Exercito, se esforça por fazer sobre- 
sahir o papel proeminente que bem moço teve de reprezentar, 
dando inspirações a velhos marinheiros, e pretende mostrar 
qno á sabedoria do governo, então imperial, deve o Brazil as glo- 
rias imorredouras, ganhas nas inhospitas plagas do Paraguai. 

Eu me limitarei a chamar a atenção do leitor republicano 
para o seguinte : as glorias decizivas que a Marinha Na- 
cional conquistou na guerra contra o Paraguai forào r 
devidas antes á heroicidade dos seus membros do que 
aos elementos, sempre escassos^ eás tardias providencias 
que o governo houve de enviar e de tomar. 

Sem me ser necessário apreciar capitulo por capitulo, 
como fiz com relação á primeira parte, apenas demonstrarei 
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minha tcze aproTeitaiido a notável batalhade «Bíacliuelo», a 
mais ciuciita, a mais importante e a mais dcciziva que tevo 
lugar em aguas americanas. 

Ela só seria suficiente para encher de exemplos de lic- 
roismo as paginas de nossa historia naval, que de certo seria 
muito mais longa e sobretudo registrando maior cópia de ser- 
viços, si os antigos diretores da nossa governação interna ti- 
vessem baze teórica e afetiva capaz de comprchendcr o que 
devo sor a Marinha Brazileira para um paiz gigantesco e bem 
situado como é o Brazil, dezenvolveiido-o como ele deve sor 
o não entorpecendo o seu progresso com guerras como a do Pa- 
rag0'ii que nada íez mais do que alicnar-lhe simpatias, eli- 
minar-lhc vidas preciozas c sobi-ecarregá-lo de dividas, que 
dovilo c podião ser evitadas. 

No capitulo doze o Snr. Afonso Celso reedita a descrição 
da ((batallia de Riachuclo", que fizera em outra época. 

Incontestavelmente bem íeita semelhante descrição no 
que se refere ao conjunto literário, ela se resonte do defeito 
do roprezentar nossa Esquadra preparada para a luta superior 
em que o governo imperial a atirou, quando tal fato é iiiveri- 
dico. A despreocupação do governo o sua imperdoável impru- 
dência longe de diminuírem as glorias dos vencedores de 
«Riachuôloii, ad elevão grandiosamente, porque, na fraze 
do sou arrojado Almirante, iodos fizerão o que puãerão e 
não o quequizerão. 

O Snr. Afonso Celso descreveu a batalhn, tazondocrer 
que a esquadra que a ganhou não fez mais do que executar 
o que a sabedoria imperial concebera, quando o que ela fez 
foi exatamente o contrario : venceu, apezir de todas as condi- 
ções desfavoráveis que a farião perder, si não fosse a sublimo 
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dedicação dos sous tripolantes, tão mal apreciados antes, du- 
rante e depois dela. 

Composta de oito navios a hélice, ccc to a «Amazonas», 
todos andando pouco, caiando muito e evoluindo mal, a es- 
quadra de Riachuelo estava mal tripolada, sem carvão e sem 
baze de operações que lhe garantisse a retaguarda. E' inútil 
dizer que não possuia rezervas, porque si as tivesse Mercedes 
e Cuevas não teriáo sido fortificadas, enquanto ela izolada so 
achava em Riachuelo. 

Comandada por um Chefe de divizão, como si na marinha 
de então não houvesse um Oficial general de maior patente que 
assumisse o seu comando em chefe ; tendo seus navios coman- 
dados por F^ Tenentes, salvo raras eoeções, parecendo não po- 
ssuir a Marinha Oficiais superiores, a Esquadra carecia de Ofi- 
ciais combatentes, de médicos e até de marinheiros ! Isso 
prova hoje depois da rezistencia á revolta, tão simpatizada pelo 
Snr. Afonso Celso, porque a esquadra legal só teve em geral 
1'^ Tenentes para tripulá-la. 

Em seu pérfido livro o Snr. Afvjnso Celso diz que era uma 
luta de irmãos, mas não explica porque o mesmo triste sin- 
toma se verificou contra osi ferozes paraguaios, que, segundo 
os preconceitos imperiais, podião ser escravos dos brazi- 
leiros mas nunca seus irmãos. 

A razão, Snr. Afonso Celso, que explica este triste fenó- 
meno é a falta de civismo que em geral existe nas camadas 
mais velhas de nossa sociedade, carência produzida pelo ener- 
vamento corrutor de mais de meio século de baixezas. Em 
nossa terra, salvo raras e muito honrozas eceções, só a moci- 
dade confiQce a edificante palavra — civismo — e por isso só 
com ela a Pátria contou e contará nos momentos críticos. 
Foi, por isso, que a monarchia cahiu som ruido porque só se 
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apoiava nos velhos. Ainda por esta razão, a revolta foi do- 
minada por só contar com o apoio incondicional e passivo dos 
velhos, salvo as eceções aprezentadas. 

Entre nós, os velhos em geral perturbão e corrompem, 
enquanto que os moços rezistem e vencem, regenerando. 

A guerra do Paraguai foi um exemplo disto, especial- 
mente na Marinha. Quem venceu em «Riachuelo» não foi 

K nem a Marinha nem a Monarchia, estas apenas lucrarão e ex- 
piorarão a vitoria ; forão os moços que arriscando tudo sal- 
varão a Pátria, altamente comprometida por um governo 
tão inepto quão atrevido. A ignorância é a mãi do atrevi- 
mento, diz o rifão popular. 

O valente Chefe Barrozo teve de dispensar um navio no 
dia 10 de Junho de 1865, afim de prevenir que estava sem 
recursos. A Esquadra sob seu comando tinha tão pouco carvão, 
que ele, encravado em território inimigo, se via na contin- 
gência de mandar fazer lenha para poupar carvão ! 

I Atacado inopinadamente pelo inimigo, ao qual material- 

mente não faltavão recursos de espécie alguma, ele teve que 
vencer, arriscando sua capitanea de madeira, transformando-a 
em ariete ! Findo o combate, teve que não perseguir, alcançar 
e destruir os restantes navios inimigos, porque os seus andavão 
pouco! Para cumulo, teve de conhecer que muitos dos seus 
companheiros de heroísmo morrerão por lhes ter faltado o 
medico em seus navios durante o combate, como aconteceu 
com o heróico Guarda-Marinha Torreão da «Mearim» ! Sem 
retaguarda garantida c som rezervas, teve que abandonar o 
campo gloriozo da batalha, do qual só devia avançar, mas 
nunca retroceder, afim de não ficar encurralado e sem recur- 
sos, porque os Paraguaios avizadamente fortificavão Merce- 
des e Cuevas ! 
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Foi de certo tudo isto que no cérebro viril de semelhante 
marinheiro fez-ihe começar sua glorioza parte dizendo : Fi- 
zemos o que pudemos e nào o que quizemos. Pois si 
lhe derão o minimo, como poderiâo exigir-lhe o máximo ? 

Nestas condições, a batalha de Riachueto, grande e eterna 
para a mocidade da marinha que nela tomou parte, será pe- 
renemente um solene atestado da inépcia e da imprudência do 
governo imperial. 

Tudo quanto afirmei sobre a falta de rozervas e de uma 
segura baze de operações é plenamente verificado pelo que o 
Snr. Afonso Celso transcreve no capitulo quatorze, no qual 
descreve as passagens de Mercedes e Cuevas, 

Assim, passo ao capitulo seguinte no qual tenho ele- 
mentos para julgar a fofice dos elogios do Snr. Afonso Celso 
sobre a proficiência dos nossos Oficiais, aos quais o sabia 
governo imperial não cometia comissões de certa importância 
real, preferindo sempre estrangeiros, embora este procedimento 
fosse prejudicial á dignidade de sua nobre Marinha. 

A demonstração indiscutível de que a Marinha Brazileira 
não possuia os elementos materiais indispensáveis para tomar 
a ofensiva na guerra do Paraguai, provocada pelo inepto í. 
arrojo imperialista, consiste na parada que houve nas operações 
de guerra pelo rio, á espera de elementos indispensáveis ainda 
em fabrico. A previdência do Marechal Solano Lopez man- 
dando, construir navios adequados á defeza de sua Pátria pelo 
rio Paraguai, foi- lhe fatal, porque o Império pôde se apoderar 
deles, e com sua força vencer o denodo e a tenacidade dos pa- 
raguaios, que palmo a palmo defcudião o património legado 
por seus avós. 

Si é incontestável que nossos mai inheiros souberão suprir, 
a custa dos maiores e dos menos apreciados sacrifícios, as 
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faltas que a administração imperial sempre cometeu nas ques- 
tões relativas á Marinha, nuo o ó menos que os paraguaios sou- 
berão defender o seu território, apreveitando-se das delongas 
próprias á morozidade da governação brazileira do então. 

Ix)nge de insultá-los, como criminozamente faz sempre o 
Sur. Afonso Celso em seu opúsculo, eu só faço lastimar tanto 
sangue derramado inutilmente e apreciar, embora com tris- 
teza, os goncrozos rasgos de dedicação civica por parte dos 
meus compatriotas e dos valentes paraguaios, que de certo po- 
deriào ter sido mais bem empregados em problemas de muito 
maior alcance social. 

Os maiores recursos do império brazileiro esgotarão o 
menores do Paraguai, mas para se provar a inutilidade de se- 
melliante porfia imperialista, sacrificando a vida e a felicidade 
de tantos milhares de homens, cumpre recordar que nenhuma 
vantagem de cara ter social coube ao Brazil, vencendo tal 
guerra. 

As comunicações com o longinquo estado de Mato-Grosso, 
digno de melhor sorte por cauza das suas riquezas inexgotaveis e 
inexploradas, continuarão a ser feitas do mesmo modo que erão 
antes da guerra. E' certo que o governo do Paraguai estorvava 
nos o comercio, mas é mais pozitivo que para se obter a livre 
navegação do Paraná o Paraguai não era precizo uma guerra 
de exterminio. Ao menos seria precizo que se discutisse a ques- 
tão dignamente, com sinceridade, e não á valentona na fraze 
do Snr. Silva Paranhos, de muito grata e saudoza recordação. 

O império não ligou siqucr importância aos acontecimentos 
que se dcrão depois de começadas as hostilidades, tanto que man- 
teve desde 1870 até 1889, quando cahiu por felicidade nacional, 
o estado de Mato-Grosso e as fronteiras do gloiúozo Rio- 
Grande no mais criminozo abandono. 
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Para que tanto sangue derramado, tanto dinheiro gasto, 
si desse sacrifício, que ainda nos peza nos orçamentos atuais, 
não sobreveio vantagem alguma ao Brazil ? 

A força armada, que heroicamente defendeu o que se 
chamou a dignidade nacional ofendida, para cohonostar e 
justificar os erros da politica nefasta do império, foi reduzida 
á expressão mais simples, anulada e desprezada. 

Os bacharéis, que fomentarão a guerra e que se deleitarão 
cm discursar calmamente na Camará ou aconselhar golpes deci- 
zivos embora sem elementos capazes para serem dados eficaz- 
mente, esses se fizerão os heróis e dormirão pezadamente sobre 
os louros colhidos pelos outros que se sacrificarão, dominando 
tudo o todos. 

E forão estes os rezultados de tão injusta guerra. 



No capitulo quatorze o Snr. Afonso Celso descreve a in- 
vazão do Rio Grande, que teve lugar por se achar comple- 
tamente desguarnecido aquele estado gloriozo, então provincia, 
apezar de estar o império em guerra com o governo legal do 
Uruguay. Refere o cerco o a rendição do Uruguaiana, forne- ^^ 
cendo os elementos precizos ao prescrutador patriota desse 
passsado tão tormentozo por cauza dos erros imperdoáveis da 
alta governação do Brazil, para verificar, si tivesse havido a 
previdência necessária e si a Pátria estivesse preparada para 
proceder como afoutamente fazia, que aquela cidade nunca teria 
sido tomada. 

Finalmente narra a subida do rio pela força naval mais 
imponente, que já se constituíra na America do Sul, mas não v 
apropriada á campanha encetada, pois de 17 de Março de 1860 
até 1^ do Setembro do mesmo ano ela foi obrigada a permane- 
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cer quazi inativa, dando tempo aos paraguaios para se fortifica- 
rem cada vez mais, no que fazião muito bem, só merecendo in- 
sultos por parte dos que náo têm noçáo do que é amor da Pátria. 

Termina este capitulo, o Snr. Afonso Celso, elogiando 
muito merecidamente os Oficiais que reconhecerão o alto Pa- 
í^ raná debaixo de vivo fogo do inimigo. Este fato, porém, faz-me 
sugerir uma observação que demonstra a pouca importância que 
o governo do império ligava aos conhecimentos profissionais dos 
Oficiais da Marinha Nacional , porque possuindo esta tão prepa- 
rados não teve a gloria de ser ela comissionada para fazer a carta 
geral de nossa costa, da qual só o operozo Vital de Oliveira le- 
vantou com todo o rigor um trecho longo e dos mais dificeis. 

Foi um Oficial Francez, o Comandante, depois Almirante 
i Mouchez, quem, por ordem do seu governo, levantou a planta 
geral de nossa costa, aproveitando alguns trabalhos existentes 
entre os quais os de Vital de Oliveira, o que foi declarado na 
piinieira edição do seu útil mapa, deixando de o ser nas 
outras edições. 

O ex-imperador, que não ligou a menor importância aos 
trabalhos de Vital de Oliveira, condecorou Mouchez o influiu 
^ para que ele fosse nomeado diretor do observatório de Pariz. 

Esta observação uma vez mais demonstra que tudo de glo- 
riozo que a Marinha Nacional praticou no tempo do império foi 
devido unicamente ao denodado esforço do seu pessoal de todos 
os graus contra o desleixo imperial, ao contrario, portanto, do 
que o Snr. Afonso Celso faz supor com oselog^ios ao finado, 
inhumado e consumido Governo. 



No capitulo dezeseis o fato predominante é a heróica ati- 
titude do imperterrito F Tenente Jerónimo Gonçalves, o ger- 
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men do gloriozo Almirante, que tanto desgostou ao Snr. Afonso 
Celso com sua atitude cívica durante a revolta de Setembro do 
1893. 

A terminação deste capitulo me sugere uma outra obser- 
vação, a qual demonstra o grau de bôa vontade e do confiança 
do Paraguai para com o Brazil, o qual de certo não foi man- 
tido pelo pouco cazo com que os nossos legistas de posse do 
poder tratavão a pequena mas heróica Republica. 

Essa observação consiste no fato de terem os tenentes-co- 
roneis Willagran Cabrita e Porto Carrero sido instrutores e or- 
ganizadores do valente exercito paraguaio. Este fato é o solene 
atestado do grau de confiança e de apreço que o Paraguai, Re- 
publica, tinha pelo Brazil, império. Este fato expressivo não 
se verificará mais no Paraguai (l) por cauza da guerra desne- 
cessária, e nas outras Republicas sul-americanas, porque elas 
só progredirão e nós só decahimos em couzas militares 
durante o império, por cauza do seu menospreço pela Força 
Armada, seu único apoio, como o 15 de Novembro de 
1889 demonstrou, á saciedade. Infelizmente o mesmo programa 
perziste na Republica, por cauza da pernicioza e injustificável 
ingerência que os sebastianistas de todas as nuanças têm tido 
nos negócios públicos. 



No capitulo dezoito no qual o Snr. Afonso Celso enu- 
mera a série de erros na direção suprema da campanha e de- 
fende a inação obrigada da Esquadra, novas observações me 
são sugeridas pela profecia realizada do marquez de S. Vicente. 
Este titular, que foi reprezentante do Brazil no Paraguai e que 
o conhecia bem, aconselhou que a campanha fosse iniciada pelo 
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nosso atual estado do Paraná, porque pelo rio ela se tornaria 
quazi interminável. 

Este conselho era tanto mais lógico e, portanto, aceitável, 
quanto sem esquadra apropriada para subir o rio, enquanto se 
a preparava, depois de quazi dois anos de campanha, o inimigo 
seria atacado por terra,tendo que dividir suas forças e,portanto^ 
não se fortifícaria tanto e tão bem,aproveitando todos os pontos 
estratégicos com a maior habilidade. 

Com este plano, não só a campanha seria mais rápida, 
como mais bem dirigida e digna, por demonstrar praticamente 
que a soberania do Brazil podia ir até Mato-Grosso sem a vénia 
do Rio da Prata. Prcferiu-se fazer depender de uma aliança, 
mais ficticia do que real, o êxito da campanha, sujeitar o nosso 
Exercito, muitas vezes superior aos exércitos aliados somados, 
a ser comandado por um General Estrangeiro, por sor chefe do 
Estado o, portanto, da mais alta gerarchia entre todos Oá Ge- 
nerais prezentes ! 

Porque neste cazo, o pHmeiro voluntário da Pátria^ 
o ex-imperador do Brazil, não foi em pessoa comandar seu 
exercito, vingar as afrontas gratuitas do tirano do Paraguai, 
para que não tivessem tido lugar os fatos tristes que se derão e 
que as atenções oficiais impedem que se publique, mas que as 
cartas particulares de Oficiais sacrificados ao pedantismo do 
governo imperial tanto referem ? 

Isto o Snr. Afonso Celso não explica. Não seria a primeira 
vez nem havia de ser a ultima que um monarca comandaria 
um exercito em campanha. 

A razão disto é da mesma ordem da que determinava que 
o Snr. Afonso Celso, que não tinha competência para ser Ofi- 
cial de qualquer navio, preferisse ser Ministro da Marinha a 
seguir para a campanha, e comodamente de sua cadeira escre* 
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ve.^se cartas rezervadissimas ao 41iniraiito para passar Hu- 
maitá a todo transe, sem ter este todos os elementos indispen- 
sáveis a um feito daquela ordem, e semoSnr. Afonso Celso 
conhecer siquer o local em que ia dar-se o grande passo ! 

Mas a cauza de, tanta megalomania legista era a metafizica 
parlamentar, felizmente decahida com o império, embora gal- 
vanizada com a Republica, que íaz supor a qualquer bacharel 
ou análogo que se senta em uma curul do reprezentante oficial 
do povo, que sua eleição teve a propriedade de torná-lo sábio 
em tudo e de poder julgar e legislar sobre tudo. 

Enquanto esta metafizica não fôr subjugada pelo espírito 
pozitivo, adeuza ordem real e adeuza progresso efetivo ! 



No capitulo dozonove o Snr. Afonso Celso narra o dezem- 
barque do 2^ corpo do Exercito em Curuzú,a submersão do «Rio 
de Janeiro» e fala na rezolução do ataque a Curupaity. 

O General Porto Alegre á frente do seu denodado corpo 
dezembarca para dar o assalto a Curuzú, fortificação paraguaia, 
e tomá-la, tendo combinado o ataque geral com a Esquadra. 

Decrevendo a submersão do uRio de Janeiro» no dia 2 do 
Setembro de 1866, que fora o navio mais alvejado da esquadra 
no dia 1^ do mesmo mez, o Snr. Afonso Celso mostra-se mal 
informado quando diz que «ouvírão-se as cxplozões dos torpe- 
dos». E' couza que não se ouve, porque sendo a agua muito 
mais condutora do som do que o ar, aquele como que fica abafado 
na superficie, achando mais rezistencia á sua propagação do 
que no meio do liquido em cuja massa se produziu. Vê-se á co- 
luna d'agua que a explozão levanta e sente- se, mesmo á al- 
guma distancia, a vibração produzida na massa liquida pela 
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explozão do torpedo. De bordo do próprio «Rio de Janeiro», ao 
explodir o torpedo, se supoz antes que o navio tivesse batido 
do que tivesse sido arrombado pela explozão de um torpedo. 
Tão pouco houve nuvem de fumo, produzida pelas explozões 
dos torpedos, porque tal fenómeno não se observa também em 
tais cazos e muito menos o Comandante, o 1° Tenente Américo 
V^ Brazilio (1) Silvado, meu honesto Pai, foi visto no portaló. 

Ele conservou-se no seu posto, dentro da cazamata, to- 
mando as providencias possíveis e tentando encalhar o navio, 
até que tendo que salvar-se em ultimo lugar, morreu, natu- 
ralmente por não lhe ter sido possível tomar escaler algum 
dos que largarão do costado de BB do navio para a barranca 
oposta. Ele morreu afogado, o que provou o seu cadáver, encon- 
trado sem uma só escoriação siquer, e fora do navio porque se 
tivesse falecido dentro da cazamata, seu corpo não poderia ter 
flutuado, como não flutuarão os dos infelizes Machinistas e Fo- 
guistas que também morrerão. 

O navio passava Curuzú manobrando e atacando esta for- 
tiflcação com os dois canhões de BE e o de BB avante quando 
guinava, oferecendo menor alvo, dificultando as pontarias ini- 
migas e aproveitando assim trez dos quatro canhões que mon- 
tava. 

Este fato foi levado a mal polo Almirante, que atribuiu a 
í explozão dos torpedos aos zig-zags improfícuos, como cla- 
ssificou as belíssimas manobras do «Rio de Janeiro», forçando 
izolado Curuzú debaixo de vivo fogo em lugar conhecido e pa- 
ssado sem dezastre algum pouco tempo antes pelo «Lima Ba- 
rros», «Bahia», «Barrozo))e «Brazil» navios de muito maior 
calado. 

(1) No livro do Snr. Afonso Celso está escrito erroneamente Brazil por Bra- 
zilio, como meu Pai se chamava. 
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Houve uma circunstancia com o «Rio de Janeiro» que não 
tenho visto referida em nenhum dos historiadores do epizodio 
que determinou sua perda e a prematura morte de meu probo 
Pai. Essa circunstancia é a de ter recebido o «Rio de Janeiro» 
ordem de transportar um canhão de 150 á ré, e de tê-lo feito co- 
brindo com sacos de areia, afim de livrá-lo das balas inimigas 
duran te a passagem . 

Esse pezo enorme em uma das extremidades de um navio 
pequeno não teria produzido um aumento de calado, que por si 
só tivesse determinado o contato como torpedo e sua conse- 
quente explozão ? E' uma conjetura licita de fazêr-se, tanto 
mais quanto no dia 1° de Setembro, primeiro dia de combate, ( 
foi o «Rio de Janeiro», então sem a tal carga áré, o navio 
que mais se aproximou de Curuzú, mais atacou-a, e por isso, 
mais sofreu, sem no entretanto ter chocado torpedo algum. 

Estes detalhes, que me forão narrados por diversas pe- 
ssoas que assistirão o dezastre do dentro e de fora do navio, 
mostrão a pouca exatidão da descrição do Snr. Afonso Celso 
neste ponto do seu volumozo opúsculo, e, como ele me toca de 
perto, eu não hezitei em registrá-lo aqui para que a histo- 
ria substitua a legenda. 

Feita a indispensável retiflcação me cumpre, antes de ter- 
minar a apreciação do prezente capitulo, fazer meus os votos ^ 
emitidos pelo Fundador da Republica, Benjamin Constant, para ( 
que se devolvesse ao heróico Paraguai os troféus arrancados 
aos seus destemidos soldados em luta porfiada e cruenta em 
que tanto se distinguirão os nossos soldados de terra e mar,infe- 
lizmente sem a menor utilidade social. 

Que a ideia de Benjamin Constant se realize quanto antes, 
indicando eloquentemente a inauguração de uma politica exter- 
na pozitiva e verdadeiramente fraternal, sâo os votos que faço. 

A Nova Marlalia — z3. 
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Quo eu pertença á força naval que fôr honrada cumprindo 
tão notável comissão, exercendo a função quo minha patente 
permitir, é o dezejo que eu emito publicamente. Julgo fazer 
juz â semelhante distinção por ter sido um dos desventurados 
que ficarão sem Pai,quando nem siquer contava trez anos deida- 
de, em consequência da luta porfiada e caprichoza, que por mal 
entendido patriotismo o desmezurado orgulho dinástico encheu 
cinco longos anos, espalhando a dor e o luto, a mizeria e a 
orfandale na sociedade, e empobrecendo, pelos compromi- 
ssos ató hoje não satisfeitos, o nosso futurozo Brazil. 



No dia 3 de Setembro de 1866, o 2* corpo do nosso glo- 
riozo Exercito galhardamente assaltou e tomou Curuzú, não 
tendo se apoderado cm seguida de Curupaity, depois de 
convenientemente descansado e reforçado, por cauza das de- 
longas e perturbações que sempre têm lugar por ocazião das 
mudanças de comando, especialmente em momentos críticos. 



No capitulo seguinte, refere-se o Snr. Afonso Celso ao 

fato de ter Mitro assumido o comando das forças concentradas 

í^^ em Curuzú e sua entrevista com Lopez. Noticia o malogro do 

assalto a Curupaity o refere-se ás dezinteligencias que surgirão 

entre os generais. 

Apreciando mais a conduta dos Generais brazileiros se re- 

cuzando á uma entrevista com Lopez, e a de Flores, retirando- 

so dela em seu começo por não poder admitir censuras de 

Lopez a seu procedimento, não sou dos que fazem coro aflr- 

í mando que Mitre estava de combinação com Lopez e que trahiu 

4 

á triplico aliança. 
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Sou de opinião que em Yataity-Corá Mitro foi apenas 
enganado por Lopez, que, uzando de um ardil próprio em cazo 
de guerra, tomou tempo com a tal entrevista, e, enquanto os alia- 
dos tranquilos esperaváo, os seus comandados ativamente me- 
Ihoravão as fortiíicaçõ3s de Curupaity, que de certo sorião ata- 
cadas com vigor. 

Penso, porém, que si o General em chefe fosse um Brazi- 
leiro, pois era o povo que concorria mais para o oxito da 
campanha, além de não estar o Exercito em território argen- 
tino, não se teria dado a tal entrevista inútil para a paz e 
prejudicial ás operações de guerra do exercito aliado, que por 
sua cauza perdeu tempo, o portanto, o ataque a Curu- 
paity teria sido pouco depois da tomada de Curuzú, não tendo 
de certo sido malogrado como foi, porque o inimigo não teria 
tido tempo de. se fortificar melhor e de retemperar seu animo, 
abatido em virtude da sua ultima derrota. 

Concluindo, qualquer patriota pôde perceber com os 
elementos que o Snr. Afonso Celso fornece que o dezastre de 
Curupaity foi apenas devido á inépcia e á fatuidade do governo 
imperial, assinando um tratado de aliança no qual manietava 
os seus Generais muito valentes. Estas considerações servem 
para demonstrar que tanto o Exercito como a Armada tiverão 
de vencer o denodo do inimigo e a inépcia do governo imperial, 
que motivou a guerra, perturbou as operações e quazi com- 
prometeu a campanha, que segundo as opiniões reinantes era 
muito justa. 



^ 



No capitulo vinte um narra o Snr. Afonso Celso as 
providencias tomadas por Caxias e Joaquim Jozé Iiíacio aó 
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receberem o comando das forças brazileiras. Além de opera- 
ções de ordem secundaria narra a marcha de flanco efetuada 
por Caxias, a insistência de Mitre para que a esquadra forçasse 
Curupaity e Humaitá na mesma ocaziào e finalmente o força- 
mento de Curupaity. 

Depois do malogro do assalto a Curupaity, a discórdia 
acerdeu seus fachos entre os Generais Brazileiros e aliados e 
foi precizo uma mudança entre eles, o que importava uma reor- 
Çíuiização do exercito em operações. 

Esta pauza, utilíssima aos paraguaios que se reflzerão, foi 
prejudicial ás forças brazileiras porque tiverão de lutar com 
inimigos descansados e mais fortificados. 

O Snr. Conde d*Eu deixou passar o ensejo de ser nomeado 
comandante em chefe das forças em operações, com o que ga- 
nharia muita popularidade e impediria que o Exercito brazileiro 
fosse ainda comandado por um General estrangeiro, menos in- 

« 

teressado na vitoria da monarchia brazileira do que ele era, por 
ser príncipe consorte no Brazil. 

O Marquez de Caxias foi o escolhido e mostrou ser pa- 
triota aceitando e dezempenhando-se com êxito do espinhozo 
encargo. 

Assumindo o comando em chefe, Caxias reorganizou o 
Exercito, concebeu seu plano de operações e começou a reali- 
zá-lo, seguindo-o sempre com vantagem. 

Neste Ínterim, aprezenta-se Mitre o reassume o comando 
em chefe de todas as forças. Logo em seguida propõi que a 
esquadra brazileira force Curupaity e Humaitá, cercando assim 
o inimigo completamente. 

O Almirante se opoz muito sensatamente. Mitre afirmava 
que realizar a esquadra o que ele concebera era Uenar un 
deber I 
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Era o cazo cie dizer-lhe que atacar Curupaity logo depois 
de Curuzú sem dar tempo a que o inimigo se fortificasse mais 
fora um dever que ele concorrera para hão ser preheiichidó, 
sem motivo imperiozo algum que contrariasse tal plano. 

Mas o cazo era simples e Caxias cortou o nó gordio 
perfeitamente deixando ao Almirante a liberdade de forçar 
Curupaity e Humaitá, si fosse possível, forçar só Curupaity e 
ficar acima ou mesmo retroceder ao antigo posto, tais fossem 
as avarias sofridas e as dificuldades a vencer. 

Na data marcada pelo Comandante em chefe brazileiro, 
Curupaity foi forçada e Humaitá começou a ser hostilizada 
pela esquadra. 



No capitulo vinte dois o Snr. Afonso Celso descreve Hii- 
maitá, fala nas exigências de Mitre a respeito da imediata pa- 
ssagem de Humaitá e nas enérgicas respostas do Almiraiite J. 
J. Inácio, e refere-se a outras cauzas que não se relacionando 
com a Marinha, eu não posso apreciar afim de não sahir fora 
do meu programa. 

Já na apreciação do capitulo vinte um eu expuz o meu 
modo de encarar a questão da passagem Imediata de Hu- 
maitá, em seguida a de Curupaity e achei que Mitre queria que 
o Almirante preenchesse um dever, que ele não tinha preen- 
chido, quando, podendo atacar Curupaity logo depois do ataque 
a Curuzú, não o fez, deixando-se apanhar no ardil, justificá- 
vel em tempo de guerra, que Lopez empregou para podei» 
reforçar as fortificações de Curupaity seriamente ameaçadas. 

Humaitá foi até considerada inexpugnável e é histórico 
ter o atual Almirante Jerónimo Gonçalves sido o primeiro 
Oficial de Marinha de então que julgou possível sua passagem 
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ò se ofereceu para forçá-la de dia ! Por isso mesmo, protegeu 
apenas os quo passarão Humaitá, mas não a passou em pri- 
meiro lugar. Era assim que o governo o seus prepostos de 
então costumavão entuziasmar e estimular os que erão heróis 
como esse denodado oficiai a que me referi, que como premio 
final de toda sua indómita bravura, nunca posta em duvida, 
viu-se forçado a se reformar em virtude de preterições in- 
justas qne sofreu. 

São belezas dessa natureza que os sete anos de Repu- 
blica ainda não pudcrão extirpar do nosso meio administrativo, 
que o Snr Afonso Celso tenciona restabelecer como norma para 
regenera)' a Marinha, propagando a sua poeirenta mo- 
narchia. 

Embora não possua os dados todos que me demonstrem a 
possibilidade de se passar com êxito Humaitá antes de 19 
do Fevereiro de 1868, não posso deixar do render homenagem 
ao enérgico Almirante que soube com altiva prudência rezistir 
aos estimules de Mitre, que sempre lucraria, qualquer que 
fosse o rezultado da passagem, porque em um cazo, como 
Comandante em chefe, teria até a gloria de ter aconselhado 
sinão exigido a passagem, e no outro, como estrangeiro, em- 
bora aliado, nada perderia com o dezastre da esquadra brazi- 
leira. Segundo o famozo tratado de aliança e por ser Prezidente 
de Republica, Mitre quando visse que as couzas não chei- 
rávão muito bem, seguiria para Buenos Aires e deixaria aos bra- 
zileiros a doce tarefa de lutar pela vitoria, que obtida, interes- 
saria mais á Republica Argentina do que ao Brazil. Esta era a 
apregoada finura da afamada diplomacia imperial, especial- 
mente no Prata. 

Admiro mais ainda o Almirante brazileiro por ter sabido 
vencer os conselhos que da Secretaria lhe mandavão, estrato- 
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gicos que nem coiihecião o local e as condições reais da es- 
quadra ! 

Deste modo, o Almirante Brazileiro, a um tempo, venceu 
o Marechal Mitre, Humaitá e as impertinentes sugestões do 
gabinete do Rio de Janeiro, que parecia supor que forçar Hu- 
maitá era o mesmo que forçar as urnas a elegerem um depu- 
tado que só poi* esse bamburro podia ser ííscolhido ministro, o 
por este mero acazo se julgar um inspirado, rezumindo em 
seu cérebro o génio e a experiência dos Colbert, dos Se- 
gneley, etc. 

A perspicácia do Almirante brazileiro a respeito das in- 
tenções do Governo Argentino se deprehende do seguinte, que 
infelizmente se verificou com a infração dos tratados, por 
cauza da triste inépcia do governo imperial : «O aniquilamento 
da esquadra brazileira pôde ter alguma ligação com o projetado 
armamento de Martim Garcia.» 

(( Oxalá que eu esteja enganado em certas prevízões que a 
mim e a muitos outros brazileiros incomodào ! Ainda hontem 
recebi oficio do prezidente do Rio Grande do Sul, pedindo-me 
que a esquadrilha do Alto-Uruguay auxilie o comandante das 
armas, que ó chamado á fronteira em consequência de cer- 
tas desconfianças. Caveant cônsules — é o que me não 
esquece. » 

Martim Garcia está fortificado pelos Argentinos, de 
modo que a bandeira brazileira para exercer sua soberania em 
Mato-Grosso tom que render homenagem aos Argentinos hoje, 
como outVora rendera aos Paraguaios. 

Sem estradas, siquer de rodagem, para Mato-Grosso, está 
ou não o Brazil hoje em idênticas condições àquelas em que 
estava quando declarou a guerra ao Paraguai ? Para que forão 
sacrificados cem mil brazileiros e se esgotou tanto dinheiro ? 



X 
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« 

Que respondão o Snr. Afonso Celso o os seus apaniguados, 
que, trahindo torpemente a Republica, a atacão severamente por 
não ter em sete anos corrigido os setenta de mentiras e perfídias, 
como forão os dos períodos imperiais, e por continuar em escala 
pequena os grandes erros praticados pelos ganhadores das 
antigas eras. 

E é á uma mocidade que, si teve a infelicidade de nacer 
sob o regimen corrutor da monarchia brazileira, teve a inau- 
dita ventura de já encontrar esse amalgama de escravidão e hi- 
pocrizia em tal estado de decompozição que só um viva á Re- 
publica o aniquilou, que o Snr. Afonso Celso vem dizer o se- 
guiiite : «Conquanto nutrisse as opiniões que ficão expressas, 
o Vice-Almiran te por vezes declarou, quer ao governo, qiier 
ao Marquez de Caxias, estar pronto a efetuar a passagem, si 
assim lhe fosse ordenado, declaração (1) que aliás era des- 
necessária naquele tempo e sob o regimen decahido. 

Em principio, este período parece uma censura ao provéto 
Almirante, que preferiu seguir os ditames de sua consiencia 
aos conselhos de dilettantis em questões navais, como erão 
os que lhe chega vão do Rio. 

Tal nota é aceitável apenas porque ali is good when 
ends well (tudo é bom quando acaba bem) como dizem os in- 
glezes. Além disto, o alto critério de Caxias, brazileiro e sol- 
dado experimentado, está demonstrado em sua ordem cheia de 
firmeza, de circunspeção e de relativismo de vistas, que em 
geral os bacharéis puros não podem ter por falta de baze sien- 
tifica pozitiva. 

Em seguida, era precizo que milhões de homens não se 
recordassem mais dos desmandos do império, para não sentirem 



(1) grifo é nosso. 
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que a tal dicipliàa imperial era uma farça. Basta recordar o 
gloriozo Exercito se negando a pegar negros fugidos, talvez 
da fazenda do Snr. Afonso Celso. Ato de indisciplina indispen- 
sável, que concorreu poderozamente para a emancipação dos 
escravos brancos. O homicídio muitas vezes é um ato de vir- 
tude, disse o grande Santo Agostinho, quanto mais o desres- 
peito a uma ordem infamante ! 

E é assim que os sebastiões de 1897 pretendem engazopar 
os despeitados com as virtudes de um regimen que deixou como 
herança á Republica, tanta mazela interna e externa que não 
serão trinta anos suficientes para depurá-la completamente. 

Só a verdade clara, tocada pelas cem trombetas da fama, 
poderá ao menos conter os ardis de tantos turtufos, que 
odeião a Republica porque a temem, e a difamão porque não 
apodem explorar a seu gosto. 

E* o que por demais justifica este opúsculo. 



No capitulo vinte trez o Sr. Afonso Celso descreve a 
passagem de Humaitá. 

Não tendo perdido ensejo algum até este momento de se- 
parar as forças militares que operavão no Paraguai do governo 
imperial que as sacrificava por um mero capricho pessoal, re- 
zultado dos preconceitos dinásticos, das rivalidades entre os 
antigos hespanhois e portuguezes, e de outras cauzas mais es- 
peciais, não posso deixar passar o que se aprezenta com este 
gloriozo feito que cobriu de glorias a Esquadra Brazileira. 

Antagonista em principio, das supostas razoes que pro- 
duzirão a guerra do Paraguai, não cometo a mais ligeira inço- 
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heroncia, me curvando respeitozo diante dos heróis que tanto 
se dedicarão por uma cauza para eles santa, embora real- 
mente falsa e mesmo pernicioza. 

O mais importante feito naval dos anais brazileiros depois 
dacrucnta batalha de Riachuelo,a passagem de HumaiLá,é digno 
de ser recordado como uma prova de nossa bravura, apczar do 
ler sido mal empregada. Isto, porém, que lizongeia nosso 
egoismo nacional não ó cauza bastante para atacar os para- 
guaios, que tanto quanto lhes cabia rezistírão com denodo ex- 
traordinário, cedendo o território do sua Pátria, palmo a palmo, 
e quando sua rezistencia se tornava inútil em virtude dos maio- 
res recursos do seu adversário. 

Rendendo este preito pouco valiozo de homenagem aos 
antigos Oficiais de Marinha, que suprirão com sua dedicação o 
denodo a incúria proverbial do governo imperial, como repu- 
blicano sociocrata nao posso aplaudir o Snr. Afonso Celso, 
quando, com uma parcialidade que revolta, só acha termos 
ásperos e violentos para historiar a indomável bravura para- 
guaia, e só desculpas, para justificar as delongas peculiares 
ao regimen felizmente decahido, e até os seus mais imperdoá- 
veis erros cometidos. 

Não havendo nos capitules vinte quatro, vinte cinco, 
vinte seis e vinte sete fatos que meroçào respostas especiais, 
passo-os por alto para me deter no capitulo vinte oito, o 
ultimo da segunda parte do opúsculo do Snr. Afonso Celso e 
também o que me resta para apreciar, apenas no que ele, como 
os demais apreciados, tivor de significativo e de útil ao meu 
ponto de vista. 

Si «Riachuelo)) abriu com honra militar a série de difi- 
culdades que a Esquadra Brazileirateve de vencer para executar 
o plano produzido pelo egoismo imperial, «Humaitá» é de 
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certo a chavo do ouro com que a serie das grandes dificuldades 
foi fechada. 

Depois dessa passagem o papel militar da esquadra teve 
que ser secundário, porque o que ela devia fazer fez, lutando 
com dificuldades de todas as espécies. 

Os mais encontros, passagens, ataques e reconhecimentos 
só tivcrão por fim coir.pletar a derrota do inimigo que com 
seus próprios recursos rezistíra heroicamente de 1865 a 1868 
e se dispunha nos recônditos do seu paiz a continuar a luta, que 
só terminaria com a sua inteira devastação, tal fora o crime que 
o sou chefe cometera, ôuzando se fazer comparável ao único mo- 
narca que então imperava na America do Sul. 

Sendo meu fim não criticar a obra do Snr. Afonso Celso 
no que ela tem do historia, propriamente dita, de nossa Ma- 
rinha de então, mas apenas protestar contra o ponto de vista 
monarchista cm que se colocou para fazê-lo, por isso, com a 
passagem de Humaitá terminou a oportunidade de encontrar 
em seus escritos frazes, intenções, sofismas ou fantazias, que 
sendo lidas por incautos pudessem dezenhar em sua imagina- 
ção desprevenida a monarchia brazileira como um paraizo, um 
Eldorado, e a Republica um inferno, um polipoiro ; a Marinha 
da Monarchia um modelo, a da Republica uma mizeria. 

No capitulo vinte oito, porém, ha alguns períodos quo 
carecem de resposta, porque se referem ás questões ultimas 
provocadas pela revolta, que foi bafejada, explorada e mesmo 
auxiliada pelo elemento sebastianista, que em todos os de- 
zastres vê um prenuncio & anciada volta d'El-rei D. Se- 
bastião. (1) 



(1) Atualmente as esperanças dos sebastiões repouzão todas no bando de 
facínoras estabelecidos em Canudos ás ordens do pérfido António Consellieiro. 
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Eis um dos períodos daqueles a que de um modo geral me 
referi acima : 

« E tudo se fez e conseguiu, releva lembrá-lo, como (1) 
consolador contraste das tristezas do prezente, na mais 
perfeita harmonia e união, entre chefes, oficiais e praças 
do exercito e da marinha, não se dando nunca um, con- 
flito^ a menor rixa, reinando constantemente entre eles 
a fraternidade e dedicação reciprocas, que devem existir 
entre os que servem, sob a mesma bandeira e ainão a 
pátria comum.)) 

Querendo acdtar este mar de rozas que o SnK Afonso 
Celso ternamente nos descreve para mostrar as virtudes do 
governo imperial, que teve a propriedade de eliminar o egoísmo 
humano e só deixar em dezenvolvimento continuo o altruísmo, 
posso afirmar que idêntica harmonia geral houve entre os Ofi- 
ciais do Exercito e da Armada, os patriotas e todas as demais 
praças durante a luta que a ambição de uns^ o despeito de 
muitos e a dezorientação de quazi todos, fizerão surgir, pondo 
em perigo a própria Republica, com o aplauzo implícito ou ex- 
plicito, segundo o cazo, do Snr. Afonso Celso e de todos os seus 
apaniguados, mais ou menos plásticos, segundo a platónica e 
interessante classificação de um parvo dandi monarchista, 
criador da monarchia ideal, purificada e humanizada. 

iSi porventura, no momento prezente, a discórdia lançou 
suas setas envenenadas no Exercito e na Armada, pretendendo 
separá-los mutuamente e entre si, embora com rezultádo di- 
ferente do que pretendia, somente este fato pôde deprimir aos 
monarchistas, que não hezitão em uzar até do suborno para 
fazerem voltar um regimen que sua ganancioza inépcia com- 

* ■ , ■ !■ ■ ■■■ ■ - - ^ I M_M 

(i) Os ^ifos sáo meus. 
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prometeu, de mais a mais, até perdê-lo^ ficando o próprio 
Snr. Afonso Celso, que tanto fala em monarchia hoje, comple- 
tamente izolado no gloriozo dia 15 de Novembro de 1889. 
Nesse dia e nos subsequentes os atuais plásticos do dito dandi 
imperial forão pura e simplesmente adezivos. 

O segundo periodo é o seguinte : 

« O Brazil podia contemplar com desvanecimento a sua 
marinha de guerra, que se elevara á par das primeiras do 
mundo, em prolongada campanha, cujos perigos e dificuldades, 
provenientes das circunstancias especialíssimas do teatro em 
que se dezenvolveu, não encontrão iguais na historia das gue- 
rras maritimas. » 

Foi pena, porém, que este desvanecimento de 1870 se 
transformasse com o correr dos anos em profunda tristeza, 
quando em 1889 a Republica recebeu em inventario uma 
marinha de tartarugas e calhambeques, segundo afirmou pouco j 
antes o Snr. Cotegipe da tribuna do Senado. 

Foi pena, que em lugar de fazer progredir sua Marinha, o 
império a transformasse em caza de correção para os vaga- 
bundos que os bacharéis da policia não podião mais dicipUnar 
com formalidades jurídicas, e em ninho de filhotes para seus 
validos e aparentados. 

Foi pena tudo isso, porque em vez do Snr. Afonso 
Celso passar em 1896 por um fantazista, por cauza de 
sua Marinha de Outr'ora da guerra do Paraguai e especial- 
mente do seu tempo de ministro, seria ô consultor técnico da 
Nova Marinha, que se debate em dificuldades creadas^ tanto 
antes da Republica como depois dela, pelos monarchistas. 

Eis o terceiro periodo e o ultimo : 
u Si a guerra é detestável, no dizer de Heródoto, por ser 
o tempo em que os pais enterrão os filhos^ quando na paz os 
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filhos cnierrão os pais, quanto não o serão as dissençõos civis, 
que os conduzem e aos irmãos a se mutuamente exterminarem? 
Mas nunca deixarão de ser efémeras as obras da iniquidade ; 
ha-de dissipar-se a nuvem negra que peza sobre o Brazil e, aos 
fulgores da liberdade reconquistada, ele poderá ainda afoita- 
mente confiar a defeza de sua dignidade e dos seus interesses ao 
exercito e á armada regenerados. Surswn Corda ! » 

Só me resta fazer umas perguntas que resolverão as du- 
vidas e responderão a este periodo acima transcrito. 

Si as dissensões civis são destestaveis por determinarem 
o extermínio mutuo de irmãos, como serão propriamente cla- 
ssificados os que provocão essas dissenções civis, como fazem no 
momento prezente (Março de 1896) os monarchistas sob a 
chefia do Snr. Afonso Celso ? (1) Que castigo merecerão esses 
perturbadores que até o suborno cmpregão, si amanhã estalar 
no Brazil uma luta civil ? 

Porventura a liberdade que hoje falta ao Brazil Repu- 
blica é aquela de que se fruía no Brazil império, quando os 
republicanos erão atacados pela policia secreta e o povo em 
massa era espingardeado por não ter querido se sujeitar a um 
imposto odiozo de 20 ®io, chamado imposto do vintém, exi- 
gido pelo Snr. Afonso Celso, governo de então ? 

Será porventura o Governo negociando clandestinamente 
com o dinheiro do tezouro em sindicatos de café, como fez 
o Snr. Afonso Celso, governo de então ? E' isto que é nuvem 
transparente ? 

Os tais exercito e armada regenerados serão os guardas 
nacionais do Snr. Afonso Celso, armados para dissolver-se 



(1) Março de 1897. Eis que sarge nova perturbação rezumida no Conselheiro 
de Canudos, intimamente aplaudido pelo «conselheiroi Afonso Celso e por seus 
sequazes. 
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o Exercito e a parto civica da Armada , porque se opunhao aos 
tenebrozos planos do 3*^ reinado, regeitado sempre pela opinião 
dirigente ? 

Si tudo isso de triste e de lutuozo é o que constitui os 
ideais livres do Snr. Afonso Celso e si é sobre osso amontoado 
de crimes que o plástico dandi architetou a sua monar- 
chia purificada, bom pôde ser chamada plástica porque se 
amolda a tudo que dê gozo aos seus adoradores, estes podem 
perder as esperanças per omnia secula seculoriim, 

A mocidade brazileira não consentirá nunca a sua rea- 
lização e diante desta força colossal, que fez ruir um trono, 
que decepou uma a uma as mil cabeças da revolta, o que a 21 
de Março de 1897 só com uma declaração desfez uma cons- 
piração sebastianista pacientemente architetada, tudo que não 
fôr — Republica — rolará por terra. 



A MARINHA ENTRE NÓS 



QUAL O SEU PAPEL E O SEU FUTURO 



O que foi nossa Marinha Militar até a triste guerra do 
Paraguai, tudo quanto neste opúsculo foi dito basta para nô-lo 
explicar. O que a mesma foi até 1889, ano gloriozodo primeiro 
centenário da revolução social que poz todos os problemas ca- 
pazes de produzir a harmonia geral dos homens desde que 
tenhão as soluções apropriadas, está no domínio do todos os 
contemporâneos que se preocupão com os negócios navais : 
um estado latente de anestezía e inerda concomitante, bafe- 
jado pela podridão monarchica e dezenvolvido pela dezunião 
crecente dos diversos corpos da Armada, que se esforçavão 
mutuamente por sufocar as aspirações justificadas uns dos ou- 
tros, só permitindo o surto de ambições personalíssimas e, por 
isso, insaciáveis, com o consequente esfacelamento da Marinha 
Nacional. 

Resta-me, portanto, imaginar o futuro. 

Sendo o prezente o traço de união entre o futuro e o pa- 
ssado é justo que se fale do futuro, para em seguida meditar-se 
sobre o prezente e analizá-lo. 

Quem contemplar um mapa da America Meridional, no- 
tará não só a imensa linha de costa que margeia o Brazil, mas 
também a pozição de nossa Pátria se limitando com quazi todas 
as esperançozas Republicas Sul-Americanas e com a França, a 
Holanda e a Inglaterra por suas Guianas; verá os rios cauda- 
lozos, imensos e navegáveis, que cortão o território nacional, 

▲ Nova Karinna — 14, 
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ora limitando os seus estados, ora fertilizando grandes territó- 
rios até hoje totalmente inexplorados e, finalmente,. servindo de 
meios fáceis de comunicação entre a Europa e nações ameri- 
canas, que só têm portos no Oceano Pacifico ; contará os inú- 
meros portos que de Tabatinga, no Amazonas, á Cuiabá, no 
Paraguai, existem preparados para receber e exportar merca- 
dorias do mundo inteiro ; observará que todas estas inúmeras 
estações não estão ligadas por outro caminho que não seja o 
da navegação e que ainda por muitos e muitos decénios assim 
se conservarão; facilmente comprehenderá que só por mar ou 
rio so as poderá frequentar, estudar, melhorar e tirar proveito 
delas; e, portanto, concluirá, sem duvida possível, que só com 
uma Marinha Nacional suficiente, o Brazil poderá conhecer-se, 
dczenvolver-se, fazer-se conhecido pelas outras nações o obtçr 
delas o respeito e o apreço que por culpa nossa elas não lhe têm 
dado suficientes provas de tributar ató o momento prezente. 

Quando digo Marinha Nacional, me refiro á miUtar e á 
mercante, porque as duas se completão, devendo aquela 
apoiar-se no pessoal desta e defendê-la nos momentos críticos. 

Para conseguir-se isto, de certo não será com os elementos 
e com o sistema arbitrário e empírico que até hoje têm sido 
empregados, só produzindo rezultados nulos, negativos ou pcr- 
niciozos ao ultimo extremo, como deu-se com a revolta naval 
de Setembro de 1893, rczultado de todos os erros anteriores. 
Esta, ao envez do que se apregoa quazi diariamente, foi o re- 
zultado da dezorganização a que chegou a Marinha Nacional, 
militar e mercante, e nunca a determinante do estado pre- 
zente de nossas forças navais. Essa revolta, má como foi, 
prestou, entretanto, um serviço quo carece de ser aprovei- 
tado, para que nossa Pátria não venha a sofrer ainda as conse- 
quências do lastimável estado prezente. 
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Esso serviço foi a demonstração viva do que a Marinha 
Nacional era um fantasma, uma ficção,pelos rezultados sempre 
nulos que a esquadra rebelde obteve, tendo concentrado em 
seu poder todos os elementos que erão julgados for*ça naval 
entre nós. 

A' parte esta necessária digressão, o juiz patriota conce- 
berá qual será o futuro grandiozo rezervado á nossa Mari- 
nha, desde que sua organização seja o rezultado obtido pela me- 
ditação do quanto o passado nos forneceu de exemplos, e nunca 
o sistema mais ou menos, imperial e anónimo, portanto, co- 
rrutor, sempre bazeado na irresponsabilidade do funcionário, no 
patronato perturbador e no filhotismo degradante, que a Re- 
publica não pôde extirpar de todo das diversas engrenagens do 
mecanismo oficial brazileiro. 

Traçar este futuro seria longo e, quem sabe, fastidiozo, á 
vista dos preconceitos reinantes contra tudo em nossa Pátria 
que é ou se refere ao militar efetivo. Por isso, apenas indicando 
certas notas mais sonoras, me esforçarei por fazer reprezentar 
o papel importante e necessário, correspondente á Marinha Na- 
cional. 

Em tempo de paz, o que no cazo brazileiro deve ser o cons- 
tante, porque nosso Brazil não tem pretenções á conquista nem 
pôde coherentemente ter veleidades coloniais, a Marinha Na- 
cional militar estudará continuamente a sua extensa costa, 
facilitando o comercio por tornar mais seguras as aterragens 
em todos os seus portos ; em viagens pelos mares todos, conti- 
nuamente mostrará o pavilhão em que primeiro so inscreveu 
com mão honesta o grandiozo lema «Ordem e Progresso», o 
qual tanto eir^ si condensa de bom, de verdadeiro e de belo, que, 
por .isso, é o alvo, predileto do reacionarismo interesseiro e 
multicor, seja sebastianista ou clerical, cosmopolita ou falso 
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republicano. Com isto, chamará a atenção para um sistema 
politico e religiozo, rezultado de todo o passado humano útil, e 
único i3apaz de salvar a Humanidade da anarcMi mental pro- 
gressiva em que jaz, desde a rutura do laço catolico-feudal. 

Em estações, especialmente americanas, a Marinha Na- 
cional militar estreitará os laços de amizade existentes entre as 
Republicas Americanas, esboçando e preparando assim a alian- 
ça ofensiva e defensiva que um dia conterá a Europa pertur- 
badora com o seu militarismo fora de propozito, quando ela, 
por não poder mais explorar impunemente os nossos irmãos da 
Azia e da Africa, ouzar pretender repetir na America as senas 
canibalescas que sema menor justificativa tanto ensanguenta- 
rào o seu solo, logo depois de sua difícil descoberta. 

Nessa época, a Marinha Nacional militar será o elemento 
anunciador da grandeza moral, intelectual o pratica do Brazil, 
por seu preparo e iniciativa, como hoje só o pôde ser de nossa 
anarchia geral, pela servil imitação das nações europeias, entor- 
pecidas por um conservatismo verdadeiramente perniciozo, por 
estar em flagrante dezacordo com as incomparáveis conquistas 
da civilização elaborada em seu próprio seio. 

Creio que só isto nos encheria de verdadeiro prazer e só 
assim nossa Marinha Nacional militar realizaria o programa 
que sua existência determina. 

Em tempo de guerra, só motivado por ataque externo, ela 
salvaria, sem duvida alguma, a dignidade pátria, estando apta 
a dezempenhar na paz suas funções, como concebemos o 
formulamos. 

A Marinha Nacional mercante, senhora do comercio 
grande e pequeno de nossa costa marítima e fluvial, livre, por- 
tanto, do monopólio estrangeiro e asfixiante da cabotagem, ainda 
não exercida só por brazileiros, prestaria o serviço em tempo 
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de paz, o normal, e no de guerra, muito ecepcional, que sua 
existência impõi, como ponto de apoio que deve ser da sua irnian 
gémea, a militar. 

E' esse limite, realmente grandiozo, cuja possibilidade de 
ser atingido eu concebo e entrevejo nitidamente nos seus me* 
nores detalhes, o que sistematiza minhas aspirações. E' para al- 
cançá-lo que me esforço continuamente, compondo trabalhos 
muito modestos mas apezar disto sendo a negação completa do 
passado e do prezente de nossa Marinha Nacional, digna de me- 
lhor sorte. 

E' para a gloria de nossa Pátria, para o bem estar geral 
de nossos concidadãos e para a segurança da soberania nacio- 
nal, que sucumbirá sem um apoio forte por mar, é por estes mo- 
tivos supremos, que eu me animo a chamar a atenção dos que 
puderem para auxiliar o advento desse programa, sem mais de- 
mora, sob pena de grave perigo nacional. 

Exposto todo o passado de nossa Marinha desde 1847 e 
delineado ligeiramente o seu futuro, só me resta fazer algumas 
apreciações sobre o prezente, as quais possão concorrer para o 
aperfeiçoamento de nossas qualidades afetivas, flm real e, por- 
tanto, único de um trabalho qualquer. 

Rezultado de um passado empírico e anarchico é nossa 
Marinha prezente um verdadeiro montão de ruinas. Com o seu 
pessoal profundamente dezunido, sem material suficiente e 
adequado aos serviços importantes que a ele compete, é ela a 
vitima da mesquinhez de espirito de grandes e pequenos, vendo- 
se izolada sob a massa dos preconceitos que a asâxião. 

A consequência de tal situação é o af ugentamento de grande 
parte do elemento ativo nacional das Aleiras da Marinha, con- 
correndo este fato para enfraquecê-la e torná-la suspeita. Ne- 
gando-se-lhe material suficiente e apropriado, desconflando-seda 
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parte do seu pessoal que já provou ter qualidades cívicas e amor 
â Republica, tachando-se de incompetente todo o pessoal propria- 
mente de Marinha, pretende-se continuar o sistema imperial de 
preencher os claros de suas fileiras com a escoria de nossa so- 
ciedade (1), o que é como que um fecho para desmoralizar e 
matar a instituição que só devia ser regenerada e rejuvenecida 
por medidas inspiradas no mais acendrado civismo. 

O rezultado imediato de semelhante ponto de vista tem sido 
sempre o desmantelamento continuo da Força Armada Brazi- 
leira, e, portanto, o de sua Marinha, desde antes da guerra 
contra o Paraguai, como o próprio Snr. Afonso Celso exprime 
na pagina 36, dizendo ; «apezar desses precedentes, que nos 
devião pôr de sobreavizo, recahiramos na antiga (note-se bem) 
inércia e voltáramos ao habitual desleixo (note-se) no tocante ao 
Exercito e á Armada. » 

Declarada a guerra contra o Paraguai foi que o imprevi- 
dente governo imperial se lembrou que para ter Marinha era 
precizo haver uma organização e, ás pressas, urgido pelas ne- 
cessidades de uma guerra longínqua, esboçou uma série de re- 
formas ha muito reclamadas e nunca atendidas. 

Finda a cruenta e desnecessária campanha, em lugar de 
dedicar-se o governo imperial á conservação do seu exercito e 
da sua marinha, como ele classiflcava-os, mormente depois 



(1) A seguinte circular serve de prova ao que acima afirmei : «Além das 
considerações que vos tenho feito sobre o serviço do recrutamento, para preen- 
cher os claros do exercito e da armada, julgo necessário que se acentúi o se- 
guinte : não convém absolutamente que a pequena lavoura seja sacrificada por 
medidas violentas, como seja a prizão dos seus cultivadores ou vendedores de 
produtos, ainda mesmo solteiros e válidos. 

«Cumpre ainda mais que exerçais severa vigilância, afim de que não sejão 
incluídos entre os aptos para o serviço do exercito os jovens laboriozos, empre- 
gados em qualquer industria. 

«Entre os vadios e turbulentos é que se deve fazer a escolha para o recru- 
tamento, etc.» — D'«0 Paiz» de 1 2— 11— 91. 



— 215 — 

de tantas glorias duramente colhidas por ter sido precizo ven- 
cer a um tempo o ardor do valente adversário e a inércia do 
inepto governo imperial, este com a maior ingratidão esque- 
ceu todas as promessas feitas no momento do perigo, anulou o 
Exercito e desgostou a Marinha^ entregando-se de novo ao ba- 
charelismo inconsiente. 

Oficiais distintíssimos forão preteridos e reformárão-se ; 
voluntários da Pátria com o peito cheio de medalhas e o corpo 
coberto de gloriozas cicatrizes tiverão de carregar cesto á ca- 
beça como um protesto solene á falta de civismo do governo 
imperial; viuvas, mais eirmans curtirão na vigilia, trabalhando 
grosseiramente, a sorte de terem perdido seus maridos, filhos o 
irmãos, seus únicos amparos, por cauza de um capricho im- 
perial. 

O parlamentarismo metaflzico divertia-se em derrubar 
ministérios e estes em pleitear eleições e dar patentes da 
Guarda Nacional, come recurso á futura vitoria eleitoral. 

A Marinha Nacional, inativa e sem recursos, definhava, em 
lugar de cumprir o largo programa que sua existência impõi, e 
seus Oficiais só pensavão em se ver livres dela, afim de em- 
pregar com mais rezultado e utilidade a soma de conheci- 
mentos de que dispunhão, que sem aplicação de certo se anu- 
larião. 

O patronato e o filhotismo iraperavao impunemente em 
toda a parte e na Marinha com um vigor dificil de ser ece- 
dido. 

O elemento civil, sempre disposto a perdoar com doentes 
filantropias os desmandos dos seus reprezentantes, agredia com 
dezuzado rancor qualquer Oficial do Exercito ou da Marinha 
que, muitas vezes por falta de recursos, errava ou era infeliz em 
suas comissões. 
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Foi assim quô o gloriozo 15 de Novembro de 1889 encon- 
trou a Marinha Nacional,dezorganizada, dezunida,dezammada e 
sem possuir uma orientação politica possivel, que unisse os 
sentimentos dos Ofldais mais influentes, todos rancorozos ri- 
vais em lugar de sinceros e necessários emulos, pleiteando um 
fim comum — a grandeza da Pátria pela da Marinha. 

O rezultado de todo este descalabro foi a revolta de Setem- 
bro,que, por falta de ideiais que a justificassem, viu-se obrigada 
a aceitar todos os que surgião,quando os que nelase meterão vião 
a terra lhes fugir aos pés, desde a questão da rivalidade de cla- 
sses, explorada gostozamente por todos os inimigos da RepubU- 
ca, até a monarchia proclamada das carcomidas muralhas da 
Ilha das Cobras sob a hipócrita bandeira da Cruz Vermelha. 

Os pobres marinheiros, iletrados mas valentes, únicos sa- 
crificados em toda aquela inglória luta, libertados da chibata 
aviltante pela Republica, se batião, sem saber, pela volta de 
um regimen anacrónico que só os fez aviltar e desprezar, cor- 
tando suas carnes com a chibata, enquanto serviào, e atirando- 
os á mizeria, sem uma função real nem um oficio, nos cais pú- 
blicos onde impera até hoje o monopólio terrível do portuguez 
baixo, que só sabe sordidamente acumular vinténs para em pró- 
ximo futuro tornar-se argentario e explorar tranquilamente o 
povo que o abrigou e lhe deu recursos. 

Depois da glorioza proclamação da Republica, as reformas 
feitas na Armada não só não forão oriundas de um plano siste- 
mático que harmonizasse todas as suas unidades ligando os 
seus respetivos membros, como também antes parecerão vizar 
uma efémera popularidade, prejudicando por muitos anos a real 
regeneração naval entre nós. 

Quando a democracia entra na Força Armada, disse o 
grande Washington, adeuz a dicipUna. Em seu tempo as classes 
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armadas só podião ser aristocratizadas, porque só havia as 
ideias aristocráticas, provenientes do feudalismo,ou as demo- 
cráticas, proclamadas pela Revolução. Hoje, porém, depois da 
magestoza obra de Augusto Corate, as classes armadas, como 
as nações, só devem ser sociocraticas. E' o interesse publico do- 
minando tudo. E' a — Salíis Reipublicce suprema lex est — 
dos Romanos. 

Por falta de orientação neste sentido foi que as consequên- 
cias das reformas depois do feliz surto da Republica forão : 
maior subalternização do Oficial de Marinha e de seus análogos, 
os Inferiores e os Marinheiros, aos membros respetivos nas 
ordens correspondentes das classes chamadas anexas, subalter- 
nização verificada pelos menores vencimentos percebidos, pelo 
maior trabalho material em postos iguais e pelas menores ga- 
rantias; maior opressão do que no tempo da monarchia, verifi- 
cada pela creação de um código penal que prohibia até a liber- 
dade do pensamento (1) consagrada na Constituição, e por um 
livro de castigos para Oficiais de patente, maior prova de des- 
consideração que se podia fazer á oficialidade da Armada, 
atendendo ás tradições cavalheirescas da raça ibérica e ás li- 
berdades já conseguidas no próprio império. 

A absurda subalternização do Oficial de Marinha pôde 
bem ser explicada por sua nula força eleitoral, pião em torno 
do qual gira todo sistema metafizico. 

Si se pretendesse sufocar a Marinha Nacional, não se po- 
deria ter tomado medidas mais apropriadas do que as que li- 
geiramente referi, para espalhar o dezalento nas suas classes 



(1) Este código penal foi modificado, tornando-se multo mais de acordo com 
a Constituição Federal, á vista dos protestos que partirão até de pessoas extra- 
nhãs â Marinha. 
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combatentes, só se lhes concedendo o que absolutamente não 
se lhes pôde negar. 

E' esta sucessão de atos empíricos e arbitrários que tem 
dezorientado a quazi totaUdade da opinião brazileira sobre a 
Marinha Nacional e feito esquecer ou perturbar na maioria dos 
Oficiais de todas as classes da Armada a nitidez de suas 
funções. 

Por tudo quanto ficou dito, se pôde explicar a razão pela 
qual a Marinha Nacional, de tanta utilidade cm um paiz essen- 
cialmente marítimo como é o nosso, vegeta ha longos anos e não 
mostra claras lendencias a passar a viver, porque o espirito de 
opozição ao elemento militar é maior do que parece realmente 
ser e as pequenas dissidências na Marinha são maiores do 
que se pensa. 

Pelo fato das escolas milita^^^es sere'in apropriadas 
para rapazes pouco mo^ngerados, os filhos das famílias 
preponderantes se afastão sistematicamente delas e sô os po- 
bres, os filhos de militares e os emancipados de preconceitos 
mais ou menos doutorais, correm para elas e sendo em geral 
mais morigerados de fato e quiçá mais bem preparados que o 
geral dos preponderantes ou protegidos, estudão, se distinguem 
e, finalmente, constituem expontaneamente o corpo de rezis- 
tencia sempre pronto a se opor ao bacharelismo, quando este 
chega ao extremo verificado em 18S9. 

Como um recurso para, diminuir o prestigio real da Força 
Armada, além dos erros cuja paternidade perversamente lhe dá, 
tornando-a odioza e suspeita de prepotente, o elemento meta- 
fizico não consente que se a arme e se a organize convenien- 
temente, e promovo dissidências que separam os membros 
do Exercito e da Armaia entre si e mesmo tornem aquele o 
rival desta, enfraquecendo moralmente a ambos. 
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E', por isso, que atualmente todos os suspeitos á Republica 
discordào da organização militar indispensável, e só concordao, 
por favor, em que a Marinha está fraca por cauza da revolta 
de Setembro, e carece de sor aumentada e melhorada. 
Seu plano real, porém, é opor ao Exercito, que eles honrão 
chamandú-o de jacobino, a Marinha que eles enxovalhao, in- 
consientemeiíte, supondo-a sebastianista. 

E tanto é assim, que toda medida tendente direta ou in- 
diretamcDte a rehabilitar os neutros e os rovollozos das diversas 
nuanças é recebida com especial agrado, enquanto que a 
menor concessão em sentido contrario é logo vivamente ata- 
cada pelos fervorozos republicanos moãej-ados, amigos de 
uma 07'dem e de um progresso que consistão em compro- 
meter a Republica e os seus defensores, 

E' convicção nossa que seus perversos planos encalharão, 
quando menos não seja, diante do argumento ó Ôoííí, único 
eãcaz para conter os sebastianistas, tão audazes hoje quão 
descuidados em 1889, quando partiu o seu amo e senhor, sem 
achar um sò que se sacrificasse em sua defeza. 

Rezumindo tudo quanto disse, conclúi-se que a Marinha 
Nacional, como corporação militar, é considerada nula e pori- 
goza por ser composta dos maus elementos de nossa sociedade, 
apezar do nos discursos mais ou menos parlamentares, ela ser 
qualificada de brioza e mesmo ilustrada. 

Como corporação mercante, nem merece as honras de 
ser acreditada, tanto que a cabotagem ainda é estrangeira, (1) 
apezar dos protestos e dns diímonstrações cabais de nossa ca- 



(I) Depois que esrrevi este período a Constituição foi cumprida nesle pnntn, 
mas o TOto doCaiigr^sso Toi arrancado, empregando os republicanos o máximo 
esforço. 
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pacidade como nação marítima, que dispõi de elementos mais 
que suficientes para libertar sua cabotagem do jugo es- 
trangeiro, além do artigo expresso da nossa Constituição Repu- 
blicana que o determina. 

Esta é a verdade verdadeira desde 1847, pelo menos, 
até nossos dias ; longo meio século de dezanimo ! 

Passando a dezenvolver a teze que consiste no estudo 
da homogeneidade da Marinha Nacional, como condição de 
sua existência institucional, é íacil de verificar que ela não 
existe absolutamente e por este fato se concluirá facilmente, 
que sem tal homogeneidade ser conquistada no sentido da exis- 
tência real e continua da instituição republicana, essencial- 
mente moralizadora, nossa Marinha Nacional só existirá nomi- 
nalmente. 

E' para esta homogeneidade que eu dirijo meus esforços, 
sendo animado por um punhado de companheiros das diver- 
sas classes da Armada que formão como que um centro latente 
de rezistencia aos preconceitos do regimen antigo, o qual á 
guiza de um corpo extranho impede ou ao menos deforma a 
cristalização da massa de sentimentos antagónicos em que do- 
loroza mais estoicamente se vêm mergulhados. 

O congraçamento da Marinha no momento prezente é 
um problema tão insolúvel como a quadratura do circulo. 

Para veriflcar-se que esta doloroza afirmação não é uma 
gratuita leviandade de minha parte, bastará que se recorde o 
fato de não existir atualmente na Marinha nenhuma ideia que 
desperte sentimentos generozos na maioria dos seus membros 
e, portanto, congregue os seus pensamentos, ao menos por 
momentos, em um certo sentido. 

Quer se reprezente essa ideia por um homem, morto ou 
vivo, ou por uma data, remota ou recente, o mesmo vácuo aca- 



bnmhador e a mesma indiíeroica da maioria surgem abatendo 
as esperanças as mais bem formadas. 

Entretanto, no Exercito Nadonal, qae se ufona oom razáo 
áe ter tido a iniciativa da Republica a 15 de Novembro de 
1889 pelo cérebro bem compensado de um dos seus membros^ 
tal anomalia não existe. 

Os nomes de Benjamin Constani e de Floriano Peixoto (1), 
ou as datas de 9 de Novembro de 1889 e de 9 de Fevereiro de 
1894, cauzão explozões de entuziasmo, capazes de produzir 
atos da mais abn^ada dedicação. 

Na Marinha, ao vago de nomes que produzão efeitos com- 
paráveis aos de Benjamin e Floriano, segue-ae o rancor por 
um 23 de Novembro de 1891, primeiro movimento civico ini- 
ciado pela Marinha em nossa historia pátria, e por um 16 de 
Abril do 1894, em que a Marinha republicana demonstrou 
materialmente sua efetiva existência. 

A razão disto é a preponderância do civismo no Exercito 
e do egoísmo na Marinha : naquele ha o verdadeiro espirito 
de classe e nesta o prejudicialissimo espirito de grupo. 

E tanto é verdade tudo quanto afirmo que o Club Naval, 
pretenso representante da Marinha Nacional, tendo que ornar 
suas salas não hezitou em pendurar nas paredes (2) do seu salão 
de honra os retratos de Grenfell e de Gochrane, dois estran- 
geiros, aquele inimigo dos brazileiros, como neste opúsculo 
ficou demonstrado, e este o saqueador dos cofres públicos, como 
é publico e notório. 

(i) Seguidos hoje pelo heróico nome do Inolvidável Moreira Gezar, vitima 
da garrucha do jagunço, atiçado pelos monarchistas. 

(2) Este procedimento da Diretoria do Club Naval foi o ultimo desvio que se 
deu com o meu humilde nome na lista dos seus sócios, porque ele determinou o 
meu pedido de demlssáo, no qual formulei sete motivos, incluindo o fato notado. 
£* inútil declarar que nâo tive resposta e me considerei demitido. Este fato 
teve lugar em 1890. 
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Por ventura o fato expressivo, que acabo de mencionar, 
foi motivado por veneração imerecida a esses dois Oficiais ? 
De certo que não, e nisto é que eu divizo a maior gravidade. 
E' perdoável venerar-se a quem se deve desprezar, por falta de 
documentos, por exemplo ; mas é imperdoável ter-se indife- 
rença pelo qu« diz respeito a nossa Pátria, a seus homens, a 
seu futuro e á sua grandeza. 

E' esta criminoza indiferença que permite o esquecimento de 
Mariath, Barrozo, Inhaúma, Mariz e Barros, Grenhalg, António 
Joaquim, Marcilio Dias, etc, etc, etc, e faz com que não se 
repare na aparente e imerecida veneração pelos dois nomes, que, 
si servirão á nossa Pátria por seu interesse pessoal, a despre- 
zarão grosseiramente sempre da maneira a mais criminoza. 

Só ao tempo, em primeiro lugar, e em seguida a certas 
reformas capitais, que permitirão o dezenvolvimento gradual 
e necessário de nossa Marinha, se poderá confiar a solução do 
problema do congraçamento de modo tal que sua maioria pense 
igualmente em tudo o que se referir á grandeza de nossa 
Pátria e ao credito da Republica. 

Tudo o mais que fôr tentado para artificialmente conse- 
guir-se esse resultado será contraproducente, porque só fará 
despertar o orgulho das diversas partes, insuflando ainda mais 
a vaidade e o instinto destruidor, já ecitado, dos revoltozos, 
que, desnorteados pela paixão e pelas lizonjas hipócritas do 
maragatismo da Capital Federal, só pensarão era subjugar 
realmente os que os vencerão pelas armas. (1) 

Ao meu ver, porém, tal congraçamento não é condição 
absoluta para o progresso da Marinha, dentro de certos limi- 



(l) Na Marinha Franceza ha ainda muito elemento monarchista que de- 
fende a Republica por interesse da política externa e por espirito de dici- 
plína. 



íwv. 
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tes, porque a dezunião é o apanágio eutristecedor das sociedades 
modernas, especialmente das ocidentais. 

Assim, como por toda parte a dezunião é contida diante 
do interesse da coletividade superior, também na Marinha tal 
dezharmonia, bem caraterizada hoje embora tão antiga como 
ela própria, pôde ser contida por meio de uma organização 
completa e exequível, determinando uma constante modificação 
das opiniões e dos hábitos, e tornando possível a existência da 
— justiça — de ha muito divorciada dos hábitos nacionais. 

Si o regimen militar comportasse a discussão, o problema 
seria muito mais dificil de ser rezolvido, porque cahiria no cazo 
geral, no da sociedade. Mas como a discussão é incompatível 
com o regimen militar, uma certa convergência de esforços em 
um certo sentido podo ser obtida, a despeito de divergências 
pessoais, desde que aquela seja bazeada em principies pozi- 
tivos, isto é, reais, úteis, necessários e mesmo simpáticos. 

Com um tal programa, os elementos aproveitáveis se 
submeterão á lei geral, apezardesuas opiniões pessoais, e os 
elementos pernicíozos se acharão tão incompatíveis que expun- 
taneamente se retirarão de um meio que não permittirá mais, 
em virtude de um principio superior — o interesse supremo da 
Republica — , que suas atividades por demais anarchizadas pelo 
egoismo se dezenvolvão á custa da atrofia de tudo quanto ti- 
ver ou puder ter valor efetivo. 

Que a Marinha Nacional entre nós tenda para ser na 
realidade o que muito perfunctoriamente indiquei, são os meus 
ardentes e sinceros votos, expressos apenas neste opúsculo, 
mas já formulados em detalhe nos meus modestos trabalhos. 



CONCLUZÃO 



Dando por terminado este opúsculo, cuja compozição me 
foi imposta pelo dever de não deixar sem vibrante resposta por 
parte de um Oficial de Marinha o ataque insólito, tão injusto 
quão inconsequente, atirado â Republica pelo Snr. Afonso 
Celso, fazendo da Marinha o pretexto da sua agressão, estou 
convencido de que não respondi com o brilho que ou- 
tros mais aptos poderião tê-lo feito, mas resta-me o consolo de 
ter só empregado a verdade o o civismo para destruir o acervo 
de ridículas fantazias e inveridicas acuzagões que o ranôôr do 
Snr. Afonso Celso, o fundador negativo da Republica, fez 
imprimir ^n grossos caratéres. 

Que os literatos sebastianistas me ataquem por qualquer 
incorreção da forma pouco me incomodará, porque é só em 
literatices tolas, em pueris etiquetas ou em ridicuías e impró- 
prias imitações inglezas que esses eternos tartufos se poderão 
distinguir. 

Pretendendo defender 70 anos de mentiras e perfldiás, na 
fraze de um deles, os sebastianistas criticão a Republica, sim- 
plesmente porque ela tem infelizmente reeditado còmmâ enca- 
dernação alguns dos erros e desmandos do império. 

Para os republicanos construtores a Republica só tem sido 
sofrível em lugar de otima, porque por uma perigoza beneVo- 

A Hçra ]|ari|tiui — 15. 
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lenda tem permitido que os hábitos sebastianistas, por natu- 
reza oorrutores, estejão de fato imperando embora com vizivel 
tendência a dezaparecer em próximo futuro. 

Não ha um senão de que se acuze a Republica, que o im- 
pério exótico não aprezente dezenas de consequências muito 
piores. 

Insuspeito porque me ufano de não ser nem aristocrata 
nem democrata, mas sim sociocrata, posso não estar de acordo 
com o empirismo democrático, que as mais das vezes não faz 
mais do que reeditar creações monarchicas ou ampliá-las em 
pleno regimen republicano para gozo dos sebastianistas, ade- 
rentes ou não, desprestigiando a Republica, mas sempre 
defenderei esta como o passo necessário para atingir-se o limite 
pozitivo de liberdade e bem estar. 

Os atrazados corifeus do imperialismo, os mesmos que an- 
tigamente pelas colunas dos jornais que os subsidiavão dizlão ter 
perdido a fé na monarchia sem ainda acreditarem na Re- 
publica, esquecendo-se dos graves motivos que a monarchia 
lhes oferecia para assim se exprimirem, só clamão hoje 
contra o cambio a 8, pretendendo rezumir em tal fato todos 
os males cauzados pela RepubUca. 

O cambio baixo, que não é mais do que uma especulação 
torpe de meia dúzia de agiotas sebastianistas com o aplauzo 
dos estrangeiros que somente lucrão e com o apoio indireto 
mas efetivo da Europa, que ilude o povo aprezentándo as Re- 
publicas como as pátrias da mizeria e das revoluções, difi- 
culta um pouco a vida do proletariado. 

Este é o mal que o cambio sebastianista faz â Republica, 
De fato é grande, mas como não ha mal que em si um bem não 
traga, vejamos qual é este bem e si não é realmente maior do 
que o mal. 
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O cambio baixo só serve para demonstrar que, si a Repu- 
blica tem progredido apezar de todas as grandes dificuldades 
que os seus amigos ursos lhe atravessão no caminho durante 
7 anos de agitações feitas por suspeitos republicanos ou por 
monarchistas confessos, é porque ela é superior como regimen 
politico ao império, que putrefazia tudo, apezar do cambio alto. 

O cambio baixo, aumentando o preço do género estrangeiro, 
produz o dezenvolvimento da industria nacional, o que é um 
fato depois da fecunda fundação republicana. 

Dezenvolvimento da industria nacional significa aumento 
de dignidade civica, couza que nos dicionários sebastianistas não 
tem definição preciza. 

O cambio baixo impede que o estrangeiro sórdido, que 
vem explorar o Brazil, em lugar de enviar seus capitais para a 
Europa os empregue no lugar onde os acumulou. 

Portugal, que tanta guerra faz ao Brazil com o seu Laza- 
reto de Lisboa, espécie de alfandega para mercadoria — homem 
vindo do Brazil — que diga si a falta de remessa dos capitais 
brazileiros, sempre livres de qualquer quarentena, é ou não 
um grande transtorno para o seu minguado orçamento. 

O cambio baixo, impedindo a entrada do luxo pemiciozo 
da Europa, concorre para a sobriedade nacional, o que 6 de 
vantagens realmente incalculáveis para o moral de uma nação. 
E' uma espécie de depurativo necessário para a extirpação do 
virus monarchico que quazi aniquilou por completo o carater 
nacional. 

Não querendo levar mais longe as vantagens do cambio 
baixo por ser desnecessário, me satisfaço por concluir que é 
bem empregado o transtorno que ele cauza ao Brazil sob certo 
ponto de vista, por cauza das imensas vantagens que nos 
proporciona. 
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, A Republica Argentina, nossa irman do sul, tem progre- 
dido imensamente oòm o cambio sempre baixo e nao ha se- 
bastianista que não a aponte como rival, como muito prospera 
e mais outras chapas para armar ao efeito. 

Ela só servirá aos republicanos sinceros como a solene 
demonstração de que com o cambio baixo uma Republica pôde 
dezenvolver-se e progredir mais, muito mais do que qualquer 
império, hipócrita como o que nos coube por sorte suportar por 
quazi um século. 

Â' vista disto, conclúi-se que não será o cambio baixo 
que derrocará a Republica. Si o cambio não conseguir isto, 
não s«:ão alguns jornais sebastianistas, que pregão as ecelen- 
cias do império como um charlatão as de suas panacéas, que 
alcançarão semelhante triunfo. 

Apelão os sebastianistas para a Força Armada. Com o 
Exercito não contão e, por isso, o tratão friamente com medo 
de dizerem o que sentem. Com a Marinha contão por cauza da 
ultima revolta e, por isso, a elogião e só propõem que se a au- 
mente, que se a purifiqtce^ que se a congrace, porque eles 
,pen8So..q^eialhesti^nsportarâamonan,hia para dèntn> do 
território nacional como gostozamente o fez para fora. A purifl- 
ca(^ãp ^ue eles imaginão se rezume na eliminação do elemento 
republicano. 

Enganão-se completamente. 

De fato ha OMais de Marinha que apredão o chiste dos 
escritores sebastianistas, mas entre conversas e criticas de 
bond e o argumento final— á bala— que decidirá da questão, ha 
um abismo intransponível. A revolta o demonstrou. 

Si todos os que se dizião revoltozos tivessem vencido seu ins- 
tmto de conservação, adeuza governo legal, adeuza Republica 
e talvez mesmo os vencedores, porque tal seria seu numero e seu 
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furor, a julgar pela indignação que mostravão nos bonds e nas 
rodas suspeitas, que talvez engulissem-se mutuamente. 

Terminando este opúsculo tão despretenciozamonte como o 
comecei, penso apenas ter conseguido provar aos republicanos 
sinceros e ao Snr. Afonso Celso, fundador negativo da Re- 
publica e reprezentante dos sebastianistas impenitentes, que 
a Marinha republicana, a Nova Marinha, existe e que se dezen- 
volverá por moldes mais aperfeiçoados do que a d'Outr*ora, 
que não podia ter feito mais do que fez, pelas peias com que a 
apertavão os corifeus das situações intragáveis que a oligar- 
chia imperial fazia surgir a cada passo, sacriflcando-a a todo 
momento para a satisfação dos seus mais estreitos e inconfe- 
ssáveis caprichos. 



Ca/ÍR^í*,^v.. 



NOTA FINAL 



ESPECIALMENTE DIRIGIDA AOS SUBSCRITORES DA PUBLICA0O DESTE OPÚSCULO 



Quando autorizei a caza A. Lavignasse Filho & C. a imprimir 
— A Nova Marinha — tinha em meu poder i:20oSooo, quantia sufi- 
ciente para fazer face a um certo numero de prestações, esponta- 
neamente por mim arbitradas. 

Depois das primeiras provas recebi mais 200S000 e até a 
terminação de toda a compozição do trabalho chegarão a meu 
poder mais algumas quotas, que somadas ao capital já realizado 
proximamente atingirão á quantia de i:5oo$ooo. 

Em 1896 a impressão do opúsculo fora avaliada em i:5oo$ooo, 
mas no correr deste ano ela ecedeu esta quantia, acompanhando 
a carestia de todos os géneros. O ecesso. sobre a quantia da primi- 
tiva avaliação atingiu a 66o$ooò, que constitui um deficit, que 
será coberto pela venda de um certo numero de exemplares, dedu- 
zidas as despezas de transporte, de correio, de porcentagem de 
venda, além das imprevistas. 

Atendendo á correspondência das quotas subscritas com os 
exemplares a receber, fui levado a estabelecer o preço de 4S000 
para a venda de cada opúsculo, de modo a dar maiores vantagens 
aos cooperadores que civicamente garantirão a resposta necessária 
em defeza da Republica pela Marinha. 

Cobertas todas as despezas, si houver um saldo capaz de per- 
mitir a impressão de um pequeno opúsculo, já escrito, sobre as 
Fortificações de nossa costa, eu lhe darei este destino, oferecendo 
um exemplar a cada subscritor da — A Nova Marinha — ,e fazendo 
vender o resto dos exemplares oferecerei o produto da venda em 
partes iguais ao Apostolado Pozitivista do Brazil e ás vitimas 
do dever em Canudos, que á custa de todos os conhecidos transes 
defendem invejavelmente a Republica. 
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Aproveitando o ensejo, dvicamente agradeço: aoSnr. Lavi- 
gnasse a confiança espontaneamente depositada em minha pessoa, 
aceitando a responsabilidade da publicação do meu opúsculo sem 
que me fosse exigido um real, siquer, como garantia ; 

Ao Cidadão Mesquita, chefe da oficina de compozição, a dedi. 
cação que manifestou me auxiliando na impressão do mésmo 
opúsculo ; 

Ao meu antigo amigo e irmão na Fé, o cidadão Capitão de 
Corveta Altino Correia, a garantia material que me prestou para 
satisfazer o paganiento final da impressão do citado opúsculo, 
cazo fosse precizo ; e ao meu amigo e confrade, cidadão Capitão de 
Corveta Silvinato de Moura, a bôa vontade com que me auxiliou a 
rever as provas tipográficas. 

Terminando, julgo conveniente agradecer de novo a todos os 
cidadãos que cooperarão na impressão do meu modesto opúsculo, 
confiando em mim, salientando aqueles que se encarregarão das 3o 
listas, imicas distiibuidas. Outrosim, como um meio que de certo 
facilitará a distribuição dos opúsculos aos subscritores, penso ser 
útil fazer seguir esta nota do numero de exemplares corresponden- 
tes â cada quota paga, atendendo a tudo quanto acima ficou dito 
e mais á distribuição oficial. 

Eis a correspondência : 

Até 3$oco I exemplar 

4$ e 5$ooo 2 exemplares 

6$ e 7$ooo 3 * 

8$ e 9|ooo • 4 » 

10$ e ii$ooo 5 » 

e 2o$ooo 10 » 

Tenho dito. 



Capital, 
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N. 6 — Estudo de uma organização geral para a Marinha 
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